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Decisão surge, segundo a Câmara, após solicitação de “muitos por- 
tuenses” para visitar o túnel. A autarquia considerou que, em vez 
disso, seria mais útil permitir a circulação automóvel, mas vai avi- 


“GREVE DOS PROFESSORES DA ZONA 
"CENTRO NÃO AFEGTOU EXAMES 


sando que os beneficios para o trânsito serão poucos, uma vez que 
“estudos alertam para uma utilização reduzida devido ao afunila- 
mento da saída”, situada “em cima de um cruzamento” PÁGINA 3 


DESPORTO 
o PORTO 
ANDERSON 
TRÊS ANOS 
DE DRAGÃO 
ÃO PEITO 


TOTONEGÓCIO 
MADAÍL AGUSA 
O GOVERNO 
DE FALTA 
DE DIÁLOGO 


A greve de professores da Zona Centro impediu, segundo o Ministério da Educação, 
apenas 191 alunos do 9º ano de fazerem exame de Língua Portuguesa em cinco escolas 
da região. Os sindicatos falam numa adesão de mais de 60 por cento e lembram que 
as paralisações regionais não têm como objectivo os exames. No Porto, os testes de- 
correram com normalidade. Amanhã é a vez dos docentes do Norte fazerem greve, dia 
em que prosseguem os exames do 12º anos 


Jornal + 21.º Cupão* 
Por apenas 25 cupões mais 15,95 € 
*Coleccione promocionais publicados na última página do jornal de terça-feira a sábado 
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Promoção - Saco-cama do FC PORTO 
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CRÔNICA SEMANAL 
MÁRIO SOARES 
SUGERE MEDIDAS 
CONTRA XENOFOBIA 
E VIOLÊNCIA 


Ex-chefe de 
Estado fala da 
era dos extre- 
mos e exem- 
plifica com 
“arrastão” e 
manif” con- 
tra imigran- 
tes.PÁBIAS 


CANDIDATA DO PS 

MARIA JOSE 
AZEVEDO QUER 
MATERNO-INFANTIL 
EM VALONGO 


E] Promete terreno para a unidade 
|5| de saúde caso seja eleita. PÁGINA 19 


REGANDIDATURA 
APOIO A FÁTIMA 
FELGUEIRAS JÁ 
REGOLHEU DUAS 
MIL ASSINATURAS 


Apoiantes não se vão ficar pelo 
número exigido por lei. PÁGINA 18 


PAREDES E FEIRA 
ASSALTOS À MÃO 
ARMADA À DUAS 
OURIVESARIAS 


Em Lobão, assaltantes agrediram 
o proprietário. PÁGINAS 11 E ÚLTIMA 
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Comissão denuncia a Metro por 
continuar trabalhos frente ao “S. João” 


= Escavadoras removiam, ontem, terra no canal entre a entrada 
= das Urgências e a principal, que os camiões levavam de seguida 


” Ana Isabel Pereira 


E 


Metro do Porto conti- 
Ars com as escavações a 

nascente da entrada das 
Urgências do “S. João”, na 
frente do hospital, quando a 
secretária de Estado dos Tran- 
portes, Ana Paula Vitorino, já 
recomendou que a Linha 
Amarela termine a poente da- 
quela entrada, onde ficará a 
estação do hospital. A comis- 
são “ad hoc” para o enterra- 
mento da linha de metro junto 
ao “S. João” não entende por- 
que é que o empreiteiro conti- 
nua a a escavar um canal onde 
não haverá linha e denunciou 
a situação à SE dos Transpor- 
tes, em comunicado enviado 
ontem de manhã. 

No documento, aquela co- 
missão chama a atenção para o 
facto das obras “continuarem 
em várias frentes, contrarian- 
do e desrespeitando as deter- 
minações” de Ana Paula Vito- 
rino. A comissão informou a 
responsável que “as obras con- 
tinuam na frente do Hospital, 
com as máquinas e escavado- 
ras a removerem os terrenos, 
os camiões a receberem os 
aterros e na sua deslocação em 
marcha lenta a bloquearem o 
trânsito, dificultando o acesso 
às viaturas de emergência”. 

A meio da tarde de ontem, 
as escavadoras continuavam a 
remover terras no canal feito 
entre as Urgências e a porta 
principal do “S. João”, confor- 
me pode constatar o COMÉR- 
CIO no local. A terra e os iner- 
tes eram, de seguida, tarnspor- 
tados nos camiões. 

No espaço de 20 minutos, 
cinco camiões da obra passa- 
ram na Alameda Hernâni 
Monteiro, utilizando o corre- 
dor exclusivo criado para a cir- 
culação de veículos de emer- 
gência e particulares que se di- 
rijam ao hospital. Para além 
dos camiões ainda circularem 
na alameda, nem todos os car- 
ros que passavam pelo contro- 
lo dos agentes da Divisão de 
Trânsito da PSP, à entrada da 
alameda, usavam a artéria para 
aceder ao “S. João”. Segundo 
testemunhou o COMÉRCIO, 
muitos são os condutores que 
ainda circulam na Hernâni 
Monteiro em direcção à rua 
Dr. António Benardino de Al- 
meida. 

De acordo com José Ama- 
rante, as escavações começa- 
ram logo de manhã. “Quando 
cheguei ao hospital, entre as 


= Os trabalhadores da obra ainda não têm indicação para 
= repavimentar a nascente da entrada principal do hospital 


Onde o asfalto devia ser repavimentado, por recomendação do Governo, a Metro continuava ontem a abrir buracos /CLÁUDIA RIBEIRO 


8h00 e 8h30, estavam para lá 
camiões a sair com terra”, rela- 
tou ao COMÉRCIO o director 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto, que 
se diz “surpreendido” com o 
facto. 


No espaço de 
20 minutos, cinco 
camiões circularam no 
corredor exclusivo 


No fim-de-semana, a co- 
missão “ad hoc” já tinha aler- 
tado, em comunicado enviado 
ao governo Civil do Porto, pa- 
ra o facto da obra continuar 
nos troços da alameda que a 
SE recomendou que fossem re- 
pavimentados. 

Recorde-se que, na sequên- 
cia do despacho da tutela, o 


presidente do Conselho de Ad- 
ministração da Metro do Por- 
to, Valentim Loureiro, disse 
que ia acatar o pedido do Go- 
verno. “Em vez de avançar até 


nascente do Hospital de S. 
João, a linha termina mais a 
poente”, admitiu aos jornalis- 
tas. Sábado, já a comissão “ad 
hoc” havia denunciado a con- 


tinuidade da obra, a Metro ga- 
rantiu ao COMÉRCIO que os 
trabalhos estavam parados en- 
tre as Urgências e a Fua Rober- 
to Frias. 


Não hã indicação na obra para repavimentar 


As máquinas também operaram, ontem, entre a 
entrada principal do hospital e a trincheira das 
composições de metro, em construção na esqui- 
na da Alameda Hernâni Monteiro e a rua Rober- 
to Frias. Mas, segundo apurou o COMÉRCIO jun- 
to dos trabalhadores da obra, o que parecia ser a 
preparação do terreno para a repavimentação 
era afinal uma pequena intervenção nos cabos 
de electricidade da EDP, que terão sido traçados 
apesar de o facto não ter provocado danos de 
maior. 

O despacho de Ana Paula Vitorino, recorde-se, re- 
comendava que se procedesse à “reposição do pa- 
vimento da via pública a nascente da entrada 
principal do Hospital” Na obra, os trabalhadores 
disseram ao COMÉRCIO que ainda não havia indi- 
cação para repavimentar. 

Na trincheira a obra, que, no sabádo, a Metro es- 
clareceu estar a decorrer “por razões de seguran- 
ça” segue a bom ritmo. Ontem, escavadoras, de 


um lado e do outro da Rua Roberto Frias, conti- 
nuavam a remover terras. A empresa alega que os 
acabamentos têm se ser feitos para que depois, 
sim, a trincheira possa ser tapada conforme pediu 
a SE, Ana Paula Vitorino. 

No local, o engenheiro que dirige a empreitada, 
Miguel Mota Freitas, remeteu qualquer esclareci- 
mento para a Metro do Porto. O COMÉRCIO ten- 
tou contactar a empresa mas não foi possível, até 
ao fecho desta edição, obter uma explicação para 
as obras continuarem apesar de indicação em con- 
trário da tutela. 

O nosso jornal tentou, igualmente, obter uma 
reacção de Ana Paula Vitorino ao comunicado da 
comissão “ad hoc” mas a SE esteve indisponível, 
por se encontrar em reuniões de trabalho. 
Entretanto, o acesso e a circulação junto ao "S. 
João" são objecto de mais uma reunião, amanhã, 
no Governo Civil, que junta várias entidades en- 
volvidas no processo. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 21 de Junho de 2005 
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Câmara vai abrir túnel de Ceuta 
ao tráfego mas só até ao Carregal 


Autarquia admitiu ontem, em comunicado, que o = Parte embargada da obra embargada pelo IPPAR 
trânsito deverá circular no túnel no próximo mês 


Sofia Pacheco 


túnel de Ceuta vai ser 
O parcialmente ao 

trânsito automóvel du- 
rante a segunda quinzena de 
Julho. O compromisso é da Cà- 
mara Municipal do Porto, que 
ontem anunciou a medida a 
propósito de um “forte desejo 
manifestado por muitos por- 
tuenses” que querem ver, mais 
uma vez, o túnel de Ceuta aber- 
to aos peões. Entre andar a pé 
no túnel, só até ao Carregal, ou 
aproveitar para o atravessar de 
carro, a autarquia terá aprovei- 
tado a segunda hipótese e, co- 
mo é uma parte da obra que 
não está embargada, não exis- 
tem impedimentos legais a tal 
decisão. 

A Câmara do Porto, no re- 
ferido comunicado, lança des- 
de logo o aviso que “está cons- 
ciente que a abertura parcial 
do túnel pouco resolverá, em 
termos de benefício para o 
trânsito, porque os estudos já 
realizados pelos técnicos mu- 
nicipais apontam para a ne- 
cessidade de uma utilização 
reduzida devido ao afunila- 
mento da saída e, fundamen- 
talmente, devido ao seu “ter- 
minus' em cima do cruzamen- 
to”, 

Com esta explicação no co- 
municado que anuncia a aber- 
tura parcial ao tráfego, no tú- 
nel de Ceuta, a Câmara lança, 
assim, a vontade de usar a 
inauguração faseada do túnel 
para provar a sua recusa em 
considerar a localização da 
saída do túnel junto a Cle- 
mente Meneres, no jardim do 
Carregal. E a prová-lo está um 
outro ponto do comunicado: 
“No entanto, não deixará a 
CMP de aproveitar esse ligeiro 
benefício para os automoblis- 
tas [de abertura parcial do tú- 
nel ao tráfego automóvel), até 
porque, dessa forma, ficará 
ainda mais clara a inconsis- 
tência da solução da saída, ex- 
clusivamente em cima do cru- 
zamento e a extrema necessi- 
dade de construção do 
prolongamento que a CMP 
pretende concluir”. 

De qualquer modo, seja pa- 
ra provar a “inconsistência” da 
saída do túnel junto ao Carre- 
gal, ou não, a Câmara Munici- 
pal do Porto promete a aber- 
tura ao tráfego para depois do 
dia 15 de Julho. 

Acerca da abertura parcial 
do túnel de Ceuta ao tráfego, o 
COMÉRCIO Carlos Pereira, 
coordenador distrital do Siste- 
ma Nacional de Protecção Ci- 
vil que confirmou existir uma 
vistoria feita pelos Bombeiros 
Sapadores do Porto àquela 
parte do túnel, que verificou, 
com todas as garantias, que o 
projecto de segurança estava a 


- mantém-se indisponível para o tráfego 


O túnel de Ceura deve abrir ao trânsito em Julho, promete a Câmara do Porto /PEDRO GRANADEIRO 


Vistoria técnica 
da Protecção Civil 
deu aval à abertura 
até ao Carregal 


ser cumprido, “nomeadamen- 
te ao nível da ventilação”. 

“A vistoria foi feita há já al- 
gum tempo”, disse o coorde- 
nador, pronunciando-se de- 
pois, sobre a decisão da Câma- 
ra que entendeu ser “natural”. 

“A Câmara irá, por certo, 
aproveitar as recomendações 
da Comissão Ténica de Avalia- 


ção, no que respeita às correc- 
ções que deverão ser feitas na 
fase de prolongamento, locali- 
zadas na rua D. Manue II e nas 
acessibilidades ao hospital. 
Contudo, acho natural que 
aproveite a abertura parcial 
até ao Carregal, uma vez que a 
obra está pronta e não está 
embargada”. 

O comunicado da autar- 
quia do Porto reitera ainda, 
conforme comunicados ante- 
riors, que “apesar da partici- 
pação-crime que o Ministério 
da Cultura levantou ao presi- 
dente da Câmara do Porto, aos 
administradores da Empresa 
Municipal [GOP] e ao em- 
preiteito, continuam a decor- 
rer as obras de segurança que 
a CMP entende como necessá- 
rias”, 


Prazo para “Plano de trabalhos” 
exigido à autarquia termina hoje 


O prazo para a entrega do 
“Plano de trabalhos” a efec- 
tuar pela empresa municipal 
de Gestão de Obras Públicas 
(GOP) termina hoje e deverá 
ser entregue à Comissão Té- 
nica de Avaliação das Obras 
de segurança do Túnel de 
Ceuta que, então emitirá um 
parecer para que sejam ime- 
diatamente cumpridos os 
seus requisitos no prazo de 
um mês. 

O COMÉRCIO soube, junto 
coordenador distrital do 
Serviço Nacional de Protec- 
ção Civil, Carlos Pereira, que 
integra a Comissão Técnica 
de Avaliação com represen- 


tantes de outras entidades 
de saúde e de coordenação 
distrital, que “após a recep- 
ção do plano a comissão di- 
tará o parecer que pode ser 
conhecido no próprio dia”, 
O “Plano de Trabalhos” de- 
verá contemplar, por exi- 
gência manifestada num 
Relatório Preliminar divul- 
gado na quinta-feira pela 
comissão, uma série de 
obras que assegurem as 
acessibilidades, com segu- 
rança, ao lado norte e sul do 
Hospital de Santo António, 
actualmente prejudicadas 
com vários cortes e desvios 
ao trânsito. 


Segundo o mesmo docu- 
mento, “são justamente essas 
obras que permitirão concluir 
os trabalhos de entrada do tú- 
nel, o seu interior e ainda me- 
tade da sua saída, mesmo con- 
tra a vontade de quem persiste 
em fazer desta obra um longo 
exemplo de incompetência”, 


Visitas regulares de 
peões são “inadequadas” 
A Câmara Muncipal do 
Porto considerou ontem, no 
mesmo comunicado que 
anuncia a abertura parcial do 
túnel de Ceuta ao tráfego au- 
tomóvel, qu se compromete a 
abrir o túnel “mais uma vez” 
aos peões, considerando, por 
outro lado, “inadequado 
que se proceda a visitas regu- 
lares”, 

As solicitações para visitas 
de peões ao túnel , segundo a 
Câmara do Porto, têm sido 
muito solicitadas e, a propósi- 
to, a autarquia recorda que “a 
acção da passada semana [a 12 
de Junho] teve como único 
objectivo mostrar aos interes- 
sados os prejuízos criados à ci- 
dade pelo incompreensível 
embargo governamental, e ul- 
trapassar toda a desinforma- 
ção que vinha a ser feita sobre 
esta matéria”, 

Sobre as visitas dos peões 
ao túnel no passado dia 12,0 
COMÉRCIO já divulgou, na 
altura, o comentário do Insti- 
tuto Português do Património 
Arquitectónico (IPPAR), João 
Rodeia, que disse não se com- 
prender como é que a Câmara 
ainda precisava de fazer obras 
de segurança, quando, em si- 
multâneo, abria o túnel à visi- 
ta de peões, sem qualquer re- 
ceio pela sua integridade. 


Taxistas do Porto 
insistem em 
querer vidro 
de separação 


| Tiago]. Reis 


Praticamente três semanas 
após a morte de Manuel Mo- 
ta, taxista assassinado no Por- 
to no dia 1 deste mês, a Asso- 
ciação da Defesa e Segurança 
dos Motoristas de Taxi do 
Porto (ADSMTP) reafirmou 
ontem que o vidro separador 
é a "única forma que defender 
os taxistas de ataques e do 
contacto físico com mocas, 
armas brancas ou matracas 
usadas pelos assaltantes”. 

As palavras são de Augusto 
Santos, presidente da 
ADSMTDP, e acabaram por ser 
o ponto forte de uma confe- 
rência de imprensa que serviu 
para a apresentação de algu- 
mas soluções propostas na se- 
mana passada pelos taxistas à 
Governadora Civil do Porto, 
Isabel Oneto "de forma a re- 
solver de uma vez os proble- 
mas de segurança que vivem 
os taxistas”. 

Porém, se o pretexto passa- 
va por aí, rapidamente o en- 
contro serviu para dar segui- 
mento ao conflito que opõe a 
"única associação ligada ao 
sector dos táxis que trabalha 
com os empregados” à Asso- 
ciação Nacional dos Transpor- 
tadores Rodioviários em Auto- 
móveis Ligeiros (ANTRAL), 
no que toca às medidas a apli- 
car nos táxis. “A ANTRAL 
continua a contradizer-se e a 
fazer ouvidos moucos aos ta- 
xistas. Não querem o vidro 
porque dizem que é muito ca- 
ro mas defendem a vídeo-vigi- 
lância que é cinco vezes mais 
cara e não impede um ataque. 
jo tirar alguma coi- 
rou Augusto San- 
tos num tom crítico. 

Mário Guimarães, mem- 
bro da ADSMTP, afirmou que 
associação que se predispôs "a 
trabalhar em conjunto com a 
ANTRAL para se chegar à me- 
lhor solução”. 


Rio e industriais 
na mira dos taxistas 
Contudo, esta foi apenas a 
excepção de diplomacia numa 
conferência onde as críticas 
dos acabaram também por se 
alastrar noutros sentidos, “O 
presidente da Câmara do Por- 
to, Rui Rio, disse-nos há três 
anos que ia usar da sua in- 
fluência para ajudar na segu- 
rança dos taxistas. Mas o certo 
é que nem uma palavra nos 
disse, não esteve no funeral do 
nosso colega e o mal é que ho- 
je a segurança está pior na ci- 
dade”, começaram por criticar 
os taxitas, para logo de seguida 
calibrarem de novo a mira: 
"Quem manda nas viaturas 
são os industriais. Só que co- 
mo não estáo obrigados a apli- 
car o vidro separador, estão-se 
marimbando. Nesta classe per- 
mite-se tudo mas nós já não 
somos mais os coitadinhos”, 
conclui a ADSMTP. 
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Procurador de Matosinhos 
pede 22 anos de cadeia para 
o “Violador do Escadote” 


Defesa do homem acusado de ter violado mais de uma dezena de 
mulheres sustentou alegações finais com relatório psiquiátrico 


[HE O Andante 


Pilotos 
do 
Porto 


Manuel Serrão 


onfesso que tive de es- 

fregar os olhos várias 

vezes. Pedi depois que 
me beliscassem, sem cair na 
brutalidade. Até que acreditei 
no que os meus olhos viam. 
O espumante não era portu- 
guês, mas um dos contempla- 
dos com essa chuva dourada 
era da boa cepa portuguesa. 

Andamos nós preocupados 
com a repressão aos conduto- 
res, nomeadamente aos mais 
rápidos e é nas altas veloci- 
dades que os nossos conduto- 
res brilham no estrangeiro. 
Tiago Monteiro acaba de dar 
uma valente chapada de luva 
branca ao governo português. 

As más línguas vão já dizer 
que nosso Tiago não fez 
agora nada melhor do que fez 
nas corridas anteriores: man- 
teve a tradição de acabar a 
corrida só com dois ou três 
atrás dele. O que me interessa 
é que desta vez ele esteve no 
pódio e é isso que vai ficar 
para a História. 

Lembro-me que no ano 
passado festejei efusivamente 
a vitória da equipa da Sande- 
man, de que fiz parte, na re- 
gata dos Barcos Rabelos da 
Confraria do Vinho do Porto, 
em que só terminaram duas 
equipas e que este ano é no 
próprio dia de S. João. Os 
problemas da Michelin ou da 
falta de vento, não me dizem 
respeito. Quem escolhe a me- 
lhor estratégia ganha é um 
vencedor, mesmo que os ad- 
versários recolham ás boxes. 

O meu afilhado Ricardo 
Teixeira está a correr em In- 
glaterra e já é considerado o 
primeiro piloto angolano que 
vai chegar à Formula 1. Num 
dia destes apetece-me dizer 
que, agora de uma forma di- 
Pplomática, aproxima-se a 
grande velocidade mais uma 
bofetada histórica... 

O que nos vale é que este 
ano a Fórmula 1 vem toda ao 
Porto de uma assentada. Com 
alguns anos de atraso? Lá es- 
tão os portugueses com a ma- 
nia dos pormenores... 


Es mca Ca 


ma pena de 22 anos de 
| | cadeia foi ontem pedi- 
da pelo procurador do 
Ministério Público do Tribunal 
de Matosinhos para Manuel 
Silva, que ficou conhecido co- 
mo o "Violador do Escadote”. 
Os vários advogados de acusa- 
ção consideraram ser uma pe- 
na justa para os nove crimes de 
violação, entre outros, de que é 
acusado. A defesa refugiou-se 
num relatório psiquiátrico pa- 
ra pedir uma atenuante. 

Nove crimes de violação na 
forma tentada, sete de violação 
de domicílio, quatro de furto 
qualificado, um de rapto, um 
crime de roubo e um crime de 
condução sem carta. Foram es- 
tes os crimes que levaram on- 
tem o Procurador do Ministé- 
rio Público e advogados de 
acusação a ser unânimes na 
pena que pediram para Ma- 
nuel Silva: no minimo 22 anos 
de prisão efectiva. No entender 


da acusação foram provados 
em julgamento todos os crimes 
que lhe eram atribuídos. Já a 
defesa invocou os resultados de 
um relatório psiquiátrico, para 
pedir uma pena mais reduzida. 
O relatório pericial sustenta 
que o violador do escadote de- 
monstrou ter "uma personali- 
dade anormal, apresentando 
nitidamente comportamentos 
anti-sociais e indiferença pelos 
outros. Age por impulso e não 
demonstra afectividade”. 
Manuel Silva, 38 anos, é 
acusado de ter violado mais de 
uma dezena de mulheres na 
zona da Maia, Vila do Conde e 
Matosinhos em 2001. Segundo 
a acusação, o homem actuava 
sempre durante a noite, conse- 
guindo entrar na casa das viti- 
mas através de andaimes e es- 
cadas, que chegava a montar 
dada a facilidade que tinha em 
adquirir este género de mate- 
rial, já que era operário da 
construção civil . À acusação 
refere ainda que o agressor pla- 


neava ao pormenor Os ataques, 
escolhendo as vítimas na via 
pública. Depois, seguia as mu- 
lheres até às suas residências e 
ia estudando, diariamente, to- 
dos os passos que davam. Des- 
ta forma, sustenta a acusação, o 
agressor conseguia, com facili- 
dade, certificar-se das rotinas 
diárias e determinar quando é 
que estas estavam sozinhas ou 
acompanhadas. Depois ataca- 
va, intimidando-as com uma 
faca, com 20 centímetros de lá- 
mina, que lhes escostava ao 
pescoço. Depois, consomava a 
violação. O homem roubava 
em seguida vários objectos do 
interior das casas das vítimas. 
As impressões digitais deixadas 
numa das casas foi o único 
deslize do violador do escadote 
que levaram à sua detenção. 
Por imposição do juiz o julga- 
mento decorreu à porta fecha- 
da de forma a preservar a iden- 
tidade das vítimas. A sentença 
do caso está marcada para o 
dia 11 de Julho. 


Campanhã aposta na tradição das aldeias do Porto 
para vencer Concurso de Cascatas do São João 2005 


RUCA GOMES 


Um aldeia tradicional. Um castelo no topo do monte, um moinho de vento, uma igreja prestes a 
acolher a procissão que viaja ao som da banda de música e um marco vermelho dos correios por onde 
passam amores e desamores sentidos. Imagens que pouco dirão a muitos portuenses cuja realidade é ho- 
je feita de prédios infindáveis e conversas via internet, mas que podem ser apreciadas, desde o dia 15, no 
Auditório da Junta de Freguesia de Campanhã. Um regresso ao passado? Não, apenas a proposta feita por 
José Lages para competir no Concurso de Cascatas do São João 2005 que decorre até dia 30. 

"Q que tentamos retractar é uma aldeia típica da região do Porto”, explicou o artista ao COMÉRCIO, face a 
um projecto "feito à mão e com imaginação" e que, durante cerca de um ano, “deu para ocupar os tempos 
livres” Tempos passados à volta da “madeira, barro, colas, pedra, esferovite, tintas”, materiais que José La- 
ges se habituou a usar ao longo de “10 anos de castactas” e que já transformaram a Ribeira do Porto nu- 
ma “preciosidade de cinco metros de comprimento" e a Avenida dos Aliados em sete metros de inspiração, 


naquela que considera a sua maior obra, mas também uma das maiores desilusões. “Fiquei em terceiro e 
senti-me injustiçado”, lamenta o artista, que aposta no “Porto Rural” para vencer pela primeira vez. 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 21 de Junho de 2005 


Quarteto 
armado forçou 
entrada 

em discoteca 


Quatro homens armados 
forçaram na madrugada pas- 
sada a entrada numa discote- 
ca em Campanhã, Porto, ten- 
do ferido um dos porteiros 
depois de este lhes negar a en- 
trada no estabelecimento. 

De acordo com a PSP, pelas 
3h45 os quatro homens, apa- 
rentando 30 anos de idade, 
forçaram a entrada na disco- 
teca, na Rua do Heroísmo, de- 
pois de terem sido informa- 
dos por um funcionário que 
não o poderiam fazer, pois es- 
ta estava "prestes a encerrar”. 

Nessa altura, um dos ho- 
mens agrediu o funcionário 
com uma arma branca, pro- 
vocando-lhe um corte super- 
ficial no rosto, enquanto os 
outros três exibiram armas de 
fogo e forçaram a entrada. 

Já no interior do estabeleci- 
mento, os quatro agressores 
ameaçaram os presentes, pro- 
vocaram diversos danos mate- 
riais e, à saída, voltaram a agre- 
dir o porteiro e um outro fun- 
cionário que acorreu em seu 
auxílio, a quem provocaram 
hematomas no rosto e nas 
mãos. Ambos foram assistidos 
no Hospital de Santo António, 
tendo já recebido alta. 

Horas antes, pelas 19:00 de 
domingo, a PSP foi chamada a 
uma esplanada no Bairro S.To- 
mé, Porto, também por quei- 
xas de "alteração da ordem pú- 
blica”, provocadas por um 
grupo de homens que ameaça- 
ram, com bastões e tacos de 
basebol, todos os presentes. 
Um dos elementos do grupo 
chegou a efectuar dois dispa- 
ros com uma arma de fogo. 


Narcotraficante 
detido na Póvoa 
de Varzim 


7 E ted 


Foi detido na Póvoa de 
Varzim um homem, com 53 
anos, suspeito de tráfico de 
droga e por posse de armas 
proibidas. 

De acordo com a Polícia Ju- 
diciária do Porto, o detido ac- 
tuava na zona norte do País, 
nomeadamente na área da Pó- 
voa e Braga. Ainda de acordo 
com a PJ, na altura foram ain- 
da apreendidas duas armas, de 
calibre de 9 mm , e diversas 
munições. A fonte revelou ain- 
da que o suspeito é familiar di- 
recto de um referenciado nar- 
cotraficante que se encontra 
actualmente detido. A PJ sus- 
peita que este homem servia 
de elo de ligação com o mun- 
do exterior ao nível dos con- 
tactos para o tráfico. 

O detido ficou sujeito a 
apresentações periódicas jun- 
to das autoridades policiais da 
área de residência. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 21 de Junho de 2005 
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Pais reconciliam-se para tentar 
recuperar filhos que abandonaram 


Decisão está nas mãos do Tribunal de Menores de 
Matosinhos, que já abriu um inquérito ao caso 


Susana Caravana 


E 


té decisão do Tribunal de 
Aire de Matosinhos, 
4 das sete crianças recolhidas 
pela Segurança Social depois de 
terem sido abandonadas pelos 
pais e familiares vão permanecer 
no centro de acolhimento. Os 
pais travam já uma luta pela pos- 
se dos filhos tendo para o efeito 
retomado a relação conjugal. O 
pai revelou ao COMÉRCIO que 
foi um acto do qual se arrepende 
e garante que jamais vai perdoar 
aos familiares pelo sucedido. V 
Vão continuar no centro de 
acolhimento temporário da Se- 
gurança Social em Campo Lin- 
do, no Porto, os sete irmãos - de 
três, quatro, seis, sete, nove, 14 e 
16 anos — que foram na quinta- 


feira à noite deixados pelo pai à 
porta da casa da avó materna, na 
Travessa Ramalho Ortigão, em 
Matosinhos. Uma garantia dada 
ao COMÉRCIO por fonte da Se- 
gurança Social que revelou ainda 
que "o processo está agora nas 
mãos do Tribunal de Menores 
que está a abriu já um inquérito. 

A própria Segurança Social 
está a elaborar um relatório so- 
cial, onde virá referido o estado 
emocional e físico dos menores". 
A mesma fonte sustenta ainda 
que "uma série de factores estão 
a ser tidos em conta e, dado tra- 
tar-se de um abandono familiar, 
os técnicos estão a analisar todos 
os pormenores. Como tal as 
crianças vão permanecer na ins- 
tituição até nova indicação judi- 
cial". 


Níveis de contaminação 
do rio Douro são superiores 
122 vezes ao limite saudável 


Hidrólogo Bordalo e Sá avisa que, junto à Marina” 


do Freixo, há uma “inundação” de coliformes fecais 


Ez Lusa 

Os níveis de contaminação das 
águas do Rio Douro, que de acor- 
do com as últimas análises esta- 
vam 122 vezes acima do limite, 
deverão agravar-se nos próximos 
meses devido à situação de seca, 
disse o cientista Bordalo e Sá. 
"Com a diminuição do caudal, a 
situação tenderá a tornar-se dra- 
mática nas praias fluviais”, acres- 
centou o hidrobiólogo à agência 
Lusa, alertando os poderes locais, 
regionais e nacionais para a ne- 
cessidade de investir na despolui- 
ção das linhas de água que dre- 
nam para o Douro. 

O investigador apontou como 
um dos locais "mais dramáticos" 
em termos de poluição das águas 
a zona onde está instalada a Mari- 
na do Freixo, no Porto. "A água 
em volta à Marina do Freixo apre- 
senta um milhão de coliformes 
fecais”, disse, considerando tra- 
tar-se de "um valor inadmissível, 
porque o máximo recomendável 
para banhos no rio é de 100". 

Criticando a localização da 
marina, por ter sido construída 
numa curva e na saída de dois 
rios "extremamente poluídos" 
(Tinto e Torto), Bordalo e Sá fri- 
sou que "os níveis de contamina- 
ção deterioram de forma dramá- 
tica a utilização da marina, além 
do mau cheiro que provoca”. 

O especialista do Instituto de 
Ciência Biomédicas Abel Salazar 
do Porto lidera uma equipa que 
tem analisado, desde 2001, a pedi- 


do do pelouro do Ambiente da 
Câmara do Porto, a qualidade de 
água do Douro entre a Barra e a 
zona de Crestuma. 

"O diagnóstico está feito, é pre- 
ciso, agora, vontade política para 
resolver os problemas, porque 
implica custos muito elevados”, 
disse, referindo-se à despoluição 
das linhas de água dos três muni- 
cípios ribeirinhos (Porto, Gaia e 
Gondomar) e à necessidade de 
pôr as estações de tratamento de 
águas residuais (ETAR) a traba- 
lhar com a capacidade para a qual 
foram desenhadas. 

O hidrobiólogo reconheceu 
que a situação tem vindo a me- 
lhorar desde 2004, referindo que 
nesse ano foram registados níveis 
de contaminação "500 vezes su- 
perior ao limite” na zona entre a 
barra e Crestuma. 

"Mas, acrescentou, o valor ac- 
tual é ainda muito elevado e tudo 
aponta para que, se os investi- 
mentos adequados não forem 
realizados, os valores se mante- 
nham acima do recomendável". 

Lamentou, sobretudo, "o não 
retorno" do "fortíssimo investi- 
mento" na construção das sete es- 
tações de tratamento de águas re- 
siduais (ETAR), que se encon- 
tram já a drenar para o Rio 
Douro. 

A Lusa tentou obter um co- 
mentário do vereador do Am- 
biente na autarquia portuense, o 
comunista Rui Sá, que não se 
mostrou disponível para prestar 
declarações em tempo útil. 


Ontem a Comissão de Protec- 
ção de Menores de Matosinhos 
reuniu para abordar este caso. 
Fonte da Comissão adiantou que 
perante o cenário de uma even- 
tual entrega das crianças aos pais, 
"o caso passará a ser seguido pela. 
Comissão de Aldoar, zona de resi- 
dência do casal". 


Arrependimento 
Ontem, José Carlos Pereira, pai 
dos menores, deslocou-se à Co- 
missão de Matosinhos com o in- 
tuito de reaver as crianças. Ao 
COMÉRCIO afirmou estar arre- 
pendido do acto. "Se soubesse o 
que sei hoje não voltaria a fazer o 
mesmo. Já não tenho uma perna 
e preferia ficar sem a outra a per- 
der os meus filhos. Nunca julguei 
que a minha sogra tivesse aquela 
atitude. Quando Já deixei os meus 
filhos não era para ela ficar com 
eles para sempre, apenas por um 
ou dois dias". 


O pai diz que não vai descan- 
sar até recuperar novamente as 
crianças.:"Desde que isto aconte- 
ceu que não consigo dormir ou 
comer. É angustiante e um deses- 
pero constante. Os meus filhos 
nunca foram privados de nada, 
dei-lhes sempre tudo. Tenho reu- 
nidas todas as condições, mesmo 
financeiras, para os ter" - 

Uma situação confirmada por 
Paula Pereira, mãe dos menores, 
que já regressou para casa, depois 
de uma ausência de quase um 
mês. A mulher diz ter sabido da 
situação pela boca da própria 
mãe. "Estou revoltada com tudo 
isto. Não estava à espera desta 
atitude por parte da minha mãe e 
dos meus cunhados. Nunca lhes 
irei perdoar terem entregue os 
meus filhos a uma instituição. 
Problemas todos nós temos, mas 
são coisas passageiras". Paula Pe- 
reira nega ainda sofrer maus tra- 
tos por parte do marido e agora 


diz que só quer recuperar a custó- 
dia dos sete filhos. "Problemas to- 
dos os casais têm, mas não aceitar 
os próprios netos e enyiá-los para 
uma instityição não se faz. Agora 
nós só queremos trazê-los de vol- 
ta porque temos todas as condi- 
ções para os ter. Eu fico a tomar 
conta deles e o meu marido tem o 
rendimento minímo, e cuida de 
umas cabeças de gado. Dá para 
todos nós vivermos bem”. 


Ainda o caso Vanessa 

A avó materna das crianças re- 
feriu ao COMÉRCIO que a filha 
era vítima de maus tratos e daí ter 
resultado a sua fuga. Afirmou 
ainda não querer para os netos 
um fim trágico como aconteceu 
com a bisneta Vanessa. 

Recorde-se que Vanessa Perei- 
ra, de cinco anos, morreu barba- 
ramente assassinada depois de ter 
sido espancada atirada ao rio 
Douro, em Gaia. 

Recaem agora no pai e na avó 
da criança as suspeitas de maus 
tratos e consequente homicídio, 
encontrando-se ambos em prisão 
preventiva a aguardar julgamen- 
to, À idosa referiu ainda não ter 
posses nem condições para aco- 
lher sete crianças, daí, diz o me- 
lhor foi entregá-las às autorida- 
des. 
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RUSGAS DE S. JOÃO FREGUESIAS SAEM À RUA 


O divertido ensaio no Centro Cultural do Guindais /FOTOS: FERNANDO FONTES 


Figuras típicas, folclore e muita 
música dão vida à rusga da Sé 


À organização vai ainda 
distribuir um jornal 
para todos conhecerem 
a história do Centro 
Cultural dos Guindais 


| Sofia Pacheco 


rusga da Sé, organiza- 
As este ano pelo Cen- 
tro Cultural dos Guin- 
dais, promete uma festa de ar- 
romba para todos os 
moradores da freguesia. “So- 
mos mais de 150 que vamos 
desfilar na baixa, junto à Praça 
da Liberdade. Vamos sair da- 
qui às 10h00 da noite”, expli- 
cou ao COMÉRCIO, Maria 
José, que integra o pelouro do 
Desporto e da Cultura da Jun- 
ta de Freguesia da Sé. 

Os ensaios têm decorrido 
nas instalações da Junta de 
Freguesia da Sé. “Já fizemos 
mais de oito encontros para 
combinar todos os passos e 
também para dar sugestões 
sobre a forma como as figuras 
típicas se devem vestir naque- 
le dia e como devem desfilar”, 
acrescentou a mesma mora- 
dora. 

Além de uma aguadeira, mu- 
lher que antigamente vendia 
água na freguesia, haverá lu- 
gar no desfile para o azeiteiro 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 21 de Junho de 2005 


Gente de todas as idades vai representar a freguesia da Sé nas Rusgas de S. João 


(homem que apregoava o 
azeite), gravateiro (que vendia 
gravata), amolador (amolava 
facas), leiteira e fadistas. “Pois 
é... na nossa freguesia a tradi- 
ção do fado tem muita impor- 
tância e por isso nós não qui- 
sémos deixar de incluir essa fi- 
gura típica na nossa rusga”, 
observou Maria José, salien- 
tando que, ainda hoje, o fado é 
a canção típica da zona da Sé 
do Porto. 


Este ano, haverá ainda lu- 
gar para a actuação do Rancho 
Folclórico de Palmela que vai 
animar a rusga da Sé com 
danças e cantares. “Nós tam- 
bém vamos dançar mas o gru- 
po folclórico tem bombos, 
violas e ferrinhos, os únicos 
instrumentos permitidos nas 
rusgas sanjoaninas”, disse. 

As crianças vão fazer a sua 
contribuição com a distribui- 
ção do jornal que só no últi- 


mo momento terá o nome do 
seu título divulgado. “Em 
princípio chamar-se-á Jornal 
da Sé e servirá para divulgar 
todas as actividades e história 
dos Guindais, que este ano es- 
tá à frente da organização da 
Rusga da Sé”, salientou Maria 
José. 

O jornal que será distribuí- 
do terá ainda, segundo a orga- 
nização da rusga da Sé 
fotógrafia de todas as 


LA CANÇÃO DA RUSGA 
DA SÉ 


Andam foguetes pl'o ar 
Com cheirinho de sardinhas 
Enoite de madrugar 

S. João tem um altar 

Na fonte das Fontainhas 


Na Muralha Fernandina 
Que guarda tanta memória 
Vê como a Sé é velhinha 
Mulher que é sempre menina 
Deste Porto com história 


(Refrão) 


Cá vaí a Sé 

Traz consigo a tradição 
Tudo vem de cravo ao peito 
Ed'alho pórro na mão 

Cá vai a Sé 

O Bairro mais portuense 
Traz alegria à cidade 

Pela voz da sua gente 


Cá vai a Sé 

Nesta rusga prazenteira 
Das varandas do Barredo 
Traz manjerico e cidreira 
Cá vai a Sé 

Tripeirinha com vaidade 
Porque este bairro velhinho 
É Mãe da minha cidade 


Se correres essas vielas 
Encontras um bailarico 
Sardinheiras nas janelas 
Com o fado dentro delas 
E na esquina um namorico 
Vai ao Arco das Verdades 
Sobe depois os Guindais 
Anda matar a saudade 


Do berço desta cidade 
Dos teus avós e teus pais 


Antes da rusga haverá | 
piquenique e depois 

será servido | 

um beberete a todos | 

os moradores | 


típicas que integram o desfile, 
com uma explicação sobre a 
profissão que representam”. 

Antes da saída da rusga pa- 
ra a rua, está combinado um 
encontro junto à sede do cen- 
tro cultural, que fica ao fundo 
da Escada dos Guindais, e que 
servirá para confraternização 
e “piquenique”. 

É uma tradição juntarem- 
se todos os partipantes da rus- 
ga antes e depois da festa, pelo 
que, no fim, todos voltam ao 
centro para um “beberete” e 
para “petiscar” qualquer coisa 
e falar sobre o prémio que vão 
ganhar no concurso das rus- 
gas sanjoaninas. 

Na freguesia da Sé é a junta 
que decide, todos os anos, 
quem vai organizar a rusga e, 
segundo Maria José, “é bom 
que haja alguma variedade das 
pessoas que organizam estas 
coisas porque assim há sem- 
pre novas ideias e tudo é sem- 
pre diferente”. Agora resta 
aguardar pelo dia 25 e arran- 
jar forças para bailar e cantar 
pela noite dentro. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 21 de Junho de 2005 
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Grupo proprietário da antiga Seca 
do Bacalhau põe terreno à venda 


Câmara de Gaia não 
teme que alienação crie 
problemas à execução 
do Polis no local. Apenas 
terá de negociar com 
outra entidade 


|] K Marlene Silva 


agestamo - grupo em que 
o Estado é o único accio- 
ta - colocou à venda a 


antiga Seca do Bacalhau, em La- 
vadores, onde a Câmara de Gaia 
pretende fazer nascer um grande 
projecto imobiliário no âmbito 
do Polis. O anúncio de venda foi 
ontem publicado no jornal “Pú- 
blico”, mas a empresa reserva o 
direito de não vender a proprie- 
dade se as condições oferecidas 
não corresponderem aos seus in- 
teresses. Jorge Queiroz, presidente 
da Gaiapolis, não prevê que o ne- 
gócio crie problemas à execução 
do projecto para o local. 

“A única coisa que muda é que 
a Câmara terá de dialogar com 
uma outra entidade em sede de 
um eventual protocolo”, seme- 


A antiga Seca do Bacalhau, em Vila Nova de Gala /RICARDO MEIRELES 


lhante ao que foi estabelecido 
coma ESAF - Espírito Santo Fun- 
dos Imobiliários, SA para a Quin- 
ta Marques Gomes, na mesma 
freguesia. 


A propriedade está inserida no 
plano de pormenor de S. Paio/Ca- 
nidelo e para lá estão previstos um 
hotel, cerca de 500 habitações, es- 
critórios, serviços, estabelecimen- 


tos comerciais, três bares de linha 
de praia e estacionamento subter- 
râneo, Tudo isto distribuído por 
79 mil metros quadrados de cons- 
trução. A ideia de construir um 


Escola de Canelas concluída mas sem recreio 
não deve abrir a tempo do ano lectivo 


Autarquia ainda não 

adquiriu terreno para 
construir o logradouro. 
Estabelecimento serve 
zona norte da freguesia 


I Marlene Silva 


A Câmara de Gaia não garante 
que a Escola EB 1 de Mergide, em 
Canelas, entre em funcionamento 
no arranque do próximo ano lec- 
tivo. O estabelecimento foi cons- 
truído para substituir um outro, 
que foi demolido por causa da 
A44, e está pronto há dois meses. 
Acontece que a escola não pode 
abrir sem o recreio e este ainda 
nem começou a ser feito. 

Barbosa da Costa, antigo ve- 
reador da Educação (actualmente 
sem pelouros) afirmou-se preo- 
cupado, ontem, na reunião cama- 
rária, com o facto de estar a apro- 
ximar-se o ano lectivo sem que a 
escola reúna condições para abrir. 
O actual responsável pela pasta, 
Firmino Pereira, não estava pre- 
sente, mas, ao COMÉRCIO, disse 
estranhar a questão: “Foi ele [Bar- 
bosa da Costa] que a mandou 
construir, prometendo mais-va- 
lias urbanísticas ao proprietário 
do terreno que não estão previs- 
tas no Plano Director Municipal”. 


Tudo começou quando a Cá- 
mara teve de mandar construir 
um estabelecimento para substi- 
tuir aquele que seria demolido 
por causa da construção da A44 e 
para responder à sobrelotação de 
uma escola da mesmo núcleo es- 
colar. Paralelamente ao lança- 
mento da obra, Barbosa da Costa 
encetou negociações com o pro- 
prietário de um terreno contíguo, 
no qual deveria nascer o recreio. 

O lote custava cerca de 500 mil 
euros e a sua área excedia aquela 
que seria necessária para o logra- 
douro. Por entender que os custos 
eram elevados, Barbosa da Costa 
propôs uma permuta: a autarquia 
ficaria com a parcela de que ne- 
cessitava e permitia que o pro- 
prietário fizesse um aprovei 
mento urbanístico da restante. “O 
que estava previsto era constru- 
ção de acordo com a cércea domi- 
nante na zona, que é de rés-do- 
chão e dois andares”, explicou o 
autarca, acrescentando, que o ve- 
reador do Urbanismo à época, 
Diogo Luz, concordou com o ne- 
gócio. 

Porém, quando Poças Martins 
tomou conta do pelouro optou 
pela construção de vivendas de 
rés-do-chão e primeiro andar. O 
projecto não agradou ao proprie- 
tário, que desistiu do negócio, 
preferindo a venda de todo o ter- 
reno. 


A escola, que serve toda a zona 
norte da freguesia de Canelas, está 
pronta. Mas, sem recreio não po- 
de abrir. A Câmara está à espera 
“de ter disponibilidade financei- 
ra” para comprar o terreno e 
avançar com o logradouro, o que, 
admite Firmino Pereira, poderá 
não acontecer até ao início do 
próximo ano lectivo. 


Mercado à beira-rio 
muda de visual 

O executivo aprovou por una- 
nimidade um protocolo de cola- 
boração com a Gran Cruz do 
Porto, destinado a melhorar o as- 
pecto da fachada do mercado à 
beira-rio. A empresa de Vinho do 
Porto compromete-se a colocar 
toldos todos iguais nos estabeleci- 
mentos comerciais e a proceder à 
sua manutenção e eventual subs- 
tituição. O objectivo é acabar com 
o aspecto pouco apelativo do 
equipamento, adequando-o à en- 
volvente, muito procurada pelos 
turistas. Cancela Moura justificou 
a escolha pela Gran Cruz por esta 
já possuir no mercado “duas es- 
planadas”, 

No fim, ganham as duas enti- 
dades. A autarquia vê ordenada a 
fachada do equipamento sem 
gastar um tostão e a empresa tem 
a possibilidade de se publicitar 
sem ter de pagar nada. O acordo 
terá a duração de cinco anos. 


Obras de fundo é que não es- 
tão no horizonte da autarquia, 
pelo menos para breve. No entan- 
to, há muitos, que estas são recla- 
madas pelos comerciantes. Can- 
cela Moura, vereador dos merca- 
dos, afirmou ao COMÉRCIO que 
há vontade de realizar esses traba- 
lhos, mas que estes terão de espe- 
rar por condições económicas 
mais favoráveis. Até porque, 
“atendendo à envolvente a inter- 
venção terá de ser profunda”, 
acrescentou. 


Acessos provisórios ao 
Infante custam 2,5 milhões 
A Câmara prepara-se para 
receber os acessos provisórios e 
alternativos à VL9 - via que liga- 
rá a EN 222 à ponte do Infante, 
cujos primeiros dois troços 
rão inaugurados no dia 9 de Ju- 
lho. O auto de vistoria para a re- 
cepção da obra, que custou cer- 
ca de 2,5 milhões de euros, foi a 
reunião do executivo, mas aca- 
bou por ser retirada. O vereador 
do PS, Barbosa Ribeiro, e Bar- 
bosa da Costa disseram que des- 
conheciam a construção dos re- 
feridos acessos, uma vez que a 
adjudicação, alegam, não foi 
submetida à Câmara. Jorge 
Queiroz, vice-presidente, atri- 
buiu a desconfiança “a um lapso 
de memória” e prometeu clarifi- 
car o caso na próxima sessão. 


parque de diversões, que chegou a 
ser anunciada, “foi definitivamen- 
te abandonada” pela Gaiapolis, 
conforme adiantou ao COMÉR- 
CIO Queiroz. 

Um circuito pedonal fará a li- 
gação à costa e a marginal deverá 
ser vedada ao trânsito, que será 
desviado para a futura VL2. 


Plano em elaboração 

O plano de pormenor, recor- 
de-se, ainda está em elaboração, 
mas Jorge Queiroz diz que as 
ideias estão definidas, podendo 
ser tidas em linha de conta por 
um eventual comprador. O res- 
ponsável da Gaiapolis presume 
que o Governo queira realizar es- 
ta venda para encaixar receitas. 

O COMÉRCIO contactou a 
Sagestamo para perceber os moti- 
vos desta alienação, mas, até ao 
fecho da edição, não foi possível 
falar com nenhum responsável. 

A antiga Seca do Bacalhau está 
ao abandono há vários anos, tem 
uma área de cerca de 15 hectares, 
confinando a norte com a foz do 
rio Douro, a ponte com o mar, a 
sul com zonas edificadas e a nas- 
cente com áreas arborizadas. Lo- 
caliza-se sobre um promontório e 
é uma das zonas mais apetecíveis 
do concelho em termos imobiliá- 
rios. 


- Publicidado 
Pesquisa 


Calvície? 
A novidade 
Crescina 


Na farmácia 


Todos aqueles que parecem 
destinados à calvície, não se 
conformam com este facto, tor- 
nando-se por isso mais atentos 
a qualquer desenvolvimento 
científico nesta área. Não pas- 
sou, assim, despercebida a notí- 
cia do lançamento de um novo 
produto suíço, comercializado |" 
nas farmácias portuguesas, 
especialmente formulado para 
problemas de raleadura. Este 
produto é o resultado da inves- 
tigação da multinacional Labo, 
sediada em Basileia. Os labora- 
tórios Labo desenvolveram um 
produto cosmético denomina- 
do Crescina, uma associação de 
dois aminoácidos, componen- 
tes fundamentais da queratina, 
e uma glicoproteína, «factor 
estimulante das células do 
bolbo capilars. Em contacto 
com as células dos bolbos capi- 
lares ainda activos, Crescina é 
capaz de estimular a produção 
da queratina, 
formação do cabelo. Crescina 
obteve três patentes: a patente 
Suíça, dos EUA e Europeia. 

Creseiria apresenta-se em 
diversas dosagens (100, 200, 
300, 500 ou 700), baseadas na 
raleadura do cabelo, utilizan- 
do-se a escala de Hamilton 
para os homens e a de Ludwig 
para as mulheres. Com base 
nestas escalas, o farmacêutico 
poderá facilmente aconselhar a 
dosagem mais adequada a 
cada caso. 
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Metro em Matosinhos. Narciso diz que ainda não recebeu verbas para requalificação / JonG= Mgu GonçaLvEs 


Narciso Miranda explicou o 
financiamento da Metro para 
as obras na rua Roberto Ivens 


Autarca assumiu o risco de ter que pagar a intervenção, orçada 
= em cerca de um milhão de euros, se a linha da Boavista não avançar 


Metro do Porto não 
PARES não paga e não 

pagará um euro em 
obras que não sejam neces- 
sárias para a instalação de 
uma linha de metro”. A ga- 
rantia foi dada, ontem, por 
Narciso Miranda, no perío- 
do antes da ordem do dia da 
reunião pública da Câmara 
de Matosinhos, em resposta 
às dúvidas do vereador do 
PCP Honório Novo relati- 
vamente ao financiamento 
das obras de requalificação 
em curso na rua Roberto 
Ivens. O autarca explicou 
porquê que será a Metro a 
pagar a intervenção mas as- 
sumiu os riscos, face ao im- 
passe relativamente à linha 
da Boavista. “Neste mo- 
mento, a Câmara não rece- 
beu um tostão e está a pagar 
a obra a 15 dias. Se, por 
qualquer motivo, a linha 
não avançar, a autarquia não 
será ressarcida...””. 

As obras de requalifica- 
ção da rua Roberto Ivens, 
começou por explicar o au- 
tarca, “há muito que esta- 
vam adjudicadas”. A neces- 
sidade de a constituir como 
“alternativa ao tráfego auto- 
móvel depois da implanta- 
ção do metro em Brito Ca- 
pelo” veio alterar os planos. 

“Por encomenda da Me- 
tro”, os arquitectos Siza Viei- 
ra e Souto Moura introduzi- 
ram então algumas altera- 
ções, “de acordo com as 
necessidades da Metro, que, 
por isso, pagará a obra”, es- 
clareceu Narciso Miranda, 
referindo como exemplos 
semelhantes os casos da 


” Lígia Candeias 


VL9, em Gaia - “paga pela 
Metro e Instituto de Estra- 
das de Portugal” - e da mar- 
ginal de Leça, financiada pe- 
la Galp. 

Ainda sem decisões relati- 
vamente à implantação do 
metro na avenida da Boavista 
- o que poderá colocar em 
risco o financiamento das 
obras na Roberto Ivens, orça- 
das em cerca de um milhão 
de euros -, Narciso lembra as 
decisões assumidas pelo an- 
terior governo no Conselho 
de Ministros realizado no 
Porto, a 31 de Julho do ano 
passado, que estabeleciam o 
prolongamento de três linhas 


(aeroporto, Gondomar e Le- 
ça da Palmeira, via Boavista) 
e que se procedesse ao estudo 
da transferência da conces- 
são, da STCP para a Metro, 
do corredor central da aveni- 
da. 

“Não era, com certeza, 
para pór autocarros ou eléc- 
tricos”, ironizou o autarca, 
durante a reunião do Execu- 
tivo, ontem marcada pela 
presença de um público 
muito especial: 40 alunos 
das escolas do concelho, 
que, no âmbito da iniciativa 
“Câmara Aberta”, puderam 
perceber como funciona 
uma autarquia. 


Honório Novo abandonou sessão 


A revisão do orçamento mu- 
nicipal, aprovada na anterior 
sessão da Câmara, e as poste- 
riores acusações de Honório 
Novo, dizendo que o orça- 
mento estava trasnformado 
num “saco azul”, voltou, on- 
tem, a estar na origem de 
uma discussão que terminou 
com o vereador do PCP a 
abandonar a sala. A polémica 
estalou depois das criticas de 
Fernando Rocha (subscritas 
por Narciso) à conduta do co- 
munista, que acusou de ter 
“ofendido gravemente o bom 
nome dos funcionários" e de 
estar “mais preocupado com 
politiquices do que com os in- 
teresses dos cidadãos". Honó- 
rio tentava ripostar quando o 
presidente deu por encerrado 
o debate, acabando por aban- 
donar a sessão, em protesto. 
Aos jornalistas, o vereador 


reafirmou a alegada existên- 
cia de um “saco azul para fi- 
nanciar a campanha eleitoral 
do PS" e "atirou-se” a Narciso, 
“Teve uma atitude prepotente 
e autoritária, mostrando que 
o seu conceito de debate de- 
mocrático está ultrapassado. 
Resguarda-se em regras, não 
dando direito ao contraditó- 
rio” disse o vereador, acusan- 
do o autarca de usar os fun- 
cionários municipais como 
“bodes espiatórios” e garan- 
tindo que “a competência e 
seriedade dos trabalhadores 
não está em causa. Não são 
eles que fazem o orçamento”, 
Já Nélson Cardoso optou por 
demarcar-se da polémica. “O 
voto do PSD (abstenção) foi 
feito na consciência de que 
não existe qualquer saco azul. 
Para nós, esse é um assunto 
encerrado”. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 21 de Junho de 2005 


Associações ambientalistas 
promovem debate com 
candidatos às autárquicas 


Seis entidades pretendem criar movimento cívico 
= para actuar na Área Metropolitana do Porto 


| É Lígia Candeias 


Certos de que para um “me- 
lhor ambiente”, é indispensável 
“mais democracia”, algumas as- 
sociações ambientalistas vão 
convidar os diversos candida- 
tos às autárquicas de Outubro a 
debater, em cada um dos con- 
celhos da Área Metropolitana 
do Porto, as questões relaciona- 
das com o ambiente e urbanis- 
mo. Elaborar um caderno de 
reivindicações e esclarecer a 
opinião pública sobre o que ca- 
da candidato pensa e tenciona 
fazer relativamente a estas 
questões são os objectivos do 
movimento cívico, que, para já, 
integra as associações Campo 
Aberto, April, GAIA, Olho Vi- 
vo, Quercus e Núcleo de Defesa 
do Meio Ambiente de Lordelo 
do Ouro (NDMALO). 

O repto ainda não foi lança- 
do mas a ideia é organizar, no 
próximo mês de Setembro/iní- 
cio de Outubro (a coincidir 
com a campanha eleitoral), de- 
bates públicos com a presença 
de todos ou, pelo menos, al- 
guns candidatos, em cada um 
dos municípios. 

“Vamos convidá-los a discu- 
tir, com os ambientalistas e com 
todos os cidadãos interessados, 
assuntos de natureza ambiental 
e urbanística de interesse para 
cada uma das cidades”, explicou, 
em conferência de imprensa, Jo- 
sé Carlos Marques, da Campo 
Aberto, convicto de que, pelo 
menos, a maioria dos candida- 
tos irá aderir. 


Maior interesse 
“Ao longo destes quatro 
anos, a Plataforma Convergir 
participou num debate vivo em 
torno de algumas questões re- 
lativas à Área Metropolitana e, 
nomeadamente, sobre a revisão 
do Plano Director Municipal 
(PDM) do Porto. Constitui- 
ram-se, assim, importantes la- 
ços de cooperação com as au- 
tarquias e é evidente que o inte- 
resse em relação a estas 
questões aumentou de forma 
muito significativa”, afirmou, 
justificando a “expectativa de 
êxito”, 


Para já, desconhece-se ainda 
os moldes em que se realizarão 
os debates, mas estão definidas, 
à partida, algumas das questões 
essenciais que os ambientalistas 
gostariam de ver abordadas. 

O movimento cívico preten- 
de, assim, ver debatidos temas 
como a preservação dos espa- 
ços verdes e a eventual criação 
de um “Plano Regional de Or- 
denamento do Território, que 
defina questões mais estratégi- 
cas e menos de pormenor do 
que os PDM”, referiu o am- 
bientalista, considerando que 
essa uma forma de “ligar as 
questões do ambiente com as 
da mobilidade”. 

Os transportes públicos, ha- 
bitação social, água e energia, 
ruído, resíduos, os rios e as 
praias são outros temas que de- 
verão fazer parte do “inventário 
de propostas/exigências” a 
apresentar aos candidatos e que 
poderão servir de base ao deba- 
te. As propostas serão divulga- 
das através de um site a criar 
para o efeito, explicou Nuno 
Quental, da mesma associação. 


Debates deverão 
realizar-se em 
Setembro, em véspera 
de autárquicas 


Refira-se que, já em 2001, as 
mesmas associações ambienta- 
listas promoveram uma “inter- 
pelação aos candidatos sobre os 
problemas ambientais e urba- 
nísticos da Área Metropolitana 
do Porto”, subscrita por diver- 
sos cidadãos e que culminou na 
realização de um debate na 
junta de freguesia de Santo Il- 
defonso, que contou com a 
participação de alguns dos 
candidatos às autárquicas. Na 
altura, o Parque da Cidade este- 
ve no centro da discussão que, 
desta vez, se quer “mais ampla e 
plural”, 


Ambientalistas na Foz. Movimento Cívico na forja /aUCA GOMES 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 21 de Junho de 2005 
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A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos. firmados na blogosfera. 
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De: Pedro Aroso — 


"Pobreza Franciscana" 


O arquitecto Fernando Távora costumava dizer que 
“em Arquitectura, é tão importante aquilo que se faz, 
como aquilo que não se faz...", ou seja, fazer demais, 
ou mal, pode ser contraproducente. Vem isto a propósi- 
to do debate subordinado ao tema "Urbanismo no Por- 
to”, promovido pela Comissão de Candidatura do Dr. 
Francisco Assis à Presidência da Câmara Municipal do 
Porto e do Movimento Novas Fronteiras: 

1. O candidato Francisco Assis chegou com quase 
uma hora de atraso e visivelmente cansado. 

2. Alguns oradores conseguiram chegar depois dele 
e um (Arq. Manuel Fernandes de Sá) nem sequer apa- 
receu, nem foi dada qualquer explicação para a sua au- 
sência. 

3. O Arg. Manuel Correia Fernandes julgava que ti- 
nha sido convidado para moderar a mesa, por isso não 
tinha preparado nenhuma intervenção. 

4. A Arcta. Manuela Juncal enunciou uma série de 
princípios que se aplicam a qualquer PDM mas, sobre 
o do Porto, disse NADA! 

5. O Xano Burmester fez um conjunto de afirmações 
sem qualquer fundamento. 

6. Last but not least, o Eng. Paulo Pinho (?) "debitou" 
vários lugares comuns e Verdades de Messieur de la 
Palisse, com o ar de quem estava a dar uma grande li- 
ção de Urbanismo aos presentes 

7. O candidato Assis assistiu a tudo isto com o 
mesmo interesse com que eu sigo um debate so- 
bre Direito Constitucional ou Macro Economia e, no 
final, disse exactamente aquilo que eu estava à 
espera, isto é, que ia dar voz ao Povo para intervir 


O meu nome é Emília Reis e venho por este 
meio expressar a minha opinião sobre um post 
do Sr. Diogo Melo Barbosa que li publicado no O 
Comércio do Porto na secção Blogosfera no dia 
11 de Junho de 2005 com o título: "FUSÃO DE 
FREGUESIAS". Assumindo que o assunto me 
diz respeito, porque sou uma cidadã de V. N. 
Gaia, não posso deixar de me indignar perante o 
assunto que consta nesse mesmo artigo. 

Devo dizer que discordo total e veemente- 
mente com tal ideia. Do meu ponto de vista, se- 
ria um desastre político, porque Gaia é o 3º 
maior município do país e tem sempre um gran- 
de peso em eleições, haveria também uma 
maior área geográfica a ter em conta se juntás- 
semos Gaia com Porto, o que leva a maior dis- 
persão em relação aos problemas das pessoas; 
socialmente passaria a haver maiores injustiças, 
mais obras para fazer, maior centralização de 
serviços, que, com toda a certeza, se localiza- 
riam no Porto. 

Quer se queira quer não, a possível fusão es- 
pelharia o que se passa por exemplo numa em- 
presa que absorve outra, há sempre uma dimi- 
nuição do número de serviços para uma área 
geográfica maior assim como maior número de 
cidadãos para atender. Culturalmente, a história 
de Gaia, apesar de em parte estar ligada ao Por- 
to, tem a sua própria história que fala por si, com 
relevo bastante nas grandes batalhas e nos 
grandes acontecimentos da História de Portugal. 


nas grandes opções urbanísticas da cidade do Porto. 

8. Sobre a participação do público, nem vale a pena 
falar. Foi mau demais. Salvou-se a intervenção do Arq. 
José Gomes Fernandes, um homem que eu admiro 
profundamente, mas que o Partido Socialista se deu ao. 
luxo de votar ao ostracismo. 


De: Emília Valente — "Sobre a fusão de freguesias 


Comparando com a seguinte situação, por que 
não permitir a anexação da região do Minho pe- 
la Galiza e formar uma mega-região quem sabe 
independente de Portugal e Espanha?? 

A acontecer esta megapolis, Gaia perderia a 
sua identidade, o seu poder, e eu penso que é 
por isto que muitos aceitam esta ideia sem sen- 
tido. 

Não posso aceitar que Gaia deixe de existir, 
simplesmente para engrandecer outros munici- 
pios. Porque não a coexistência e uma correla- 
ção mais estreita entre Porto e Gala? Se é por 
causa do estrangulamento físico a que o Porto 
está sujeito que o município não evolui, porque 
não absorver somente Matosinhos que tem me- 
nos expressão que Gaia em todos os aspectos? 
Eles que se defendam. É por causa do rio? 

Iremos ter mesmo menos burocracias?? Não 
posso aceitar uma ideia tão desvirtuada e redu- 
tora para o concelho de Gaia, que nem sequer é 
vanguardista e muito menos visionária. Gaia é 
independente do Porto em praticamente todos 
os parâmetros, em termos de emprego, hotela- 
ria, infraestruturas, turismo, conseguindo ser 
quase autosuficiente, o que já não se pode dizer 
do Porto. Por que não há-de Gala manter-se co- 
mo um concelho tão diversificado? Não é o nos- 
so país ele próprio com as suas regiões tão dife- 
rentes como o Algarve ou-as Beiras, um país 
coeso igualmente diversificado? 

Desconheço o concelho a que "vossa exce- 


“JOÃO ABREU MIRANDALUSA 


Como diria a minha mãe se ainda fosse vi- 
va, este debate revelou uma "pobreza francis- 
cana". 


Pedro Aroso 
[apontador directo] publicado por TAF : 20:17 


lência" pertence, mas certamente que se for de 
Gaia, então este concelho não merece albergar 
um cidadão com tais ideias. 

Compreendo que algumas pessoas queiram 
ver zonas e regiões apenas como meras áreas 
urbanas de onde se pode fazer um puzzle. Mas 
estamos a falar de concelhos e acima de tudo de 
pessoas a quem querem desprovir de identidade 
em todos os aspectos. 


Maria Emília Valente dos Reis 
emiliavalenteB yahoo.com 
[apontador directo] publicado por TAF : 02:46 


De: F Rocha Antunes 


— "Entretanto..." 


Entretanto, há coisas magníficas que aconte- 
cem no Porto e que ninguém vai. 

Sábado à tarde, na concha acústica da alameda 
das tílias do jardim do palácio de cristal, houve um 
concerto invulgar de 9 tubas, por gente da ESMAE, 
que foi delicioso. 

Estar a ouvir música-boa, de graça, à sombra, 
um sábado à tarde foi muito bom. São os Concer- 1 
tos da Primavera. 

Acho que ainda há mais. 


Francisco Rocha Antunes 
Promotor Imobiliário 
[apontador directo] publicado por TAF : 21:31 
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NORTE 


m) AMARANTE 


Médico e socialista Albano Tamegão 
é o novo administrador do Hospital 


Outro gestor, o social-democrata José Luís Gaspar, 
é substituído pelo vice-presidente da Câmara 


Armindo Mendes 


om a mudança de Gover- 
( no, já se concretizou a 

"dança das cadeiras" na 
gestão do Hospital de Amarante, 
cujo Conselho de Administra- 
ção (CA) vai passar a ser lidera- 
do pelo socialista Albano Tame- 
gão, que substitui o gestor de 
carreira Carlos Vaz, transferido 
para o Centro Hospitalar de Vila 
Real. 

Mas a mudança nas cores das 
camisolas partidárias é ainda 
mais evidente com a saída do 
gestor José Luís Gaspar, o social- 
democrata que liderou a candi- 
datura laranja à Câmara de 
Amarante em 2001, e a entrada 
do economista Acácio Maga- 
lhães, do PS, que até agora ocu- 
pava o lugar de vice-presidente 
da Câmara, responsável pelo pe- 
louro das finanças. 

A posse do novo Conselho de 
Administração deverá ocorrer 
por estes dias, aguardando-se 
apenas o despacho do ministro 
da Saúde. 

O médico ortopedista Albano 
Tamegão é um conhecido socia- 
lista, que já desempenhou o car- 
go de director do hospital antes 
deste ser transformado, há cerca 
de três anos, num dos chamados 
hospitais SA. 


im CAMINHA 


A posse do novo Conselho de Administração 
está apenas dependente do despacho do ministro 


Da esquerda para a direita: Carlos Vaz, Albano Tamegão e Acácio Magalhães /FOTOS: ARMINDO MENDES. 


O médico ortopedista Albano Tamegão é um 
conhecido socialista, que já foi director do hospital 


Esta personalidade, que é 
também o provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Ama- 
rante, desempenhou ainda o 
cargo de presidente da Assem- 
bleia Municipal, pelo PS, no 
mandato 1994/1997. 


De saída, Carlos Vaz, em de- 
clarações ao COMÉRCIO, faz 
“um balanço muito positivo" do 
trabalho que desenvolveu, so- 
bretudo o “exponencial aumen- 
to da produtividade a diferentes 
níveis”. 


O administrador, que ontem 
cessou funções, destaca sobretu- 
do um aumento verificado ao 
nível das cirurgias e das consul- 
tas externas. 

"Apesar de sermos um hospi- 
tal SA sempre procuramos pres- 
tar serviços de saúde com quali- 
dade e humanismo", destaca o 
administrador. 

Carlos Vaz acredita que a nova 
administração vai seguir as linhas 
gerais adoptadas pela adminis- 
tração que agora cessa funções. 


Na hora da despedida, dizen- 
do-se honrado por ter trabalhado 
em Amarante, Carlos Vaz agrade- 
ceu a todos os profissionais do 
hospital a excelente colaboração 
que sempre revelaram. 

"Gostei muito de trabalhar em 
Amarante, que é uma terra mara- 
vilhosa”, concluiu. 

Entretanto, o lugar deixado 
vago por Acácio Magalhães no 
executivo municipal - a sua saída 
foi assumida há alguns meses pe- 
lo próprio presidente da Câmara 
— vai ser ocupado pelo jovem 
Hélder Ferreira, antigo líder da JS 
local, cuja posse vai ocorrer na 
próxima reunião de Câmara. 

Até Outubro, a vice-presidên- 
cia da autarquia será ocupada pe- 
lo vereador Jorge Medeiros Pinto, 
que também vai abandonar a au- 
tarquia no final deste mandato. 

O presidente da Câmara de 
Amarante lamenta a saída do seu 
número dois, atendendo a que se 
tratava de "uma peça fundamen- 
tal no executivo na área das finan- 
ças, obras públicas e ambiente". 
No entanto, Armindo Abreu tam- 
bém se diz satisfeito porque a op- 
ção por Acácio Magalhães "repre- 
senta o reconhecimento por parte 
de outras estruturas da sociedade 
da valia” daquele que foi durante 
vários anos O vice-presidente da 
edilidade amarantina. 

Questionado, por outro lado, 
sobre o futuro do Hospital de S. 
Gonçalo, o presidente da Câmara 
assume o seu optimismo e elogia 
o trabalho da equipa que agora 
abandona funções. 

"Há aqui um trabalho de con- 
tinuidade a fazer e estou conven- 
cido que o hospital vai continuar 
a valorizar-se porque o novo pre- 
sidente do Conselho de Adminis- 
tração é um homem duro de roer 
e muito afirmativo", afirmou Ar- 
mindo Abreu. 


Lancha abandonada com cocaína 
pertence a rede espanhola 


=== Tm 

A rede de traficantes de droga 
a que pertencia a lancha que en- 
calhou domingo em Caminha 
com 1.800 quilogramas de cocaí- 
na é espanhola, disse ontem à 
agência Lusa fonte policial portu- 
-guesa. À conclusão resultou de in- 
vestigações das autoridades na- 
cionais e espanholas. 

Segundo a fonte contactada 
pela Lusa, as duas polícias, que 
ontem continuaram a trabalhar 
em conjunto, concluíram que a 
embarcação era tripulada por três 
homens, e que estes chamaram 
outros dois ou três membros da 
rede - por rádio ou por telemóvel 


- para os recolherem no local, 
com recurso a outro barco. "Está 
confirmado que a rede é espa- 
nhola e os seus operacionais tam- 
bém", disse à agência Lusa fonte 
da Polícia portuguesa, garantindo 
que o caso estará totalmente es- 
clarecido dentro de dias. 

De acordo com o que disseram 
à Lusa fontes policiais, os contac- 
tos efectuados pelos suspeitos pa- 
ra que outros membros da rede 
os fossem buscar, poderão ter si- 
do escutados pelos sistemas de vi- 
gilância electrónica de costa, con- 
trolados pelas autoridades maríti- 
mas portuguesas e espanholas. 

O barco que encalhou domin- 
go junto da Ínsua de Caminha - 


uma ilhota situada na foz do rio 
Minho e que possui um forte no 
seu interior - tinha 79 fardos de 
cocaína pura, com cerca de 25 
quilogramas cada um que foram 
recuperados, com a ajuda de um 
helicóptero - pela Polícia Judiciá- 
ria e pela Polícia Marítima portu- 

esas. 
A lancha rápida - um bote do 
tipo dos usados na Marinha - 
com 12 metros e três motores, 
dos mais modernos, encalhou, de 
madrugada, por motivos desco- 
nhecidos, "possivelmente avaria”, 
nos penedos que protegem a 
Ínsua das investidas do mar. 

No local, a Brigada Regional 
de Investigação do Tráfico de Es- 


tupefacientes de Braga, que faz 
parte da Direcção Central de In- 
vestigação do Tráfico de Estupe- 
facientes (DCITE) encontrou a 
cocaína, concluindo que, aquan- 
do da avaria se procedia ao trans- 
porte da droga para Espanha e 
que a mesma era proveniente de 
um barco maior. 

A mesma fonte da PJ explicou 
que se trata de uma lancha sem 
matrícula mas com bandeira es- 
panhola. 


Anos 80: início do tráfico 

As redes de tráfico de droga 
instalaram-se nas rias da Galiza, 
em Espanha, durante os anos 80 
do século passado, tendo dado 
origem a diversos clãs de trafican- 
tes, que recorriam às chamadas 
“lanchas voadoras” - pela grande 
velocidade que atingiam - para 
recolher a droga de barcos no alto 
mar e a desembarcar na costa. No 
final dos anos 90, os traficantes - a 
maioria deles sedeados em Villa 


Garcia de Arousa, província de 
Pontevedra, e com ligações ao 
narcotráfico colombiano e dou- 
tros países sul-americanos, come- 
çaram a ser perseguidos pela polí- 
cia espanhola, o que os levou a 
transferir as lanchas rápidas para 
o porto de Viana do Castelo, em 
Portugal. 

Na primeira metade da década 
de 90, o juiz espanhol Baltazar 
Garzón efectuou uma série de de- 
tenções e operações de desmante- 
lamento das redes - cujos mem- 
bros haviam acumulado fortunas 
imensas - tendo destruído a 
maior parte delas. Com o des- 
mantelamento das mafias gale- 
gas, as "voadoras" foram retiradas 
de Viana, tendo algumas delas si- 
do abandonadas em doca seca, 
onde apodreceram. 

Apesar da perseguição policial, 
as redes de narcotráfico espanho- 
las tentam reorganizar-se, man- 
tendo ainda grande operacionali- 
dade. 


O Comércio do Porto 
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PESO DA RÉGUA 


O presidente da Junta mostra os estragos na vinha /SUZETTE VASCONCELOS 


Queda de granizo destrói 
vinha e pomares em Galafura 


De um momento 

para o outro o tempo 
mudou e durante 
quinze minutos 
choveu gelo 


Suzete Vasconcelos 


a forte queda de gra- 
[ | nizo foi registada, on- 
tem, pelas 16h00, du- 


rante cerca de 15 minutos, em 
toda a zona das imediações de 
Galafura, Peso da Régua. A chu- 
va, de proporções considerá- 
veis, provocou a destruição de 
vinha e de pomares. Durante 
aquele período verificou-se 


uma alteração brusca das con- 
dições do tempo em toda a re- 
gião do Alto Douro, com um 
aumento brusco da intensidade 
do vento, acompanhado de 
chuva forte e, em alguns locais, 
de precipitação de granizo. 

De acordo com a informa- 
ção de alguns agricultores da 
região e do presidente da Junta 
de Freguesia de Galafura, José 
Maria Leonor, a situação é 
muito preocupante, porquanto 
a vinha se encontrava já em 
adiantado estado de cresci- 
mento. Pela análise efectuada 
ainda ontem, após o aconteci- 
mento, estes concluem que os 
prejuízos da perda de produ- 
ção se saldam na ordem dos 
80%, para a vinha. Também os 


pomares e hortas foram seria- 
mente afectados, desconhecen- 
do-se, até ao fecho desta edi- 
ção, o volume dos estragos ve- 
rificados. 

Segundo a mesma fonte, 
tendo em conta que a econo- 
mia local é fundamentalmente 
apoiada na agricultura de sub- 
sistência, isto representa uma 
catástrofe com consequências 
ilimitadas. 

Os agricultores procedem 
agora ao levantamento real dos 
prejuízos, pelo que vão de ime- 
diato recorrer às autoridades e 
organismos do sector, na pers- 
pectiva da existência de meca- 
nismos de apoio que ajudem a 
minimizar os efeitos provoca- 
dos. 
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PAREDES 


Cinco homens armados 
levam milhares de euros 
em jóias de ourivesaria 


Foi a meio da tarde, em Cristelo. Pelo caminho 
apontaram a arma a quem aparecia à frente 


F Armindo Mendes 


Um grupo de cinco indiví- 
duos encapuzados e armados 
de caçadeiras de canos serrados 
assaltaram ontem à tarde, cerca 
das 16h15, uma ourivesaria de 
Cristelo, Paredes, de onde leva- 
ram uma quantidade elevada 
de peças em ouro, confirmou 
ao COMÉRCIO fonte da GNR 
de Paredes. 

Os assaltantes chegaram ao 
estabelecimento numa carri- 
nha BMW preta e quatro deles 
dirigiram-se rapidamente ao 
balcão da ourivesaria M. Fradi- 
zela, situada na loja 10 do Edi- 
fício Cruzeiro. No interior en- 
contravam-se três pessoas: a 
dona, uma amiga e um vende- 
dor de ouro. Os assaltantes 
apontaram-lhes as armas à ca- 
beça e exigiram que lhes fosse 
entregue todo o ouro que se 
encontrava em exposição. 

Além das peças que estavam 
nas montras, os indivíduos le- 
varam também duas malas 
cheias de jóias pertencentes ao 
vendedor. 

Apesar das constantes 
ameaças, os assaltantes não 
chegaram a disparar qualquer 
tiro, abandonando o estabe- 
lecimento a grande velocida- 
de em direcção ao automó- 
vel, com a matrícula 07-37-XR, 
onde os aguardavam, ao volan- 
te, o quinto elemento do gru- 
po. 
Elisabete Santos, proprietá- 
ria de uma papelaria vizinha, 
disse ao COMÉRCIO que só se 
apercebeu do assalto quando 
um seu cliente, à saída do esta- 


belecimento, viu um dos assal- 
tantes a apontar-lhe uma arma. 


“Foi como nos filmes” 

"Foi um momento de grande 
aflição. Eles [assaltantes] não 
paravam de nos apontar as ar- 
mas enquanto entravam para o 
carro. O vendedor estava aflito 
porque dizia que nas malas ti- 
nha mais de 30 mil contos em 
ouro", contou ao COMÉRCIO 
num tom exaltado. 

E continuou seu relato: "Foi 
como nos filmes. Eles tinham 
umas máscaras, traziam luvas, 
parece que tinham uns coletes à 
prova de bala e só lhes conse- 
guíamos ver os olhos. Eram to- 
dos muito altos e tinham armas 
pretas que pareciam muito so- 
fisticadas. Foi assustador". 

Segundo esta testemunha, os 
assaltantes foram muito rápi- 
dos e aparentavam grande ex- 
periência neste tipo de activi- 
dade criminosa. 

Poucos minutos após o as- 
salto, chegaram ao local vários 
veículos da GNR, que isolaram 
o estabelecimento. 

Segundo esta fonte, a ouri- 
vesaria tinha um sistema de vi- 
gilância de vídeo, cujas ima- 
gens estariam ontem à tarde a 
ser analisadas por inspectores 
da Política Judiciária do Porto. 

Recorde-se que na semana 
passa outra ourivesaria de Pa- 
redes, em Lordelo, tinha sido 
alvo de um violento assalto. Na 
altura, um dos dois indivíduos 
envolvidos apontou uma pisto- 
la à proprietária e disparou, 
atingindo-a com muita gravi- 
dade na face. 


PONTE DE LIMA 


Crise sísmica registada no fim-de-semana 
é “uma situação anormal” 


= Ivone Marques 


Em apenas dois dias regista- 
ram-se 34 abalos sísmicos no 
concelho de Ponte de Lima, 
“uma situação anormal”, se- 
gundo a Divisão de Sismologia 
do Instituto de Meteorologia 
mas que "tudo indica começou 
a dissipar-se”. 

De acordo com Areosa Pena, 
da Divisão de Sismologia, a 
crise sísmica que tem abalado 
o concelho de Ponte de Lima 
começou na passada sexta-fei- 
ra, altura em que as estações da 
Rede Sísmica do Continente 


Em dois dias 

registaram-se 34 
abalos, um número 
considerado elevado 
para uma zona de baixa 
actividade sísmica 


registaram o primeiro abalo. 

O ponto alto da crise foi 
atingido entre sábado e do- 
mingo, altura em que, de acor- 
do com o sismólogo, foram as- 
sinalados 34 abalos mensurá- 


veis, ou seja, com uma magni- 
tude superior a 1.5 na Escala 
de Richter. 

Os abalos mais fortes fi- 
zeram-se também sentir nos 
dois dias, tendo atingido uma 
magnitude de 2.7 na Escala 
de Richter, sem que no entan- 
to haja notícia de danos pes- 
soais ou materiais. Estão 
também registados quatro sis- 
mos com uma intensidade III 
na Escala de Mercali modifica- 
da. 

No entanto, o sismólo- 
go acredita que "a situação 
parece estar a ficar estacioná- 


ria”, já que o último sismo foi 
assinalado às 16h12 minutos 
de domingo, com uma magni- 
tude de 2.6 na Escala de Rich- 
ter. 

Durante o dia de ontem não 
foram registadas, até ao final 
da tarde, quaisquer réplicas pe- 
lo que, tendo em conta este 
comportamento, "tudo indica 
que a crise tende a dissipar-se”. 

Ainda de acordo com o sis- 
mólogo, à primeira vista esta 
crise "tem origem tectónica, já 
que tudo indica que há um sis- 
tema de falhas que apresentam 
alguma instabilidade e que, 


neste período, estiveram a en- 
contrar um ponto de equilí- 
brio”, 


“Uma situação anormal" 
No entanto, admite que 
esta é "uma situação anormal”, 
para uma zona onde habitual- 
mente há uma baixa sismicida- 
de. Areosa Pena diz mes- 
mo que, nos registos dos últi- 
mos 10 anos, não há memó- 
ria de uma crise com tanta 
frequência de abalos em tão 
curto espaço de tempo até 
porque, durante este perío- 
do, praticamente só foi detec- 
tado quase de ano a ano a 
ocorrência de um sismo men- 
surável. 

Embora os técnicos do IM 
acreditem o pior da crise sís- 
mica já passou, garantem que 
vão continuar a acompanhar 
atentamente o evoluir da situa- 
ção nos próximos dias. 


122 NORTE 


O Comércio do Porto 
il 5 


BARCELOS 


Escolas do 1º ciclo de Encourados 
e Negreiros vão ser ampliadas 


] Tiago ). Reis 


Terminado mais um ano lecti- 
vo e feitas as despedidas aos alu- 
nos, as escolas primárias de En- 
courados e Negreiros, freguesias 
do concelho de Barcelos, vão so- 
frer obras de ampliação. Essa é a 


RIBEIRA DE PENA 


Apreendidas 
cinco mil peças 
de roupa 
contrafeita 


] Susana Caravana 


Perto de cinco mil peças de 
roupa contrafeita foram 
apreendidas na madrugada de 
ontem pela Brigada Fiscal de 
Bragança. A acção de fiscaliza- 
ção foi realizada em Reboriça, 
Ribeira de Pena, tendo sido de- 
tido um homem por suspeita 
de crime de contrafacção, imi- 
tação e uso ilegal de marca. O 
elementos da Brigada Fiscal 
apreenderam 4 400 pólos e 200 
camisas, avaliados em 280 mil 
euros. A mercadoria foi ontem 
entregue no Tribunal de Vila 
Pouca de Aguiar. 


E) VIANA DO CASTELO 


Despiste 

de carrinha 

de passageiros faz 
quatro feridos 


one Marques 

Quatro feridos, um dos 
quais em estado grave, é o re- 
sultado de um acidente de 

“viação registado ontem na 
EN203, em Moreira de Geraz 
do Lima, Viana do Castelo. 

De acordo com fonte do 
Centro Distrital de Operações 
de Socorro, o acidente ocor- 
reu às 7h40 e envolveu uma 
carrinha de transporte de pas- 
sageiros. 

A viatura, na qual se deslo- 
cam para o posto de trabalho 
diversos operários da cons- 
trução civil, ter-se-á despista- 
do, originando ferimentos em 
quatro dos passageiros, um 
dos quais inspirando maiores 
cuidados hospitalares já que 
terá sofrido um traumatismo 
craniano. 


intenção da Câmara de Barcelos, 
que apresentou recentemente os 
respectivos projectos. 

Nesse sentido, a Escola de Ne- 
greiros será a primeira a ser inter- 
vencionada, tendo sido já adjudi- 
cada a obra que permitirá a cons- 
trução de um edifício de raiz, no 


qual vai funcionar uma cantina 
preparada para acolher 140 alu- 
nos do 1º Ciclo e as crianças do 
Jardim de Infância. Dotada com 
uma cozinha, uma sala para refei- 
tório, uma arrecadação, vestiários 
e instalações sanitárias para 
crianças e adultos, a nova cantina 


deverá estar pronta dentro de um 
ano, estando orçada em 130 mil 
euros. 

O dobro desse valor é quanto 
a autarquia barcelense prevê gas- 
tar na ampliação e remodelação 
da escola primária de Encoura- 
dos. Dotada igualmente com um 


novo edifício no qual vai funcio- 
nar uma cantina escolar, a escola 
será ainda contemplada com a 
criação de uma sala de multimé- 
dia, casas-de-banho e arranjos 
no recreio. Para além disso, no 
exterior da escola, serão cons- 
truídos passeios e um parque de 
estacionamento. "O objectivo é 
dotar a escola de condições que 
permitam prolongar a perma- 
nência dos alunos e assegurar 
uma melhor segurança rodoviá- 
ria e as acessibilidades ao recinto 
escolar”, justifica a Câmara de 
Barcelos. A obra deverá estar 
concluída em oito meses. 


[m BRAGA 


Mesquita Machado puxou à corda no encerramento da programação desportiva / PAULO FREITAS 


Acabou mais um ano 
de programação desportiva 
nas escolas do 1º ciclo 


| José P.Soares 


eria um dia aparente- 
Saem igual a muitos ou- 
tros, mas as cerca de 300 
crianças (alunos da EBI de S. 
Vítor) que durante a manhã 
de ontem desenvolveram acti- 
vidade físico-desportiva no 
Complexo da Rodovia corpo- 
rizaram o fim de mais um ano 
da programação desportiva 
promovida pela Câmara de 
Braga. E 
O presidente da Câmara 
quis, com a sua presença nesta 
última "etapa" do programa, 
"selar" uma iniciativa que 
considera "altamente provei- 
tosa" para a juventude braca- 
rense, no que respeita ao nível 
de ensino que abrange. Por 
outro lado, não foi esquecida 
outra vertente de actuação 
nesta área, que se processa 
durante as férias escolares de 
Verão, e que tem uma abran- 


gência ainda maior, ou seja, o 
programa que, em parceria 
com as juntas de freguesia, 
vará até às piscinas mun 
pais um vasto leque de crian- 
ças durante períodos pré-de- 
terminados. 

Relativamente a este pro- 
grama de animação desporti- 
va que ontem foi simbolica- 
mente encerrado por Mes- 
quita Machado, trata-se de 
um projecto que tem vindo a 
ser desenvolvido de há tem- 
pos a esta parte pelo Pelouro 
da Educação junto das esco- 
las do 1º ciclo do ensino bási- 
co. O objectivo fundamental 
está em complementar a edu- 
cação básica que é fornecida 
nas escolas, motivando as 
crianças para a prática do 
exercício físico e sensibili- 
zando-as para hábitos de vi- 
da saudável. 

A metodologia tem-se 
mantido constante ao longo 


dos anos. Técnicos munici- 
pais - obviamente qualifica- 
dos para o efeito - deslocam- 
se às escolas, cumprindo um 
programa previamente acor- 
dado, para ministrar um con- 
junto de actividades desporti- 
vas e de educação fisica, 

Atendendo às contingên- 
cias climatéricas, o programa 
de animação desportiva tem 
contemplado dois períodos 
distintos. O primeiro, de In- 
verno, desenvolve-se até ao 
mês de Fevereiro. O segundo - 
o da Primaverá -, segue-se- 
lhe, terminando, como agora, 
no mês de Junho. 

O programa foi delineado 
no sentido de abranger toda a 
população que frequenta o 1º 
ciclo do ensino básico no 
concelho, ou seja, quase 4700 
crianças durante o ano lectivo 
que está praticamente no fi- 
nal, nos dois períodos referi- 
dos. 


Abriram 

as inscrições para 
o programa 
“Férias de Verão” 


| José P. Soares 


O programa "Férias de Ve- 
rão”, promovido pela Câm: 
ra de Braga, tem já as inscri- 
ções abertas, abrangendo as 
crianças e jovens com idades 
compreendidas entre os 6 e 
os 12 anos. 

Entre 4 de Julho e 26 de 
Agosto, este programa terá 
por palco privilegiado a Pis- 
cina Municipal da Ponte, 
alargando-se, no entanto, a 
outras piscinas municipais 
espalhadas pelas freguesias 
suburbanas. "Férias de Ve- 
rão" vai desenvolver-se em 
quatro períodos distintos. O 
primeiro, de 4 a 15 de Julho, 
tem inscrições abertas até ao 
dia 24 deste mês e destina-se 
a crianças das freguesias de 
Aveleda, Cunha, Frossos, Me- 
relim S. Paio, Mire de Tibães, 
Real, Ruilhe, Tadim, Vilaça e 
Vimieiro. Para o segundo, de 
18 a 29 de Julho, as inscrições 
devem ser feitas até 8 de Ju- 
lho (Cividade, Escudeiros, 
Esporões, Este S. Mamede, 
Fradelos, Maximinos, Mere- 
lim S. Pedro, Morreira, Pa- 
nóias, Penso Santo Estêvão, 
Priscos, S. João do Souto, S. 
Paio d'Arcos, S. Lázaro, Sé, 
Tebosa e Trandeiras). O ter- 
ceiro, de 1 a 12 de Agosto, 
tem as inscrições abertas até 
22 de Julho, sendo dirigido às 
crianças de Cabreiros, Cres- 
pos, Figueiredo, Fraião, Gon- 
dizalves, Lamaçães, Lomar, 
Parada de Tibães, Pousada, 
semelhe, Sequeira e Santa 
Lucrécia de Algeriz. Final- 
mente, para o último perío- 
do, de 16 a 26 de Agosto, os 
interessados devem fazer a 
respectiva inscrição até 5 de 
Agosto, sendo este direccio- 
nado para as crianças de 
Adaúfe, Espinho, Este S. Pe- 
dro, Gualtar, Guisande, Na- 
varra, Oliveira S. Pedro, Pal-. 
meira, Pedralva, Penso S. Vi- 
cente, $. Vicente, S. Vítor e 
Tenões. 
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Simulacro de acidente em Aveiro /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Centenas de crianças 
aprenderam a andar na rua 
evitando os acidentes 


À iniciativa é da Cruz Vermelha Europeia. Circuito de trânsito foi 
montado no Largo do Rossio e foram feitos dois simulacros 


ETA Luís Ventura 


Francisco Lopes, de 
seis anos, foi uma das 
cerca de quatro cente- 


nas de crianças que ontem 
passaram pelo Largo do Ros- 
sio, em Aveiro, para aprender 
ensinamentos básicos de 
trânsito. Ele é aluno da escola 
aveirense da Vera Cruz e, pa- 
ra além de ter sido uma tarde 
diferente, gostou "muito de 
tudo o que viu”, mas o que 
mais lhe agradou foi mesmo 
“andar de bicicleta" no cir- 
cuito instalado pela PSP de 
Aveiro com sinais de trânsito 
e tudo. 

O Francisco ainda teve a 
sorte de poder demonstrar ao 
pai, que ia a passar, tudo o 
que aprende, logo na hora. 
“Acho que esta é uma iniciati- 
va muito boa para as crian- 
ças”, disse Amadeu Lopes ao 
COMÉRCIO, "porque assim 
ficam a saber como andar na 
via pública sem causar nem 
ter problemas de segurança”. 
Para este encarregado de edu- 
cação "só é pena que estas ini- 
ciativas aconteçam tão pou- 
cas vezes ". 

“A Prevenção Rodoviária 
Portuguesa devia ter meios 
até para realizar estas iniciati- 
vas nas escolas e isso poderia 
tranquilizar-nos a nós, pais”. 

É que os carros são cada 
vez em maior número e mais 
potentes, o trânsito é cada vez 
mais denso e perigoso e "este 
tipo de ensinamentos nunca 
são de mais e servem para 
tranquilizar os pais que nem 
sempre podem ou têm possi- 


bilidade de ir buscar os seus 
filhos aos estabelecimentos 
de ensino", terminou Ama- 
deu Lopes. 


“Assim ficam a saber 
como andar na via 
pública sem causar 
nem ter problemas” 


A iniciativa partiu da Cruz 
Vermelha Europeia e visa 
sensibilizar a população para 
a redução da sinistralidade 
rodoviária. Em Aveiro, a or- 
ganização foi da Federação 


Distrital da Cruz Vermelha, 
PSP e Câmara Municipal que 
se aliaram ao esforço nacio- 
nal e europeu de reduzir para 
50 por cento o número de 
acidentes em 2010. 

Uma causa gigantesca que 
se iniciou pela sensibilização 
dos mais pequenos, com dois 
simulacros de atropelamento, 
em que um peão atravessa fo- 
ra da passadeira e é atropela- 
do por um velocípede, sendo 
depois socorrido por uma 
ambulância. 

Mário Silva, presidente da 
federação aveirense da Cruz 
Vermelha, lembrou que nesta 
jornada se recordaram regras 
básicas como a importância 
do capacete sempre que se 
anda de moto ou bicicleta ou 
do cinto de segurança quan- 
do se entra num automóvel, 
por exemplo. 


= 


Primeiros socorros 
e segurança rodoviária 


As crianças que se desloca- 
ram ontem ao Parque do 
Rossio, em Aveiro, tinham à 
sua espera um circuito di- 
dáctico do qual fazem par- 
te diversos pavilhões. Co- 
meçavam pelos primeiros 
socorros, seguiam pela se- 
gurança rodoviária e che- 
gavam até a conhecer uma 
ambulância por dentro. 
"Aqui podem ver como 
funciona tudo dentro de 
uma viatura destas para 


que se familiarizem e não 
tenham medo”, explicou 
Mário Silva. 

A passagem por todos os 
pavilhões, segundo o res- 
ponsável, "é muito interes- 
sante e de grande impor- 
tância porque assim as 
crianças vão encaixando 
regras básicas que são fun- 
damentais para a circula- 
ção rodoviária em seguran- 
ça”. À iniciativa deverá re- 
petir-se em Setembro. 


NORTE 13 


E) ÍLHAVO 


Ribau acusa Souto de querer 
ganhar na justiça “o que 
perde no campo da política” 


Ainda o caso da decisão do Supremo Tribunal que 
impugnou a eleição da administração da Simria 


|] “Luís Ventura 


O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Ílhavo e da Simria, em 
conferência de imprensa ontem 
realizada, lamentou as declara- 
ções do presidente da Câmara de 
Aveiro, Alberto Souto, proferidas 
na passada sexta-feira, após ter 
sido conhecida a decisão do Su- 
premo Tribunal de Justiça de im- 
pugnar a nomeação do Conselho 
de Administração da Simria. 

Depois de alguns dias para re- 
flectir, Ribau Esteves criticou Al- 
berto Souto que, em sua opinião, 
“apenas levou para a disputa le- 
gal as suas incapacidades de di- 
gerir a derrota política do PS nas 
autárquicas de 2001, e de ser soli- 
dário com colegas autarcas e 
com os princípios”. 

Souto terá tido uma postura 
"pouco solidária", disparou o au- 
tarca ilhavense, o que considerou 
de "inaceitável", pois, "sendo uti- 
lizador dos serviços da Simria, 
não se entende que nunca tenha 
pago qualquer das facturas que 
deve à Simria, perfazendo ac- 
tualmente 4,4 milhões de euros, 
cerca de 51 por cento da dívida 
total da empresa”. 

Acusou ainda Alberto Souto 
de “permitir que a sua câmara fa- 
ça os despejos de esgoto para a 
Ria, quando todas as outras cá- 
maras, com rede disponível, o 
enviam para as ETAR's e para o 
exutor submarino da Simria, em 
defesa da qualidade ambiental da 
nossa Ria”, 

Sem querer discutir a decisão 
judicial, o edil ilhavense diz que 
o seu homólogo tenta "ganhar na 
justiça o que perde no campo da 
política”, 

Fica, no entanto, em sua opi- 
nião, a dúvida da "consequên- 
cia prática útil" do acórdão, que 
promete verificar em conjunto 
com a administração da Em- 
presa Águas de Portugal e ac- 
cionistas da Simria. Embora lhe 
pareça que "nada sentencie so- 


PONTE DE LIMA 


bre a relação política entre as 
câmaras municipais e o Gover- 
no nas decisões de base que 
norteiam a gestão dos actos 
eleitorais da Simria no manda- 
to actual", que terina dentro de 
nove meses. 


Critérios político- 
partidários 

Recuando no tempo, recorda 
que assumiu em 2003 o lugar de 
presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral da Simria, e logo nes- 
sa altura "zelei junto de todos pa- 
ra que o acto eleitoral decorresse 
com toda a normalidade, saben- 
do que havia uma delicadeza po- 
lítica para gerir". Ribau Esteves 
lembra ainda que a matriz parti- 
dária das câmaras municipais da 
região e accionistas da empresa 
tinha-se alterado significativa- 
mente em relação a 1997 ou 
2001. 

Agora que as eleições para a 
Simria estão à porta, "o PS vai ter 
a possibilidade de nomear três 
administradores", referiu, ironi- 
zando que "não haverá dificulda- 
de para o Dr. Souto colocar os 
seus camaradas". No entanto, 
sempre sugere que devem defi- 
nir-se os critérios de gestão poli- 
tica do processo eleitoral antes 
da eleição marcada para Maio de 
2006 - "ou antes se quem de di- 
reito assim entender" -, ou pura e 
simplesmente acabar com os cri- 
térios de natureza político-parti- 
dária”, 

Ribau Esteves, que é presi- 
dente da Assembleia Geral da 
SIMRIA e líder distrital do 
PSD, convocou os jornalistas 
na manhã de ontem, na se- 
quência de uma decisão recente 
do Supremo Tribunal de Justiça 
que deu razão ao pedido de im- 
pugnação da tomada de posse 
da actual administração da 
Simria, em 2003. Três munici- 
pios (Aveiro, Ovar e Espinho) 
contestaram a não inclusão de 
um representante socialista. 


Canil da Valimar fica pronto 
dentro de meio ano 


r— 


O canil que vai servir os seis 
municípios da comunidade ur- 
bana "Valimar" está a ser cons- 
truído em Ponte de Lima e de- 
verá estar pronto dentro de seis 
meses, custando 354 mil euros, 
anunciou a Câmara de Viana 
do Castelo. 


A estrutura vai servir, 
concretamente, os municípios 
de Ponte de Lima, Arcos 
de Valdevez, Ponte da Barca, 
Viana do Castelo, Caminha e 
Esposende. A gestão do canil 
será assumida pela "Valimar", 
que disporá de equipas espe- 
cializadas para a recolha dos 
cães. 
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Ex-governador civil A, 

de Vila Real e 

candidato PS à 

Câmara de Vila Real 
eacordo com o Instituto Nacio- 
nal de Estatística (dados de 
2003), o rendimento médio de 

um cidadão da região plano de Lisboa e 


Vale do Tejo é três vezes superiorao de 


um habitante de Trás-os-Montes e Alto 
Douro. Enquanto o poder de compra 
na área metropolitana de Lisboa é de 
137%, na região transmontana e altodu- 
riense situa-se apenas nos 57% do ren- 
dimento médio do País. Ainda de acor- 
do com o INE, na região transmontana, 
são os concelhos de Bragança, Vila Real 
e Chaves, respectivamente com 87%, 
84% e 69%, quem apresenta, apesar de 
tudo, os melhores indicadores. 

Por outro lado, um estudo recente da 
Segurança Social afirma que "Trás-os- 
Montes regista uma perda cada vez 
maior ao nível económico, social e de- 
mográfico", sendo que, novamente, ape- 
nas os três concelhos citados conseguem 
escapar, em parte, mas não totalmente, a 
este triste panorama, quer em termos de 
capacidade de criar riqueza, quer nos 
índices de desenvolvimento económico 
e social, de acordo com as metodologias 
seguidas pelas Nações Unidas. 

Para cúmulo, e apenas citando o caso 
do concelho de Vila Real, havia, no final 
do passado mês de Março, mais de 
2.500 pessoas que se encontravam de- 
sempregadas, representando quase 5% 
da população total. 

À primeira vista, poderíamos ser leva- 
dos a pensar que, vivendo nós num 
concelho onde os indicadores de desen- 
volvimento são um pouco menos gra- 
ves que os dos nossos vizinhos, isso se- 
ria motivo de orgulho e satisfação. Mas 
não o deve ser, quanto mais não seja 
por uma questão de sobrevivência e 
afirmação próprias. Isto porque o facto 
de Vila Real ser o centro físico e o pólo 
mais importante, (em termos económi- 
cos, sociais e demográficos) da região, 
acentua ou projecta, também para o seu 
próprio seio, as fragilidades do todo re- 
gional. Logicamente que os nossos in- 
dicadores seriam bem melhores, se esti- 
véssemos inseridos numa zona econó- 
mica e socialmente mais robusta. 

Mas como promover mais desenvolvi- 
mento numa zona tão frágil como é hoje 
a nossa região? O PRASD (Programa de 
Recuperação de Áreas e Sectores Depri- 
midos), estudo encomendado pelo Go- 
verno de Durão Barroso e coordenado 
pelo economista Daniel Bessa, relativa- 
mente a potencialidades e apostas a de- 
senvolver, é demasiadamente parco e in- 
suficientemente preciso e ambicioso, 


Novos desafios para 
à mais desenvolvimento 


mas, ainda assim, aconselha que deve ser 
prosseguido "o projecto de desenvolvi- 
mento turístico do Douro, preconizado 
pela API"; "apoiar a criação de um cen- 
tro de excelência nos domínios florestal 
eagro-pecuário”, aproveitando as vir- 
tualidades da UTAD, nestes domínios; a 
criação de "novas empresas nas áreas das 
novas tecnologias da informação e da 
comunicação"; como recomenda uma 
aposta mais agressiva nas potencialida- 
des e excelência dos vinhos do Porto e 
Douro e nas Águas e Estâncias Termais. 

Pela sua parte, Francisco Cepeda, um 
dos transmontanos que mais tem estu- 
dado as questões do nosso desenvolvi- 
mento, defende uma estratégia integra- 
da, que deve apostar em simultâneo em 
quatro sectores: sectores tradicionais, 
sobretudo as produções do sector pri- 
mário; as potencialidades da fileira flo- 
restal; o turismo, visto na sua globalida- 
de e com profissionalismo; e o sector 
das novas tecnologias, nos concelhos 
que têm ensino superior. "Todos estes 
sectores têm que ter a montante e a ju- 
sante o ambiente, que é algo que temos 
de preservar" (in "Semanário Trans- 
montano”", de 20-05-2005). 


Como se vê, as duas propostas não di- 
ferem muito entre si, faltando apenas, 
encontrar os caminhos certos para a 
sua concretização. Caminhos que de- 
vem passar, a meu ver e antes de tudo o 
mais, por uma capacidade de concerta- 
ção e por formas activas de colaboração 
estreita e permanente dos municípios 
da região entre si, e dos municípios 
com a Universidade de Trás-os-Montes 
e Alto Douro e o Instituto Politécnico 
de Bragança, no desenvolvimento de 
projectos concretos, no âmbito dos sec- 
tores referidos. 

Uma estratégia de mais e melhor de- 
senvolvimento, para o concelho de Vi- 
la Real, tem que ser pensada e desen- 
volvida à escala regional, e acontecerá 
de forma mais consistente e estrutu- 
rante se for devidamente integrada 
pelo maior número possível de parcei- 
ros e à escala de todo o Trás-os-Mon- 
tes e Alto Douro, porque "o desenvol- 
vimento não se compadece com pe- 
quenas áreas do país, tem que ter uma 
dimensão mínima para que ocorra. A 
desgraça começa quando os autarcas 
pensam só no seu concelho, na sua ca- 
pela” (Francisco Cepeda). 


“o facto de Vila Real ser o centro físico e o pólo mais 
importante, (em termos económicos, sociais e 
demográficos) da região, acentua ou projecta, também 
para o seu próprio seio, as fragilidades do todo regional" 


Às nossas 
“queridas” 
auto-estradas 


Jornalista 


Rui Azeredo 


os últimos dias tive a oportunidade 

de viajar por algumas das cada vez 

mais numerosas auto-estradas que 
atravessam o nosso país - quando me lem- 
bro que há uns anos a “nossa” auto-estrada 
ia do Porto aos Carvalhos e de Vila Franca 
de Xira a Lisboa. 

Mas, viajar numa auto-estrada, por mais 
“artificial” que possa parecer (não há mira- 
douros, restaurantes castiços, aldeias típi- 
cas, gentes da aldeia), não deixa de ser uma 
experiência bastante estimulante. 

A experiência mais insólita ocorreu na 
A5, na ligação de Cascais a Lisboa. Entro 
na auto-estrada, deparo-me logo com 
obras e piso irregular, mas tudo bem 
porque a minha moto é todo-o-terreno e 
às vezes até dá um certo gozo. Faixas só 
havia uma em cada sentido. Uma situa- 
ção provisória, penso eu, enquanto olho 
com alguma admiração para uma placa 
colocada na berma, daquelas bem ama- 
relas a que nem um daltónico escapa, 
avisando que a velocidade era controlada 
por radar. Velocidade?! Com um piso da- 
queles e ladeado por mecos reflectores 
dos que abanam com a passagem dos 
carros? De repente... ou nem tanto, por- 
que a velocidade não era muita... chego à 
portagem. E pago. Ou seja, paguei um 
serviço (uma estrada supostamente em 
condições que me faria poupar tempo e 
trabalho de conduzir numa sempre des- 
gastante estrada nacional) que não tive. 
Perplexo, questionei o portageiro se aca- 
bava já ali o troço pago, manifestando a 
minha estranheza. Talvez já farto de co- 
mentários como o meu, desfilou um rol 
de insultos (sem palavrões) ao “patrão” : 
“São uns prepotentes, fazem o que que- 
rem”, etc, etc, etc. Dali tirei logo uma ila- 
ção: não fui o primeiro a queixar-me ou 
a comentar o absurdo da situação. Mas o 
mais absurdo é que se continua a pagar 
para utilizar um troço que de auto-estra- 
da só tem o nome. 

Mais valia seguir por uma qualquer 
EN, pelo menos já sabia com o que con- 
tar: ultrapassagens malucas, desrespeito 
pelos sinais, traços contínuos pisados, 
carros colados na traseira da moto (deve 
ser para aproveitar o cone de ar), enfim, 
muita emoção, mas... à borla. 
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OPINIÃO 15 


À era dos extremos 


i Eric Hobsbawm, o grande histo- 
riador do século XX, que chamou ao 
último século, tendo em vista os 

horrores de que foi vítima (duas grandes 
guerras, particularmente mortíferas e de- 
vastadoras, sobretudo a segunda, revolu- 
ções cruentas, o advento dos totalitaris- 
mos de sinal contrário, o holocasto, geno- 
cídios, campos de exterminação, goulags, 
etc.) a "era dos extremos". Com a criação 
das Nações Unidas, por vontade de Fran- 
klin Roosevelt, para promover o bom en- 
tendimento entre os Povos e a paz, que 
sucederam à infeliz primeira tentativa, da 
Sociedade das Nações (também devida a 
um outro Presidente idealista americano, 
Woodrow Wilson, do partido democrata); 
com a teoria dos Direitos Humanos, nas- 
cida da Declaração Universal dos Direitos 
do Homem em 10 de Novembro de 1948; 
com a reconstrução da Europa (Plano 
Marshall) e a criação de um projecto ori- 
ginal de paz e desenvolvimento para a Eu- 
ropa, a CEE e, depois a União Europeia; e, 
finalmente, depois de anos de "guerra 
fria”, com a queda do muro de Berlim, a 
destruição da cortina de ferro, a implosão 
pacífica do comunismo e do império 
viético; - pensavam os democratas e idea- 
listas que uma era de paz e de bem estar, 
para todos, e de tolerância, se abriria para 
o Mundo, na convivência entre civiliza- 
ções e religiões diferentes - na igualdade 
de raças e das pessoas humanas - na vida 
em liberdade e dignidade, para todos. 
Contudo, não aconteceu assim. Infeliz e 
preocupantemente. 

A miséria e a intolerância estão a separar 
de novo os Povos e as pessoas. Os fanatis- 
mos, de sinal contrário, a miséria crescen- 
te da maioria em contraste chocante com 
a riqueza concentrada de poucos, cada vez 
menos, nesta globalização desregulada e 
sem ética que nos oprime, a cultura da 
violência que as televisões e o cinema, to- 
dos os dias veiculam - como a propagan- 
da do sexo banalizado e quase mecânico, 


um sub produto da civilização do dinhei- 
ro - novas formas de discriminação con- 
tra as mulheres, o crime organizado, os 
tráficos de drogas, de armas e de sexo, à 
escala internacional, tudo isso, gera nos 
Povos um clima de insegurança, de egois- 
mo e de "salve-se quem puder”, de "cada 
um por si e contra todos” que prenuncia o 
fim de um ciclo, uma revolta generalizada 
ou um regresso (antes impensável) a no- 
vas formas de totalitarismo e violência. 

Não quero ser como Cassandra, uma es- 
pécie de profeta da desgraça, que anuncia 
grandes sobressaltos. Nada mais afastado 
da minha maneira de ser e de estar no 
mundo. Mas as coisas são o que são. Não 
devemos meter a cabeça na areia, como as 
avestruzes... "Temos os olhos abertos para 
ver, ouvidos para escutar, cabeça para 
pensar, não podemos ignorar" como nos 
ensinou a extraordinária poetisa e Mu- 
lher, Sophia Mello Breyner. 

Portugal é conhecido pela brandura dos 
seus costumes. Um Povo dito resignado, 
amável, convivente, tolerante. Mas não 
nos deixemos enganar. Com rasgos de 
violência e de incontida indignação, 
quando as coisas passam os limites. Lem- 
bremo-nos, para não irmos mais longe, da 
guerra civil, cruenta, que vivemos na ter- 
ceira década do século XIX - de que me 
falava Norton de Mattos, com os olhos 


“As últimas semanas revelaram dois sintomas realmente 
preocupantes: o "arrastão" de Carcavelos e a manifestação 
xenófoba que a extrema direita realizou, sem vergonha, em 
Lisboa, contra os imigrantes, indo ao ponto de usar slogans 
indecorosos e a saudação fascista” 


muito abertos, em 1949 e me dizia, a pro- 
pósito da intolerância de Salazar: “olhe 
que eu ainda me lembro de ver muitos 
palácios do Minho destruídos, em ruínas, 
na minha juventude, Pertenciam a famí- 
lias "miguelistas" que espalharam o terror 
na guerra civil e depois foram vítimas da 
violência que eles próprios desencandea- 
ram”. Lembremo-nos dos assassinatos de 
D. Carlos - no momento da ditadura de 
João Franco - e do ditador Sidónio Pais, 
em 1919, e da "leva da morte" em que fo- 
ram assassinados o Presidente do ministé- 
rio, António Granjo e o Visconde da Ri- 
beira Brava, entre outros; e, muito mais 
tarde, do assassinato político do "general 
sem medo”, Humberto Delgado, de auto- 
ria moral de Salazar, bem como dos assas- 
sinatos "por morte lenta”, no campo de 
concentração do Tarrafal, de triste memó- 
ria para portugueses e africanos. 

Quando se deu a "Revolução dos Cravos" 
- que foi "uma revolução limpa e justa”, 
sem efusão de sangue e quase sem violên- 
cia - temia que certos fantasmas do passa- 
do ressuscitassem, reclamando vingança e 
novos surtos de violência. "Vae Victis” - ai 
dos vencidos - é um grito que vem de Ro- 
ma e tem reaparecido muitas vezes ao lon- 
go da história. Mas não, felizmente. Hon- 
ro-me de ter contribuído, modestamente, 
para isso. “Comigo não haverá sancamen- 


vm RENTE NACIONAL AR 


Por Mário Soares* 


tos nem retaliações” - disse-o no próprio 
dia em que entrei no Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros e assumi a respectiva 
pasta de ministro no | Governo Provisó- 
rio. Não houve, Embora a política a seguir 
tivesse mudado cento e oitenta graus. 

Como não houve - como antes se temia 
- nos anos da transição democrática em 
Espanha, exemplarmente pacífica. Os es- 
panhóis, felizmente, não tinham esqueci- 
do a terrível violência da guerra civil, os 
horrores de ambos os lados. Tiveram a lu- 
cidez e o bom senso de não reincidir. E fo- 
ram ajudados também, um pouco, pelo 
exemplo português... 

Vem tudo isto a propósito do surto de 
violência e de intolerância que parece es- 
tar a crescer em Portugal. As últimas se- 
manas revelaram dois sintomas realmente 
preocupantes: o "arrastão" de Carcavelos e 
a manifestação xenófoba que a extrema 
direita realizou, sem vergonha, em Lisboa, 
contra os imigrantes, indo ao ponto de 
usar slogans indecorosos e a saudação fas- 

ista. Como se nada conhecessem da his- 
São sintomas de sinal contrário, 
mas que nos obrigam a reflectir por igual. 
Ea tomar medidas, antes que os fenóme- 
nos se desenvolvam incontrolavelmente. 

O "arrastão" tem o ar de ser em parte de 
importação brasileira, sugerido pelas re- 
voltas das favelas, tão publicitas pelas nos- 
sas televisões. Imigrantes, muito jovens, 
vivendo em ghetos, em condições desu- 
manas, deixam-se contaminar pela revolta 
suscitada nas periferias urbanas. É um 
sintoma de um mal que só se combate 
com mais justiça social, lutando contra a 
discriminação e as gritantes desigualda- 
des. Bem fez, nesse sentido, o Presidente 
da República, por visitar simbolicamente, 
o bairro "problemático" - como se lhe 
chamou - da Cova da Moura. Foi um si- 
nal importante, mas não chega. 

Também as tendências xenófobas devem 
ser combatidas. Obviamente. Mas o me- 
lhor combate é veiculado por uma educa- 
ção a sério em favor dos direitos huma- 
nos, do bom entendimento entre as pes- 
soas, do diálogo e da cultura de tolerância 
e de defesa da diversidade. Não pela vio- 
lência, mesmo que seja de sinal contrário. 

Nesse aspecto, os media têm um impor- 
tantíssimo papel a desempenhar. Crucial. 
Não devem continuar a transmitir, impu- 
nemente, uma cultura da violência, que 
passa em contínuo nas televisões e nos ci- 
nemas, rebaixando o sexo a uma mercado- 
ria, ao dispor de quem tem mais dinheiro. 

Sei que é uma tarefa extremamente difi- 
cil. Mas há que ter a coragem de remar a 
sério contra a maré. Por todos os meios ao 
nosso alcance. Se, em tempo, quisermos 
evitar, viver de novo - talvez ainda pior - 
uma nova “era dos extremos”... 


Lishoa, 21 de Junho de 2005 
* Crónica às 
no 


nto António casmenteiro 
Arranja-me um belo par 
Não quero ficar solteiro 
nho muito amor p'ra dar 


Rui Miguel 


a imagem dela 

E .. 
a ficar contente 
- Associação 
Portas P'ra Vida 


Catarina da Silva Lourenço 
-Banos 
- EB 1 Costa Cabral 


Viva o Santo António 
Que é Santo popular 
Vivam todos os Santos 
E vamos lá festejar. 


, O meu lindo S. João, 
Es o Santo do meu coração 
Na tua festa há sempre alegria 
E grande animação. 


De balão e martelinho 
Esta noite vou sair 
Festejando o S. João 
Muito me vou divertir. 


António Manuel 
Coláçgio Nossa Senhora da Bonança 
S. João, S. João 

vou comprar um manjerico 

lá prós lados da ribeira 

p'ra casa da minha avózinha 


S. Pedro, S. Pedro 
sopa de pedra vais comer 
ao lanche e ao jantar 
pois não podes ficar sem comer! 


Now vel 


“Tiago Macedo 


Associação de solidariadade social da urbanização do Soo | 
A » ) 


Tá 


Na noite de S. João 

há cheiro a manjerico, há cheiro a sardinha 
lá ponho no ar o meu balão 

ai que rico bailarico 


Calarima do Eira. Lsvunço 


Pago Mhado 


att 


O Comérciodo Porto 
Terçatei de Junho de 2005 


Escola EB 23 
Professor 
Óscar Lopes 
Ó meu rico S. João 
que gosta da Disneylândia 
se leres o Comércio do Porto, 


podes ir à Bracalândia 


Se queres ir à Bracalândia 


Ó meu S. João tripeiro 
Monteiro 


-4anos 


compra O Comércio do Porto 
que não custa muito dinheiro) 


O fito 


50 deco tmtins fomos Maria Inês G. Aguiar 


= Associação Portas P'ra Vida 


Patrícia Inês Costa Correia 
- Associação Portas P'ra Vida 
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Apoiantes de Fátima Felgueiras não 
vão parar nas duas mil assinaturas 


m balanço “muito posi- 
| J tivo”. É desta forma que 

o movimento que 
apoia a candidatura indepen- 
dente de Fátima Felgueiras à 
Câmara Municipal de Felguei- 
ras classifica os quatro dias de 
permanência da auto-caravana 
que, no centro da cidade, aco- 
lheu a recolha de assinaturas 
em prol do projecto. 

Horácio Reis, um dos pro- 
motores deste processo, disse 
ao COMÉRCIO, enquanto de- 
corria, à hora do fecho da edi- 
ção, uma reunião interna do 
movimento para balanço e pa- 
ra gizar novas etapas do pro- 
cesso, que a posição assumida 
“é a de não parar na fasquia 
das duas mil assinaturas (já re- 
colhidas), face ao entusiasmo 
verificado”. 

A caravana de apoio ao 
avanço de Fátima Felgueiras 
estaciona hoje no centro da Li- 
xa para idêntico processo de 
recolha de assinaturas e depois 
não pára, estando previsto o 
avanço programado em cada 
uma das 32 freguesias do con- 
celho. 

Como salientou Horário 
Reis, a recolha de assinaturas 
não assume para o eleitor fel- 
gueirense o carácter de uma 
posição leviana, mas sim a de 
um “acto reflectido”, já que a 
assinatura é acompanhada pe- 
la apresentação do bilhete de 
identidade e do cartão de elei- 
tor. 

No domingo, o ponto alto 
verificou-se aquando da saídas 
das missas, atingindo a recolha 


Paula Esteves 


E Caravana está hoje na Lixa e seguirá depois 
para cada uma das 32 freguesias do concelho 


E Mais de 300 assinaturas foram recolhidas num 
= domingo tórrido, depois das missas 


A roullotte de apoio a Fátima Felgueiras estará hoje na Lixa /AriNDO MENDES 


a fasquia de mais de trezentas 
assinaturas. 

Quem recepcionava as pes- 
soas, na auto-caravana, tinha 
de suportar, sublinha Horácio 
Reis, uma temperatura supe- 
rior a 40 graus. Um esforço 
hercúleo que demonstra, refe- 
re este rosto do apoio à candi- 
datura independente de Fáti- 
ma Felgueiras, um ânimo e um 
entusiasmo evidentes. 

A reunião da noite passa- 
da traria ainda outro rol de 
assinaturas, já que o movi- 
mento tem recrutadas nas fre- 
guesias pessoas cuja função é 


também a da recolha de assi- 
naturas. 

O tempo de permanência 
na Lixa será determinado, su- 
blinha Horácio Reis, pelo mo- 
vimento que conseguir gerar e 
depois o caminho abre-se para 
o que os responsáveis desig- 
nam como “percurso intencio- 
nal”, ou seja a caminhada pelas 
32 freguesias. Para já, não há 
timing de paragem até porque, 
em boa verdade, o percurso de 
recolha de assinaturas pode le- 
var o movimento até 15 de 
Agosto. Refira-se que esta ini- 
ciativa assenta “na forte con- 


vicção de que há um quadro 
legal que permite, segundo as 
regras da democracia, que Fá- 
tima Felgueiras tenha a possi- 
bilidade de liderar uma lista 
independente”, como disse, re- 
centemente, ao COMÉRCIO o 
empresário Horácio Reis. 

Independentemente da arit- 
mética eleitoral este movi- 
mento, que quer reabilitar 
a imagem política de Fáti- 
ma Felgueiras, aposta no “ca- 
rácter mobilizador” de uma 
candidatura com estas caracte- 
rísticas e “num projecto ama- 
durecido”, 


Manuel Cambra pressionado para aceitar 
candidatura pelo CDS/PP em S. João da Madeira 


[o Francisco Manuel 


O CDS/PP de S. João da Ma- 
deira está à espera da decisão de 
Manuel Cambra para poder 
apresentar as listas para as autár- 
quicas de Outubro. O ex-presi- 
dente da Câmara é a primeira es- 
colha quer da estrutura conce- 
lhia, quer da Distrital, quer 
mesmo da direcção nacional dos 
democratas-cristãos, mas ainda 
não deu qualquer resposta, ale- 
gando que esta terá de ser uma 
decisão bem ponderada. 


“Não há qualquer tabu”, ga- 
rantiu Manuel Cambra ao CO- 
MÉRCIO, afirmando que o seu 
percurso político já vai sendo 
longo depois de 17 anos como 
presidente da câmara e três anos 
como deputado, “por isso há que 
pensar bem antes de tomar qual- 
quer decisão”. 

Manuel Correia, presidente da 
Concelhia do CDS/PP de S. João 
da Madeira, garante que Manuel 
Cambra “é a primeira escolha. 
Esperamos que venha a aceitar 
mais este desafio, porque é quem 


melhor conhece o concelho e, 
por isso, a pessoa certa para o fa- 
zer entrar no rumo que tinha até 
2001”, altura em que o autarca 
perdeu as eleições para o social- 
democrata Castro Almeida. 
Desde há meses que Manuel 
Cambra tem sido pressionado 
quer pela estrutura local, quer 
pelo presidente do partido, Ri- 
beiro e Castro, quer pelo presi- 
dente da Distrital, Raul Almeida, 
que há cerca de duas semanas 
afirmava ao COMÉRCIO que 
“oficialmente ainda não aceitou, 


mas as coisas estão bem encami- 
nhadas”. Quer Raul Almeida, 
quer Ribeiro e Castro assumem: 
“obviamente, o candidato natu- 
ral é Manuel Cambra”, 

Apesar de todas estas pressões, 
Manuel Cambra garante que não 
se irá precipitar. Por isso, só dará 
a conhecer a sua decisão em Ju- 
lho, “não quer dizer que já saiba 
qual é, porque sinceramente não 
sei, mas porque penso que esse é 
o tempo necessário para poder 
reflectir”, sublinha. 

Embora reconheça que esta 


Pinto Balsemão 
fala hoje 

no Porto sobre 
o futuro do PSD 


O militante número um do 
PSD, Francisco Pinto Balse- 
mão, é o convidado de honra 
da Distrital do PSD/Porto pa- 
ra, hoje, falar sobre o futuro 
do partido. 

Subordinada ao tema “O 
papel do PSD em pleno sécu- 
lo XX”, o líder histórico so- 
cial-democrata escolheu o 
distrito do Porto para abordar 
um tema que, por diversas ve- 
zes, tem estado na base de di- 
versas iniciativas do partido. 

Francisco Pinto Balsemão, 
que no último congresso do 
partido, em Pombal, apoiou a 
candidatura de Marques 
Mendes, reconheceu, recente- 
mente, que o partido precisa 
de uma “lufada de ar fresco” 
para se impor na sociedade 
portuguesa. 

Aquando da passagem do 
30º aniversário do PSD, em 
Matosinhos, Pinto Balsemão 
foi alvo de uma homenagem, 
por parte da Distrital do Por- 
to, a que se associou também 
o então líder do partido, Du- 
rão Barroso. 


MN 


Pinto Balsemão 


indecisão está a condicionar a 
elaboração definitiva das listas, 
Manuel Correia afiança que o 
partido tem estado a trabalhar e 
vai apresentar uma equipa muito 
forte para reconquistar a presi- 
dência da Câmara. “Mas a ques- 
tão da Câmara está nas mãos de 
Manuel Cambra”, reafirma. 

Segundo o responsável conce- 
lhio, na equipa que o CDS/PP vai 
apresentar ao eleitorado vão sur- 
gir algumas mudanças. Embora 
não quisesse avançar com no- 
mes, o COMÉRCIO sabe que o 
cabeça-de-lista à Assembleia Mu- 
nicipal, Luís Monteiro, vai conti- 
nuar a fazer parte das listas, tal 
como Fernando Andrade, tam- 
bém eleito para aquele órgão, 
mas desconhece-se em que luga- 
res e para onde: Junta ou Câma- 
ra. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 21 de Junho de 2005 
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Maria José Azevedo apresenta 
campanha de “ruptura” em Valongo 


- Outra prioridade é acriação de uma rede 


Candidata socialista promete, se ganhar, oferecer 
terreno para o Centro Materno-Infantil 


Tr José Carlos Gomes 


candidata do Partido 
A siso (PS) à presi- 

dência da Câmara Mu- 
nicipal de Valongo, Maria José 
Azevedo, apresentou-se ontem 
aos jornalistas, garantindo que 
fará uma campanha de “ruptu- 
ra” e “pela positiva” A palavra- 
chave da candidatura é “mu- 
dança” e Maria José Azevedo 
promete não “pronunciar-se 
sobre os actuais detentores do 
poder”. 

Na cerimónia de apresenta- 
ção, a candidata abriu aquilo 
que define como a única ex- 
cepção e referiu-se ao adversá- 
rio social-democrata, Fernan- 
do Melo, para concordar, iro- 
nicamente, com afirmações do 
homem que preside à edilida- 
de valonguense há 12 anos. 

“Acho que, ao fim de 12 
anos, há uma certa saturação. 
Há perda de criatividade e co- 
meçam a instalar-se poderes 
paralelos, o que é muito com- 
plicado”, disse Fernando Melo 
ao COMÉRCIO, numa entre- 
vista concedida em Outubro 
de 2003. Ontem, Maria José 


Ms sy a que IT 


Candidatura 
consensual 


Maria José Azevedo disse 
aos jornalistas que houve 
três aspectos que contri- 
buiram para que aceitasse 
defrontar Fernando Melo, 
em Valongo: o consenso em 
torno do seu nome nas es- 
truturas concelhia e distri- 
tal do PS, a confiança de- 
positada pelo coordenador 
autárquico nacional do 
partido, Jorge Coelho, e “o 
dever cívico de pôr ao ser- 
viço dos cidadãos” a expe- 
riência autárquica adquiri- 
da enquanto vereadora na 
Câmara Municipal do Porto. 
“Sinto-me com vontade, 
coragem e determinação 
para travar este combate a 
favor das pessoas do con- 
celho de Valongo", disse. 

A primeira acção de campa- 
nha irá decorrer já no próxi- 
mo sábado, altura em que 
Maria José Azevedo vai pro- 
mover uma sessão pública de 
apresentação aos militantes 
do PS e aos munícipes em 
geral. 

Entretanto, serão colocados 
nas ruas os primeiros carta- 
zes da candidatura. "Mudar é 
bom” foi o lema escolhido 
para o lançamento da ima- 
gem de Maria José Azevedo, 
que aposta em tons de rosa, 
vermelho e azul, 


= de transportes que ligue as várias freguesias 


Maria José Azevedo à saída da nova biblioteca de Valongo /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Azevedo pegou naquelas pala- 
vras para definir o actual po- 
der e para assegurar que, caso 
seja eleita presidente, tudo será 
diferente. Afirmou querer 
“acabar com o poder saturado, 
minado pelos poderes parale- 
los”, dizendo que a sua candi- 
datura será de “ruptura para 
dar combate ao atraso do con- 
celho de Valongo”. A grande fi- 
nalidade é “a qualidade de vida 
das pessoas”. 


“Materno-Infantil” 
em Valongo 

Como exemplo do “cansa- 
ço” do poder por parte Fer- 
nando Melo, a candidata do PS 
afirmou que a autarquia tem 
“falta de capacidade reivindi- 
cativa”, Maria José Azevedo la- 
mentou que a edilidade “não 
tenha aproveitado a oportuni- 
dade para sugerir que o Centro 
Materno-Infantil do Norte 
(CMIN) fosse instalado em 
Valongo”. 

A pretendente à presidência 
da Câmara frisou que, “se ain- 
da for a tempo”, sendo eleita, 
uma das primeiras medidas a 


tomar será oferecer um terre- 
no para a construção do 
CMIN em Valongo. “Vai servir 
todo o Norte, pelo que faz sen- 
tido que seja instalado em Va- 
longo, porque os acessos de to- 
do o Norte chegam mais de- 
pressa aqui do que ao Hospital 
de Santo António ou ao S. 
João”, declarou. 

Outra prioridade é a cria- 
ção de uma rede de transpor- 
tes que ligue as várias fregue- 
sias do município, serviço que 
actualmente não existe. “O 
concelho não tem uma rede de 
transportes interna. A rede 
que existe é para servir o Por- 
to. Quem vive em Valongo tem 
pouca mobilidade”, salientou a 
candidata, 

Maria José Azevedo acusou 
o actual poder de ter desenvol- 
vido um modelo de cresci- 
mento típico das décadas de 70 
e 80 do século passado. “Hou- 
ve uma aposta no cimento. Há 
milhares de casas devolutas no 
concelho e outras cuja cons- 
trução parou a meio do cami- 
nho”, sustentou a candidata. 

O local escolhido para a 


eBom 


apresentação da candidatura 
foi a biblioteca inaugurada na 
passada sexta-feira e que está 
instalada num local ermo e 
afastado do centro da cidade. 
Tratou-se de uma escolha sim- 
bólica para mostrar aquilo que 
Maria José Azevedo considera 
ser uma política errada de ur- 
banismo. “A biblioteca é um 
bom investimento, mas torna- 
se um mau investimento 
quando posta no deserto. Tão 
distante não pode ser aprovei- 
tada como deve ser”, as- 
sinalou a candidata, prome- 
tendo que quando for eleita irá 
adaptar o novo equipamento e 
abrir um pólo no centro de Va- 
longo. 

Em termos de agenda polí- 
tica, Maria José Azevedo anun- 
ciou que irá realizar acções de 
campanha pelo menos uma 
vez por semana, tendo ainda 
deixado o compromisso de 
que fará um trabalho “politi- 
camente incorrecto”, pois irá 
intervir sobre assuntos negati- 
vos, mas também sobre o que 
considera bem executado pela 
actual maioria, 


a ia, Jose Azevedo: 


Eesti da Camara 


O primeiro cartaz da candidata socialista à Câmara de Valongo /DR 


Secção PS da Foz 
do Douro 
procura novo 
candidato à Junta 


Paula: 


Novo candidato e nova lis- 
ta. Parece ser esta a proposta 
da secção PS da Foz do Dou- 
To, cujo secretário-coordena- 
dor, José Ribeiro, entrou em 
rota de colisão com o candi- 
dato independente, Manuel 
Osório, anteriormente indi- 
cado pelo dirigente local do 
PS para liderar a lista “rosa” à 
freguesia. 

O avanço de nova lista está 
dependente, ao que o CO- 
MÉRCIO apurou, de uma 
reunião agendada para ama- 
nhã com o núcleo duro da 
Concelhia PS/Porto, na qual 
deverá estar presente Nuno 
Cardoso. Uma conversa com 
o líder distrital do PS e candi- 
a do Porto, 
também não 


está descartada. 
Alegadamente, o secretá- 
rio-coordenador socialista da 
Foz do Douro já terá feito 
sentir a Francisco Assis que a 
ruptura com Manuel Osório 
não tem forma de ser colma- 
tada, sendo que, seguramen- 
te, mais de uma dezena de 


as para os órgãos 
autárquicos da freguesia, já 
não querem integrar o elen- 
co, por causa dos ecos de rup- 
tura com Manuel Osório. 


Amanhã há uma 
reunião entre a 
Concelhia o núcleo 
da Foz do Douro 


O COMÉRCIO tentou ob- 
ter uma reacção de José Ri- 
beiro, o que se revelou inviá- 
vel, mas o cenário provável 
aproxima-se, na Foz do Dou- 
ro, daquele que se vive em 
Lordelo do Ouro, outra au- 
tarquia do Porto onde o PS 
está a viver dificuldades inter- 
nas. 

Tal como o COMÉRCIO já 
noticiou, decorrerá no próxi- 
mo dia 25, em Lordelo do 
Ouro, uma assembleia de mi- 
litantes que procurará dirimir 
questiúnculas surgidas entre 
o candidato, Adriano Leitão, e 
o secretário-coordenador lo- 
cal do PS, Eduardo Saraiva. 

Foi já solicitada a presença 
no plenário de militantes de 
um representante da Conce- 
lhia do Porto, já que a discus- 
são, salienta ao COMÉRCIO 
o presidente da mesa da As- 
sembleia de Secção, Francisco 
Piedade, pode vir a tombar 
para o inevitável tema da es- 
tratégia autárquica, dossier 
que sai claramente da esfera 
de competências da secção. 
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Sónia Fertuzinhos reeleita líder 
das Mulheres Socialistas 


Deputada obteve 

50,4% dos votos 
contra 49,5% da lista 
liderada por Maria 
Manuela Augusto, que 
vai recorrer 


deputada do PS Sónia Fer- 
Ain: foi reeleita presi- 
lente do Departamento 
Nacional de Mulheres Socialistas 
(DNMS) com 50,4 por cento dos 
votos, anunciou ontem a Comis- 
são Técnica Eleitoral do DNMS. 
Em declarações à Lusa, a candida- 
ta derrotada, a vereadora da cà- 
mara de Oeiras Maria Manuela 
Augusto, contestou este resultado, 
defendendo que não é baseado 
“em factos reais”, adiantando que 
vai recorrer para a Comissão Na- 
cional de Jurisdição do PS. 

Em comunicado, a Comissão 
Técnica Eleitoral do DNMS refe- 
riu que a homologação dos resul- 
tados globais finais confirmou a 
vitória da lista A, liderada por Só- 
nia Fertuzinhos, anunciada no 
passado dia 7, para a presidência e 
o Conselho Consultivo do depar- 
tamento. À lista A, de Sónia Fertu- 
zinhos, venceu as eleições para a 
presidência da organização de 
mulheres do PS, que decorreram 
entre os dias 3 e 4, com 50,4% dos 
votos, contra 49,5 da lista B, lide- 
rada por Maria Manuela Augusto. 

De acordo com a Comissão 
Técnica Eleitoral, votaram nas 
eleições para os órgãos do DNMS 
cerca de quatro mil militantes, 
num total de cerca de vinte e duas 


Sónia Fertuzinhos continua a ser a líder do Departamento das Mulheres Socialistas /LUsA 


mil inscritas, e a lista A obteve 
1917 votos para a presidência do 
departamento, contra 1890 da lis- 
ta B, Fertuzinhos ganhou nas fe- 
derações de Beja, Braga, Coimbra, 
Évora, Faro, Guarda, Leiria, Porta- 
legre, Santarém, Setúbal, Madeira 
e Benelux, enquanto a lista B ga- 
nhou em Aveiro, Castelo Branco, 
na Federação da Área Urbana de 
Lisboa (FAUL), Porto, Viana do 
Castelo, Vila Real, Viseu, Açores e 
França. 

“Estes dados não vão ao en- 
contro dos resultados que temos, 


e que têm uma base segura. Va- 
mos recorrer para a Comissão Na- 
cional de Jurisdição, para que seja 
revista esta situação, com dados 
que não foram apurados com ba- 
se em factos reais”, reagiu Maria 
Manuela Augusto, 

Dia 7, quando foi divulgado o 
apuramento provisório, então 
ainda sujeito a confirmação, que 
atribuía 2.181 votos a Sónia Fertu- 
zinhos e 2.128 a Maria Manuela 
Augusto, a candidata da lista B já 
tinha alegado existirem “graves 
lapsos nesses resultados”, recla- 


Direcção do CDS/PP defende 
“directas” e desafia críticos Internos 


“Criticar o CDS/PP na praça pública não é ajudar o partido”, disse, em 
conferência de imprensa, o vice-presidente, Martim Borges de Freitas 


A direcção do CDS/PP ga- 
rantiu ontem que as eleições di- 
rectas do líder do partido, reali- 
zadas no sábado, decorreram de 
“forma séria e isenta” e desafiou 
oscríticos internos a “darem a 
cara”. “O processo das directas 
foi conduzido de forma séria e 
isenta, e para lá do natural ape- 
lo à participação dos militantes 
não houve qualquer interven- 
ção da direcção no acto de vota- 
ção e escrutínio”, garantiu o vi- 
ce-presidente do CDS-PP José 
Castro Coelho. 

O jornal A Capital noticiava 
ontem, em manchete, a existên- 
cia de suspeitas por parte de 
membros do CDS, sob anoni- 
mato, da existência de manipu- 
lação dos resultados das direc- 
tas. “Se alguém entender pôr 
em causa a verdade dos resulta- 


dos, que o faça, mas de uma 
forma responsável, ou seja, 
dando a cara nomeando os res- 
ponsáveis das estruturas distri- 
tais que falsearam os resulta- 
dos”, desafiou Castro Coelho. 

O vice-presidente do CDS 
repudiou também a atitude de 
alguns órgãos de comunicação 
social (entre eles, o COMÉR- 
CIO) que “têm dado guarida a 
estas formas cobardes de fazer 
política” “Isto não é jornalismo, 
é pura alcovitice ao serviço de 
sentimentos muito baixos co- 
mo o mau perder”, disse. 

Também o secretário-geral 
do partido, Martim Borges de 
Freitas, sublinhou que “criticar 
o CDS/PP na praça pública não 
é ajudar o partido”. “Não é por 
actos de cobardia soprados por 
fantasmas internos escondidos 


sob a capa do anonimato que 
nos deixamos abater”, subli- 
nhou Borges de Freitas, reite- 
rando que a única intervenção 
do partido consistiu em contar 
os votos transmitidos pelos pre- 
sidentes das distritais, 

O secretário-geral reiterou 
que “os resultados e o nível de 
participação nas directas foram 
muito bons”, sublinhando que 
se registou um aumento de 40 
por cento do número de votan- 
tes em relação à eleição dos de- 
legados ao último Congresso 
do CDS, em Abril. De acordo 
com os dados fornecidos pela 
direcção, quando faltam apurar 
seis concelhos, votaram 5.037 
militantes, dos quais 4.722 a fa- 
vor do candidato único, o líder 
Ribeiro e Castro, 282 brancos e 
33 nulos. 


mando a vitória. 

A Comissão Técnica Eleitoral 
do DNMS recebeu, desde então, 
todas as actas e cadernos eleitorais 
para conferir esse apuramento 
provisório, tendo confirmado a 
vitória de Sónia Fertuzinhos, que 
preside à organização desde 2003. 

A presidente do Departamento 
Nacional de Mulheres Socialistas 
tem lugar, por inerência, no secre- 
tariado nacional do PS, e na direc- 
ção do grupo parlamentar, por 
opção do actual líder da bancada, 
Alberto Martins. 


O Comércio do Porto 
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N3 PERGUNTAS A: 


SÓNIA FERTUZINHOS 
LÍDER DAS MULHERES SOCIALISTAS. 


"O PS precisa 
de todas 
as mulheres” 


- Como reage ao facto da lista 
adversária prometer apre- 
sentar um recurso à Comis- 
são Nacional de Jurisdição? 

- Com a mesma tranquili- 

dade com que estive em todo 
este processo. Não há razões, 
da minha parte, para descon- 
fiar do trabalho desenvolvido 
pela Comissão Técnica Eleito- 
ral. O PS precisa de todas as 
mulheres. Por isso, vou conti- 
tuar a desenvolver o trabalho à 
frente do Departamento, con- 
tando com todas. 
- Mas não a incomoda o facto 
das eleições acabarem por ser 
discutidas no órgão jurisdi- 
cional do partido? 

- Nada. Cada uma fará o 
que bem entender. O passado 
é passado. Cada uma das listas 
procederá conforme bem en- 
tender, com a certeza, porém, 
que quero construir a unidade 
interna para bem do PS e do 
país. O partido precisa, mais 
do que nunca, de unidade. 

- Foram-lhe feitas algumas 
críticas enquanto líder do 
Departamento, chegando 
mesmo a falar-se que a lista 
adversária teria o apoio do lí- 
der do partido, José Sócrates. 

- Não vi críticas. Só estou 
na política pelo que vale a pe- 
na, Sobre a “influência” do l- 
der do partido em todo este 
processo não acredito que tal 
possa ter acontecido. Não me 
parece que José Sócrates te- 
nha interferido nestas elei- 
ções. 


Empresa de sondagens 
responde a Jorge Catarino 


Director de IPOM recorda a candidato socialista 
que acertou “em todas as frentes” nas legislativas 


| Paulo Alexandre Neves 


O director da empresa de son- 
dagens IPOM, Aguiar Falcão, 
contesta a “falta de credibilidade”, 
apontada pelo candidato socialis- 
ta à Câmara da Maia, Jorge Cata- 
rino, à sondagem publicada pelo 
COMÉRCIO e que aponta para 
uma maioria absoluta. da coliga- 
ção PSD/CDS-PP nas próximas 
eleições autárquicas. 

“O IPOM acertou em todas as 
frentes nas últimas eleições legis- 
lativas”, sublinha Aguiar Falcão, 
aconselhando Jorge Catarino “a 
um bocado mais de trabalho e de 
convicção perante o eleitorado da 
Maia”. 

“Desejo-lhe boa sorte. A de- 
mocracia tem destas coisas. É pre- 
ciso esperar até ao fim para se fa- 
zer uma avaliação do trabalho 
realizado. Não fosse assim e não 


haveria lugar a veredictos eleito- 
rais”, acrescentou o responsável 
pelo IPOM. 

Segundo a sondagem, o actual 
presidente e candidato da coliga- 
ção de Direita, Bragança Fernan- 
des, obteria 46,9 por cento contra 
23,9% de votos atribuídos a Jorge 
Catarino. Longe, e ao contrário 
do que afirmou o candidato so- 
cialista, dos resultados obtidos 
por Vieira de Carvalho, em 2001. 
Então, o histórico autarca maiato 
obteve 56,3 % contra 29,7% do 
PS. Recorde-se que Jorge Catari- 
no afirmara ao COMÉRCIO que, 
segundo a sondagem, “Bragança 
Fernandes conseguia um resulta- 
do superior ao de Vieira de Car- 
valho”. 

Entretanto, hoje, PSD e 
CDS/PP firmam o acordo de co- 
ligação para as eleições autárqui- 
cas de Outubro. 


TERÇA-FEIRA, 21 de Junho de 2005 
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Organizações mundiais incentivam 
microcrédito contra a pobreza 


Este tipo de 

financiamento 
permite aos mais 
desfavorecidos irem 
mais além no horizonte 
da sobrevivência 


árias organizações apela- 

N ] ram ontem para um au- 

mento do microcrédito a 

favor do desenvolvimento, vi- 

sando ajudar a reduzir a pobre- 

za para metade até 2015, um dos 

objectivos do Milénio definidos 
pelas Nações Unidas. 

Na abertura de uma confe- 
rência internacional em Paris 
sobre microcrédito, o presidente 
francês, Jacques Chirac, afirmou 
que este tipo de financiamento 
“permite que os mais desfavore- 
cidos se projectem mais além no 
horizonte da sobrevivência e 
construam um futuro de digni- 
dade”. 

O chefe de Estado francês de- 
fendeu que o microcrédito deve 
mudar de “escala” e possa bene- 
ficiar muito além dos actuais 
60 milhões de pessoas, poden- 
do assim ser “determinante” 
para reduzir a pobreza no 
mundo para metade até 2015. 

Centenas de peritos e repre- 
sentantes de países e institui- 
ções de vários continentes par- 
ticipam nesta reunião em que 
também intervieram, entre ou- 
tros, o primeiro-ministro mar- 
roquino, Driss Jettou, e o se- 
cretário-geral da Organização 
Internacional da Francofonia, 
o antigo presidente senegalês 
Abdou Diouf. “O êxito espec- 
tacular do microcrédito de- 


O microcrédito é uma das formas de ajudar a combater a pobreza /ARquivo 


monstra o carácter universal 
deste instrumento na luta con- 
tra a exclusão porque se apoia 
no melhor que o homem tem: 
a solidariedade, a confiança, a 
dignidade e o espírito em- 
preendedor”, sublinhou Chi- 
rac, Para potenciar este instru- 
mento, o presidente francês 
defendeu a criação de um pa- 
cote legislativo e fiscal adequa- 
do e “adaptar as normas ban- 
cárias nacionais e internacio- 
nais às realidades da micro- 
finança”, 

Chirac anunciou ainda que a 
França vai dotar 20 milhões de 
euros para financiar o micro- 
crédito e que a agência francesa 
de Desenvolvimento deverá re- 
correr a todos os seus instru- 


Governo vai congelar 
metade das progressões 
diz Frente Comum dos Sindicatos 


Após uma reunião no Ministério das Finanças, os sindicalistas ficaram a 
conhecer o sistema de avaliação de desempenho dos funcionários públicos 


A Frente Comum de Sindica- 
tos da Administração Pública 
considera que metade das pro- 
gressões e promoções do sector 
vai ficar congelada devido às 
quotas do sistema de avaliação 
ontem apresentado pelo Gover- 
no. 
Manuel Ramos, dirigente da 
Frente Comum, disse à agência 


Lusa, no final de uma reu- 
nião no Ministério das Fi- 
nanças, que o Governo apre- 
sentou um projecto de lei sobre 
o sistema de avaliação de 
desempenho dos funcioná- 
rios públicos que impõe um 
conjunto de quotas que só 
permitirá a progressão de me- 
tade dos trabalhadores que te- 


mentos de garantia para multi- 
plicar por dez na próxima dé- 
cada o número de beneficiá- 
rios. Ao falar da experiência do 
seu país, O primeiro-ministro 
marroquino afirmou que a de- 
zena de associações autorizadas 
efectuaram já mais de dois mi- 
lhões de empréstimos com 
mais de 550 mil clientes acti- 
vos, dos quais 75 por cento mu- 
lheres e com um índice de 
reembolso de 99 por cento. 
Por seu lado, Abdou Diouf 
destacou que o papel do micro- 
crédito, “essencial para os paí- 
ses do sul” é não apenas econó- 
mico, dado que a economia in- 
formal pode representar até 70 
por cento do Produto Interno 
Bruto dos países pobres, mas 


nham uma boa nota de avalia- 
ção. 

“Mesmo que o Governo ve- 
nha a retirar o congelamento 
das progressões nas carreiras vai 
conseguir congelar 50 por cento 
das progressões, tendo em conta 
as quotas impostas”, disse, 

O sistema de avaliação em vi- 
gor, um dos diplomas aplicados 


também como instrumento 
“primordial de coesão social e 


cutidos na cimeira do G8 (sete 
países mais industrializados do 


mundo e Rússia), quando se de- 
cidirá "o êxito ou o fracasso" da 
cimeira da ONU em Setembro 
próximo sobre os Objectivos do 
Milénio. 

Os países mais desenvolvidos 
vão analisar, segundo Chirac, o 
financiamento das infra-estru- 
turas em África e pedir, junto da 
Organização Mundial do Co- 
mércio, para que os países ricos 
mantenham e melhorem as pre- 
ferências comerciais para as ex- 
portações africanas. 


por Durão Barroso no âmbito 
da Reforma da Administração 
Pública, impõe quotas para a 
progressão na carreira dos tra- 
balhadores classificados com 
excelente e muito bom, o que foi 
muito contestado pelas estrutu- 
ras sindicais do sector. 


O problema 
das quotas 

Segundo estas regras, apenas 
cinco por cento dos classifica- 
dos com excelente podem ser 
promovidos e apenas vinte por 
cento dos classificados com 
muito bom poderão subir na 
carreira, 

De acordo com a Frente C. 
mum a proposta do actual Go- 
verno mantém estas quotas e 
impõe outra: que apenas 25 por 
centos dos classificados com 
bom possam progredir na car- 
reira. 


Presidente do 
Observatório 

de Sistemas de 
Saúde demite-se 


O presidente do Observa- 
tório Português dos Sistemas 
de Saúde (OPSS) anunciou 
ontem que vai deixar a direc- 
ção do organismo para iniciar 
um “novo ciclo” e abrir a ins- 
tituição a quem tenha “algu- 
ma coisa a contribuir” para o 
sector. 

O anúncio consta no 5º 
Relatório da Primavera do 
OPSS, documento ontem 


presença do ministro da Saú- 
de, Correia de Campos. 

Foi perante Correia de 
Campos que Constantino Sa- 
kellarides corroborou a ideia 
registada no relatório do 
OPSsS, afirmando que com a 
sua saída começa “um novo 
ciclo” no Observatório. 

O ex-director-geral da Saú- 
de justificou a intenção de 
não continuar na presidência 
do OPSS com o facto de nun- 
ca ter estado num cargo mais 
de cinco anos para não “cris- 
talizar”, 

A publicação do 5º Relató- 
rio de Primavera do OPSS 
marca, desta forma, “um novo 
ciclo” do organismo. 

O OPSS tem como finali- 
dade “proporcionar uma aná- 
lise precisa, periódica e inde- 
pendente da evolução do sis- 
tema de saúde português e 
dos factores que a determi- 
nam”. O propósito do Obser- 
vatório é “facilitar a formula- 
ção e implementação de polí- 
ticas de saúde efectivas”, 
sendo constituído por uma 
rede de investigadores e insti- 
tuições académicas dedicadas 
ao estudo dos sistemas de saú- 
de. Desde 2001 que o OPSS 
produz anualmente um rela- 
tório da evolução do sistema 
de saúde português. 


A reunião de ontem entre o 
secretário de Estado da Admi- 
nistração Pública e os sindicatos 
do sector era para continuar a 
negociação da proposta de con- 
gelamento das progressões nas 
carreiras, considerada inaceitá- 
vel pelos representantes dos 
funcionários públicos. 

O Governo alterou a propos- 
ta, admitindo não congelar as 
progressões dos trabalhadores 
que até ao final do ano tenham 
condições para pedir a aposen- 
tação. 

A Frente Comum considerou 
esta alteração positiva, mas in- 
suficiente. 

No encontro foram ainda en- 
tregues aos sindicatos propostas 
de alteração ao actual sistema de 
protecção social dos funcioná- 
rios públicos e de integração de 
todos os subsistemas de saúde 
da função pública na ADSE. 
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Estudantes alheios à greve foram a exame e 
já fazem “contas de cabeça” para Matemática 


Alunos do nono ano, de algumas escolas dos Porto, consideram 
exame de Português fácil, mas temem o de Matemática 


LE ] Paulo Ferraz 


sorriso estampado no ros- 
O: tornava evidente que o 
exame de Português não 
colocara grandes problemas à jo- 
vem Carina Costa, aluna do 9º 
ano da Escola Secundária Alexan- 
dre Herculano, no Porto, mais 
preocupada com a filha Juliana, 
que há-de nascer em Agosto pró- 
ximo. 
“Correu bem. Era fácil. Saiu 
gramática e os Lusíadas, mas era 
fácil, pareciam as provas de aferi- 


ção da quarta classe”, contou Ca- - 


rina. Quanto ao exame de Mate- 
mática de amanhã, tudo será 
mais difícil: “Vou fazer o que sei, 
que é quase nada”. 

Os sentimentos dividem-se 
quanto à possibilidade de a greve 
dos professores obrigar ao adia- 
mento do exame de Matemática. 
“Seria bom, porque temos a pos- 
sibilidade de estudar mais, mas se 
for em Agosto não dá, porque é 
quando nasce a minha filha”. 

Para Tiago Marques, também 
do 9º ano e da mesma escola, “cor- 
reu mais ou menos. Era fácil e eu 
estava preparado, mas, por mim, 
não havia exames no 9º ano”. 

Pelo mesmo diapasão afinava 
outra aluna do 9º ano do “Alexan- 
dre Herculano”, Vanessa Silva. “O 
exame era fácil e correu-me bem. 
Estava bem preparada; baseámo- 
nos em outras provas que decor- 
reram em anos anteriores, para 
preparar este exame”. 

Para o exame de Matemática 
tem “poucas expectativas”, por- 
que costuma ter “más notas”. Se 
houver adiamento pode ser mais 
fácil, porque temos mais tempo 
para estudar”. 

Ricardo Pinto, aluno do 12º 
ano de Sociologia da Escola Se- 
cundária Alexandre Herculano, 
julga que “quarta-feira não have- 
rá problemas, porque aqui as gre- 
ves nunca se notam muito”. 

Em declarações prestadas ao 
COMÉRCIO, Manuela Carneiro, 
presidente do conselho executivo 
da Escola Secundária Alexandre 
Herculano, adiantou que “hoje os 
exames decorreram com norma- 
lidade”. 

Entretanto, para o exame de 
Matemática, agendado para ama- 
nhã, que coincidirá com a greve 
dos professores na região Norte, 
aquela responsável prevê “maio- 
res dificuldades”, mas, como a es- 
cola “tem muitos professores”, 
manifesta-se “esperançada em 
que os exames se façam”. 

Manuela Carneiro revelou 
ainda que, enquanto no 9º ano, 
aquele estabelecimento de ensino 
apenas tem “cerca de 45 alunos, 
pertencentes a três turmas”, com 
exame marcado, o caso já é bem 
diferente no que se refere ao 12º 
ano, em que existem “2360 inscri- 
ções para exame”. 

“Esta deve ser a escola com 


mais exames desta região”, con- 
cluiu a presidente do conselho 
executivo da Escola Secundária 
Alexandre Herculano. 
“Adiamento pode ser bom” 
À porta da Escola Secundária 
Rodrigues de Freitas, Tânia Neto, 
aluna do 9º ano, também achou 
que o exame “foi muito fácil, até 
mais do que esperava”, mostran- 
do-se “confiante numa boa nota”. 


“Saiu gramática e os 
Lusíadas, mas era 
fácil. Pareciam as 
provas de aferição da 
quarta classe” 


No entanto, Tânia não gostou 
que houvesse exame no 9º ano. 
“Acho que pode prejudicar alguns 
alunos. Não a mim, porque só ti- 
nha duas “negas' e passo na mes- 
ma”. 

Se houver adiamento do exa- 
me nacional de amanhã “se ca- 
lhar é bom, para estudarmos 
mais, porque Matemática já é 
mais difícil, mas como também 
não preciso dessa nota para pas- 
sar pode ser chato se marcarem o 
exame para Julho ou Agosto e 
tiver de interromper as férias 


Maioria não se mostrou preocupada com possibilidade da greve 
de amanhã levar ao adiamento do exame de Matemática 


Estudantes fizeram, pela primeira vez, exames do nono ano, alheios às greves regionais decretadas pelos sindicatos 


para vir ao Porto de propósito”. 
A seu lado, Joana Rana, também 
do 9º ano, “estava à espera de pior, 
porque até nem estudei muito, 
quase nem peguei no livro”. Joana 
diz que fez um esforço para passar 
este ano, “porque para o ano os 
exames nacionais vão ser mais 
complicados, já que incidirão so- 
bre matéria desde o 7º ao 9º ano”, 
O adiamento do exame de 


Matemática seria “mais compli- 
cado, porque devo ir para Lisboa 
nas férias, que é a minha terra”, 
Maria Isabel Carvalho, ainda 
do 9º ano, da mesma escola, não 
fugiu à regra. “Não era muito 
difícil, acho que me correu ra- 
zoavelmente” No entanto, E 
que “quando soubemos que este 
ano ia haver exames nacionais 
a Português e Matemática fi- 


cámos um bocado apreensivos”. 
Confessando não ser “lá muito 
boa a Matemática”, acha que o 
exame de amanhã não lhe vai 
correr tão bem. Se for adiado, “é 
chato, por interromper as férias, 
mas dava para estudar mais”. E a 
verdade é que “ainda precisava de 
estudar mais, apesar das notas 
dos exames nacionais contarem 
muito pouco, só 30 por cento”. 
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Sindicatos contaram 60% por cento de 
adesões à greve e Ministério desvaloriza 


primeiro dia de greve re- 
(On de professores te- 

ve mais de 66 por cento 
de adesão, segundo os sindica- 
tos, mas o Ministério da Educa- 
ção garante que apenas foram 
afectados os exames nacionais 
do 9º ano em cinco escolas. De 
acordo com o Ministério da 
Educação (ME), 191 alunos do 
9º ano não realizaram ontem o 
exame nacional de Língua Por- 
tuguesa em cinco escolas da re- 
gião Centro devido à greve re- 
gional convocada pela Federa- 
ção Nacional dos Professores 
(Fenprof) e pela Federação Na- 
cional dos Sindicatos da Educa- 
ção (FNE). 

A greve foi decretada para 
professores, educadores de in- 
fância e trabalhadores não do- 
centes das escolas abrangidas 
pela Direcção Regional de Edu- 
cação do Centro e contou, se- 
gundo FNE e Fenprof, com uma 
adesão superior a dois terços. 

Ao início da tarde, o ME refe- 
riu, em comunicado, que os 
exames nacionais decorreram 
com normalidade em 1.281 es- 
colas de todo o país, envolvendo 
cerca de 104 mil alunos. A greve 
afectou apenas, segundo a tute- 


Greve regional na Educação não afectou a realização dos exames. Hoje há novo teste /LUSA 


la, uma escola em Castelo Bran- 
co, outra em Viseu, duas na 
Guarda e outra na Lousã. 

Face ao número de alunos 
afectados (191), que o ME consi- 
dera muito reduzido, o Governo 
garante a repetição dos exames, 
numa data ainda a definir. A in- 


tenção de repetição do exame 
agradou à Confederação Nacio- 
nal de Associações de Pais que de- 
fende, no entanto, a marcação de 
uma nova data durante o ano lec- 
tivo, e nunca no mês de Agosto. 
Em conferência de imprensa 
conjunto, ontem, em Coimbra, 


Fenprof e FNE sublinharam que 
nunca decretaram greve aos 
exames e que “a paralisação 
abrange todos os sectores do en- 
sino”. Segundo o secretário-ge- 
ral da Fenprof, Paulo Sucena, 
nos estabelecimentos do ensino 
pré-escolar e do primeiro ciclo a 


paralisação foi superior a 90 por 
cento. 

A Fenprof e a FNE decreta- 
ram até quinta-feira quatro dias 
de greves regionais, que afectam 
as escolas de diferentes regiões 
do país. Amanhã, a paralisação 
abrange as escolas da Direcção 
Regional de Educação (DRE) de 
Lisboa, e no dia seguinte as da 
DRE do Norte. Na quinta-feira 
serão abrangidas as da DRE do 
Alentejo e Algarve. 

Para minimizar os efeitos da 
greve e assegurar a realização 
dos exames nacionais do 9º e 
12º anos, o Ministério da Edu- 
cação definiu serviços mínimos 
de professores. Os docentes que 
não cumprirem os serviços mí- 
nimos para os quais foram con- 
vocados pelos conselhos execu- 
tivos das escolas serão penaliza- 
dos de acordo com a lei, 
garantiu domingo a ministra da 
Educação, Maria de Lurdes Ro- 
drigues, sem especificar as san- 
ções a aplicar. 

Para os sindicatos, a defini- 
ção de serviços mínimos para a 
educação é ilegal,uma vez que a 
realização de exames nacionais 
não é “uma necessidade social 
inadiável”, 


Preparação de alunos nocturnos 
para exames preocupa em Aveiro 


As directivas do Ministério 
da Educação face à greve dos 
professores colocaram nas esco- 
las docentes em excesso para ga- 
rantir os exames, mas, ao sus- 
penderem as aulas, dificultam a 
preparação dos alunos noctur- 
nos, segundo alguns professores 
de Aveiro. 

Esta situação está a causar 
alguma preocupação na Escola 
Secundária José Estêvão, em 
Aveiro, onde ontem decorre- 
ram exames normalmente e 
onde esteve ao serviço um ele- 
vado número de professores, 
cumprindo determinações su- 
periores, para garantir os “ser- 
viços mínimos”. 

O conselho executivo da Se- 
cundária José Estêvão convo- 
cou todos os seus 155 professo- 
res para assegurar os exames, o 
que leyou a manifestações de 
desagrado de alguns docentes, 
nomeadamente face à suspen- 
são das aulas, uma vez que têm 
de preparar para provas os alu- 
nos nocturnos. 

Alcino Carvalho, presidente 
do conselho executivo, reco- 
nhece que “há muita gente a 
trabalhar para além dos servi- 
ços mínimos” e que não seriam 
necessários tantos professores 
convocados para assegurar os 
exames. O desagrado dos pro- 
fessores que leccionam à noite é 


justificado pela necessidade de 
preparar os seus alunos que vão 
prestar provas e que com a in- 
terrupção das aulas são preju- 
dicados. Em causa estão cerca 
de 500 trabalhadores-estudan- 
tes, e há provas internas de ava- 
liação adiadas. Alguns dos alu- 
nos nocturnos que pretendem 
prosseguir os estudos e entrar 
na Universidade fazem exames 
sob a condição de concluírem o 
12º ano, e para eles a interrup- 
ção das actividades lectivas 
“vem na pior altura”. “Pondera- 
mos alargar o período de aulas 
e de exames do ensino noctur- 
no”, explicou Alcino Carvalho, 
quando questionado sobre as 
soluções possíveis para o pro- 
blema. 

Os exames nacionais do 9º 
ano decorreram normalmente 
na quase totalidade das escolas 
da zona sul do distrito de Vi- 
seu, segundo dados dos sindi- 
catos de professores e do pró- 
prio Ministério da Educação 
(ME), o que mereceu a indig- 
nação de alguns professores de 
escolas da capital de distrito, 
que acusam o Governo de ter 
conseguido intimidar os seus 
colegas. “Claro que os exames 
estão a decorrer normalmente, 
porque foram convocados os 
serviços máximos e não os ser- 
viços mínimos”, criticou Paulo 


Ferreira, um dos professores 
em greve na Escola Básica 2/3 
do Viso, aludindo à orientação 
do Ministério da Educação pa- 
ra que as escolas requisitassem 
a totalidade dos seus professo- 
res. Também Benjamim Ferrei- 
ra, outro dos professores em 
greve que se mantinha em 
frente aos portões daquela es- 
cola, considerou que “se não ti- 
vesse havido intimidação, ha- 
veria muito mais gente a fazer 
greve”. “A greve acaba por não 
afectar os exames, porque, no 
nosso caso, de 110 professores 
requisitados, só 20 e poucos é 
que são precisos para pôr a má- 
quina a funcionar”, afirmou, 
exaltado. 

Os professores em greve ga- 
rantiram não ter ficado com 
peso na consciência com o fac- 
to de, ao aderirem ao protesto 
convocado pelas duas princi- 
pais federações de educação 
(FENPROF e FNE), poderem 
vir a prejudicar os alunos, aten- 
dendo ao facto de ocorrer no fi- 
nal do ano lectivo. “As greves fa- 
zem-se em qualquer altura. Nas 
grandes cidades, quando há 
greve dos transportes públicos, 
há pessoas afectadas, como é 
óbvio. Dizer 'eu faço greve, mas 
só se não afectar ninguém" não 
faz sentido”, frisou Carlos Sal- 
vador. 


———[) BREVES 


Y AMEAÇA 


Fenprof actuará judicialmente 
por atentado ao direito à greve 


À direcção do Sindicato dos Professores da Região Centro, afecto 
à Fenprof, reafirmou ontem que “não há serviços mínimos legal- 
mente estabelecidos, nem requisição civil”, garantindo que a fede- 
ração actuará judicialmente por "ilegalidade ou atentado ao exer- 
cício do direito à greve". 


Y ELOGIO 
Pais elogiam professores por 
permitirem exames do 9º ano 


A CONFAP elogiou ontem os professores pelo facto de, apesar de 
se encontrarem em greve, terem possibilitado à grande maioria 
dos alunos do 9º ano a realização dos exames nacionais. 


Y ARGUMENTO | 
Sindicatos justificam data 
com Orçamento Rectificativo 


Os sindicatos de professores justificam as greves com a contestação 
às medidas que afectam a Função Pública antes da aprovação do 
Orçamento Rectificativo. "Nunca houve intenção de boicotar os 
exames nacionais”, disse Paulo Sucena, da FENPROF. 


Y ARGUMENTO Il 
“Nunca esteve em causa o direito à greve”, sustenta 
o ministro do Trabalho e da Solidarier a » Social 


O ministro do Trabalho e da Solidariedade Social Vie'! da Silva, dis- 
se ontem, no Porto, que os professores "deram uma «posta clara e 
favorável aos argumentos utilizados pelo Governo, pr. “ando que os 
mesmos eram válidos”, "Nunca esteve em causa o diruto à greve”, 
disse, mas a realização de exames representa "o término de um ano 
de trabalho e esse esforço não pode, pura e simplesmente, ser de- 
fraudad 


Padre José Maia apelou a novas formas de integração de imigrantes /auca Gomes 


Formas de integração dos 
imigrantes nas comunidades 
em debate no Porto 


Fundação Filos promoveu seminário, “Nas rotas da 
exclusão”, sobre imigração, sem-abrigo e minorias 


[o joãoSantos 


rivilegiar a dimensão hu- 
Pis: do imigrante e in- 

vestir na intervenção so- 
cial “a montante”, junto das co- 
munidade excluídas, onde 
ocorrem causas que mais tarde 
dão origem a efeitos perturba- 
dores da comunidade (como o 
do “arrastão de Carcavelos”) 
foram duas das propostas refe- 
ridas na conclusão do seminá- 
rio “Nas Rotas da Exclusão”. 

A iniciativa foi da Fundação 
FILOS e, ontem, em Paranhos, 
juntou técnicos e outras pes- 
soas interessadas na problemá- 
tica social da integração dos 
imigrantes nas comunidades 
de acolhimento, nomeadamen-. 
te, na Área Metropolitana do 
Porto. 

O tema em debate elegeu 
como para a discussão a “mi- 
gração/imigração, pessoas sem 
abrigo e minorias étnicas”. 

“A imigração, como proble- 
mática social não é nova, mas 
diz respeito a um problema 
que não tem sido levado sufi- 
cientemente a sério. Daí ser 
importante dar a conhecer os 
contornos da imigração, sob 
pena de, mais tarde, por não 
termos sabido receber os imi- 
grantes, virmos a colher frutos 
que não desejávamos”, expli- 
cou o padre José Maia, da Fun- 
dação FILOS. 


Imigrantes de primeira 
e de segunda... 

O padre José Maia frisou 
que é necessário entender por- 
que existem “imigrantes de 
primeira, de segunda e de ter- 
ceira, e, ao mesmo tempo, con- 
tribuir para conseguirmos 
mais dados para caracterizar o 
problema”. 

No entender de José Maia 
têm havido um “desajustamen- 
to na abordagem das questões 
da imigração, dos sem-abrigo e 
das minorias étnicas” em que a 
dimensão humana tem sido 
menosprezada, a que, acresce, 
por vezes há “mediatização” 


deformada do fenómeno que 
traça uma realidade distinta da 
imigração. 

Destrinçar entre os imi- 
grantes aqueles que mais facil- 
mente se inserem na vida em 
comunidade - “a população 
africana e brasileira, em virtu- 
de do conhecimento da língua” 
-, e aqueles que mais permane- 
cem à margem: os imigrantes 
do Leste Europeu foi outro 
dos temas abordados. 

O debate contou com parti- 
cipações, entre outros, de Ma- 
tilde Alves, vereadora do pe- 
louro da habitação da Câmara 
Municipal do Porto (debru- 
çou-se sobre o programa 
“Aconchego”), Rogério Gomes 
director de O COMÉRCIO DO 
PORTO (moderou o debate da 
parte da manhã), e Emília Mal- 
cata, autora de um projecto de 
investigação sobre imigrantes e 
minorias étnicas na AMP. 


“A imigração, como 
problema social, não 
têm sido levada 
suficientemente a sério” 


> + 


No final, José Maia, cuja in- 
tervenção social no Porto tem 
ganho protagonismo através 
da fundação FILOS, referiu 
que “fazer ver os imigrantes 
como pessoas” é, actualmente, 
um dos principais objectivos 
com que se depara a Fundação, 
Instituição Particular de Soli- 
dariedade Social desde 1995. 

O próximo tema das “Rotas 
de Exclusão” da FILOS irá 
abordar os modelos de bairros 
sociais do Porto, o modo como 
estes são vistos pelos seus mo- 
radores num debate alargado 
aos vários candidatos às elei- 
ções autárquicas. 


O Comérciodo Porto 


Terça-feira, 21 de Junho de 2005 


Dimensão das listas 
de espera em cirurgia 
não preocupa ministro 


O ministro da Saúde mani- 
festou-se ontem “pouco interes- 
sado” na dimensão da lista de 
espera para cirurgia, revelando- 
se antes mais preocupado em 
diminuir o tempo que os doen- 
tes têm de esperar até serem 
operados. 

Correia de Campos falava 
durante a apresentação do 
quinto “Relatório da Primavera 
do Observatório Português dos 
Sistemas de Saúde” (OPSS), se- 
gundo o qual no final deste mês 
existirão 224 mil doentes em lis- 
ta de espera para cirurgia, a 
maioria dos quais a aguardar 
cerca de um ano pela operação. 
Para o ministro da Saúde, o im- 
portante é saber se é possível 
diminuir o tempo que os doen- 


Ministro acredita que a 


tes aguardam pela cirurgia. 

“O número até é positivo”, 
frisou Correia de Campos, para 
quem a dimensão das listas de 
espera é o reflexo do conheci- 
mento dos doentes sobre as so- 
luções cirúrgicas que existem 
para os seus casos. O importan- 
te é que os tempos de espera se- 
jam rigorosos e bem estudados, 
disse o ministro. 

Sobre o conteúdo do relató- 
rio, Correia de Campos aprovei- 
tou para fazer algumas “correc- 
ções”, nomeadamente no que se 
refere à diminuição de cem para 
95 por cento dos medicamentos 
até agora comparticipados na 
totalidade pelo Serviço Nacio- 
nal de Saúde (SNS). O relatório 
levantava a hipótese de os doen- 


tes crónicos poderem ter que 
avançar com o custo dos medi- 
camentos para posterior reem- 
bolso, o que Correia de Campos 
desmentiu. 

O SNS vai comparticipar em 
95 por cento do valor do medi- 
camento e Correia de Campos 
admitiu que estão a ser estuda- 
dos mecanismos para o reem- 
bolso dos restantes cinco por 
cento aos doentes que se justifi- 
que. No relatório, o OPSS consi- 
dera que a comparticipação nos 
medicamentos por portadores 
de doenças prolongadas e a in- 
trodução da “prova fiscal de 
rendimentos” para a respectiva 
isenção poderão conduzir a 
“formas de participação finan- 
ceira e socialmente injustas”. 


batalha da internacionalização 
da ciência portuguesa está ganha 


PR 


O ministro da Ciência e do 
Ensino Superior, Mariano Ga- 
go, considerou ontem no Porto 
que a agenda internacional para 
se fazer Ciência em Portugal “é 
uma batalha que está ganha”, 
embora não esteja terminada. 

Mariano Gago participou no 
debate “Da internacionalização 
da I&D à internacionalização 
do País” que decorreu na biblio- 
teca Almeida Garrett. 

Partindo do princípio que a 
batalha está ganha, mais ao nível 
das instituições científicas do 
que do Ensino Superior, o mi- 
nistro defendeu que o “Processo 
de Bolonha”, pela primeira vez, 
abre uma nova perspectiva in- 
ternacional e, nesse sentido, “o 


Manuel Morato 


Ensino Superior tem o seu mo- 
mento refundador como a cién- 
cia teve há vinte anos” 

O ministro defendeu que 
houve, em Portugal, uma mu- 
dança radical na “importação 
de ideias, mas sem importação 
de pessoas” facto para o qual te- 
rá contribuído a formação 
avançada de cientistas portu- 
gueses no estrangeiro, ao longo 
de todo o século XX. 

“Fuga de cérebros não acon- 
teceu em Portugal como acon- 
teceu noutros países como a 
Grécia, mas ainda pode aconte- 
cer no nosso país”, frisou o go- 
vernante, responsável pela pasta 
da Ciência e Ensino Superior. 

O facto de a avaliação das 
instituições científicas passar a 
ser “lei obrigatoriamente inter- 


nacionalizada”, foi considerado, 
também, por Mariano Gago, 
como “uma batalha ganha”. 

O ministro negou o facto da 
percentagem de estrangeiros em 
instituições portuguesas ser “di- 
minuta” - como chegou a ser 
avançado - defendendo que nas 
melhores instituições temos 
uma percentagem de estrangei- 
ros “muitíssimo maior” que an- 
tes, “na ordem dos vinte a trinta 
por cento”. 

No debate, Alberto Amaral 
(ex-reitor da UP) mostrou-se 
apreensivo relativamente ao 
“Processo de Bolonha” que, por 
falta de estratégias em Portugal, 
“pode levar os alunos a fugir pa- 
ra universidades estrangeiras 


Ministro Mariano Gago (segundo da esquerda) acredita no sucesso da investigação portuguesa / PEDRO GRANADEIRO 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 21 de Junho de 2005 


Cidades europeias debatem 


O vice-presidente da 

Câmara do Porto, 
Paulo Morais, considera 
que a União Europeia 
deve ter políticas 
dirigidas às cidades 


epresentantes de várias 
Reis europeias estão 
esde ontem reunidos, 
no Porto, para reflectir sobre 
quais devem ser os recursos 
afectos pela União Europeia 
ao desenvolvimento das cida- 
des em diversas valências, en- 
tre as quais a regeneração ur- 
bana. 
“O objectivo é saber como 
é que as políticas europeias 
nos próximos tempos, no- 
meadamente no próximo 
Quadro Comunitário de 
Apoio (QCA), podem consi- 
derar os problemas urbanos 
e, nomeadamente, o proble- 
ma da regeneração urbana 
na perspectiva das parcerias 
público- privadas”, explicou 
o vice-presidente da Câmara 
do Porto. 
Para Paulo Morais, “o fun- 
damental é que além de ter 


Renovação e políticas urbanas em debate no Porto /Arquivo 


políticas dirigidas aos países 
e às regiões, a União Euro- 
peia tenha políticas dirigidas 
às cidades” estando, por isso, 
prevista a elaboração de um 
manual de boas práticas que 
“servirá de alerta à União 
Europeia”. 

O encontro, a decorrer até 
hoje, realiza-se no âmbito do 
Programa comunitário UR- 
BACT que tem por finalida- 
de apoiar a realização de in- 


tercâmbio transnacionais 
entre cidades, com enfoque 
prioritário no combate à 
concentração de problemas 
económicos e sociais nas ci- 
dades de pequena, média e 
grande dimensão. Os objec- 
tivos do programa passam 
pela dinamização de uma 
corrente de intercâmbios en- 
tre as cidades envolvidas 
através da capitalização e di- 
fusão de saberes adquiridos 


Alteração das férias judiciais causa 
grande perturbação, diz sindicato 
dos magistrados do Ministério Público 


I 

O Sindicato dos Magistrados 
do Ministério Público (SMMP) 
defendeu ontem que a proposta 
do Governo de reduzir as férias 
judiciais contém algumas solu- 
ções que podem causar “grande 


Lusa 


perturbação” ao funcionamento - 


dos tribunais. Em declarações 
aos jornalistas no final de uma 
reunião com o secretário de Es- 
tado adjunto e da Justiça, Conde 
Rodrigues, o secretário-geral do 
SMMP, Jorge Costa, alertou para 
as perturbações que o plano do 
Governo pode ter nos tribunais 
onde há falta de magistrados. 

“O facto de o Governo propor 
que os magistrados possam fazer 
férias a partir de 15 de Julho e até 30 
de Julho, independentemente do 
mês de Agosto [período em que se 
vão concentrar as férias judiciais de 
Verão] pode significar uma grande 
perturbação para o serviço normal, 
pois os prazos [processuais] conti- 
nuam a correr. Portanto, é preciso 
que esses magistrados em férias se- 
jam substituídos, para acudir a esse 
serviço” explicou. 

A este propósito, Jorge Costa 
sublinhou que “há uma grande 
falta de magistrados” do Ministé- 


rio Público, lembrando que cerca 
de 60 comarcas judiciais do país 
nem sequer têm “magistrados ti- 
tulares”. O dirigente do SMMP re- 
conheceu que “está difícil” o en- 
contro de ideias com o Governo, 
que já rejeitou duas propostas 
concretas dos magistrados relati- 
vamente às férias judiciais. O pla- 
no “A” proposto pelo SMMP e re- 
cusado pelo Ministério da Justiça 
ia no sentido de “manter o actual 
sistema” nas suas linhas gerais, 
pois é “um sistema que deu provas 
que não é o causador da morosi- 
dade da justiça”. As melhorias a in- 
troduzir, segundo o SMMP, pren- 
diam-se com o reforço dos turnos 
durante as férias. 

“Na convicção de que o Gover- 
no não ia manter o regime actual, 
então propusemos que o Governo 
acabasse com as férias judiciais e 
os tribunais estivessem perma- 
nentemente abertos, sendo conce- 
dido aos magistrados o direito a 
gozar as suas férias no período 
que lhes fosse mais conveniente”, 
disse Jorge Costa, notando que es- 
te plano “B” também foi rejeitado 
pelo ministro da Justiça. 

Quanto à última proposta ela- 
borada pelo Governo sobre o pe- 
ríodo de funcionamento dos tri- 


bunais e que ainda não foi remeti- 
da à Assembleia da República, o 
SMMP decidiu fazer algumas “su- 
gestões de melhoria”, no sentido 
de serem salvaguardados “os prin- 
cípios constitucionais da separa- 
ção das magistraturas”. 

“Havia aqui e ali pequenos 
problemas que tinham a ver com 
o facto de a responsabilidade da 
organização das férias do Ministé- 
rio Público estar cometida aos juí- 
zes”, precisou. 

Outra das “sugestões” ontem 
debatidas com o secretário de Es- 
tado relaciona-se com o facto de 
estar previsto no projecto do Go- 
verno um período de seis dias 
úteis, que é proposto como dis- 
pensa de serviço, mas que o 
SMMP reivindica como um direi- 
to de gozo de férias. Segundo Jor- 
ge Costa, as “sugestões” do SMMP 
foram feitas e “muito em breve” o 
Governo deverá apresentar, em 
definitivo, a sua proposta de lei, 
que será discutida no Parlamento. 

O SMMP diz esperar que o 
Governo “dê sinais de maior apro- 
ximação e de consideração pelos 
magistrados”, numa altura em que 
a Assembleia- Geral de magistra- 
dos do Ministério Público man- 
datou a direcção do Sindicato pa- 


vas comunitárias. 

O URBACT incide sobre 
os mesmos domínios de 
competências do URBAN, 
ou seja, áreas problemáticas 
em termos económicos e so- 
ciais e busca de soluções ino- 
vadoras para estes proble- 
mas, pretendendo completá- 
lo e fortalecer a capacidade 
de resposta das cidades aos 
novos desafios. O debate está 
direccionado para a reflexão 
sobre boas práticas de parce- 
rias público-privadas em tor- 
no da reabilitação, no âmbito 
da rede europeia URBACT, 
pretendendo estudar a me- 
lhor forma de atrair o investi- 
mento do sector privado na 
regeneração das aglomera- 
ções urbanas. 

Estão representadas, além 
do Porto, as cidades de Bru- 
xelas, Lille, Nottingham, Co- 
penhaga, Amesterdão, Buda- 
peste, Riga, Nicósia, Gera, 
Graz e Chemnitz. Além das 
reuniões à porta fechada, à 
comitiva deslocou-se ontem, 
cerca das 16h00, ao Quartei- 
rão de Carlos Alberto, a pri- 
meira unidade de interv: 
ção da Sociedade de Reabili- 
tação da baixa portuense. 
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Il Jornadas sobre a 
imigração em 
Outubro no Porto 


As Il Jornadas sobre Imi- 
gração realizam-se no 
próximo dia 2 de Outubro, 
na Pousada da Juventude 
do Porto, disse ontem à 
agência Lusa Manuel Sola, 
da Comissão Nacional para 
a Legalização dos Imigran- 
tes (CNLI). A decisão foi 
tomada numa reunião de 
associações de apoio a 
imigrantes realizada on- 
tem no Porto, durante a 
qual foram abordados vá- 
rios temas relacionados 
com a imigração, nomea- 
damente o acesso à saúde, 
o mercado de trabalho e a 
inserção sócio-cultural e 
legalização. Manuel Sola 
referiu que, antes da reali- 
zação das jornadas, haverá 
ainda mais duas reuniões 
de preparação, cujas datas 
serão anunciadas oportu- 
namente. O responsável da 
CNLI referiu que o traba- 
lho de preparação incidirá 
sobretudo sobre a redac- 
ção de propostas concre- 
tas de carácter jurídico pa- 
ra a legalização dos imi- 
grantes em Portugal.Essas 
propostas serão depois 
apresentadas para aprova- 
ção durante as Il Jornadas. 


Magistrados também ponderam entrar em greve /FEANANDO FONTES 


ra “adoptar todas as formas de lu- 
ta, incluindo a greve” para protec- 
ção dos interesses e direitos cons- 
titucionalmente consagrados à 
classe. Segundo decisão tomada 
sábado em Coimbra, estas formas 


de luta serão aplicadas “caso se ve- 
rifique que o essencial do estatuto 
sócio- profissional e económico 
das magistraturas, e concreta- 
mente do Ministério Público, seja 
posto em causa definitivamente”. 
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Bruxelas abre procedimento por 
“défice excessivo” contra Portugal 


“Portugal deve limitar 

a deterioração da 
situação orçamental em 
2005 e corrigir o seu 
défice excessivo” 


I Lusa 


Comissão Europeia abre 
Anta um procedimen- 
o por “défice excessivo” 
contra Portugal devido à ultra- 
passagem prevista para 2005 do 
limite de 3 por cento do PIB im- 
posto pelo Pacto de Estabilidade 
e Crescimento, disse ontem fonte 
comunitária à Lusa. 

Portugal regressa a uma situa- 
ção de “défice excessivo” pela se- 
gunda vez, depois de em 2002 ter 
inaugurado esse procedimento 
previsto no Tratado da União 
Europeia. 

Desta vez irá juntar-se a mais 
quatro países da Zona Euro 
(França, Alemanha, Itália e Gré- 
cia) e cinco da UE mas fora do 
espaço de moeda única (Repú- 
blica Checa, Chipre, Hungria, 
Malta, Polónia e Eslováquia) 
com procedimentos já iniciados. 

O “relatório” que será aprova- 
do amanhã será enviado ao Co- 
mité Económico e Financeiro 
(CEF), composto por altos fun- 
cionários dos Tesouros e dos 
bancos centrais europeus, que 
tem duas semanas para se pro- 
nunciar sobre o mesmo. 


A Comissão deverá pronunciar-se a 20 de Julho sobre o caso português /EPA 


Segundo fonte comunitária, 
provavelmente a 20 de Julho 
próximo, o colégio de comissá- 
rios europeus, depois de ouvido 
o CER irá pronunciar-se sobre a 


proposta de parecer que será en- 
viado aos ministros das Finanças 
da UE. Essa decisão vai incluir o 
prazo dado a Portugal para cor- 
rigir a situação de défice excessi- 


vo e se há necessidade de o país 
tomar medidas adicionais no 
corrente ano, para além das já 
anunciadas pelo Governo. 

Os responsáveis pelas Finan- 
ças dos 25 irão pronunciar-se de- 
finitivamente sobre a matéria na 
sua reunião de 11 de Outubro, 
no Luxemburgo. 

Na sua reunião de amanhã, a 
Comissão Europeia também irá 
aprovar uma “recomendação” 
onde é feita a avaliação do Pro- 
grama de Estabilidade e Cresci- 
mento (PEC) actualizado portu- 
guês entregue em Bruxelas de- 
pois da sua aprovação a 9 de 
Junho pela Assembleia da Repú- 
blica. 

“Portugal deve limitar a dete- 
rioração da situação orçamental 
em 2005 e corrigir o seu défice 
excessivo o mais depressa possi- 
vel”, conclui o executivo comuni- 
tário nesse documento. 

O cenário macroeconómico 
subjacente ao PEC prevé um dé- 
fice orçamental de 2,8 por cento 
dentro de três anos. 

Até lá, o défice vai manter-se 
acima do limite de três por cento, 
mas com uma tendência descen- 
dente. 

Em 2006, o défice deverá ser 
de 4,8 por cento e em 2007, de 
3,9 por cento da riqueza produ- 
zida em Portugal. Para 2005, a 
previsão aponta para 6,2 por 
cento, depois das medidas de 
austeridade anunciadas pelo Go- 
verno, que incluem aumentos de 


impostos. 


Seca provocou pior campanha de cereais 
das últimas décadas, revela o INE 


A seca que se regista em Por- 
tugal causou a pior campanha de 
cereais de Outono/Inverno das 
últimas décadas, com quebras 
assinaláveis da produtividade e 
fracas perspectivas para as se- 
menteiras de Primavera/Verão, 
revelou ontem o INE. 

O INE (Instituto Nacional de 
Estatística) adianta que a falta de 
humidade no solo e a escassa dis- 
ponibilidade de água para rega 
levou os agricultores a optarem 
por reduzir ou não efectuar áreas 
habituais de sementeiras de Pri- 
mavera/Verão. 

Acrescenta que a pouca dis- 
ponibilidade de alimentação na- 
tural para o gado tem como con- 
sequências imediatas o aumento 
dos custos de produção de carne 
e a diminuição de qualidade dos 
produtos de origem animal e 
afecta a constituição de stocks de 


O mês de Maio contribuiu para o agravamento da situação / FRANCESCO DEL BO EPA 


produtos forrageiros para o pró- 
ximo Inverno. 
Afecta, também, a capacida- 


de regenerativa dos prados e 
pastagens para o próximo ciclo 
produtivo. O INE afirma que o 


mês de Maio contribuiu para o 
agravamento da situação de se- 
ca, embora os aguaceiros que se 
verificaram na fase intermédia 
do mês tenham criado condi- 
ções mais favoráveis para as 
culturas de Primavera/Verão. 
No entanto, aqueles aguaceiros 
pouco beneficiaram os prados 
e pastagens e dificultaram a re- 
colha e armazenamento de fe- 
nos e implicaram perdas em 
qualidade e quantidade. 

O INE sublinha que as difi- 
culdades na alimentação animal 
levaram ao pastoreio de muitas 
searas que não justificavam a cei- 
fa e muitos produtores tiveram 
de vender gado em condições de 
mercado desfavoráveis, obser- 
vando que nalgumas regiões a 
falta de alimentos naturais con- 
dicionou a qualidade do leite e 
do queijo. 


Salário mínimo 
em Abril abrangia 
5,8% dos 
trabalhadores 


Cerca de 5,8 por cento dos 
trabalhadores por conta de 
outrem a tempo completo re- 
cebiam o Salário Mínimo Na- 
cional (SMN) em Abril de 
2004, revelou ontem o Inqué- 
rito aos Ganhos da Direcção- 
Geral de Estudos, Estatística e 
Planeamento (DGEEP). 

O Salário Mínimo Nacional 
continuava a registar maior in- 
cidência no sexo feminino, 
com 8,1 por cento das mulhe- 
resa receberem a remuneração 
mínima, contra 4,3 por cento 
dos homens. Em 2004 o valor 
do SMN era de 365,6 euros. 

A proporção dos trabalha- 
dores por conta de outrem a 
tempo completo cobertos pelo 
SMN, em Abril de 2004, apre- 
sentava maior incidência no 
sector de “Alojamento e Res- 
tauração”, com 14,5 por cento. 

Pelo contrário, a proporção 
de trabalhadores a receberem 
o SMN é menor na “Produção 
e Distribuição de Electricida- 
de, Gás e Água” e nas “Activi- 
dades Financeiras”, com 0,1 e 
0,7 por cento, respectivamen- 
te, Actualmente, o SMN tem o 
valor de 374,7 euros. 


Ordenado mensal 
na construção 
cresceu 4,9% 

em Janeiro 


A taxa de salário mensal pa- 
ra os trabalhadores da cons- 
trução e obras públicas au- 
mentou 4,9 por cento em Ja- 
neiro, face ao período 
homólogo de 2004, para 
720,43 euros, indicou ontem a 
Direcção-Geral de Estudos, 
Estatística e Planeamento 
(DGEEP). 

O Inquérito aos Salários 
por Profissões na Construção, 
ontem divulgado, revelou que 
oritmo de actualização salarial 
apresentou em Janeiro de 2005 
um abrandamento significati- 
vo em relação ao inquérito an- 
terior, referente a Outubro de 
2004. 

Por profissões, o inquérito 
constatou que o engenheiro ci- 
vil, o ladrilhador, o encarrega- 
do de construção civil e o car- 
pinteiro de limpos são as que 
revelaram um maior aumento 
salarial homólogo, com 6,7, 
6,1,5,9 e 5,6 por cento, respec- 
tivamente. 

Pelo contrário, o carpintei- 
ro de toscos e o armador de 
ferro são os profissionais que 
verificaram menor aumento 
no seu nível salarial (1 por 
cento). 
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Vieira da Silva exige ao IEFP 
“planos pessoais de emprego 


Ministro presidiu, 

no Porto, à tomada 
de posse da nova 
direcção do instituto 
e foi muito claro quanto 
às prioridades 


I SRS Paula Esteves 


ieira da Silva deixou 
ontem no Porto, no de- 
curso da cerimónia de 


tomada de posse da nova di- 
recção da delegação regional 
do Instituto do Emprego e 
Formação Profissional 
(IEFP), uma orientação tri- 
partida com que os centros de 
emprego devem dar resposta a 
este flagelo, que, admitiu o 
ministro, “não se resolverá a 
curto prazo com uma qual- 
quer varinha de condão”. 

O ministro do Trabalho e 
da Solidariedade Social abriu 
as portas a “respostas rápidas 
e muito particulares” para 
combater o desemprego. 

Formação profissional, po- 
lítica de estágios profissionais 
para jovens e acompanha- 
mento personalizado, algo a 
que o ministro chamou “pla- 
nos pessoais de emprego”, são 
a chave da orientação que o 
governante deixou aos novos 
responsáveis regionais do 
1EFP. 

A nova direcção integra, 
como delegado regional, Ave- 
lino de Araújo Leite e como 


» 


Vieira da Silva disse que a sua presença no Porto tinha “um claro sentido político” /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


O Norte concentra 
45 por cento 

dos números do 
desemprego nacional 


subdelegados Domingos João 
Pinto Fernandes e Ana Maria 
Martins Rodrigues. 


Num breve discurso, Vieira 
da Silva salientou que a sua 
presença, a par da comparên- 
cia do secretário de Estado da 
tutela tinham “um claro senti- 
do político”. 

O drama do desemprego 
que atinge, a nível de inscri- 
ções nos centros de emprego, 
cerca de 470 mil cidadãos as- 
sume, na região Norte, frisou o 
ministro, “uma situação parti- 
cularmente difícil com 45 por 
cento do total do desemprego 
existente no país, ou seja cerca 
de 240 mil pessoas”. 


O cenário, frisou o minis- 
tro, exige do Instituto de Em- 
prego “uma política pró-acti- 
va, que equivale à antecipação 
dos problemas, cultivando 
uma proximidade íntima com 
as empresas e as pessoas”. 

O ministro exigiu também 
aos responsáveis do IEFP “a 
plena e selectiva utilização de 
recursos e colocou especial 
ênfase na diferenciação das 
necessidades ao nível de cada 
uma das subregiões do Norte 
e no acompanhamento pes- 
soal de cada caso. 


Norte de Portugal cria agência regional 
para colaborar com Castela e Leão 


Novo organismo destina-se a apresentar 
projectos comuns ao próximo QCA 


A CCDR-N vai criar uma 
agência vocacionada para cola- 
borar com a região de Castela e 
Leão, Espanha, na elaboração 
de projectos comuns a candida- 
tar ao próximo Quadro Comu- 
nitário de Apoio (QCA) para 
2007 a 2013, foi ontem anun- 
ciado. 

Trata-se de uma comunida- 
de de trabalho regional que tem 
como objectivo cooperar com a 
província espanhola de Castela 
e Leão no desenvolvimento de 
projectos comuns, anunciou 
ontem, em Bragança, o vice- 
presidente da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi- 
mento da Região Norte 
(CCDRN), Carlos Bernardo. 

O modelo deste novo orga- 
nismo ainda está a ser desenvol- 
vido, mas será a base para a ela- 


boração do plano de projectos 
comuns a apresentar ao próxi- 
mo QCA, à semelhança do que 
já existe para projectos comuns 
com a Galiza. 

De acordo com o vice-presi- 
dente da CCDRN, esta agência 
de inovação regional será uma 
espécie de “antena” da comissão 
de coordenação, ajudando a 
perceber melhor as necessida- 
des da região e a dinamizar pro- 
jectos regionais e locais. 

“Do lado português falta um 
protagonismo forte”, disse o 
responsável, contrapondo o po- 
der imediato de decisão dos es- 
panhóis. 

Segundo salientou Carlos 
Bernardo, “do outro lado exis- 
tem estruturas a funcionar, ofi- 
ciais e organizadas, que têm 
uma vontade política clara, e do 


Vice-presidente da CCDRN diz que do lado 
português há apenas “um poder de representação” 


lado de cá existe apenas um po- 
der de representação que se li- 
mita a registar e a transmitir ao 
Governo central aquilo que são 
as ideias e aspirações que colhe, 
mas que não tem poder efectivo 
de actuação no território”. 

“Nós precisamos de ter outros 
instrumentos, que de certa for- 
ma, compensem e atenuem esta 
fragilidade estrutural que temos. 
Como não temos uma verdadei- 
ra capacidade de actuação a nível 
regional, temos que desenvolver 
as alternativas que nos permitam 
ter uma acção eficaz, e responder 
aos nosso amigos espanhóis sem 
nos deixar envergonhados” afir- 
mou, atribuindo à futura agência 
este papel. 

Embora ainda sem um mo- 
delo definido, o vice-presidente 
da CCDRN, disse que o novo 


organismo ajudará a elaborar o 
plano conjunto com Castela e 
Leão, que deverá estar pronto 
até ao final do ano para ser 
apresentado a Bruxelas, na pró- 
xima Primavera. 

Este plano contemplará os 
projectos que as duas regiões 
pretendem desenvolver em co- 
mum com financiamento do 
programa comunitário de 
apoio às regiões fronteiriças In- 
terreg. 

A agência, que será criada 
com o apoio do INTELI - um 
organismo privado para a ino- 
vação - é encarada como “uma 
oportunidade” pelo presidente 
da Câmara de Bragança, Jorge 
Nunes, nomeadamente no que 
se refere à inovação regional em 
cooperação com a vizinha Es- 
panha. 


Nova associação 
quer defender 
empresas contra 
imitações 


As empresas detentoras de 
produtos de marca têm desde 
ontem uma associação de de- 
fesa dos seus direitos contra a 
contrafacção, prática que pre- 
judica o negócio em todas as 
áreas, principalmente no sec- 
tor do vestuário. 

A Associação de Defesa de 
Produtos de Marca (ADPM) 
foi ontem apresentada pelos 
três promotores da ideia que 
pretendem reunir “um núcleo 
duro de pequen: 
grandes empresas e associa- 
ções de empresas que sintam a a 
nece: ade de proteger 
marcas” das imitaç 
acordo com Gonçalo Cunha 
Ferreira. 

Portugal é apresentado co- 
mo o principal país produtor e 
exportador de produtos con- 
trafeitos na Europa, o que afec- 
ta a imagem do país e das suas 
empresas, salientou o promo- 
tor da associação Gonçalo Cu- 
nha Ferreira, 

Paulo Esteves, da GNR 
(Guarda Nacional Republica- 
na), que participou na apre- 
sentação da associação, referiu 
que o número de apreensões 
em Portugal tem vindo a cres- 
cer. 


360 apreensões 
em 2004 

No ano passado foram rea- 
lizadas 360 apreensões relacio- 
nadas com vestuário, no valor 
de 4,6 milhões de euros, en- 
quanto o total de apreensões 
nos restantes produtos não ul- 
trapassou as 307, para um 
montante de 3,3 milhões de 
euros. 

Paulo Esteves chamou a 
atenção para os milhares de 
peças e toneladas de material 
apreendidos e para o valor bai- 
xo das multas aplicadas pelos 
tribunais, apontando o exem- 
plo de uma empresa que pa- 
gou uma coima de 1.800 eu- 
ros, enquanto os sócios paga- 
ram 900 euros. 

Além de se dotar de um 
grupo de investigadores espe- 
cializados, a ADPM quer cola- 
borar com as entidades poli- 
ciais e judiciárias para detectar 
“condutas criminosas”. 

O objectivo da nova asso- 
ciação visa “minimizar as ca- 
rências que [as autoridades] 
efectivamente têm na sua ac 
ção de fiscalização, repressão e 
aplicação da lei” já que existem 
regulamentos, leis e directivas 
comunitárias nesse sentido. 

Com vista a informar e sen- 
sibilizar os consumidores para 
a realidade da contrafacção, a 
associação pretende realizar 
campanhas. 

"Queremos alertar os consu- 
midores para as consequências 
de comprar produtos de con- 
trafacção, uma actividade ilícita 
que não tem os mesmos custos 
de uma empresa legal”, afir- 
mou, por sua vez, outro dos 
promotores da ideia, à margem 
da cerimónia de apresentação. 
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OPEP aumentará produção em 500 
mil barris/dia se escalada continuar 


Preços do petróleo bateram ontem novos 
recordes nos mercados internacionais 


F asa 


presidente da OPEP, o 
Os Ahmad Al- Fahd 

Al-Sabah, anunciou on- 
tem que vai consultar os países 
membros para aumentar em 
500.000 barris/dia suplementa- 
res a produção do cartel, se a es- 
calada dos preços continuar até 
O final da semana. 

“Se os preços continuarem ao 
mesmo nível no final desta se- 
mana, começarei a consultar os 
meus colegas para libertar os 
500.000 barris por dia que fiquei 
autorizado a libertar” para os 
colocar no mercado, declarou o 
xeque Ahmad aos jornalistas no 
parlamento kuwaitiano. 

A Organização dos Países Ex- 
portadores de Petróleo (OPEP), 
reunida quarta-feira passada em 
Viena, decidiu um aumento da 
sua quota de produção em 
500.000 barris por dia a 1 de Ju- 
lho -a 28 milhões de barris/dia - 
e deixou a porta aberta a um se- 
gundo aumento equivalente este 
Verão “se os preços continuas- 
sem elevados ou aumentassem 
ainda”. 

Os preços do petróleo bate- 
ram ontem novos recordes nos 
mercados internacionais que 
não acreditam na capacidade de 


Organização dos Países Exportadores de Petróleo 
disposta a aumentar a sua quota de produção 


Num mês, as cotações de petróleo subiram 27 por cento em Nova lorque e 22 por cento em Londres /ALEJANDRO ERNESTO EPA 


resposta da OPEP ao aumento 
da procura no final do ano, en- 
quanto os especuladores pare- 
cem ter em mira a barra dos 60 
dólares. 

Em Nova Iorque, o barril da 
qualidade “light sweet crude” 
para entrega em Julho estabele- 


ceu um novo recorde histórico a 
59,23 dólares nas trocas electró- 
nicas durante à manhã, o seu ní- 
vel mais alto desde o início das 
transacções desta qualidade em 
1983. 

Em Londres, o Brent do Mar 
do Norte para entrega em Agos- 


to subiu também a um nível re- 
corde desde o início da sua cota- 
ção em 1988 a 58,58 dólares. 

Num mês, as cotações subi- 
ram 27 por cento em Nova lor- 
que e 22 por cento em Londres e 
ganharam mais de 40 por cento 
desde o início do ano. 


Recer apresenta novos produtos cerâmicos 
e crédito para a reabilitação de serviços 


A empresa Recer, com sede 
em Oliveira do Bairro, apresen- 
tou recentemente no Porto 
uma nova gama de produtos do 
sector da cerâmica, no âmbito 
do programa "Construir 2005". 

Entre os novos produtos dis- 
poníveis a partir de agora no 
mercado destaque para o "Fo- 
rest" - um porcelânico esmalta- 
do, no formato 44,5x89,5, que 
confere ao pavimento um as- 
pecto semelhante ao soalho em 
madeira, o "Terre de Provence" 
- "Cotto" em porcelânico, ele- 
gante e polivalente, apresenta- 
do em três cores e dois acaba- 
mentos, para o formato 
37.8x37.8, "Evolution" - Porce- 
lânico em quatro cores, no for- 
mato 45x45, registo de uma pe- 
dra rica em exotismo e elegân- 
cia, "Blue Stone" - Pavimento 
porcelânico, 45x45 em três co- 
res, numa clara tendência de 
minimalismo, modernidade e 
polivalência e "Cascais e Li- 
berty 44,5x89,5" - A evolução 
natural de dois produtos, que 
imitam a pedra e que respon- 
dem às solicitações dos reves! 
mentos de fachada e de interio- 
rismo mais sustentado. 


A empresa de Oliveira do Bairro apresentou novos produtos para a construção /DR 


Outra das novidade apre- 
sentada pela Recer diz respeito 


mercado da reabilitação de edi- 
fícios, um sistema de financia- 


sáveis da empresa, tem condi- 
ções excepcionais para a aquisi- 


ao crédito Recer-BPI para o mento que, segundo os respon- ção de produtos Recer. 


O Comércio do Porto 


Terçaeira, 21 de Junho de 2005 


Aquisições e 
fusões crescem 
10% no primeiro 
semestre 


| E Lusa 

O volume da actividade de 
fusões e aquisições em Portu- 
gal deve ter aumentado 10 por 
cento no primeiro semestre 
deste ano, de acordo com um 
estudo da KPMG/Dealogic 
ontem divulgado. 

Até ao dia 6 de Junho ti- 
nham sido completadas 43 
transacções de fusões e aquisi- 
ções que envolviam empresas 
portuguesas ou como com- 
pradoras ou como absorvidas, 
representativas de 2,9 mil mi- 
lhões de dólares (2,4 mil mi- 
lhões de euros). 

Até ao final do mês, o estu- 
do prevê que o volume de ne- 
gócios suba para 3,5 mil mi- 
lhões de dólares (2,9 mil mi- 
lhões de euros), cerca de 10 
por cento acima do valor re- 
gistado até Junho de 2004. 

O estudo diz que a recupe- 
ração desta actividade em Por- 
tugal foi semelhante ao que se 
passou no resto do mundo e 
que foram os sectores financei- 
ro e de telecomunicações que 
mais contribuíram para essa 
tendência, reunindo cerca de 
73 por cento dos valores tran- 
saccionados. 

A actividade internacional 
de fusões e aquisições deve ter 
aumentado 14 por cento no fi- 
nal do primeiro semestre deste 
ano, face a igual período do 
ano anterior, segundo o mes- 
mo estudo. 

Até 6 de Junho, tinham já 
sido completadas fusões e 
aquisições no valor de 671 mil 
milhões de dólares (550 mil 
milhões de euros), esperando 
os autores do estudo que até ao 
final do mês esse valor suba 
para os 771 mil milhões de dó- 
lares (632 mil milhões de eu- 
TOs), O que representa um cres- 
cimento de 14 por cento face 
ao período homólogo. 

Até ao fim de Junho devem 
ser concluídas mais de 12.400 
transacções, numa altura em 
que os mercados de capitais 
têm evidenciado alguma fragi- 
lidade dos níveis de confiança, 
segundo Paulo Santos, respon- 
sável da KPMG Corporate Fi- 
nance em Portugal. 

A actividade de fusões e 
aquisições acelerou na Ásia 
Pacífica (mais 39 por cento do 
que no primeiro semestre de 
2004) e caiu na Europa e 
EUA. 

Além disso, foi mais intensa 
na Europa Ocidental do que 
nos EUA. 

Em termos sectoriais, o es- 
tudo mostra que o sector fi- 
nanceiro continua a ser o sec- 
tor mais atractivo, em termos 
de valores transaccionados, 
apesar de ter registado uma 
perda de 46 por cento face a 
Junho de 2004. 

Só na Europa, os sectores 
mais atractivos foram os do 
imobiliário, financeiro e tele- 
comunicações. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 

COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem em baixa, acompanhando a Eu- CIRES > Fecho anterior 1.28 GRÃO-PARÁ > Fecho anterior 5,98 
ropa, com o PSI-20 a perder 0,11 por cento, para 7509,63 pontos, pressionado pela Sonae, Fecho de ontem 1,35 Variação () 5,47 Fecho de ontem 5,50 Variação (4) -8403 
BCP e Portugal Telecom. Toda a Europa encerrou no vermelho, penalizada pela subida dos BRISA NOM, > Fecho anterior 638 PARAREDE > Fecho anterior 0,30 
preços do petróleo para novo máximo histórico, acima dos 59 dólares por barril. Dos 20 Fecho de ontem 649 Variação (%) 1,72 Fecho de ontem 0,28 Variação () -6.7 
títulos que compõem o principal indice accionista português, apenas 6 subiram, 13 desce- MODELO CONT, > Fecho anterior Na VAASGPS > Fecho anterior à 


ram e 1 ficou inalterado, em mais uma sessão de liquidez muito fraca. Os destaques nega- 
tivos pertenceram à ParaRede, PTMultimédia e Impresa, que lideraram as descidas, com o. 


Fecho de ontem 1,61 Variação (%) 1,26 


Fecho de ontem 0,29 Variação (9%) -6,45 


E E É E OREY ANTUNES > Fecho anterior 5,15 SOARES COSTA > Fecho anterior 1,43 

indice a ser ainda pressionado pela Sonae, BCP e Portugal Telecom. Pela positiva eviden- á 5 

ciou-se sobretudo a EDP, impedindo um maior recuo do PSI-20, com BPI e Brisa a Eespo e pntemv 20, Variação EN) 10S7 es OA te ração Do 
A à EDP > Fecho anterior 2,08 COMPTA EQUIP. > Fecho anterior 1,65 


terminarem o dia em alta ligeira. Toda a Europa encerrou no vermelho, com as perdas a 


oscilarem entre os 0,1 por cento de Lisboa e os 1,5 por cento de Milão. 


Fecho de ontem 2,10 Variação (%) 0,96 


Fecho de ontem 1,63 Variação (9) =1,21 
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Populares e socialistas reclamam 
ambos vitória nas eleições da Galiza 


Com os votos 
decisivos da diáspora 
por apurar, os grandes 
partidos já festejam uma 
vitória algo virtual 
| José Figueiredo/com Lusa 


ontinua a grande incóg- 
( nita sobre quem vencerá 

as eleições na Galiza. 
Apesar de (em termos relativos) 
o PP ter vencido com grande di- 
ferença nas urnas - tendo alcan- 
çado 45 por cento dos votos e 37 
mandatos, contra 25 deputados 
socialistas e mais 13 nacionalis- 
tas - faltam ainda contabilizar 
os votos dos emigrantes - que 
elegem um deputado - que tan- 
to pode ser do PP como do 
PSOE. 

E, como a oposição se quer 
unir, daí advém a importância 
decisiva desse voto emigrante, 
para determinar quem terá mais 
mandatos para governar a Gali- 
za. 

Entretanto, enquanto se 
aguardam e se escrutinam os 
votos da diáspora, ambas as par- 
tes reclamam terem mais chan- 
ces do que os adversários para 
vencer estas eleições autonómi- 
cas. 

O actual presidente da Junta 
da Galiza. Fraga Iribarne (PP), 
mostra-se muito confiante em 
que será ele a ganhar o último 
deputado obtendo nova maioria 
absoluta. 

Manuel Fraga destacou pe- 
rante os jornalistas que o PP foi 
o "partido mais votado" e consi- 
derou bastante provável que 
ainda alcance o tão desejado 38º 
deputado. O secretário-geral 
dos populares lembrou ainda 
que o seu partido venceu em 
"seis dos sete centros urbanos 
mais importantes da Galiza”. 

Simultaneamente, o presi- 
dente nacional do Partido Po- 
pular, Mariano Rajoy, destacou 
que qualquer análise que se faça 


«» mas Pérez-Tourifio (PSOE) também 


tem ainda um carácter provisó- 
rio. O presidente dos Populares 
sublinhou entretanto o triunfo 
do seu partido "em 314 dos mu- 
nicípios galegos” e acrescentou 


que o PSOE tem perdido votos. 
em geral na Espanha: "Nas elei- 
ções bascas, o PSOE derrotou o 
PP por 8,34 pontos; e nas auto- 
nómicas, por 5,25”. 


Buenos Aires é a “quinta província” 
galega em termos de população 


A diáspora reside maioritariamente na América do 
Sul, de um total de mais de 300 mil emigrantes 


No total são 305.218 os ga- 
legos residentes no estrangei- 
ro - 11,6 por cento do total 


de eleitores da comunidade - 
com direito a voto e regista- 
dos na Comissão Eleitoral. 


Deste total, 109.781 cor- 
respondem à circunscrição 
da Corunha; 89.184 a Ponte- 
vedra; 67.720 a Orense; e 
38.332 a Lugo. 

Em 2001, 13.293 ponteve- 
drenses inscritos votaram 


PSOE fala já em porta 
aberta à alternância 

Por sua vez, o candidato socia- 
lista Pérez-Touriho proclamou 
que “a maioria votou pela mu- 
dança" e comprometeu-se a go- 
vernar a Galiza em aliança com o 
líder do BNG, Anxo Quintana. 

O dirigente socialista destacou 
que "os votos pela mudança são 
mais cem mil do que os do PP" e 
disse que o PSOE aumentou 11 
pontos e oito deputados em com- 
paração com 2001. "As urnas fala- 
ram: a maioria votou pela mu- 
dança”, referiu. 

Entre gritos de "...ista, ista, ista, 
Galiza é socialista”, Pérez-Tourihio 
opinou que este resultado - o me- 
lhor em votos obtido pelo PSOE 
na história da Galiza - "abre a por- 
ta à alternância”. 

Já outro líder local do PSOE, 
José Blanco, disse que o decisivo 
voto emigrante "reforcará o resul- 
tado socialista”. Segundo ele, esta- 
tisticamente é mais fácil que o 


PP; 4.559 - PSOE e 1.194 - 
BNG (ou seja, 8.733 votos 
“populares” mais que o 
PSOE). Entretanto, nas elei- 
ções europeias de junho de 
2004 o PSOE superou nos 
votos da emigração os Popu- 
lares. 

Entretanto, o Partido Po- 
pular conseguiu uma ampla 
maioria do voto emigrante 
nas duas últimas eleições au- 
tonómicas, em 2001 e 1997. 

Nas eleições de domingo, 
os partidos apostaram forte 


PSOE ganhe um deputado em 
Orense do que o PP obtenha um 
em Pontevedra 


Chave da votação na mão 
dos emigrantes 
Efectivamente, a chave para es- 
clarecer se Manuel Fraga conse- 
gue revalidar a sua maioria abso- 
luta reside em Pontevedra: se o PP 
conseguir como mínimo 8.160 
votos mais que o PSOE de entre 
os votos enviados pelos galegos 
oriundos de Pontevedra, conse- 
guirá somar um deputado mais e 
obterá nova maioria absoluta. 

Até ontem, a Junta Eleitoral 
Provincial de Pontevedra recebe- 
ra 30.000 votos de emigrantes, 
mas até segunda-feira, dia 27, 
quando terá lugar a contagem fi- 
nal, ainda se espera que possam 
chegar mais entre 5.000 e 10.000 
boletins. No total, espera-se uns 
40.000 votos de um total de 
89.184, segundo previu o presi- 
dente deste órgão, o magistrado 
Mosquera. 

Nesse sentido, o já menciona- 
do José Blanco opinou que os 
socialistas ganharão mais facil- 
mente um deputado em Orense 
porque a diferença é de 3.500 vo- 
tos, muito menos do que em 
Pontevedra. Segundo os seus da- 
dos, por cada voto dos emigran- 
tes que o PSOE consiga nesta 
província, o PP terá que ganhar 
1,3 para continuar a manter o di- 
ferencial. E José Blanco disse que 
essa é uma" O impossível". 

O porta-voz socialista destacou 
a "subida espectacular de 11 pon- 
tos" do seu partido. "O PSOE é a 
única força que subiu, quase 
190.000 votos”. "A Galiza votou 
pela mudança e o candidato do 
PSdaG, Pérez Touriho, será o futu- 
ro presidente da Junta”, concluiu. 

Nestas eleições, registou-se 
uma participação histórica de 
68,1 por cento, 4,1 pontos mais 
que em 2001, o PSOE ganhou 
mais 8 mandatos, enquanto que 
o PPeo BNG perderam quatro 
deputados autonómicos, dos 75 
que formam o Parlamento gale- 


go. 


na diáspora, particularmente 
na Argentina, onde vive a 
maior colectividade galega 
com 100.857 electores. Des- 
tes, mais de metade, já vota- 
ram. 

Fala-se até de Buenos Aires 
como da "quinta província", 
que no número de eleitores 
fica atrás apenas de três cida- 
des galegas, Vigo, Corunha e 
Orense. Depois da Argentina, 
vem a Venezuela, com 30.403 
votantes e o Uruguai, com 
27.618. 
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Detidos os principais padrinhos 
da mafia russa que operavam na 
zona mediterrânica de Espanha 


Segundo a polícia, esta foi “a mais importante” 
operação europeia contra o crime organizado 


F Lusa 


polícia espanhola deteve 28 
Ages, a maioria padrinhos 
la mafia russa que operam na 
costa mediterrânica, "na operação 
mais importante contra a criminali- 
dade organizada internacional de- 
senvolvida até agora na Europa”, 
anunciou fonte do Ministério do In- 
terior. Os detidos são acusados de 
associação ilícita, branqueamento 
de capitais e fraudes, entre outros 
delitos. 
Mais de 400 agentes da polícia es 
panhola participaram na operaç 
"Avispa”, que decorreu em 11 local 
dades da costa mediterrânicaa espa- 


nhola, desde a Catalunha (norte) às 
províncias de Málaga e Alicante, A 
operação contou com o apoio dos 
serviços policiais estrangeiros como 
a polícia judiciária francesa e forças 
de segurança belgas, norte-america- 
nas, russas e israelitas, assim como 
da Interpol e da Europol. 

A polícia considera que 22 dos de- 
tidos ocupam a "mais alta” categoria 
dentro da criminalidade organizada 
procedente dos países da extinta 
URSS e são reconhecidos pelas res- 
tantes associações criminosas. Os ou- 
tros seis foram detidos por se encon- 
trarem irregularmente em Espanha. 
los resultados, pela amplitude 
do dispositivo, pela qualidade e im- 


portância das pessoas detidas e sua 
repercussão internacional, esta ope- 
ração pode ser considerada a mais 
importante desenvolvida até agora 
na Europa contra a criminalidade 
organizada internacional", segundo 
as autoridades espanholas. 

Foram congeladas 800 contas 
bancárias e apreendidas armas auto- 
máticas, 42 veículos de luxo, bem 
como numerosas casas rústicas e ur- 
banas na costa espanhola. 

Os agentes acreditam que conse- 
guiram desmantelar a rede econó- 
mica e financeira destes grupos ma- 
fiosos, uma vez que a documentação 
que possuem, tanto em papel como 
em suporte informático, esclarece 
todas as suas actividades ilícitas. Es- 
tes grupos encontravam-se na se- 
gunda fase de expansão, repartindo- 
se em zonas de influência e de acção 


A polícia alega ter fortes provas contra os detidos /EPA 


em diversas regiões de Espanha, Es- 
tavam a criar infra-estruturas co- 
merciais e financeiras com a consti- 
tuição de um "desproporcionado" 
número de sociedades patrimoniais 
inham à frente, em certos ca- 
s-de-ferro espanhóis. A re- 


Comissária quer cimeira estraordinária 
a UE para não atrasar ajuda regional 


”Não podemos perder 

tempo”, diz Danuta 
Hubner. Em Berlim, 
governo rejeita acusações 
de falta de empenho 
numa solução 


| Lusa 


Acomissária europeia para a po- 
lítica regional propôs que se realize 
até final do mês de Junho uma ci- 
meira extraordinária para acertar o 
orçamento da União Europeia e 
impedir que se atrase a planifica- 
ção da ajuda regional. 

"Não no podemos permitir o 
luxo de perder tempo", disse Da- 
nuta Hubner numa entre: pu- 
blicada ontem no diário alemão 
Berliner Zeitung. A comissária re- 
ceia que se não se chegar a um 
acordo sobre o orçamento da 
União, toda a planificação dos pro- 
gramas de desenvolvimento regio- 
nal e o pagamento das ajudas po- 
derá ficar atrasado. 

Os mais afectados por este blo- 
queio são os novos membros do 
Centro e Leste da Europa, que no 
futuro deveriam receber 53% das 
ajudas. Por não estarem incluídos 
no actual plano financeiro, disse a 
comissária, estes países correm o 
risco de receber menos do que 
aquilo que lhes cabe. 

Entretanto, o Governo alemão 
repudiou acusações de falta de em- 
penho para obter um compromis- 
so sobre o orçamento da UE, lan- 
çadas pela oposição democrata- 
cristã (CDU/CSU) no rescaldo da 
Cimeira de Bruxelas. 

"Foi precisamente o chanceler Ge- 


O chanceler Schroeder está a ser criticado pela oposição alemã /BERND THISSENEPA 


rhard Schroeder que deu um sinal, ao 
dizer, antes da Cimeira, que estava 
disposto a fazer compromissos”, disse 
o porta-voz do executivo, Bela Anda. 

O porta-voz da CDU/CSU para 
os assuntos europeus, Peter Hintze, 
afirmara que Schroeder também 
tinha sido culpado do fracasso das 
negociações sobre o orçamento da 
UEspara 2007d3s serensecasenec 


Simultaneamente, — Hintze 
anunciou que, se os democratas- 
cristãos ganharem as legislativas a 
realizar provavelmente em Setem- 
bro, um ano antes da data prevista, 
a Alemanha reforçará o seu papel 
de mediador dos assuntos euro- 
peus. "A Alemanha perdeu por 
completo o seu papel de mediador, 


lesperdiçou a-oportue = 


nidade de conciliar de forma justa 
os interesses das pequenas e das 
grandes nações e dos novos Esta- 
dos membros”, afirmou Hintze. 
críticas ao chefe do Governo 
não partiram só de membros da 
oposição. Também o especialista 
do SPD em assuntos europeus, Pe- 
ter Glotz, criticou a aliança entre 
Schroeder e o presidente francês, 
Jacques Chirac, durante a cimeira, 
para rejeitar as pretensões britâni- 
cas de rever as verbas da UE para a 
Noutros tempos, a 


der agora não está em n condições de 
o fazer”, comentou Glotz, 

A crise da UE resultou do "não" 
da França e da Holanda ao Tratado 
Constitucional, em referendos, e 
agravou-se no fim da se 
sada com o fracasso das 
ções do orçamento comunitário 
para 2007-2013. 


Blair diz que UE não pode 
esperar para mudar 

Por seu turno, o primeiro-mi- 
nistro britânico declarou na Câma- 
ra dos Comuns que a UE não pode 
esperar para proceder às alterações 
necessárias na estrutura do seu or- 
çamento. 

"A Europa não pode esperar 10 
anos ou mais pelas mudanças ne- 
cessárias" nas suas despesas, quan- 
do enfrenta a globalização, decla- 
rou Tony Blair, alegando que o or- 
camento da União não está 
“adaptado aos objectivos do século 
XXI, 

Recorde-se que Tony Blair foi 
acusado pela maioria dos líderes 
europeus reunidos em Bruxelas de 
ser um dos principais responsáveis 
pelo fracasso da discussão sobre o 


de procedia ao branqueamento de 
fundos precedentes de actividades 
ilícitas nos seus países de origem 
mediante a aquisição em Espanha 
de propriedades, casas rústicas e ur- 
banas, bares, cadeias de restaurantes 
ou veículos de elevada cilindrada. 


5 DPS RE 


Luxemburgo 
confirma hoje 
referendo para 
10 de Julho 


O Luxemburgo, que preside à 
União Europeia (UE) até ao final 
deste mês, confirma hoje a reali- 
zação a 10 de Julho próximo do 
referendo sobre a Constituição 
Europeia, segundo fontes con- 
cordantes citadas pela AFP. 

"O governo está a favor da con- 
tinuação do referendo a 10 de 
Julho”, indicou ontem o número 
dois da diplomacia luxembur- 
guesa, Nicolas Schmit, perante a 
comissão dos Assuntos Estran- 
geiros da câmara de deputados, 
segundo o presidente do grupo 
de deputados Verdes, François 
Bausch. 

“Todos os partidos estão de 
acordo em que o referendo deve 
realizar-se a 10 de Julho”, acres- 
centou Bausch. 

O ministro da Agricultura, Fer- 
nand Boden, também confirmou 
este cenário pouco antes do iní- 
cio de uma reunião com os seus 
homólogos dos 25 Estados- 
membros, no Luxemburgo, se- 
gundo fontes europeias. 

Os líderes europeus decidiram na 
quinta-feira "reflectir" durante 
aproximadamente um ano sobre 
o Tratado da Constituição, oito 
meses depois de o terem assina- 
do e após a rejeição do docu- 
mento pela França e Holanda, 
em referendos realizados a 29 
de Maio e 1 de Junho, respecti-. 
vamente. 

O período de reflexão vai pro- 
longar-se por um ano e o prazo 
de ratificação foi dilatado para 
lá de Novembro de 2006, a data 
inicialmente prevista para o final 
do processo, mas entretanto in- 
viabilizada com os "chumbos" 4 
francês e holandês. 
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Primeira mulher no governo 
do Kuwait toma posse sob protestos 


A primeira mulher nomea- 
da ministra no Kuwait, Maasu- 
ma al-Mubarak, ocupou on- 
tem o seu lugar no Parlamento 
e prestou juramento, suscitan- 
do protestos de deputados islá- 
micos. 

De acordo com a lei kuwai- 
tiana, um ministro torna- 
se automaticamente mem- 
bro do, Parlamento, onde 
beneficia dos mesmos direitos 
que os deputados eleitos, à 
excepção do direito de voto. 
das moções de desconfian- 


ça contra os membros do Go- 
verno. 

No momento da prestação 
de juramento da ministra 
Maasuma al-Mubarak, deputa- 
dos islâmicos e tribais, contrá- 
rios aos direitos políticos das 
mulheres, começaram a gritar 
e a bater nas bancadas, o que 
não pareceu perturbá-la, 

"É uma grande vitória para 
os kuwaitianos e para a demo- 
cracia”, disse a ministra aos 
jornalistas. Mubarak, diploma- 
da de uma universidade norte- 


americana e professora de Re- 
lações Internacionais na uni- 
versidade do Kuwait, foi no- 
meada ministra do Planea- 
mento e secretária de Estado 
para o Desenvolvimento Ad- 
ministrativo. É a primeira vez 
na história do Kuwait que uma 
mulher é nomeada ministra. 
As kuwaitianas obtiveram a 
16 de Maio o direito de voto e 
de elegibilidade, ao abrigo de 
uma alteração pelo Parlamento 
da lei eleitoral, há muito tempo 
bloqueada sob a influência dos 
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Maasuma al-Mubarak: o nome da mudança no Kuwait /RAED QUTENA EPA 


deputados islâmicos e tribais. 
No entanto, as mulheres terão 
ainda de esperar pelas próxi- 


mas eleições legislativas, em 
Julho de 2007, para exercer tais 
direitos. 


Atentados fazem mais de 100 
vítimas entre os polícias iraquianos 


- Em Erbil, explosão de 

carro armadilhado 
mata 13 agentes e fere 
outros 103; em Bagdad 
foram mortos mais 
quatro polícias 


[DD 


s polícias são um dos al- 
Os a abater pela guerri- 

lha que tem semeado a 
violência no Iraque. Ontem, 
um atentado perpetrado com 
um carro armadilhado, na cida- 
de curda de Erbil, norte, provo- 
cou a morte de 13 polícias e dei- 
xou outros 103 feridos. 

A viaturar armadilhada "era 
conduzida por um suicida num 
campo desportivo onde agentes 
de trânsito estavam a efectuar 
treinos”, afirmou o governador 
de Erbil, Nozad Hadi. 

Segundo o responsável, Erbil 
"é a capital do Curdistão autó- 
nomo onde são tomadas as de- 
cisões, o que a torna um alvo de 
terroristas”. 

"Eram 7h40 (4h40 em Por- 
tugal continental) quando um 
bombista suicida, vestido de 
polícia, entrou de carro no 
campo onde estavam 160 agen- 
tes da trânsito a treinar e se fez 
explodir”, afirmou um dos feri- 
dos, num dos hospitais de Er- 
bil. 

Já em Bagdad, um grupo de 
rebeldes atacou uma esquadra 
da polícia com viaturas armadi- 
lhadas, granadas e tiros, matan- 
do pelo menos quatro polícias, 
anunciaram fontes militares 
norte-americanas e iraquia- 
nas. O ataque à esquadra de Ba- 
ya, na zona sudoeste de Bagdad, 
ocorreu às 5h20 locais (2h20 
em Portugal continental). 

Os atacantes fizeram explo- 
dir pelo menos uma viatura ar- 
madilhada quando uma patru- 
lha da polícia respondeu aos 
primeiros tiros. 


Lusa 


Um suicida usou um carro armadilhado para levar a cabo o ataque em Erbil /ALI HAIDER EPA 


Refém libertado pede 
desculpa à Austrália e EUA 
No meio da violência, a liberta- 
ção de um refém é uma excelente 
notícia - o australiano Douglas 
Wood, que esteve 47 dias sequestra- 
do no Iraque, chegou ontem a Mel- 
burne. 
Wood manifestou a sua satisfa- 


ção por regressar a casa e pediu des- 
culpa pelas declarações que fez con- 
tra a intervenção militar naquele 
país. Pediu perdão ao primeiro-mi- 
nistro australiano, John Howard, e 
ao presidente norte-americano, 
George W. Bush, por se ter manifes- 
tado contra a guerra no Iraque, 
afirmando que o fez sob coacção. 


Wood, 63 anos, disse que a sua 
libertação demonstra o êxito das 
contribuições australiana e norte- 
americana para o treino do exército 
iraquiano, responsável pela opera- 
ção que o resgatou das mãos dos 
seus sequestradores. "Sou a prova 
viva de que esta política é a mais 
correcta”, sublinhou. 


EUA “estão a perder”, diz senador republicano 


O senador republicano Chuck Hagel considerou 
que os Estados Unidos "estão a perder no Iraque” 
e que a administração do Presidente George W. 
Bush está "desfasada da realidade”, numa entre- 
vista à revista US News and World Report. 

Para este influente senador do Nebrasca, do mes- 
mo partido de Bush, que afirma na mesma entre- 
vista ter ambições presidenciais, no Iraque "as coi- 


sas não vão melhorar, pioram”. 


“A Casa Branca está completamente desfasada da 
realidade (...), a realidade é que perdemos no lra- 

que”, disse Hagel, acrescentando que os seus "co- 
legas (de partido) estão cada vez mais inquietos”. 


As declarações de Hagel chegam numa altura em 
que a insegurança se mantém no Iraque e que é 
cada vez maior o número de senadores e congres- 
sistas a exigir uma calendarização para a retirada 
das tropas norte-americanas. 

Na Grã-Bretanha, o ministro da Defesa John Reed, 
anunciou que o processo de transferência da se- 
gurança para as forças iraquianas poderá começar 


daqui “a seis ou doze meses”. Já no domingo, a 


secretária de Estado, Condoleeza Rice, sublinhou 
que os EUA pretendem “deixar aos iraquianos ba- 
ses sólidas para um melhor futuro” e que tal po- 
derá acontecer 


num tempo relativamente curto”. 


Oposição 
anti-Síria vence 
eleições no Líbano 


A coligação opositora lide- 
rada por Saad Hariri alcançou 
a maioria absoluta no Parla- 
mento libanês ao eleger, no do- 
mingo, os 28 deputados em 
disputa no norte do Líbano, 
última etapa das elei 
começaram a 27 de M: 

De acordo com uma fonte 
oficial e várias fontes da oposi- 
ção, as listas conjuntas de Hari- 
ri e Walid Jumblatt, o líder da 
minoria drusa, vão contar com 
72 deputados no Parlamento 
de 128 lugares, o primeiro que 
não é dominado pelos políti- 
cos pró-sírios desde há quase 
30 anos. 

À medida que ontem as no- 
tícias da vitória se alastravam, 
mulheres e crianças invadiram 
as ruas da cidade portuária de 
Tripoli, a mais importante do 
norte do Líbano, dançando e 
agitando bandeiras. Filas de 
automóveis a buzinar circula- 
ram devagar pelas ruas da ca- 
pital Beirute. 

Apesar da vitória ser um da- 
do adquirido, Hariri ainda não 
a assumiu publicamente, em- 
bora alguns dos derrotados já 
tenham reconhecido o fracasso. 

Os cristãos justificaram a 
sua derrota na região de Akkar, 
de maioria muçulmana, com a 
compra de votos e o incita- 
mento à tensão sectária provo- 
cada pela lista de Hariri. 

A maioria absoluta alcança- 
da pela oposição é o derradeiro 
passo de mudança no país, que 
começou após o assassírio do 
ex-primeiro- ministro Rafic 
Hariri em Fevereiro, atribuído 
aos serviços secretos sírios. A 
contestação popular contra a 
presença síria no país subiu de 
tom, as manifestações sucede- 
ram-se, obrigando Damasco a, 
finalmente, reconhecer a im- 
possibilidade de manter a sua 
presença (ocupação) no "país 
dos cedros", 

Sob observação das Nações 
Unidas, a Síria acatou a resolu- 
ção 1559 do Conselho de Segu- 
rança e retirou em Maio passa- 
do os seus soldados do Líbano, 
acabando com uma presença 
de 29 anos. 
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O Dia Mundial dos Refugiados foi ontem assinalado: uma data para lembrar o drama em que vivem milhões de pessoas /NIC BOTHMAEPA 


ACNUR quer repatriar até Outubro 
cerca de 55 mil refugiados angolanos 


É a maior operação em 

curso na África Austral 
a cargo do Alto 
Comissariado das 
Nações Unidas para os 
Refugiados 


| Lusa 


Alto Comissariado das 
Oss Unidas para os 

Refugiados (ACNUR) es- 
pera repatriar até Outubro cerca 
de 55 mil angolanos que se en- 
contram em países vizinhos, na- 
quela que é a maior operação do 
género em curso na África Aus- 
tral. "Há muitas pessoas, especial- 


mente na Zâmbia, que ainda es- 


- tão na fase das colheitas e há tam- 


bém estudantes que ainda se en- 
contram em aulas, o que impede 
que se tenha a certeza nesta altura 
do número exacto de refugiados 
que querem regressar a Angola”, 
disse ontem Maria Beneditez, 
porta-voz do ACNUR em Luan- 
da. Esta operação de repatria- 
mento, que começou em Maio e 
se prolonga até Outubro, é a últi- 
ma que o ACNUR realiza para o 
regresso voluntário de angolanos 
que se encontram refugiados nos 
países vizinhos. 

Segundo Maria Beneditez, que 
falava por ocasião do Dia Mun- 
dial dos Refugiados, que ontem se 
assinalou, já regressaram a Ango- 
la cerca de 308 mil dos 500 mil 
angolanos que abandonaram o 


país durante o conflito armado e 
procuraram refúgio nos países vi- 
zinhos. 

"Durante os 27 anos de guerra, 
cerca de meio milhão de angola- 
nos fugiram do país, refugiando- 
se em países como a Zâmbia, Re- 
pública Democrática do Congo, 
República do Congo e, em menor 
número, na África do Sul, Namí- 
bia e Botswana", afirmou a porta- 
voz. 

Maria Beneditez salientou que, 
desde o final do conflito armado, 
em 2002, "os refugiados que re- 
gressaram ao país de forma es- 
pontáânea ou através de progra- 
mas organizados pelo ACNUR 
totalizam cerca de 308 mil pes- 
soas". "Cerca de metade desses re- 
fugiados receberam alguma assis- 
tência do ACNUR, seja em trans- 


porte, alimentos, tendas ou se- 
mentes”, acrescentou. 

Por outro lado, a porta-voz do 
ACNUR em Luanda salientou 
que Angola acolhe actualmente 
cerca de 13 mil estrangeiros refu- 
giados, a maior parte dos quais 
provenientes da vizinha RDCon- 
go. Entre os refugiados que se en- 
contram em Angola existem tam- 
bém cidadãos nacionais do Ruan- 
da, Etiópia, Sudão e República do 
Congo, entre outros. 

Segundo Maria Beneditez, 
com o final das operações volun- 
tárias de repatriamento de refu- 
giados angolanos, "a partir do 
próximo ano o ACNUR vai con- 
centrar-se na procura de soluções 
mais duradouras para os retorna- 
dos e no desenvolvimento de pro- 
gramas de reintegração”. 


António Guterres elogia o Uganda 


O Alto Comissário das Nações 
Unidas para os Refugiados exor- 
tou ontem a comunidade inter- 
nacional a adoptar uma nova 
abordagem do problema dos re- 
querentes de asilo e elogiou o 
Uganda pelo apoio dado aos re- 
fugiados sudaneses. "Os refugia- 
dos não são terroristas, mas viti- 
mas do terror”, afirmou António 
Guterres no Uganda. 

"E preciso ajudá-los e o Uganda 
está a cumprir com o seu papel”, 
sublinhou o ex-primeiro-ministro 
português, que nos próximos dias 
vai visitar os campos de refugia- 
dos sudaneses situados no norte 
daquele pais africano. "Devemos 
reflectir sobre este problema e 


mudar a nossa abordagem”, afir- 
mou Guterres, na sua primeira 
visita oficial como Alto Comissá- 
rio das ONU para os Refugiados. 
O Uganda acolhe perto de 
250.000 refugiados provenientes. 
do Sudão e da República Demo- 
crática do Congo. 

Guterres assumiu a liderança do 
ACNUR na quarta-feira, numa 
altura em que o número de refu- 
giados no mundo decresceu, ten- 
do atingido em 2004 o número 
mais baixo desde 1980. Segundo 
dados do ACNUR, registou-se 
uma diminuição de quatro por 
cento no número de refugiados 
para 9,2 milhões de pessoas. 
Apesar do decréscimo des refu- 


O ACNUR dá apoio a mais de 19 milhões de pessoas /AHMED JALLANZO EPA 


giados, o ACNUR viu aumentar o 
número de pessoas que tem de 
atender - incluindo candidatos a 


asilo, repatriados, apátridas e 
deslocados nos seus países - de 
17 para 19,2 milhões em 2004. 
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Bruxelas elogia 
a coragem 
dos refugiados 


A Comissão Europeia expressou 
ontem admiração pela "ex- 
traordinária coragem" de mi- 
lhões de refugiados e assegu- 
rou que vai manter o "forte 
compromisso" com o Alto Co- 
missariado da ONU para os Re- 
fugiados (ACNUR), por ocasião 
do Dia Mundial dos Refugia- 
dos, ontem assinalado. 

"Hoje quero honrar a coragem 
dos refugiados para sobreviver 
e reconstruir as suas vidas", 
disse o comissário europeu pa- 
ra o Desenvolvimento e Ajuda 
Humanitária, Louis Michel. 
“Coragem” foi o tema escolhi- 
do pelo Alto Comissário das 
Nações Unidas para os Refu- 
giados, Antônio Guterres, para 
assinalar o Dia Mundial dos Re- 
fugiados. 

O executivo comunitário com- 
prometeu-se também a conti- 
nuar a colaborar com a AC- 
NUR, que nos últimos 50 anos 
ajudou mais de 50 milhões de 
pessoas "desenraizadas”. 
Bruxelas recordou igualmente 
as pessoas deslocadas dentro 
dos seus próprios países, obri- 
gadas a fugir de suas casas de- 
vido a conflitos internos. 

Em 2004, o executivo comuni- 
tário contribuiu com 80,52 mi- 
Ihões de dólares (cerca de 66 
milhões de euros) para as acti- 
vidades do ACNUR. 


Tanzânia concede 
cidadania a 1.320 
somalis 


O governo da Tanzânia vai 
conceder a cidadania a 1320 
refugiados da Somália, no âm- 
bito das comemorações do Dia 
Mundial do Refugiado. 
Segundo o representante na 
Tanzânia do Alto Comissariado 
das Nações Unidas para os Re- 
fugiados (ACNUR), Chysantus 
Ache, ontem mesmo decorreu 
uma cerimónia de naturaliza- 
ção de 182 refugiados daquele 
pais, no âmbito da acção geral, 
Estes refugiados, que são des- 
critos como somalis bantus, 
reivindicam ser descendentes 
de escravos capturados no sé- 
culo XIX em Moçambique, e 
nas regiões dos actuais países 
Malaui e Tanzânia e vendidos 
para a Somália por um sultão 
de Zanzibar. 

Segundo o governo tanzania- 
no, O primeiro grupo de mil so- 
malis bantus chegou ao país 
em 1992, após o fim do regime 
de Siad Barre, na Somália. 

Esta etnia, fisicamente diferen- 
te da maioria dos somalis, foi 
quase sempre excluída das 
principais actividades económi- 
cas naquele país e os seus 
membros tratados como cida- 
dãos de segunda classe. 

A Tanzânia alberga cerca de 
meio milhão de refugiados, a 
maioria originários do Burundi 
e da República Democrática do 
Congo (RDCongo, ex-Zaire). 
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Lateral Cicinho admite continuar 
em negociações com os dragões 


E Na Alemanha, o jogador do São Paulo diz que o seu desejo é vir para os dragões mas deixa a 
decisão nas mãos do empresário E Clube paulista reconhece "sondagens" mas nega propostas oficiais 


É Pedro Jorge da Cunha (textos) 


O FC Porto continua for- 
temente interessado na aqui- 
sição de Cicinho, o lateral- 
direito do São Paulo que, 
no momento, representa o 
Brasil na Taça das Confedera- 
ções. No final do encontro 
com o México, que os cam- 
peões do mundo perderam 
por 1-0, Cicinho confirmou 
que a sua “grande vontade” é 
chegar a acordo com os dra- 
gões. 

“Estou concentrado na 
nossa campanha aqui na Ale- 
manha, mas espero que o 
meu futuro e a situação com 
o FC Porto se resolvam até ao 
final da Taça das Confedera- 
ções”, ressalvou, antes de rea- 
firmar que a sua “grande von- 
tade” é “acertar tudo com o 
clube português”. 

“Esse é o meu desejo mas 
tenho que deixar tudo nas 
mãos do meu empresário 
(ndr: Fernando Benedetti). 


A 
fã 


AA a 


Cicinho está na selecção do Brasil na Taça das Confederações / EPA 


Neste momento, existem ne- 
gociações mas nada depende 
mim”, sublinhou. 


São Paulo não confirma 
Entretanto, o COMÉRCIO 


chegou à conversa com Felipe 
Sepíndola, o assessor de im- 
prensa do São Paulo que, em- 
bora tenha reconhecido ter 
havido “sondagens por parte 
do FC Porto”, negou que o 


FC Porto já oficializou com o 
Grémio a contratação de Anderson 


Azuis e brancos asseguraram a aquisição de 70% dos direitos desportivos do atleta 


Agora sim, é oficial. Anderson, 
o “menino-prodígio” de 17 anos 
que representava o Grémio de 
Porto Alegre, é jogador do FC 
Porto. Segundo informações ob- 
tidas no site oficial dos azuis e 
brancos, o esquerdino rubricou 
ontem contrato com os dragões, 
que terá uma duração de três 
temporadas, com mais duas de 
opção para os azuis e brancos. 

O médio-ofensivo ultrapassou 
os exames médicos com distin- 
ção, o que não surpreende, e é o 
décimo primeiro reforço “ofereci- 
do” por Pinto da Costa a Co 
Adriaanse. O acordo da cedência 
do prometedor centrocampista 
prevê que o FC Porto fique de 
posse de 70% dos direitos des- 
portivos do jogador (5,5 milhões 
de euros), tal como confirmou 
Paulo Odone Ribeiro, presidente 
do Grémio, ao COMÉRCIO. 

“Tudo ficou resolvido na tar- 
de de hoje (ndr: ontem) e o An- 
derson já é jogador do FC Porto”, 


Anderson passou nos exames médicos e acordo foi efectuado/ Carla Camiço/ASF 


assumiu o líder do emblema da 
segunda divisão brasileira, prefe- 
rindo não entrar em muitos de- 
talhes no que concerne aos por- 
menores financeiros do negócio. 

“É melhor vocês falarem com 


os dirigentes do FC Porto. Eu só 
lhe posso garantir que entre o 
FC Porto, o Grémio e o Ander- 
son tudo está resolvido desde há 
algumas horas”, concluiu o diri- 
gente. 


emblema paulista tenha rece- 
bido qualquer proposta. 

“Ao São Paulo não chegou 
qualquer oferta oficial pelo 
Cicinho. Nós renovamos 
contrato com ele até 2008, há 
cerca de suas semanas, € ago- 
ra quem o quiser adquirir te- 
rá que oferecer doze milhões 
de euros”, confidenciou, des- 
conhecendo as declarações 
proferidas por Cicinho na 
Alemanha. 

“Tenho falado com ele dia- 
riamente e o Cicinho não me 
falou em nada. O nosso ob- 
jectivo é segurá-lo até ao fi- 
nal do campeonato do mun- 
do de 2006 c só depois tentar 
fazer um bom negócio”, 
adiantou, reconhecendo que 
a cláusula de rescisão é uma 
fasquia “quase intransponí- 
vel”. 

“Não estamos interessados 
em vender o jogador”, con- 
cluiu o responsável do São 
Paulo para as relações com a 
comunicação social. 


Dragões às 
compras em 
Sesimbra 


O FC Porto está muito 
perto de contratar os gémeos 
Marco e Flávio Paixão, que 
na última temporada brilha- 
ram ao serviço do Sesimbra, 
na III divisão nacional. Os 
dois irmãos têm como desti- 
no a formação secundária 
dos dragões, mas, como ga- 
rantiu Sebastião Simões, à 
Rádio Renascença, poderão 
ser chamados por Co 
Adriaanse, se o holandês as- 
sim o entender. “Posso con- 
firmar que durante esta se- 
mana tudo será oficializado”, 
referiu o líder do Sesimbra, 
que recordou o “bom negó- 
cio” para ambas as partes. 
“Eles já tinham sido obser- 
vados pela Lazio, mas foi o 
FC Porto que mostrou um 
interesse concreto pelos dois 
irmãos”, sublinhou, satisfeito 
pelo “prémio dado à forma- 
ção do nosso clube”, a verda- 
deira essência do emblema 
do sul do país. 


Gilberto Madaíl 


“O Governo não tem 
diálogo com o futebol” 


Presidente federativo continua 
à espera de uma resolução pa- 
ra o Totonegócio Pag 36 


EDUARDO AFONSO 
(RÁDIO BANDEIRANTES) 


"É um lateral sempre 
muito ofensivo” 


“O Cicinho é um defesa-lateral 
que gosta e sabe apoiar o seu 
ataque. Como o São Paulo cos- 
tuma actuar com três 'zaguei- 
ros, ele participa em muitas jo- 
gadas ofensivas e chega muitas 
vezes à linha de fundo para fa- 
zer cruzamentos. Defensiva- 
mente, não é muito forte na 
marcação, mas, neste momen- 
to, é um jogador mais maduro 
nesse aspecto. Posso garantir 
que fora de campo é uma pes- 
soa excelente, muito profissio- 
nal, que só é notícia por bons 
motivos”. 


MARCELO LIMA 
(RÁDIO JOVEM-PAN) 


“Uma unanimidade 
para a selecção” 


“Nesta altura, o Cicinho já é o 
principal defesa-direito do 
Brasil e uma unanimidade para 
ser o 'reserva' do Cafú no cam- 
peonato do mundo. No último 
Brasil-Paraguai, que foi realiza- 
do em Porto Alegre, bem longe 
de São Paulo, toda a gente fi- 
cou aborrecida por ter sido o 
Belletti o escolhido pelo Par- 
reira. O Cicinho não é nada 
“festeiro' e tem tudo para se 
adaptar ao futebol europeu”. 


BENNI MCCARTHY 


Blackburn Rovers 
não desistiu do sul- 
africano - Apesar do di- 
rector-executivo do Black- 
burn ter afirmado, na últi- 
ma sexta-feira, que o clube 
inglês iria desistir da contra- 
tação de Benni McCarthy, 
Mark Hugues, o técnico da 
equipa, garantiu ao jornal 
“Blackburn Evening Tele- 
graph' que “o negócio não 
está 'morto”, “A bola está do 
lado do FC Porto e a nós 
resta-nos aguardar. Nesta 
altura, as coisas estão mais 
dificeis mas ainda acredita- 
mos que poderemos vir a 
contar com o jogador”, disse 
o galês, que admite ter acre- 
ditado “profundamente” na 
conclusão do negócio na úl- 
tima sexta-feira. “Não te- 
mos condições para dar 
mais de seis milhões de eu- 
ros, como já o fizemos. O 
Benni é o jogador que real- 
mente queremos”, atirou o 
ex-ponta-de-lança do Man- 
chester United. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 21 de Junho de 2005 


SUPERLIGA Boavista 


Hoje pode haver acordo por William 


Nélson e Diogo Valente poderão estar de saída do Bessa para o Dinamo de Moscovo 


[> 5 Manias 


O avançado brasileiro Wil- 
liam, oriundo do Santos, chegou 
ontem ao Porto e hoje poderá 
chegar a acordo com o Boavista. 
Os axadrezados estão em conten- 
ção, pelo que, segundo garantiu o 
presidente João Loureiro, só have- 
rá negócio se as verbas envolvidas 
não ultrapassarem os parâmetros 
económicos estabelecidos pelo 
emblema da pantera. 

“O Boavista tem os seus pará- 
metros económico-financeiros 
muito bem definidos e não pode 
fugir deles”, assegurou João Lou- 
reiro, à Renascença, reconhecen- 
do o interesse em William: “É um 
jogador que nos agrada, é um jo- 
gador conceituado e um atleta de 
selecção. Se conseguirmos trazê- 
lo dentro dos nossos parâmetros 
ficaremos bastante felizes”. 


Nélson e Diogo Valente 
de saída? 

Depois de ter encaixado alguns 
milhares de euros com a transfe- 
rência de Frechaut para o Dína- 
mo de Moscovo, o Boavista pode- 
rá ver entrar nos seus cofres mais 
alguns milhares no caso de se 
consumarem as possíveis transfe- 
rências de Nélson e de Diogo Va-- 
lente para o emblema russo. A 


LIGA DE HONRA Beira-Mar 


William chegou ôntem ao fim da tarde ao aeroporto do Porto / Vitor Garcez/ASF 


notícia foi avançada ontem por 
um canal televisivo português, 
mas o presidente axadrezado, 
João Loureiro, não quis comentar 
a veracidade do anúncio. 

O negócio, conduzido pelo 
empresário Jorge Mendes, está 
aparentemente fechado, mas des- 


conhecem-se os valores em torno 
das transferências do lateral direi- 
to, de 22 anos, e do extremo, de 20 
anos, bem como outros contor- 
nos das negociações, como a du- 
ração dos respectivos contratos. 
Os dois jovens jogadores, lan- 
çados na equipa principal do 


Boavista por Jaime Pacheco, fo- 
ram peças influentes no xadrez, 
mas financeiramente as saídas de 
Nélson e de Diogo Valente pode- 
rão significar um balão de oxigé- 
nio para o clube do Bessa, dadas 
as dificuldades económicas que o 
emblema actualmente atravessa. 


Realismo e contenção para a subida 


A nova direcção, liderada por Artur Filipe, esteve ontem reunida pela primeira vez 


| io Jacinto Martins 


A nova direcção do Beira-Mar 
reuniu ontem, pela primeira vez, 
a fim de serem tomadas as pri- 
meiras medidas relacionadas com 
a nova época desportiva. Ao que 
foi possível apurar junto de Artur 
Filipe, este terá tido como preocu- 
pação prioritária, coordenar os 
trabalhos e as propostas que fo- 
ram surgindo em cima da mesa. 

Segundo Artur Filipe garantiu 
ao COMÉRCIO, este é o tempo 
de preparar a nova época a partir 


SUPERLIGA Benfica 


Dedé confirma interesse 


O lateral esquerdo Dedé, que 
actua no Borussia de Dort- 
mund, na Alemanha, confirmou 
ontem o interesse do Benfica nos 
seus préstimos. O brasileiro, de 
27 anos, adiantou mesmo que 
conhece o clube da Luz e que, na 
próxima temporada, gostaria de 
representar os encarnados. 

“O Benfica mostrou-se inte- 
ressado, mas vou falar com os 


do pressuposto de que “a aposta é 
a subida de divisão, mas com rea- 
lismo e contenção máxima de 
custos, a partir de um orçamento, 
da ordem de um milhão e meio 
de euros”. 


Sandro complicou-se... 

Quanto ao sempre importante 
capítulo dos novos reforços, Artur 
Filipe voltou a referir-se aos no- 
mes avançados pelo COMÉRCIO 
na sua edição de ontem, mas 
quanto aos três brasileiros, Ali 


(guarda-redes), Sandro (médio) e 


meus empresários, quando che- 
gar à Alemanha, e ver se há algu- 
ma coisa”, afirmou Dedé, em de- 
clarações à Rádio Renascença, 
acrescentando: “Gostaria muito 
de jogar no Benfica, mas não 
conversamos ainda. O Benfica é 
um grande clube e tenho inte- 
resse em jogar lá”, até porque os 
encarnados estão na Liga dos 
Campeões. 


Didi (avançado), as contratações 
ainda não estão garantidas e em 
relação a Sandro até se complica- 
ram, face aos exagerados núme- 
ros que o jogador e o seu actual 
clube, o Ituano, pretendem. 

Para já, são reforços certos: 
Marco (ex-Vitória de Guimarães) 
e Daniel (ex-Boavista), defesas; 
Joel Santos (ex-Marítimo), Nicola 
(ex-Valdevez) e João Pedro (ex- 
Boavista) e Roma (ex-Valdevez), 
avançados. O lateral Bessa, do Vi- 
tória de Guimarães, tal como o 
trio de brasileiros, continua a ser 


Ewerthon na mira 

Além de um lateral esquerdo, 
o Benfica procura também um 
homem de ataque. O Borussia 
de Dortmund tem um outro ele- 
mento no seu plantel que cha- 
mou a atenção: Ewerthon, de 24 
anos, que tem mais um ano de 
contrato com o emblema ale- 


mão, é um “atacante” polivalen- 
te. 


alvo de negociações, cujo desfe- 
cho poderá ser concluído, ou 
abandonado, consoante haja ou 
não, acordo de verbas. 

O regresso ao trabalho será a | 
de Julho, às 10h, sendo os dois 
primeiros dias destinados às habi- 
tuais inspecções médicas. Quanto 
ao local onde o Beira-Mar irá rea- 
lizar a pré época, está ainda por 
acertar, sendo várias as hipóteses, 
como Montalegre, Figueira de 
Castelo Rodrigo, onde o Beira- 
Mar já iniciou outras épocas, ou 
ainda Rio Maior. 


“Tenho contrato com o Dort- 
mund, por mais um ano, mas 
nada me impede de conversar- 
mos e ver se chegamos a algum 
acordo”, sustentou o jogador 
brasileiro, à Renascença, adian- 
tando ter acompanhado a Su- 
perLiga com a certeza de que se 
adaptaria bem: “O Benfica tem 
uma grande equipa, numa di- 
mensão europeia. Acho que me 
iria adaptar, porque o futebol 
português é muito parecido com 
o brasileiro, É um tipo de futebol 
onde se joga mais”. 
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MERCADO 
Transferências 


Futuro de 

Hugo Luz 

fica decidido 

até ao início da 
próxima semana 


| Maria João Leite 


O lateral esquerdo Hugo 
Luz tem algumas propostas 
em carteira - duas de clubes 
nortenhos que actuam na 
SuperLiga - mas só no final 
desta semana ou início da 
próxima o seu futuro ficará 
resolvido. 

O Estrela da Amadora, 
clube recém-promovido ao 
principal escalão do futebol 
nacional apresentou uma 
proposta de renovação de 
contrato ao jogador algarvio, 
mas este recusou. As restan- 
tes propostas acabam por ser 
mais aliciantes, 

“Estou à espera de umas 
respostas, mas tudo deverá fi- 
car definido lá para sexta-fei- 
ra ou segunda”, afirmou Hu- 
go Luz, quando contactado 
pelo COMÉRCIO, acerscen- 
tando: “Não renovei com o 
Estrela, mas tenho duas pro- 
postas da SuperLiga e algu- 
mas da Liga de Honra. Mas 
ainda não decidi. O futebol 
hoje em dia não é fácil..”. 


Interesse na SuperLiga 

As duas propostas que tem 
em carteira são de clubes do 
Norte do país, mas o lateral 
esquerdo não quis revelar 
quais os candidatos. “A mim 
interessa-me jogar na Super- 
Liga, mas vamos ver”, disse, 
admitindo que se algo correr 
mal não há problema ne- 
nhum em actuar na Liga de 
Honra. 

Hugo Luz foi formado nas 
escolas do Farense, mas mui- 
to novo foi para o FC Porto. 
Ainda foi campeão nacional 
com José Mourinho, mas foi 
emprestado ao Gil Vicente e 
ao Estrela da Amadora, clube 
que representou na tempora- 
da transacta. O vínculo com 
os azuis e brancos terminou 
no final da época, agora falta 
saber qual o clube que irá re- 
presentar. 


Hugo Luz 


36 DESPORTO 


“Campeonato e selecções 
podem para parar” 


Gilberto Madail garante não haver diálogo com actual governo 


Gilberto Madaíl esteve pre- 
sente na V Gala do Desporto, 
que se realizou no Centro So- 
cial do Olival. O presidente da 
Federação Portuguesa de Fu- 
tebol mostrou-se preocupado 
com a situação do totonegó- 
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cio e das dívidas ao fisco. Gil- 
berto Madaíl garante que não 
sabe se o actual governo irá 
perdoar as dívidas “já que não 
existe qualquer tipo de diálo- 
go entre as duas partes” e 
acrescenta: “Se houver penho- 
ras na Federaçao as selecções 
podem parar, bem como os 
campeonatos. Queremos o 


diálogo. Não queremos trata- 
mento privilegiado. O Major 
tem autonomia financeira pa- 
ra que os campeonatos pos- 
sam parar”. 

Relativamente ao facto do 
Major Valentim Loureiro ter 
posto o seu lugar como presi- 
dente da Liga de Clubes à dis- 
posição, dando oportunidade 


a novas eleições, Gilberto Ma- 
daíl considera que é uma boa. 
atitude apesar de a achar pou- 
co oportuna. 


uma atitude digna e 
muito nobre. Acho de louvar 
o facto de ele mostrar que não 
está agarrado ao poder. No 
entanto, considero que este 
não é o 'timmig' certo para o 
Major sair porque há muitas 
situações para resolver, no- 
meadamente o protocolo Li- 
ga/Federaçao, os Quadros 
Competitivos e o Totonegó- 
cio”, esclareceu. 

No âmbito da problemáti- 
ca da APAE Gilberto Madáil 
garantiu ser a favor das no- 
meações dos árbitros em vez 
do sorteio. “ Sou a favor das 
nomeações mas tenho que 


GALA DESPORTO 
Prémios 


Scolari recebe 
prémio “Figura 
de Prestígio 
Nacional” 


f — GeorginaSilva 


Realizou-se ontem, no Cen- 
tro Social do Olival, V Gala de 
Desporto. Muitas personalida- 
des foram distinguidas nas mais 
diversas categorias por se terem 
destacado pelo trabalho desen- 
volvido nas respectivas activida- 
des nas épocas desportivas de 
2002/2003 e 2003/2004. No en- 
tanto, a figura que mais se desta- 
cou foi mesmo Luiz Filipe Scola- 
ri, técnico da selecção nacional, 
que recebeu o prémio de “Figura 
de Prestígio Nacional”, 

O treinador mostrou-se ex- 
tremamente satisfeito com o 
prémio e compartilhou-o com 
todo o grupo com que trabalha. 
“Este é um prémio para todo o 
grupo. Premeia essencialmente 
o trabalho que a selecção tem 
vindo a desenvolver ao longo 
deste tempo. Estou muito satis- 
feito por o receber”, garantiu. 

Luiz Filipe Scolari fez ainda 
referência à visita de Cristiano 
Ronaldo a Díli, onde foi recebi- 
do com grande entusiasmo por 
milhares de pessoas. “A deslo- 
cação do Cristiano Ronaldo a 
Díli mostra a importância do 
futebol português”, garantiu. 

Relativamente à sua conti- 
nuidade no comando da selec- 
ção, o treinador só adianta: 
“desde que a selecçao se classi- 
fique para o mundial ficarei”. 


Luiz Felipe Scolari / ASF 


APAF Reunião 


Vitor Reis não contava com a ausência dos clubes / Sergio Santos/ASF 


Clubes primaram pela 
ausência na reunião da APAF 


A APAF convocou ontem 
uma reunião com todos os 36 
clubes para que estes pudes- 
sem explicar porque estão 
contra o sorteio dos árbitros, 
em vez das habituais nomea- 
ções. No entanto, dos 36 clu- 
bes que pertecem a Superliga e 
Liga de Horna, apenas dois es- 
tiveram presentes (Benfica e 
Barreirense. Este último que 
nem pertence aos escalões 
principais). 

Os árbitros quiseram expli- 
car porque estiveram contra o 
regresso ao sorteio, mas os 
clubes parecem não estar mui- 
to interessados nessas explica- 
ções. 

Vitor Reis, representante da 
APAE, desvalorizou esta situa- 
ção. “Quero dizer que fazemos 
a reunião nem que seja com 
apenas um clube e é evidente 
que estamos a aguardar que 
venham. De seguida vamos 
comunicar as decisões”, garan- 
tiu. 


O árbitro Pedro Henriques 
garante estar contra o sorteio 
e contra a grave que os árbi- 
tros ameaçam fazer caso esta 
decisão não vá para a frente, 
admitindo contudo que o diá- 
logo é o melhor caminho. 

“Não gosto deste tipo de 
atitude extremista. Não é um 
braço de ferro. O melhor para 
o futebol e para a arbitragem é 
mesmo a via do diálogo”, ad- 
mitiu Pedro Henriques. 


João Loureiro não estranha 
João Loureiro não se mos- 
trou surpreendido com a pre- 
sença de apenas dois clubes e 
explica: “Não me surpreende 
nada na medida em que o 
convite que a APAF para estar 
presente nesta reunião tinha 
documentados quatro pará- 
grafos que se destinavam a 
menosprezar os dirigentes dos 
clubes. só no último é que fa- 
ziam o convite”. No entanto, o 
presidente do Boavista admite 


que o seu clube estará dispo- 
nivel para o diálogo no senti- 
do de melhorar a situação. 

“A posição do Boavista, 
desde o início, é uma posição 
de princípios e não uma posi- 
ção contra alguém. Defendo 
que a solução está na base do 
diálogo mas com base no res- 
peito. Defendo que quer a 
APAF, a associação dos árbi- 
tros ou os árbitros da Liga de- 
veriam colocar a questão so- 
bre um prisma de princípios 
e não de atacar as pessoas, Se 
assim o fizerem, garanto que 
terão uma posição previligia- 
da do Boavista. Infelizmente 
isso não tem acontecido até 
agora. O Boavista está nesta 
questão com o intuito de aju- 
dar. Não queremos que haja 
clubes de primeira e clubes de 
segunda como defendemos 
que não haja árbitros de pri- 
meira e árbitros de sengun- 
da”, concluiu ainda João Lou- 
reiro. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 21 de Junho de 2005 


Gilberto Madaíl / ASF 


respeitar as ideias dos clubes. 
Isso é uma coisa da Liga e não 
da Federação”. 


SUPERLIGA 
Sporting 


Hugo Viana não 
fica no Sporting 
diz presidente 
do Newcastle 


Não há hipóteses de Hugo 
Viana ficar no Sporting. 
Quem o confirma é o pró- 
prio presidente do Newcastle, 
Freddy Shepherd, que ontem 
em declarações à Rádio Re- 
nascença negou estar a nego- 
ciar o jovem jogador com a 
equipa portuguesa tal como 
foi divulgado na Sky Sports. 
Ainda sem destino ao certo, a 
única certeza que há até ao 
momento é que Hugo Viana 
vai ter de se apresentar no 
clube inglês e que o seu futu- 
ro não passa por Alvalade. 

Até porque Freddy She- 
pherd não se mostrou nada 
aberto para negociar com o 
Sporting, daí que a perma- 
nência de Hugo Viana ao ser- 
viço do leões não é possível. 
“Não de maneira nenhuma. 
Eu não falei com o Sporting 
sobre Hugo Viana”, começou 
por dizer o presidente, acres- 
centando ainda que “não há 
nenhuma hipótese... o Hugo 
Viana não vai jogar no Spor- 
ting e final na história”. 

Questionado quanto ao 
futuro de Hugo Viana, 
Freddy Shepherd não se 
abriu muito, mas não descar- 
tou a possibilidade dele per- 
manecer em Portugal, mas 
defendendo outro emblema. 
“Não sei, logo veremos...” re- 
feriu o presidente. 


Hugo Viana / ASF 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 21 de Junho de 2005 


A Semana 


a subir 


SELECÇÃO DE ANDEBOL 


Nível 
mundial 


A selecção por- 
tuguesa de An- 
debol conse- 
guiu neste do- 
mingo o 
apuramento 
para o Cam- + 
peonato Euro- 
peu da modalidade, que decor- 
rerá na Suíça. Com a vitória, no 
Play-off frente à República Che- 
ca, a equipa comandada pelo 
técnico sueco Mats Olsson (um 
ex-guarda-redes de referência 
na modalidade) está de volta à 
elite europeia (e mundial). Há 
pois que destacar o mérito de 
Olsson e de um excelente con- 
junto de jogadores. Com parti- 
cular referência para o atleta do 
FC Porto, Carlos Resende. O 
melhor jogador da história do 
andebol português disse um 
adeus reticente à selecção, já que 
irá dar primazia à sua vida aca- 
démica. Uma atitude inteligente 
de um jogador que nos últimos 
17 anos deu muito ao andebol 
português, cuja carreira já se 
aproxima do 


DECO 


Garantia de 
magia até 2010 


No mundo do 
futebol Deco é 
sinónimo de 
classe. Para 
aqueles que 
ainda duvida- 
vam, nada me- 
lhor do que 
uma época brilhante ao serviço 
do Barcelona para dar notorie- 
dade, além fronteiras, ao mágico 
que deixou saudades no Dragão. 
À tal ponto bem sucedida, que a 
exigente imprensa catalã elevou- 
-o ao legítimo patamar de uma 
das estrelas mais cintilantes da 
constelação “blaugrana”. Com 
efeito, o final de uma excelente 
época foi selado da melhor for- 
ma na semana transacta com o 
prolongamento do contrato com 
o Barcelona até 2010. A Direcção 
de Joan Laporta propôs uma 
substancial melhoria contratual 
a Deco, como forma de comba- 
ter o assédio de outros grandes 
clubes europeus. Deco não só 
aceitou o acordo, como disse que 
queria ficar na Catalunha por 
muitos e bons anos. 


— Kenim Okten/EPA 


Tiago conduziu-nos 
até ao sonho 


Os Ferrari já tinham cortado a meta e, 
como se de um sonho se tratasse, Tiago 
Monteiro aparecia, logo a seguir, na recta 
da meta na mítica pista de Indianápolis. O 
miúdo que nasceu em Massarelos tornou- 
se um gigante e acabara de conseguir o ter- 
ceiro lugar no Grande Prémio dos Estados 
Unidos em Fórmula 1, o primeiro pódio 
de sempre para Portugal, e seis preciosos 
pontos do nossa. contentamento. É certo 
que a proeza foi conseguida em condições 
muito especiais (já que a prova apenas 
contou com seis bólides, dado que as sete 
escuderias equipadas com pneus Michelin 
se recusaram a participar na corrida, após 
se terem esgotado as possibilidades de con- 
tornar o regulamento da competição), mas 
o piloto portuense, de 28 anos, fez história 
ejá não restam dúvidas acerca da sua capa- 
cidade. Conseguindo também a proeza de 
terminar os nove grandes prémios dispu- 
tados até ao momento (batendo o recorde 
do lendário Jackie Stewart, como rookie 
que mais provas finalizou), ao volante do 


seu pouco competitivo Jordan, Monteiro 
conduziu Portugal a um feito, que há não 
muito tempo seria considerado inimaginá- 
vel, Chegados a este ponto, temos pois de 
pensar sobre o que este país tem para dar 
ao piloto luso. Até porque todos já com- 
preendemos que aquilo que Tiago precisa, 
para continuar no circo da FI nas próxi- 
mas temporadas, não é talento... mas, isso 
sim, mais patrocínios. Num país em crise, 
com um espectro global de empresas de es- 
trutura frágil, com poucas aspirações de se 
internacionalizarem, com diminuta visão 
estratégica, em suma, pequenas e pouco 
competitivas, não será fácil haver marcas 
de qualidade (até porque esse conceito em 
Portugal não é cultivado como deveria) 
dispostas a fazerem um investimento capaz 
de manter ou, mesmo, catapultar o piloto 
português na Fórmula 1. Ainda assim, há 
que esperar para ver se “o momento mais 
incrível da vida” de Monteiro terá, ou não, 
passado despercebido a quem tem poder 
de decisão... e de investimento 


Kenim Okten/EPA 


DESPORTO 37 


. por 
Sérgio Pires 


TRAPATTONI 


Regresso a casa, 
ou talvez não 


“Parto com pe- 4, 
na... Mas a mi- |] 
nha mulher Es | 
(Paola) está em 
Itália, por isso DA 
concluí que o 

meu destino 

passa por vol- 

" disse Trapattoni aquando da 
sua despedida do Benfica (a 31 
de Maio). Cerca de duas semanas 
depois “Trap” foi apresentado na 
sala de imprensa do Estugarda 
como novo treinador do clube 
alemão. Ou seja, os problemas 
familiares que o obrigavam a sair 
de Portugal, não foram suficien- 
tes para o impedir de rumar à 
Alemanha. À partida ninguém 
tem nada a ver com a vida pes- 
soal de Trapattoni. Contudo, 
desde o momento que a evoca, 
para pôr termo ao compromisso 
desportivo que o ligava ao Benfi- 
ca, “Trap” terá depois de ter um 
comportamento coerente para 
não ser acusado, com propósito, 
de falta de frontalidade. 

PS.: Tendo em conta a argumen- 
tação de “Trap” no referido caso, 
abaixo indicamos a sua lista de 
“paixões”, por ordem crescente: 
3º lugar, Benfica; 2º lugar, a espo- 
sa Paola; 1º lugar, Estugarda. 


VALENTIM LOUREIRO 


Abandono 
tardio 


Valentim Lou- 

reiro disse que 

iria sair da pre- 

sidência da Liga 

de clubes, e ad- 

mitiu mesmo a 

possibilidade de 

eleições anteci- 

padas (não cumprindo o seu 
mandato até 2006). A decisão é 
acertada, mas peca por tardia. 
Isto porque, Valentim nunca de- 
via de ter regressado à presidên- 
cia da Liga (em finais de Abril). 
Não está em causa qualquer tipo 
de ilegalidade nesse processo, 
contudo, o comportamento 
mais ético de alguém que é ar- 
guido em mais de trinta casos de 
corrupção desportiva devia ser o 
de afastar-se do organismo que 
gere o futebol profissional em 
Portugal, até que tudo seja escla- 
recido. Pelos vistos, só agora é 
que Valentim assim o entendeu. 


a descer 


38 DESPORTO 


<<< 


- COIMBROES 


BASQUETEBOL 
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Equipa sénior / Fotos: DR 


Sexto 


== 

A equipa feminina de bas- 
quetebol do Coimbrões alcan- 
çou a sua melhor época de 
sempre, ao classificar-se no 
sexto lugar da I Divisão Nacio- 
nal, no segundo ano de partici- 
pação na prova, Para os res- 
ponsáveis da secção, “a pon- 
tuação conseguida esta época 
não é apenas fruto do valor das 
atletas, mas também da caroli- 
ce dos directores”. 

Todas as atletas do plantel 
integram o grupo de jogadoras 
formadas no clube gaiense, ne- 
nhuma aufere um ordenado, 
havendo ainda “quem colabore 
nas deslocações para poder le- 
var o barco a bom porto”. 

Depois da actual classifica- 
ção conseguida este ano, a for- 
mação gaiense pretende man- 
ter-se na I Divisão Nacional e, 
se possível, atingir uma pon- 
tuação superior à da época 
transacta. “Foi o nosso segun- 
do ano na Primeira Divisão. 
Estamos bastante satisfeitos 
com os nossos resultados, por- 
que notamos uma grande evo- 
lução por parte das jogadoras”, 


Georgina Silva 


Equipa de Cadetes / Fotos: DR 


motiva assalto à Liga 


Directores consideram “ainda cedo” pensar no escalão superior, mas sublinha valor das gaienses 


afirma Jorge Teixeira, ao CO- 
MÉRCIO. 

Já segundo o director José 
Carlos, a equipa, constituída 
por atletas ainda juniores (Car- 
la Ribeiro, Cátia Lírio, Sara 
Moreira, Eva Correia, Liliana 
Silva e Ana Freixo) ainda so- 
nhou com o primeiro lugar... 

“O problema são as atletas 
estrangeiras contratadas pelos 
adversários. Ainda chegámos a 
pensar no primeiro lugar... O 
balanço foi muito positivo”, No 
que aos objectivos diz respeito, 
a intenção é manter a equipa 
na I Divisão e pensar na Liga a 
médio prazo. “Se embarcar- 
mos num projecto ao mais alto 
nível teremos de ter uma gran- 
de patrocínio, porque os custos 
são elevados. Neste momento, 
só para deslocações o clube vê- 
se obrigado a disponibilizar 
verbas altas, não tendo condi- 
ções para pensar em voos mais 
altos”, sublinha. 

Para já está assegurada a 
promoção das juniores Carla 
Ribeiro, Daniela Brndão e So- 
raia Teixeira, atletas que vão re- 
forçar a equipa principal no 
próximo ano. 


Centena e meia 
em actividade 

Por uma questão de espa- 
ços, o clube não tem possibili- 
dades de apostar no basquete- 
bol masculino. Há uns anos, os 
gaienses contavam com equi- 
pas de ambos os sexos, mas a 
falta de condições impediu a 
continuidade dos masculinos. 
A opção recaiu sobre o femini- 
no, “visto já haver futebol mas- 
culino no clube”, 

À expepção de um número 
insignificante de jogadoras que 
residiam em Gaia, mas muda- 
ram-se para o Porto, as atletas 
são todas do concelho da mar- 
gem Sul do Rio Douro. De 
acordo com Jorge Teixeira, um 
dos responsáveis da secção, “as 
basquetebolistas são bastante 
acarinhadas no clube, também 
pelo facto de serem meninas, 
mas também pelos resultados 
que têm atingido”. 

Actualemente, a colectivida- 
de de Silva Matos conta com 
sete equipas (seniores, junio- 
res, cadetes, iniciadas (duas) e 
minis (duas), movimentando 
já mais de uma centena e meia 
de atletas. 


Projecto na área 
da formação 

Aliado ao facto de o clube já 
poder usufruir do seu próprio 
pavilhão, os responsáveis ar- 
rancaram este ano com a “Es- 
cola mini-básquete”, com vista 
a dinamizar a formação no 
clube: “Este novo projecto do 
Coimbrões tem vindo a evoluir 
gradualmente. Trata-se de um 
projecto com pernas para an- 
dar. Através de publicidade 
conseguimos cativar as atletas. 
Numa primeira fase realizá- 
mos um trabalho junto das es- 
colas, mas as próprias jogado- 
ras trazem as amigas. As atletas 
são quem fazem maior publici- 
dade deste novo desafio”. 

A funcionar desde Janeiro, 
com aulas aos sábados de ma- 
nhã, a escola iniciou-se com 
um pequeno grupo de jogado- 
ras, mas neste momento con- 
tabiliza seis dezenas de jovens 
atletas. 


Juniores derrotadas na fase 
final do Nacional 

A equipa júnior marcou 
mais uma página crucial na 
história do basquetebol do 


lugar das séniores 


Coimbrões, ao chegar à final 
do Campeonato Nacional, nu- 
ma prova que contou com a 
presença de 67 clubes: “É um 
motivo de grande orgulho para 
nós chegar à final, mesmo ten- 
do perdido, porque é um mar- 
co importante na história do 
nosso clube”. 

Para o treinador Hélder 
Reis, “o quarto lugar consegui- 
do este ano foi o culminar de 
um trabalho organizado e do 
valor das atletas”. O técnico ad- 
mite que “não foi fácil conse- 
guir esta pontuação, apesar do 
valor do plantel do Coimbrões, 
que tinha uma das equipas 
mais fortes”. 

A intenção de Hélder Reis 
passa por “dar experiência às 
juniores, para que estas pos- 
sam prepararar-se para o esca- 
lão superior”. 

A Direcção vê o trabalho da 
secção de basquetebol “reco- 
nhecido” e prova disso são as 
atletas (Cátia Lírio, Carla Ri- 
beiro, em estágio para o Cam- 
peonato da Europa na Lituá- 
nia, entre 1 e 8 de Julho, Cátia 
Lopes, que integram os traba- 
lhos da Selecção Nacional. 


Equipa Iniciadas A 


Equipa Iniciadas B 
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LA/Liberty Seguros brilhou 


no desafio da alta montanha 


Equipa de Américo Silva só teve no Carvalhelhos/Boavista um opositor de maior respeito 


| E Bernardino Barros 
Vaz Mendes (textos) 


Terminada a XIX Volta a Trás- 
os-Montes e Alto Douro que se 
disputou entre os dias 16 e 19 de 
Junho, importa salientar que a LA 
Liberty/Seguros revelou uma fres- 
cura impressionante a atacar a 
violenta montanha. Das equipas 
profissionais presentes na compe- 
tição, a Carvalhelhos/ Boavista 
ainda chegou a mostrar-se, apo- 
derando-se até da camisola ama- 
rela na segunda etapa, bem como 
a Imoholding/Loulé, que teve em 
Marco Morais o expoente máxi- 
mo ao vencer a montanha e os 
pontos. 

A equipa do Bombarral, que já 
se encontrava há alguns dias a 
efectuar a sua preparação em ter- 
ras transmontanas, venceu a pri- 
meira tirada, por Rui Sousa, cor- 
tando a meta sem oposição. Aliás, 
não houve nenhuma etapa que ti- 
vesse sido disputada ao sprint, sin- 


eNsglament 7 


LA Liberty foi a dominadora da prova transmontana / Bernardino Barros 


toma bem revelador das dificulda- 
des a superar. Muitas, demasiadas 
até - mesmo desumanas -, o que 
equivale a dizer que a organização 


do evento e a Federação Portu- 
guesa de Ciclismo terão de rever e 
adoptar novos critérios, que até 
têm a ver com o próprio calendá- 


rio velocipédico, muito preenchi- 
do no mês de Julho. 

A formação do 
Carvalhelhos/Boavista ainda 
agarrou a camisola amarela, por 
Célio Sousa, o mais forte na che- 
gada a Vimioso, mas no terceiro 
dia Pedro Lopes superiorizou-se a 
toda a concorrência, controlando 
depois as duas etapas que se segui- 
ram, com a preciosa ajuda dos 
seus companheiros. A LA Liberty 
Seguros - ainda sem Cândido Bar- 
bosa ao seu melhor nível - revelou, 
assim, estar num nível competiti- 
vo muito aceitável para poder 
pensar no triunfo na Volta a Por- 
tugal. 

Já quanto às formações mais 
jovens (sub-23) houve alguns re- 
gistos agradáveis, muita vontade 
de fazer o melhor, mas foram 
poucos os que aguentaram tanto 
sacrifício. E se muitos chegaram 
ao fim foi apenas porque lhes era 
permitido abandonar uma etapa e 
alinhar na seguinte. 


“A prova teria sido bem pensada 
se fosse só para profissionais” 


Serafim Ferreira, ex-director da Volta a Portugal, muito crítico quanto ao traçado escolhido 


Serafim Ferreira voltou a 
acompanhar bem de perto uma 
corrida, curiosamente até foi a 
primeira vez que assistiu, como 
convidado, à Volta a Trás-os- 
Montes e Alto Douro. O ex-direc- 
tor da Volta a Portugal revelou-se 
bastante crítico com o que viu, 
sugerindo que a organização ve- 
nha a repensar o seu duríssimo 
percurso. 

“A prova teria sido bem pensa- 
da se fosse só para profissionais. É 
uma competição demasiado du- 
ra, não podemos escamotear que 
tem até dureza a mais. Estes rapa- 
zinhos da ccategoria sub-23 que 
aqui andaram, e mesmo muitos 


dos profissionais, alguns do pri- 
meiro ano, não têm capacidade 
nem resistência para encarar uma 
prova desta natureza”, considerou 
Serafim Ferreira. 

Por isso mesmo, o seu conse- 
lho aos organizadores vai no sen- 
tido de idealizarem “um percurso 
mais suave”, em função das equi- 
pas concorrentes. “Quando se or- 
ganiza uma corrida tem que se 
pensar em quem vai participar 
nela. Se eu organizar uma mara- 
tona... é para a Rosa Mota, não é 
para o Zé da esquina”, disse, usan- 
do a seguir de uma certa ironia 
para condenar os organizadores 
do evento. 


organização, ou melhor, a 
comissão liquidatária do ciclis- 
mo português que aprovou isto 
está a contribuir decisivamente 
para o fim da modalidade no 
nosso país. O traçado é maravi- 
lhoso, nada a dizer. Agora, esta é 


uma corrida para campeões, * 


corredores profissionais, e não 
para jovens amadores. Quem 
esteve aí? Quatro equipas pro- 
fissionais, mas quase todas 
trouxeram os suplentes. Nem 
metade deles vai à Volta a Por- 
tugal”, sublinhou, lamentando 
que a organização tenha sido 
“enganada” ao incorrer “num 
erro”, sustentou. 


c) CASA DOLORES 


XIX Volta a Trás-0s-Montes 
6 Alto Douro em bicicleta / Casa Dolores 


MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 


Adubos . Rações. Bebidas 


Santa Marta de Penaguião . Vila Real 
Mirandela . Chaves . Bragança 


RODA LIVRE 


) BARROS 


A amizade é 
uma virtude 


amizade é um es- 
tado de alma. A 
minha primeira 


experiência numa prova de 
ciclismo foi muito rica, pois 
pude viver experiências nun- 
ca antes vividas. Algumas de- 
las já as contei em “rodas li- 
vres” anteriores. As sensações 
de decidas vertiginosas, o es- 
panto de paisagens de uma 
beleza esmagadora, a quietu- 
de e tranquilidade nas quen- 
tes noites transmontanas, 
que obrigam a longas conver- 
sas pela madrugada fora e 
outras sensações que me fica- 
rão na memória para sempre. 
O mais importante é que en- 
contrei uma região de cora- 
ção aberto, que sabe receber 
os visitantes e que sabe o va- 
lor da palavra amizade, Pode- 
ria falar aqui da viagem no 
carro do médico da prova, 
conduzido com mestria pelo 
Carlos Borges (que paciência 
para ouvir a injecção de Ro- 
berta Miranda que lhe era 
dada pelo dr. Barreiros), de 
alergias a iogurtes, e outras 
“private jokes”, que são isso 
mesmo, privadas e perten- 
centes a um grupo restrito de 
amigos, que durante cinco 
dias conviveram juntos, com 
o pretexto de acompanha 
uma corrida de ci; 
Desde o José Dolore: 
amigo para a vida e a alma 
desta reunião de amigos, até 
ao Paulo Vaz, companheiro 
da Voz do Marão e sempre 
bem disposto, passando por 
outros “companheiros de es- 
trada” como o Paulo Dolores, 
o António Cunha, o Óscar, o 
Tabi, o Carlos Borges, o José 
Martins, o Pedro Abreu e ou- 
tros. São poucos mas dos 
bons, ou como se diz na lin- 
gua transmontana dos “bôs”, 
Como escreveu Simone Weil 
“A amizade não se busca, não 
se sonha, não se deseja; ela 
exerce-se(é uma virtude)”. O 
José Dolores teve a virtude de 
juntar um grupo de amigos 
que exerceram a amizade. 


» 
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CICLISMO 49º Volta às Astúrias 


O italiano Dioni Galparsoro no gesto da vitória / Alberto Morante/EPA 


Milaneza/Maia em terceiro 


Fran Perez mantém-se no oitavo posto e Bruno Pires é agora o 21º 


Bruno Pires, Francisco Perez e 
Danail Petrov contribuíram para a 
ascensão da Milaneza ao terceiro lu- 
gar colectivo na 49º edição da Volta 
às Astúrias, disputada que foi a pe- 
núltima etapa, uma ligação entre 
Cangas de Narcea e Gijon, na dis- 
tância de 186 Km e que foi ganha 
pelo italiano Dioni Galparsoro 
(Kaiku) com os ciclistas “maiatos” a 
entrarem no primeiro grupo perse- 
guidor e que registou um atraso de 
nove segundos. 

Bruno Pires subiu ao 21º posto, 
Fran Perez manteve-se em oitavo, 
mas a Milaneza ultrapassou a Co- 
munidade Valenciana na geral co- 
lectiva e encontra-se agora a 7m 03 
da formação líder, a Relax/Fuenla- 
brada. Em todo o caso, Manuel Ze- 
ferino perdeu ontem mais um pupi- 
lo, no caso o russo Alexey Markov. 
que optou por renunciar para não 
forçar o andamento, já que está veio 


“JoséMiranda 


a esta prova para rodar para a Volta 
a Portugal. Por outro lado, Bruno 
Castanheira e Andrei Zintchenko 
acabaram por perder muito tempo 
pois entraram num grupo que co- 

«tou a linha de chegada quase 25 mi- 
nutos depois do vencedor. 

Na verdade, à partida para esta 
etapa, era impensável pensar-se em 
tal disparidade de tempos, mas 
quando se pensava numa jornada 
calma e de transição, o certo é que as 
hostilidades iniciaram-se muito ce- 
do, com uma fuga de 28 unidades 
que levou ao esfrangalhamento do 
pelotão. 

Hoje corre-se a quinta e última 
etapa, com partida de Gijon e che- 
gada a Oviedo, na distância de 150 
Km. Tra-se de uma ligação cheia de 
dificuldades, traduzidas nas cinco 
contagens do Prémio da Montanha, 
duas delas de primeira categoria, 
outras tantas de segunda e, curiosa- 
mente a última, de terceira. Portan- 
to, um percurso adequado para a 


triagem final e em que Bruno Pires e 
Fran Prez terão alguns argumentos 
aapresentar. 


Classificação da 4º etapa 

CE 7 
1º Doni Gabparsoro (Kadu) 4h3936 
2 Franaiscolara (Mobile) a5s 
3º Felix Cardenes (Baowodd) am 
16º Bruno Pires (Mianeza)..... 295 
22ºFran Perez (Mianeza) im 
29º Danail Petrov (Mianeza) mt 
59º Andrei Zntchenko (Mianeza)......a 24m 34 
63º Bruno Castanhera (Mianeza) mt 


Geral Individual 

1. Badio Jimenez (C Valenciana)... 17h1856 
2º Samuel Sanchez (Euskahel) 275 
3ºMosesDuenas (Rel) m 
8º Fran Perez (Mianeza)...  aS]s 
21º Bruno Pires (Mianeza) ..  23m56 
36º Dana Petrov (Mianeza) 2 19m05 
47º Andrei Zntchenko (Menera) .....a 28m 11 
78º Bruno Castanhesa (Mianeza).....2 49m 17 
110º Jesus del Nero (Orbes) 2 Jh 1745 


Zeferino: “Estaremos atentos 
mas não iremos arriscar” 


Manuel Zeferino, director- 
desportivo da Milaneza/Maia, re- 
feriu: “Tratou-se de uma etapa 
complicada onde poderia ter ha- 
vido muitas surpresas. Na pri- 
meira fuga colocámos três corre- 
dores que ajudaram dentro do 
possível e no final, juntamente 
com a Relax, tivemos que assumir 
a perseguição pois as diferenças 
começavam a ser significativas. 
Face ao que aconteceu hoje (on- 
tem) prevejo para amanhã (hoje) 
uma etapa cheia de dificuldades 
onde tudo poderá acontecer. Pela 
nossa parte estaremos atentos 
mas não iremos arriscar muito, 
contudo não desperdiçaremos as 


oportunidades que eventualmen- 
te apareçam. Foi pena o Zint- 
chenko e o Castanheira não te- 
rem estado na fuga, mas o traba- 
lho que os restantes realizaram 
deixa-me satisfeito. Quanto ao 
Markov, queixou-se durante 
grande parte da etapa de dores 
pelo que foi melhor abandonar”. 


Fran Peres: “Tentarei estar 
entre os da frente” 

A Milaneza/Maia tem em Fran 
Perez a sua unidade mais avança- 
da, mas o discurso do ciclista es- 
panhol é cauteloso quanto baste e 
desde logo afasta a possibilidade 
de entrar em grande averturas, e 


salienta: “Foi uma etapa muito 
rápida com uma fuga na qual se 
andou muito bem e muito forte 
devido à ausência do camisola 
amarela. Depois da junção, volta- 
ram os ataques e a nossa equipa 
juntamente com a Relax, teve que 
se empregar a fundo para chegar 
à frente e mesmo assim não con- 
seguimos anular os três fugitivos 
que chegaram à meta com um 
pequeno avanço. A última etapa 
é muito dificil e muito complica- 
da devido às contagens de mon- 
tanha. Tentarei estar com os da 
frente sem forçar demasiado, pois 
o esforço tem sido enorme e te- 
mos outros objectivos”. 
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BASQUETEBOL Liga Norte-Americana 


Spurs a um triunfo de 
destronar os Pistons 


O veterano jogador dos 
Spurs Robert Horry colocou a 
sua equipa a um triunfo da con- 
quista da Liga Norte- America- 
na de Basquetebol Profissional 
(NBA), ao contribuir com o tri- 
plo decisivo na vitória (96-95), 
diante dos Pistons. 

Com efeito, no jogo 5 da fi- 
nal, disputado em Detroit 
(Michigan), os San António 
beneficiaram de um triplo de 
Horry a 9,6 segundos do ter- 
mo do prolongamento e ven- 
ceram o embate, bastando 
agora vencer um dos dois en- 
contros que faltam disputar, 
ambos em casa, para se sagra- 
rem campeões. 


Com o triplo, os Spurs fi- 
caram em vantagem por 96- 
95 e, com o falhanço de Ri- 
chard Hamilton no último ti- 
ro da partida, conseguiram 
segurar a preciosa vantagem e 
garantir a terceira vitória na 
final. 

O argentino Ginobili, 
autor de 22 pontos, 21 dos 
quais na segunda parte - a 
melhor na história da NBA, 
ao superar os 17 do base 
Jason Kidd nas finais de 2002 
- foi outro elemento em 
destaque, A final prossegue 
hoje em San António (Texas) 
com a realização do sexto jo- 


go. 


TRIATLO Wakayama (Japão) 


Bruno Pais “arrancou” 


precioso quarto lugar 


Bruno Pais conquistou a 
quarta posição no Triatlo In- 
ternacional de Wakayama, no 
Japão, prova pontuável para 
o “ranking” mundial e ganha 
pelo japonês Tsukasa Hirano. 

Bruno Pais, campeão da 
Europa sub-23, realizou os 
segmentos de natação, bici- 
cleta e corrida com o tempo 
total de 1.54.52 horas, mais 
48 segundos que o vencedor. 

Os restantes lugares do pó- 
dio foram ocupados por mais 
dois atletas nipónicos, Yuichi 
Hosoda e Hiroki Sugimoto, 
que gastaram mais 26 e 27 se- 
gundos, respectivamente. 

Na prova masculina parti- 
ciparam ainda mais dois atle- 
tas portugueses, Duarte Mar- 
ques e João Cavaleiro, sétimo 


e 16º classificados, respecti- 
vamente, a 1.50 e 3.08 minu- 
tos do japonês Hirano. 

Bruno Pais subiu para o 
35º lugar do “ranking” mun- 
dial, Duarte Marques para 
89º e João Cavaleiro para 
140º, 

Já na prova feminina, Sa- 
rah Moniz foi 14º classifica- 
da, com o tempo total de 
2.17.26 horas, mais 9.30 mi- 
nutos que a vencedora, a aus- 
traliana Taylor Pip. Com esta 
posição, a atleta portuguesa 
soma 72 pontos à sua conta 
pessoal, subindo para a 82º 
lugar da tabela mundial. 

Os quatro triatletas estão 
integrados no Projecto Olím- 
pico Pequim 2008 da Federa- 
ção de Triatlo de Portugal 


BASEBOL Liga dos Campeões Europeus 


Académica de Coimbra 
falhou o apuramento 


A Académica de Coimbra 
falhou o apuramento para a 
Liga dos Campeões Europeus 
de basebol, ao terminar em 
quarto lugar o seu grupo de 
qualificação, disputado em 
Montpellier, França. 

Numa “poule” com seis 
equipas, os “estudantes” con- 
quistaram duas vitórias, sobre 
os suecos do Oskarshamn (9- 
7) e sobre os eslovenos do 
Kranjski Lisjaki (8-4), que vão 
disputar a final com os anfi- 
triões do Montpellier Barra- 
cudas para definir quem se 
apura para a Liga dos Cam- 
peões. 

Os portugueses compro- 


meteram as suas aspirações 
com derrotas iniciais ante os 
austríacos do Athletics Puc- 
cheim (3-6) e franceses do 
Montpellier Barracudas (3- 
13), sofrendo novo desaire na 
penúltima jornada ante os suí- 
ços do Cardinals Berna (8-17). 
Por seu turno, o Montpellier 
Barracudas venceu os cinco 
jogos disputados, o Kranjski 
Lisjaki e Cardinals Berna ga- 
nharam três, Académica e 
Athletics Puchheim dois e o 
Oskarshamn averbou derrotas 
em todos os desafios. A Acadé- 
mica de Coimbra soma cinco 
nacionais, conquistados em 
1996, 1997, 1999, 2000 e 2004. 
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Meeting Internacional do Porto 


Dois novos máximos nacionais na última ronda 


I Pinto Fernandes 


Dois novos recordes nacio- 
nais seniores foram estabeleci- 
dos na jornada de encerra- 
mento do XXIII Meeting In- 
ternacional do Porto de 
natação, que decorreu na Pis- 
cina Municipal de Campanhã, 
competição que foi ganha co- 
lectivamente pela representa- 
ção italiana, no caso a forma- 
ção da Lombardia. 

Na verdade, o Clube Fluvial 


Vilacondense, composto por 
Adriano Niz, Excelso Lages, 
Luís Neves e Fábio Pereira, co- 
meçou por registar, durante as 
eliminatórias, um novo máxi- 
mo nos 4x50 metros estilos, 
com o tempo de 1:52.96, para 
durante as finais melhorar a 
marca para 1.48.06. Já o outro 
máximo foi alcançado pelo 
Centro Desportivo Universitá- 
rio do Porto (CDUP), com 
uma equipa formada por Ma- 
ria Santos, Ana Pinto, Margari- 


da Ratola e Inês Aleixo, que co- 
locou a nova marca nacional 
dos 4x50 metros livres em 
1:57.90. 

Neste segundo dia de com- 
petição, a Itália (Lombardia) fi- 
xou um novo recorde do mee- 
ting nos 4x50 metros livres, 
com 1.47.38 minutos, enquan-. 
to a portuguesa Vânia Neves 
(Viana NC) conseguiu os mí- 
nimos B para os Europeus ju- 
niores, com o tempo de 
9.18.20. Por seu turno, o ucra- 


niano Volodymir Nikolaychuc, 
campeão da Europa de piscina 
longa e principal “estrela” desta 
prova, venceu os 100 metros 
costas, com o tempo de 56.76 
segundos, depois de ter ganho, 
no primeiro dia, todas as pro- 
vas em que participou (três). O 
alemão Markus Vom Scheidt, 
vice-campeão europeu de ju- 
niores, venceu os 100 metros li- 
vres, com o tempo de 51.94, e 
os 50 metros mariposa, com 
25.07. Franziska Gahler não fi- 
cou atrás e venceu três provas: 
50 metros costas (30.28), 200 
metros estilos (2:21.18) e 200 
metros costas (2:18.91). 

No que respeita aos portu- 
gueses, João Araújo, do GDVN 
Famalicão, venceu os 200 mari- 
posa, com 2.01.18, confirman- 


FÓRMULA 1 
Grande Prémio dos EUA 


Michelin felicita 
os parceiros... 


O director-adjunto de com- 
petição do fabricante de pneu- 
máticos Michelin considerou 
“profissional e responsável” a 
decisão das sete equipas de Fór- 
mula 1 que usam pneus daque- 
la marca de se retirarem do 
Grande Prémio dos Estados 
Unidos, disputado anteontem 
na pista de Indianapolis. 

“Foi uma decisão profissional 
e responsável. Ficámos orgulho- 
sós ao ver que os nossos parcei- 
ros acataram a nossa sugestão”, 
afirmou Frederic Henry-Bia- 
baud, director-adjunto de com- 
petição da Michelin. O mesmo 
responsável acrescentou que o 
fabricante chegou a fazer “reco- 
mendações junto da Federação 
(Internacional do Automobilis- 
mo - FIA) para que o grande 
prémio fosse adiado”. 


«8 à FIA insiste 
no cumprimento 
dos regulamentos 


Por seu turno, a Federação 
Internacional do Automóvel 
(FIA) reiterou ontem a neces- 
sidade de cumprir os regula- 
mentos para justificar a recusa 
das pretensões da Michelin no 
Grande Prémio dos Estados 
Unidos de Fórmula 1, dispu- 
tado por apenas seis carros 
equipados com pneus Brid- 
gestone. “A Fórmula | é uma 
competição desportiva. Tem 
de se guiar por regras claras. 
Elas não podem ser negocia- 
das cada vez que um competi- 
dor traz os equipamentos er- 
rados”, afirma a FIA. Até à 
partida para o Grande Pré- 
mio, as equipas tentaram con- 


vencer a FIA a introduzir uma 


chicane no circuito para redu- 
zir a velocidade dos carros e 
permitir que os seus pneus 
aguentassem, mas a pretensão 
foi recusada pelo organismo, 
que este ano introduziu a 
obrigatoriedade de as equipas 
utilizaram os mesmos pneus 
na qualificação e na corrida. 


ANDEBOL Uma decisão que é reversível 


Carlos Resende diz adeus à selecção / António Simões/Lusa 


Resende abdica da selecção 


O lateral esquerdo do FC Porto quer dar maior atenção aos estudos 


O andebolista internacional 
Carlos Resende anunciou que vai 
passar a dar menos tempo à selec- 
ção nacional, pela qual cumpriu 
domingo último o seu 250º jogo, 
isto para conseguir acabar os estu- 
dos de Gestão do Desporto. 

Depois de Portugal ter garanti- 
do a qualificação para o Europeu 
de 2006, no Entroncamento, com 
vitória sobre a República Checa 
(32-24), na segunda mão do “play- 
off” de apuramento, Resende 


anunciou a sua intenção, comuni- 
cada previamente a colegas e diri- 
gentes da Federação Portuguesa de 
Andebol. “Há duas semanas que 
estava preparado para fazer esta de- 
claração. Já falei com os meus cole- 
gas, a federação, e o presidente, Luís 
Santos. Passei 12 anos ao serviço da 
selecção e o que disse foi que toda a 
minha vida foi planeada em função 
do andebol, pondo em primeiro 
lugar a selecção. Neste momento 
farei o contrário, pôr a minha vida 


TÉNIS Open Jovem de Gaia 


Luta intensa nas meias-finais 


A segunda etapa do Open Jo- 
vem de Gaia, que até hoje decorre 
nos courts do Sport Clube Alber- 
to Sousa, em Miramar, está a che- 
gar ao fim. Hoje, jogaram-se as 
meias-finais, ficando-se a conhe- 
cer os finalistas desta segunda 
etapa. 

Assim, em juniores, Ricardo 
Ribeiro garantiu a passagem para 
o jogo decisivo ao vencer 6/3 


7/6(2), Nuno Silva, primeiro, tão 
só o cabeça-de- série da prova. E 
no embate final, Ricardo Ribeiro 
terá de medir forças com Miguel 
Ribeiro, que afastou Rui Coelho 
pelos parciais 6/3 e 6/4. 

Já no escalão de infantis, Ge- 
rardo Castro, após perder o pri- 
meiro set por rotundo 6-0, deu a 
volta ao encontro, vencendo Ber- 
nardo Bastos nos dois restantes 


académica à frente e dedicar-me 
aos estudos”, explicou Resende, 

O lateral esquerdo do FC Porto 
indicou ainda que Luís Santos 
“compreendeu” a sua posição e 
“sempre que o seleccionador (o 
sueco Mats Olsson) entender, e is- 
so for compatível com os estudos 
estarei disponível para ajudar Por- 
tugi arlos Resende passará as- 
sim a dedicar-se exclusivamente ao 
clube e aos estudos de Gestão do 
Desporto. 


sets pelos parciais de 6/2 e 6/1, Se- 
ja como for, Gerardo Castro en- 
contrará hoje Miguel Cortez, que 
também não teve tarefa nada fácil 
para se qualificar para a final, 
pois este atleta do Sport Clube do 
Porto venceu João Magalhães, 
por 7/6 (1) 6/4. 

Finalmente, na prova femini- 
na as finalistas são Filipa Correia 
e Sara Arnaut. 
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do os mínimos para as Univer- 
sfadas; Fernando Costa, do Lei- 
xões, foi primeiro nos 400 li- 
vres, com 3.59.00; e Henrique 
Neiva, do Clube Fluvial Vila- 
condense, ganhou os 200 bru- 
ços, com 2:21.20. Na classifica- 
ção para as equipas portugue- 
sas, o Fluvial Vilacondense foi o 
vencedor, ao somar 390 pontos 

Luís Cardoso, director-téc- 
nico nacional adjunto, conside- 
Tou que este meeting serviu pa- 
ra “avaliar e preparar os nada- 
dores” que vão representar 
Portugal nos próximos Cam- 
peonatos de Mundo de Mon- 
treal e Europeus de juniores de 
Budapeste, acrescentando que 
“a prova esteve a um bom nível 
bem melhor do que em anos 
anteriores”. 


VOLEIBOL 
Liga Mundial 


Hugo Gaspar 
já regressou 
ao Porto 


A selecção portuguesa de 
voleibol vai ficar órfã de Hugo 
Gaspar, um dos melhores 
pontuadores da Liga Mun- 
dial, que regressou ontem ao 
Porto para fazer um exame do 
curso de medicina. O regresso 
de Hugo Gaspar, que soma 
139 pontos na sua conta pes- 
soal, estava já previsto pela 
equipa técnica nacional, que 
fez deslocar 13 jogadores para 
a tripla ronda da segunda vol- 
ta da Liga Mundial que será 
toda dispuatda fora de casa. 

Concluída a quarta jorna- 
da, em Brasília, Hugo Gaspar 
regressa a Portugal e a vaga 
deixada em aberto nos convo- 
cados será preenchida por 
António Costa, que ficou de 
fora dos eleitos para os jogos 
com o Brasil. Mas se tudo cor- 
rer de acordo com o previsto, 
e dado que a selecção irá fazer 
uma escala em Paris (França), 
na deslocação da Venezuela 
para o Japão, o jogador volta- 
rá para os dois jogos em Tó- 
quio. 

A ausência de um dos im- 
prescindíveis do selecciona- 
dor Orlando Samuels abre a 
um jogador menos utilizado a 
porta da titularidade nos jo- 
gos decisivos com a Venezue- 
la, tendo em conta a luta pelo 
segundo lugar do Grupo A. 
Entre os jogadores disponí- 
veis no grupo de trabalho de 
Orlando Samuels, e tendo em 
conta a evolução nos treinos 
realizados, a escolha deverá 
recair sobre Valdir Sequeira, 
que ainda não actuou na pro- 
va. 

E à movimentação de joga- 
dores junta-se a de médicos já 
que, concluída a jornada du- 
pla no Brasil e Venezuela, Jor- 
ge Alves será substituído por 
Armando Brandão. Entretan- 
to, a selecção portuguesa per- 
manece em Brasília até hoje, 
viajando de seguida para Ca- 
racas, na Venezuela, onde de- 
verá chegar pelas 21.15 locais 
(2.15 da manhã de quarta-fei- 
ra em Portugal). 
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“Dancem!05” arranca hoje no TeCA 
ao som de clássicos do “disco-sound” 


Em “Sorry, Do the Tour!” o coreógrafo Marco Berrettini opera 
= uma viagem nostálgica aos campeonatos de dança “disco” 


E Rodrigo Afíreixo 


Teatro Nacional São 
O (TNS)]) prossegue a 

organização do ciclo 
“Dancem!” iniciado em 1996. 
A 5º edição do evento tem hoje 
início no Teatro Carlos Alberto 
(TeCA), às 21h30 (repete ama- 
nhã), com a apresentação do 
espectáculo “Sorry, Do the 
Tour!” da companhia *Melk 
Prod., uma co-produção ger- 
mano-francesa, estreada em 
2001, com direcção artística de 
Marco Berrettini. Além do 
elenco habitual de 10 intérpre- 
tes, o espectáculo conta ainda 
com a participação de outras 
tantas jovens alunas do Gina- 
siano Escola de Dança. 

O espectáculo “encena um 
concurso do tipo maratona de 
dança, inspirando-se muito li- 
vremente em “Noite de Estreia”, 
de John Cassavetes, e “Regras Pa- 
ra um Parque Humano; do filó- 
sofo alemão Peter Sloterdijk”, 
começa por escrever o coreógra- 
fo no texto de apresentação des- 
te projecto. E continua: “Sorry, 
Do the Tour” utiliza a música 
“disco” que acompanhou toda a 
minha adolescência. É, pois, 
também uma peça sobre uma 
memória colectiva ainda viva, 
sobre o envelhecimento e o 
tempo que passa. “Sorry, Do the 
Tour? procura desviar a utiliza- 
ção de passos de dança popular 
(neste caso, a dança “disco") para 
fazer dela um objecto de repre- 
sentação, e reacende o debate 
entre trivialidade e sacralidade”. 

Marco Berrettini nasceu na 
Alemanha, de pais italianos, em 
1963. Campeão alemão na disci- 
plina de dança “disco” aos 15 anos, 


Centro de Dança do Porto estreia 
“Branca de Neve” no Rivoli 


RR NPR AIEA Fi, 

O Centro de Dança do Porto 
(CDP) apresenta hoje e ama- 
nhã, às 21h30, no Rivoli - Teatro 
Municipal, o bailado “Branca de 
Neve”. 

Este bailado é uma versão 
da história original dos Ir- 
mãos Grimm criada pela co- 
reógrafa Teresa Vieira, com 
música do compositor russo 
Alexander Glazunov (1865- 


Marco Berrettini: “Neste espectáculo não há, de todo, um olhar caricatural” / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


começa a sua formação de bailari- 
no na London Schoool of Con- 
temporary Dance, prosseguindo- 
a na Folkwangschulen de Essen 
(Pina Bausch). 

“Os coreógrafos modernistas 
na Alemanha, entre 1910 e 1920, 
tentavam retirar elementos das 
danças folclóricas e transformá- 
los em dança moderna”, referiu 
ontem ao COMÉRCIO o criador. 
“Depois de Pina Bausch e dos 
anos 80, era interessante questio- 
narmo-nos sobre qual era o fol- 
clore em 1980. A resposta passa 
pelo “disco; que invadiu os EUA e 
a Europa ao mesmo tempo”. 

Duas questões centrais para o 
coreógrafo foram: “Como é que o 


A base de “Sorry, Do the Tour!” é um campeonato de dança “disco' /DA 


1936), tendo como convidado 
o bailarino José García Cebal- 
los, no papel de Príncipe. José 
García Ceballos é solista do 
Ballet de Saragoça, onde já 
dançou praticamente todo o 
repertório clássico da compa- 
nhia. 

Os cenários são da respon- 
sabilidade de Ricardo Alves, 
sendo o guarda-roupa de He- 
lena Medeiros e da própria 
coreógrafa Teresa Vieira. O 


espectáculo conta com a pre- 
sença de cerca de 130 bailari- 
nos em palco. 

O CDP é uma escola de dan- 
ça criada em 1933 que tem ac- 
tualmente cerca de 500 alunos e 
desenvolve várias actividades ao 
longo do ano, nomeadamente 
workshops de sapateado e cur- 
sos de sapateado, jazz, hip-hop, 
expressão dramática, dança ir- 
landesa, danças orientais, fla- 
menco e sevilhanas. 


O ciclo prossegue com duas criações portuguesas: “Trio”, 
de Tiago Guedes, e “Corpo de Baile”, de Miguel Pereira 


meu corpo pode fazer os mesmos 
passos 20 anos depois?” e “O que é 
que acontece aos passos quando 
são pessoas de 40 ou 50 anos a 
tentar fazê-los?” E acrescenta: “O 
“disco” é algo que aconteceu há 
tempo suficiente para ser já nos- 
talgia” Segundo ele, “o públic 
reage de forma mais humorísti 
e, “às vezes, os críticos dizem qui 
um espectáculo sobre o patético”. 
Mas, assegura, “não há, de todo, 
um olhar caricatural” sobre o fe- 
nómeno. Refira-se que todos os 
diálogos do espectáculo são ape- 
nas títulos de grandes êxitos do 
“disco”, 

“A dança está muito abstracta”, 
reconhece Berrettini. “Queria 
mostrar que há uma maneira de 
trabalhar muito mais artesanal e 
concreta”, Então, “as minhas prio- 
ridades mudaram dos passos para 
aquilo que eu quero dizer com o 
espectáculo”. Ou seja, “dizer coisas 
que não vejo nos outros espectá- 
culos e que acho importantes”. E 
conclui: “Não é um bom momen- 
to para encontrar novos passos, 
mas para dizer coisas que ainda 
ninguém disse, em França, onde a 
dança é menos interessante do 
que há 20 anos”. 

O ciclo “Dancem!05” prosse- 
gue no TeCA, com a estreia no 
Porto de duas recentes criações 
portuguesas: “Trio”, uma produ- 
ção RE.AL com direcção, concep- 
ção e coreografia de Tiago Guedes 
(dias 31 e 1, às 21h30); e “Corpo 
de Baile”, uma produção O Rumo 
do Futuro com concepção e direc- 
ção de Miguel Pereira (dias 6 e 7 
de Julho, às 21h30), a retomar 
uma colaboração com Antonio 
Tagliarini que deu frutos em “An- 
tonio Miguel” (2000) e “Data-Lo- 
cal” (2002). 


“Branca de Neve”, uma coreografia de Teresa Vieira / JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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Adriana lança magia “Partimpim” 
em dose dupla no Coliseu do Porto 


MIREREE 


“Anastácio Neto 


o da Música Popular Bra- 
leira (MPB), depois da ter 
oferecido “Cantada” aos adultos, 
Adriana Calcanhotto vira-se ago- 
ra para o público infantil com 
“Partimpim”. Um dos maiores su- 
cessos discográficos da tempora- 
da 2004 conhece hoje e amanhã 
no Coliseu do Porto a versão “li- 
ve” intitulada de “Show”. 

Depois da dose tripla servida 
no passado fim-de-semana nos 
Recreios em Lisboa, hoje e ama- 
nha à noite o Coliseu abre-se às 
travessuras de Adriana, oferecen- 
do aos mais novos uma oportuni- 
dade de conhecerem de perto, ao 
vivo e a cores, a cantora do suces- 
so “Fico Assim Sem Você”. Gui- 
lherme Kastrup, na percussão, Dé 
Palmeira, no baixo e um dos cola- 
boradores mais próximos deste 
último registo, Ricardo Palmeira, 
na guitarra, e Marcos Cunha, nas 
teclas, acompanham Adriana nes- 
ta viagem sonora pelo imaginário 
infantil. Os bilhetes custam entre 
28 e 60 euros. 

Segundo a própria cantora, o 
show terá “uma ambientação cé- 
nica própria para cada música”. A 
intérprete promete atenção a ca- 
da detalhe. Das delicadas correias 
de viola e guitarra que são parte 
inseparável do figurino às sonori- 
dades deliciosamente inusitadas 
desenvolvidas na direcção musi- 
cal de Dé Palmeira, nada pode ser 
deixado ao acaso, até por que o 
público de palmo e meio é quase 
sempre o mais atento e exigente. 

Em termos de propostas musi- 
cais do alinhamento, destaque in- 
tegral para os dez temas que cor- 
porizam “Adriana Partimpim” 
mais oito canções dedicadas à in- 
fância e extraídas do baú da MPB 
e que serviram de inspiração a 
grande parte dos temas do regis- 
to. “Lig-lig-lig-lé”, por exemplo, 
resgata uma marcha de cariz po- 
pular da década de 1930, enquan- 
to o “hit” “Fico Assim Sem Você” 


Sesi da nova constela- 


“Partimpim”, um dos maiores sucessos musicais de 
2004, é hoje apresentado em versão ao vivo no Porto 


Adriana Calcanhotto promete uma cenografia bem original /0R 


recupera o sucesso homónimo de 
2001, da autoria de Claudinho e 
Buchecha. 

De caixinhas de música, a pia- 
ninhos, de jogos eletrónicos a re- 
co-reco e telemóveis, o mais re- 
cente espectáculo de Adriana Cal- 
canhotto promete alucinar as 
crianças e despertar a imaginação 
colectiva dos mais novos, sempre 
prontos para se deixarem seduzir 
com tonalidades e som inspira- 
dos numa cultura popular apa- 


rentemente simples, mas que 
oculta uma série de ligações in- 
conscientes a universos paralelos 
de aventura, perigo, amizade e 
muita emoção. 


A referência Smetak 

Uma das referências para pro- 
dução do disco e construção do 
“show” é Walter Smetak (1913- 
1984). Nascido na Suíça, Smetak 
imigrou para o Brasil onde in- 
fluenciou de forma determinante 


Adriana promete uma ambientação cénica própria 
para cada música e muita atenção a cada detalhe 


o movimento Tropicalismo, em 
geral, e ícones da MPB como Gil- 
berto Gil, actual minsitro da Cul- 
tura. Para além de compositor, 
Smetak dava aulas e criava instru- 
mentos. Na mesma linha Adria- 
na Calcanhotto, a partir de das 
anotações do “Da Vinci suíço”, re- 
centemente publicadas no Br: 
construiu o “Pistom cretino 
trumento de sopro, consti 
por uma pequena mangueira de 
plástico com um funil numa pon- 


« ta e um bocal de trompete na ou- 


tra. É a imaginação aliada a sons 
não-convencionais, por vezes có- 
micos que ajudam a compreen- 
der o sucesso da aposta de Adria- 
na junto do público infantal. 

A sonoplastia improvável 
acompanha temas externos a Par- 
timpim, como “Dono do pedaço”, 
um dos quatro poemas que 
Adriana musicou extraídos do li- 
vro “Um Gato Chamado Gati- 
nho”, de Ferreira Gullar, e ainda 
“Ron ron do gatinho”, “Gato pen- 
sa?” e “O gato e a pulga”, inspira- 
dos no universo felino e que 
unem texturas rock, blues e tech- 
no. 


“O mocho e a gatinha”, a par- 
tir do poema de Edward Lear 
(1812-1888), uma das referências 
do “non-sense” e dos jogos de lin- 
guagem, traduzido por Augusto 
de Campos e musicado por Cid 
Campos, dupla de pai e filho, 
completam o conjunto de temas 
inéditos para conhecer no espec- 
táculo ao vivo logo à noite no Co- 
liseu. 

Concerto construído do pri- 
meiro ao último minuto para o 
público infantil, uma proposta 
aparentemente simples, mas com 
pormenores que requerem, desde 
logo, um trabalho de casa criativo 
e sobretudo inteligente. O sucesso 
de vendas alimenta uma digres- 
são em território nacional que, 
para além das três datas nos Re- 
creios em Lisboa e do concerto de 
logo à noite no Coliseu do Porto, 
irá passar sexta-feira por Aveiro e 
sábado por Guimarães. 


Adriana e Mariza dois dos rostos da nova Música Popular Brasileira 


Adriana Calcanhotto é apenas a 
ponta do "iceberg" de uma nova 
geração da cantautores que em 
início de milénio tem sido res- 
ponsável pela revolução da no- 
va Música Popular Brasileira. 
Num país marcado pelo samba e 
bossa nova, é sobretudo no jazz 
e na clássica que novos talentos 
vão beber as estruturas para de- 
senvolverem uma pop aparente- 
mente simples e com a densida- 
de suficiente para conquistar os 
dois lados do Atlântico, vende- 
rem milhares de discos e esgo- 
tarem salas e receberam aplau- 
sos do público e da crítica. 


Nascida a 3 de Outubro de 1965, 


precisamente no dia do aniversá- 


rio de sua mãe, Adriana conhe- 
ceu no pai, Carlos Alfredo Calca- 
nhotto, baterista 

de jazz e bossa no- 

va, as primeiras re- 

ferências de musi- 

cais. Em onda AM, 

cresce a ouvir na 

rádio uma dieta de 

Piazzolla, Pink rica 
Floyd , Miles Davis 

e João Gilberto. 

Edita em 1990, o seu primeiro 
trabalho discográfico “Enguiço”, 
construindo um carreira a partir 


dai com segurança, poesia e es- 
truturas jazzisticas adaptadas à 
pop confirmadas em trabalhos 
como “Fábrica do Poema" e 
mais recentemen- 
te “Cantada”. 
Já outros dos no- 
vos talento da 
MPB, Mariza 
Monte foi na 
música clássica 
que reconheu a 
4 base para um 
percurso que 
atingiu com os o projecto Tri- 
balistas o momento mais alto. 
Nascida a 1 Julho de 1967, Ma- 


riza Monte conhece aos nove 
anos o seu primeiro instrumen- 
to música, uma bateria. No en- 
tanto, é na teclas do piano que 
desenvolve a sua formação mu- 
sical. Aos 16 apaixona-se por 
Maria Callas e inicia aulas de 
canto. Em 1999, edita o pri- 
meiro álbum homónimo. 
Adriana e Mariza são dois ros- 
tos maiores da nova geração 
da MBP que em comum têm, 
desde logo, o sucesso além 
fronteiras e uma formação 
musical, desde a infância mar- 
cada pela solidez e complexi- 
dade estrutural, 


ADRIANA CALCANHO 


CANTADA 


“Cantada” 
BMG/2003 


Adriana Calcanhotto 
"Maritmo” 
BMG/1998 


Adriana Calcanhotto 
“Fabrica do 


Poema” 
SONY/1994 


"Enguiço" 


SONY/1990 
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Morreu o escritor norte-americano 


Larry Collins, autor de “Paris Já Está a Arder?” 


O escritor norte-americano 
Larry Collins, autor de “Paris já 
está a arder?”, morreu ontem em 
França, vítima de uma hemorra- 
gia cerebral, disseram fontes mé- 
dicas. 

Collins faleceu no hospital de 
Fréjus (Côte d'Azur), disse o es- 
critor francês Dominique La- 


pierre, co-autor de “Paris já está 
a arder?”, que deu origem a um 
filme. 

Natural de West-Hartford 
(Connecticut), Collins vivia des- 
de 1976 entre Ramatuelle (Fran- 
ça), Londres e os Estados Uni- 
dos. Esteve pela primeira vez em 
França durante a II Grande 


Guerra Mundial (1939-1945), 
quando cumpria o serviço mili- 
tar no quartel- general das forças 
aliadas na Europa, altura em que 
conheceu Dominique Lapierre. 

Os dois escreveram "Paris já 
está a arder?" em 1964, que se 
tornou um êxito de vendas. 

Os dois autores escreveram 
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ainda "Ou tu porteras mon 
deuil" (1967), "Oh Jérusalem" 
(1971), "Cette nuit la liberté” 
(1975). 

Larry Collins, licenciado pela 
Universidade de Yale e antigo 
jornalista da agência noticiosa 
UPI, escreveu a solo, entre ou- 
tros, “Fortitude” e “Dédales”. 


A edição francesa da obra 


Jean-Paul Sartre, autor de “A 
Náusea? e “O Ser e o Nada”, 
nasceu em Paris há cem anos 


tu 


Escritor francês, filósofo, resistente à invasão Nazi e parceiro de toda 


= a vida de Simone de Beauvoir, recusou o Prémi Nobel em 1964 


| António Sousa Pereira 


ilho de um oficial da mari- 

nha, Jean-Paul Sartre nas- 

ceu em 21 de Junho de 
1905, em Paris. Órfão de pai, 
com pouco mais de um ano, 
Sartre e sua mãe, prima de Al- 
bert Schweitzer, Nobel da Paz de 
1952, foram viver para casa do 
avô materno, Carl Schweitzer, 
protestante de origem alsaciana, 
próximo do Jardim do Luxem- 
burgo. 

Concluídos os estudos li- 
ceais, Jean-Paul ingressou, em 
1924, na École Normale Supé- 
rieure onde se graduou em 
1929. Aí foi contemporâneo de 
figuras que viriam a ser intelec- 
tuais de renome, como Ray- 
mons Aron, Maurice Merleau- 
Ponty, Emmanuel Mounier, 
Jean Hippolyte, Claude Lévi- 
Staruss e Simone Weil. Ainda es- 
tudante passou a viver com Si- 
mone de Beauvoir. 

Leccionou em Berlim onde 
estudou Fenomenologia e 
aprofundou o conhecimento 
das obras de Edmund Husserl 
(Fenomenologista), Heideg- 
ger e Karl Jasper (Existencia- 
listas), bem como de Max 
Scheller e Kierkegaard. Foi 
nesse período que iniciou a 
redacção de “Melancolia”, ro- 
mance recusado pelos editores 
e, mais tarde, publicado com o 
título “A Náusea”, 

Enquanto leccionou no Ha- 
vre publicou as suas primeiras 
obras “A Imaginação” e “A 
Transcendência do Ego” em que 
explora a fenomenologia de 
Husserl. No entanto, é a publi- 
cação de “A Naúsea”, em 1938, 
que o torna famoso. Expondo 
grande parte da base filosófica 
que continuou a desenvolver, 
Sarte apresenta este romance 
sob a forma de um diário em 
que o protagonista, Antoine Ro- 
quentin, um habitante solitário 
de Bouville, desocupado e sem 
amigos, exprimindo sentimen- 
tos de repugnancia pelo mundo 
material e pela consciência do 


Jean-Paul Sartre encetou uma caminhada ímpar /DR 


seu próprio corpo, descobre na 
pacatez da sua cidade o mistério 
metafísico do Ser. 


Preso pelos alemães 
Em 1939, publica “O Muro”, 
uma denúncia do regime do di- 
tador Franco, e a coletânea de 
contos intitulada “Esboço de 
uma Teoria das Emoções”, Em 
1940 publica “O Imaginário: 
Psicologia Fenomenológica da 
Imaginação”. Quando os ale- 
mães invadem a França é feito 
prisioneiro, sende encerrado no 
campo de concentração de 
Trier, na Alemanha. Na prisão 
escreveu uma peça de teatro, 
que veio a ser publicada 30 anos 
mais tarde, sob o título “Bario- 
na, ou O Filho do Trovão”. Em 
1941 foi solto ou evadiu-se. Em 
Paris que funda o grupo Socia- 
lismo e Liberdade, com o objec- 
tivo de actuar junto da Resistén- 
cia. 
Em 1943, publica a sua pri- 
meira peça teatral “As Moscas”, 
sobre os alemães e os colabora- 
cionistas franceses e, no mesmo 
ano, tornou público o famoso 
“O Ser e o Nada” 


Lecciona até 1945, ano em 
que dissolve o movimento So- 
cialismo e Liberdade e funda 
com Simone de Beauvoir 
(1908-1986), sua companheira 
de sempre, Raymond Aron e 
outros intelectuais, a revista de 
filosofia “Les Temps Modernes” 

Após a guerra, a sua exalta- 
ção da liberdade adquire uma 
nova dimensão voltada para a 
responsabilidade social. 


Admirador da URSS 
Homem de esquerda, tor- 
nou-se um admirador activo 
da União Soviética, de quem 
contudo veio a ser bastante 
crítico. 

Para além de ter sido um 
grande activista contra a guerra 
colonial que a França manteve 
na Argélia, Sartre envolveu-se 
no movimento contra a guerra 
do Vietname integrando, em 
1967, o Tribunal Internacional 
para os Crimes de Guerra. 

Em 1964 foi-lhe atribuído o 
Prémio Nobel da Literatura que 
recusou. 

Faleceu em Paris a 15 de 
Abril de 1980. 


Coelhinha Miffy já passou 
50 anos a entreter crianças 


= A simplicidade do traço, a cor e a actualidade das 
= histórias são três das razões do sucesso da coelhinha 


| E RR ES ET 


A simplicidade do traço, a vi- 
vacidade das cores e a actualida- 
de das histórias são as principais 
características dos livros da Coe- 
lhinha Miffy, criada por Dick 
Bruna, que hoje faz 50 anos. 

Nascida em 1955, durante 
umas férias da família Bruna, a 
Miffy, também conhecida por 
Coelhinha ou Fifi, foi inspirada 
num coelho de pano com que o 
filho do autor brincava. 

Embora influenciado pela 
obra de Matisse, Dick Bruna de- 
senvolveu o seu próprio estilo 
minimalista e com linhas pretas 
bem marcadas e cores planas e 
vivas criou nesse mesmo ano o 
seu primeiro livro da Miffy inti- 
tulado "A Maçã”. Em poucos 
anos, Miffy tor- 
nou-se na 
mais inter- 
nacional de 
todas as 
persona- 
gens da lite- 
ratura para a 
primeira in- 
fância, acom- 
panhando 
várias gera- 
ções. 

“Apesar 
de ser um li- 
vro com 50 
anos, pos- 
sui o mé- 
rito de 
não ter 
idade, 
pois tem 
acompanha- 
do várias gera- 
ções sempre com a 
mesma actuali- 
dade”, adiantou 
à agência Lusa 
Maria Teresa Cunha, proprietá- 
ria de uma livraria infantil. Os li- 
vros de Bruna, com capa dura e 
em formato quadrado adequado 
às mãos dos mais pequenos, con- 
tam histórias escritas em rimas, 
o que prende a atenção das 
crianças. 

“As crianças mais velhas, com 
cerca de três, quatro anos gostam 
muito dos livros da Miffy pelas 
suas histórias em rimas, que ra- 
pidamente se transformam em 


A eterna coelhinha Mifty 


lenga-lengas, o que é muito bom 
em termos de sonoridade”, refere 
a educadora de infância Ana Te- 
resa Patrício. 

As histórias desenrolam-se 
num ambiente próximo do quo- 
tidiano e ensinam sempre algo 
aos mais novos, já que todos os li- 
vros têm um carácter pedagógico. 


35 mil exemplares/ano 

em Portugal 

Editados em Portugal desde os 

anos 70, inicialmente pela Verbo e 

actualmente pela ASA, os livros 

da Miffy vendem anualmente 

cerca de 35 mil exemplares. 

"Os primeiros seis livros da 

Miffy com chancela da ASA fo- 
ram lançados em Outubro de 


2002, 
já que anterior- 
mente era comer- 
cializados pela Ver- 
bo que em meados 
dos anos 80 dei- 
xou de o fazer", 
adiantou à agên- 
cia Lusa Vítor Sil- 
va Mota, director 
editorial de literatu- 
ra infanto-juvenil da Asa. 

Actualmente estão 
disponíveis no mercado 
12 livros de histórias, en- 
tre os quais, "Miffy 
vai ao jardim zooló- 
gico", "Miffy vai à 
praia” e "Miffy fica doente", e 
dois livros de pintar. 

Para Novembro, está pre- 
visto o lançamento de três no- 
vos livros de histórias e pa- 
ra 2006, além dos habituais li- 
vros de histórias, a Asa ten- 
ciona alargar o seu leque de 
ofertas com a aposta em no- 
vos formatos - Livros de ba- 
nho, em tecido e cartonados 
com janelas, salienta Vítor Sil- 
va Mota. 
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CULTURA 4 


A Devir editou segundo 
e último volume 

do excelente exercício 
que foi levar o mundo 
Marvel ao século XVII 


I Rui Azeredo 


Devir acaba de lançar o 
Aim II de “1602”, uma 
riginal história assinada 
por Neil Gaiman - o autor de 
“Sandman” -, que colocou uma 
galeria de heróis da Marvel a 
viver uma aventura há quatro 
séculos, no início do século 
XVII 

Neste volume (que reúne os 
quatro números finais da sé- 
rie), acompanhamos a pericli- 
tante situação da Inglaterra 
agora dominada pelo rei James 
da Escócia, após a suspeita 
morte da Rainha Isabel. 

Numa era em que os estra- 
nhos eram tidos por bruxos - 
com direito a fogueira - os pu- 
pilos de Carlos Javier vivem 
momentos de grande perigo, 
tendo que fazer uso dos seus 
poderes, longe de saber que se- 
riam os protótipos dos super- 
heróis do século XX. 

O grande inimigo do mun- 
do - prestes a cair numa era de 
Trevas devido uma interferên- 


Y CARTOON 


| Rui Azeredo 


“Cauda e Efeito”, de Brian 
Basset, não se limita a ser um 
divertido livro de cartoons com 
as histórias típicas de um miú- 
do eo seu cão. Os protagonistas 
Red e Rover (rapaz e cão, res- 
pectivamente), permitem ao 
autor fazer passar a mensagem 
do amor aos animais e de quão 
útil pode ser a uma criança ter 
um animal por companheiro 
de brincadeiras. 

Em “Cauda e Efeito (Gradi- 


NEIL GAIMAN 


Cluj" MARVEL 


cia no Tempo - é o Conde Ot- 
to Von Doom, que se apode- 
rou do misterioso tesouro que 


Red e Rover dão lição 
de como se dever lidar 
e “abusar” dos animais 


Basset apresenta histórias plenas de humor e ternura 


va (13 euros), o autor põe Red e 
Rover a fazer transmissão de 
pensamentos, uma forma de 
demonstrar como pode ser 
cúmplice a relação com os bi- 
chos. 

Mas este não é um livro la- 
mechas sobre a necessidade de 
tratar bem os animais, já que 
cumpre na perfeição a sua fun- 
ção de tira diária destinada a 
jornais. Histórias do quotidia- 
no, daquelas que nos parecem. 
banais, são dissecadas por Basset 
e trasformadas em tiras cómicas 


ANDY KU 


RERT RICHARDAISANOVE 
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os Templários resgataram do 
templo de Jerusalém. Ainda 
no seu castelo está aprisiona- 


“1602 - vol. IT conclui viagem do 
mundo Marvel pelo século XVII 


do um quarteto de “heróis” 
que todos julgavam mortos. 
Uma série de acontecimentos, 
com muita intriga política (de 
cortes) à mistura, leva a que os 
“mutantes” assaltem o castelo 
de Otto Von Doom, onde o tal 
“quarteto” consegue final- 
mente libertar-se da prisão. 
Entretanto, resolvidos os pro- 
blemas no “Velho Continen- 
te”, os nosso super-heróis do 
passado, pouco queridos nu- 
ma Europa demasiado “som- 
bria”, partem para o Novo 
Mundo, iniciando na América 
uma nova vida, onde tentam 
deixar para trás todo um 
mundo de trevas e traições. 
História visualmente fantás- 
tica, graças ao talento de Andy 
Kubert, ajudado pelas cores en- 
volventes de Richard Isanove. 


gradiva 


| Brian Basset 


capazes de nos fazer, até, arran- 
car gargalhadas e de nos deixar 
extremamente bem dispostos. 


Brian Basset é o autor de di- 
versos livros de Red & Rover e 
de Adam editados pela Gradiva. 


NOVIDADE 


GOSCINNY /UDERZO 
EDIÇÕES ASA. 


João Pistolão 
- Corsário 
Prodigioso 


I Rui Azeredo 


As Edições ASA acabam de 
recuperar um dos heróis 
“perdidos” da notável du- 
pla Goscinny e Uderzo (os 
“pais” de Astérix). Trata-se 
de João Pistolão, um sim- 
pático e trapalhão corsário 
que surgiu pela primeira 
vez a 26 de Junho de 
1952, ou seja há quase 53 
anos. Sete anos mais velho 
que Astérix, não obteve, 
contudo, tanto sucesso 
como o herói gaulês, ten- 
do limitado as suas apari- 
ções iniciais a revistas de 
BD como a “Pilote” Só em 
1989 foi editado o primei- 
ro álbum de Jehan Soupo- 
let, assim se chama o herói 
em francês. 

A ASA lançou agora "Cor- 
sário Prodigioso” (9,50 eu- 
ros), que embora algo da- 
tado no tempo não deixa 
de ser uma interessante 
curiosidade. Mesmo tendo 
um estilo por vezes dema- 
siado naif para os nossos 
tempos, as aventuras deste 
corsário são um excelente 
pretexto para boas e di- 
vertidas leituras. 

Trata-se de uma história 
de piratas, no século XVIII, 
onde João Pistolão assume 
todo o protagonismo ao 
querer iniciar uma carreira 
como corsário ao serviço 
do reino francês. Amante 
das aventuras marítimas, 
convence uma série de 
amigos, visivelmente pou- 
co dotados para tais tare- 
fas, a ser a sua tripulação. 
Depois de recuperar um 
velho e decrépito barco, a 
“A Intrépida”, fazem-se ao 
mar, com o objectivo de 
capturar o temível pirata 
Barba Verde para assim 
cair nas graças do rei. 

O relançamento de João 
Pistolão (no total são cin- 
co álbuns) aconteceu com 
o aval de Uderzo, mas re- 
quereu a reprodução de 
cerca de 200 pranchas a 
partir de provas tipográfi- 
cas já com meio século. 
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“Quodlibet” de Emmanuel 
Nunes hoje na Casa da Música 


Lusa 


Orquestra Gulbenkian, o 
A Drmmine - Grupo de 
ercussão e o Remix En- 
semble apresentam hoje, às 
19:30, na Sala 1 da Casa da Mú- 
sica, no Porto, a obra “Quodli- 
bet”, de Emmanuel Nunes, 
anunciou fonte da instituição. 
Considerada como uma das 
grandes obras do final do sécu- 
lo XX, esta obra foi estreada em 
Lisboa, em 1991, sendo resulta- 
do de uma encomenda da Fun- 
dação Gulbenkian ao composi- 
tor. Trata-se de uma obra rara- 
mente apresentada em público 
devido aos recursos necessários 
para a executar, já que é uma 
obra de uma complexidade ex- 
trema, escrita para ensemble 


instrumental, seis percussionis- 
tas, orquestra com sete solistas e 
necessita de dois maestros. 

Tendo sido composta espe- 
cialmente para o Coliseu de Lis- 
boa, joga com a distribuição do 
som no espaço e com a mobili- 
dade de vários grupos de ins- 
trumentistas, assim como com 
os factores visual e coreográfico. 

Emmanuel Nunes é o com- 
positor português com maior 
projecção internacional e uma 
figura de referência da cultura 
ocidental. A sua obra insere-se 
numa estética de vanguarda e 
encontra referências na linha de 
pensamento da Escola de 
Darmstadt. 

Os 79 músicos intervenien- 
tes são reagrupados em várias 
categorias, sendo a primeira, 


imóvel, uma orquestra de qua- 
renta e cinco elementos (Or- 
questra Gulbenkian, no centro 
do palco). 

A segunda categoria, tam- 
bém imóvel, é composta por se- 
te solistas (elementos do Remix 
Ensemble), nas laterais do pal- 
co. 

A terceira categoria (semi- 
móvel) é constituída por seis 
percussionistas (Drumming - 
Grupo de Percussão, distribuí- 
dos em vários níveis na plateia). 

Finalmente, 21 (elementos 
do Remix Ensemble) estarão 
em movimento entre a plateia e 
os camarotes, com rigor crono- 
métrico. 

A direcção musical estará a 
cargo dos maestros Kasper de 
Roo e Jirg Henneberger. 
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Rute Marques levou o ambicionado prémio para casa, batendo Miguel Melo /DR 


Rute Marques vence 


Quinta das Celebridades e 
Miguel Melo fica em segundo 


= O terceiro lugar foi atribuído a Tino de Rans, que se 
mostrou pouco convencido com a justiça da votação 


Ciclo de Piano do Palácio 
da Bolsa prossegue com recital 


do us Jorge Montenegro 


fz 


O pianista Jorge Montenegro 
protagoniza hoje o segundo 
concerto do Ciclo de Piano do 
Palácio da Bolsa, que terá lugar 
no Salão Nobre da instituição, 
às 21h30. 

Na primeira parte do progra- 
ma, duas peças de Chopin: 


“Nocturno Op. 9nº 1e“12 Es- 
tudos Op. 10”. Na segunda, três 
obras de Liszt: “Consolação nº 3 
e nº 4”, “Funerais” e “Valsa Me- 
fisto nº 1”. 

Jorge Montenegro é natural 
de Lisboa, tendo sido aluno de 
Fernanda Wandschneider no 
Curso de Música Silva Montei- 
ro, no qual obteve em exame fi- 


nala respectiva Medalha de Ou- 
ro. Terminou o curso de Piano 
do Conservatório de Música do 
Porto com 20 valores, frequen- 
tou “masterclasses” com vários 
pianistas consagrados, estudou 
nos EUA com Caio Pagano e é 
actualmente professor nos Con- 
servatórios de Música do Porto 
e de Vila Nova de Gaia. 


Oficinas de danças tradicionais galegas em Fiães 


Está a decorrer em Santa Maria da Feira a Festa Europeia da Música, que termina hoje. 
Ontem durante toda a tarde, na Largo da Igreja de Fiães, houve lugar a oficinas de danças tradicionais 
galegas, protagonizadas por Montse Rivera. 


Finalmente o veredicto final. 
Rute Marques foi a vencedora 
da 2º edição da Quinta das Ce- 
lebridades e arrecadou um sim- 
bólico cheque de 50 mil euros 
(que a avaliar pelas notícias pu- 
blicadas na imprensa dita cor- 
de-rosa nem chegará a aquecer 
na sua conta pessoal, tendo em 
conta as várias dívidas que lhe 
são atribuídas)... 

De qualquer forma, e em dia 
de festa, a portuense recebeu a 
notícia da vitória com grande 
surpresa, talvez convencida que 
Miguel Melo fosse o vencedor. 
Antes disso, já Tino de Rans ti- 
nha abandonado a Quinta, le- 
vando na mala o terceiro lugar. 

Já em estúdio, o “calceteiro 
man” apresentou-se exagerada- 
mente efusivo, querendo abra- 
çar tudo e todos. Em conversa 
com a apresentadora Júlia Pi- 
nheiro admitiu desconfiar da- 
queles que fizeram a contabili- 
dade dos votos, deixando no ar 
alguma injustiça. 


Joana Carvalho 


Sr. Pires: a vedeta 

da festa 

Completamente alheio a to- 
das estas polémicas esteve o Sr. 
Pires que, pela primeira vez, 
compareceu a uma gala. A peú- 


ga fedorenta, como carinhosa- 
mente lhe chamam, fez as deli- 
cias de todos os presentes, cha- 
mando “abantesma” ou “velha 
caquética” a Júlia Pinheiro. 
Entretanto, o espectáculo ia 
decorrendo com a presença de 
alguns ex-concorrentes. Elsa 
Raposo e Gonçalo Diniz conti- 
nuam juntos (contra todas a ex- 
pectativas e previsões), trans- 
bordando alegria e felicidade. 
Os ausentes foram Gonçalo da 
Câmara Pereira e o ex-futebo- 
lista Rui Esteves. João Chaves 
apareceu no programa já quase 
no fim mas ainda a tempo de 
receber a vencedora Rute Mar- 


-ques. 


Aliás, o cabeleireiro foi dos 
poucos que se levantou para 
abraçar Miguel Melo. Os ex-re- 
sidentes mantiveram a coerên- 
cia de opinião relativamente ao 
segundo classificado e optaram 
por uma postura mais contida e 
desprovida de grandes alegrias. 

Já Rute Marques fartou-se de 
abraçar e acarinhar o “Batane- 
te” deixando no ar, pela primei- 
ra vez, um suposto romance cá 
fora, garantindo: “Não posso 
dizer que não. Cá dentro não dá 
para avaliar os sentimentos. Va- 
mos ver o que acontece lá fo- 
ra”... Será uma história com fi- 
nal feliz? 


Final da "Quinta" domina audiências 


O público português elegeu a fi- 
nal da "Quinta das Celebridades” 
como o seu programa preferido 
de domingo, com o 'reality 
show! da TVI a deter os níveis de 
audiência mais altos do dia, di- 
vulgou ontem a Marktest. 

De acordo com os valores da 
empresa de audimetria, o pro- 
grama da TVI registou 15,5 % de 
audiência média (número médio 


de portugueses que viram, pelo 
menos, parte do programa). 
ATV,, detida pelo grupo Media 
Capital, foi novamente o canal 
mais visto, atingindo uma quota 
diária de 30,8 %. A segunda po- 
sição da tabela foi ocupada pela 
RTP1 com o programa "As esco- 
Ihas de Marcelo Rebelo de Sou- 
sa”, que alcançou uma audiência 
média de 9,1 por cento. 


TERÇA-FEIRA, 21 de Junho de 2005 


CLASSIFICADOS 


O Comérciodo Porto 47 


PORTO 


ALUGO QUARTO, acavai- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H 
Santa Maria. telem 
968018176 - 914745135. 


T2, à Praça Volasques 
(Femão Magalhãos), mobr 
lado e equipado. Tels. 
223752884 | 96377470) 


T1, na Rua Nau Vitória, 


Jardim, totalmente restau- 
rado. Tel. 222050101 


TI,TZETS, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Tolet 222089033 
1934156217. 
ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
a-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101 


1 QUARTO, para senho- 
mou menina. R,S. Roque 
da Lameira, 603 - Porto. 
Telef. 225101868. 


T2, mobiliado e equipa- 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telom. 919940790. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 

Tels. 222089033 / 
934156217 


CASAT2, independente, 
mobilada ao Hospital de 
S. João, no Porto, Aluga- 
se à semana ou ao mós. 
Fácil estacionamento. Teis. 
914569095 / 919254430 


T1+1 com amumos. Rua de 
Anselmo Braancamp. 325€ 
Telem.:91 945 62.40 

TR mobilado. Rua Diogo Cão. 
450€ Telem.:91 945 62.40 

ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria - telem, 
968018176 - 914745135, 


1963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit. 
eterraço. Tels. 226067210 / 
967197417 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Tols. 
223752884 | 963774707 


TI, áVCI. 2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


APARTAMENTO T141, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telef, 222050101. 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel. 
225978586 


TI,T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Sulte Tels. 223752894 
1963774707 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio, 
Tel. 222050101. 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcalifa. Tels, 223752884 / 
963774707 


TI KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133 


T3, à Rolunda da Boavis- 
ta, mobliado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


QUARTO, a senhora ido- 
sa, com todas as regalias, 
Incluindo alimentação em 
ambiente familiar. Tel 

225363285 


TI,TZET3,c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do 
Porto. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T], às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Te 
223752884 | 963774707 


T2, à Pr. Volasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Ren- 
da baixa. Falar com o Sr. 
Gomes. Tels. 966480378 
1969480693 


ALUGA-SE -T3 - SUZÃO 
Valongo. 933 858 470 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 / 963774707 


Ti, mobilado ao Liceu Fili- 
pade Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240, 


placa de 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, lo a 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telet. 934160084. 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 mê por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas o dos- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade do renda jovem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


TI ET2, Matosinhos c/icen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
967254312. 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear, Telef. 222050101. 


Ti, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e símilares. Tel 
226166650 


TIANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
chénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fia- 
dores e referências. Tels, 
223323752 / 919254430 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis, Tom excelento 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro. 
Manso. Tel. 226166650 


T2ETS, MalalCento c/gara- 
gem e fogão de sala c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telot 
967254312 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar do gara- 
gem e arrumos. Impecável 

Tels. 223752884 [963774707 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Tolof, 
225500157 ou 933201760 


1 ammenpameNtO | 4 MENDES | 7 pivEnsOS | T9, cmMorira da Maio, 
com garagem individual. Teis. 

2  MoBiáRiO 5 ó 8 Aasmoiogia | *22087080/ssar6o08s 
IMOBILIÁRIO TI ET2, em Gondomar, com 
3 PASSA-SE 6 EMPREGO 9 RELAX lugares de garagem e licen- 
qa de habitabilidade. Tels. 

222087080 / 934160084 
T3, em Moreira da Maia, 
T1 KITCHENETTE - Mobi- | ESCRITÓRIOS-CENTRO, com garagem individual. Teis. 

lado, com licença. Rua de | Junto Av. dos Aliados - R. | 222087080 / 934160084 
Camões. 300€ Telem.:91 945 | Fábrica c/ elevador, não paga | ————— MO 

40 condomínio. Telef. 222050101. 


TI,TZETS, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídia de renda jovem. Telat. 
223403606 - 934156217. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual, Tels. 
222087080 / 934160084 

T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Teis. 
222087080 / 934160084 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 

Telef. 222086712 | 
93363627 


Ti, T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels 
223752884 / 963774707 

TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos Tele! 
223403606 - 918788600. 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
222086712 / 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 

933304652 


TA,T2ETS, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Tele 
222089033 / 933696279 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de 
jovem. Telot. 
222087080/967254312. 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar, Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem Individual, varan- 


Ti, T2 6 T9, em Vila Nova 
de Gala, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidado. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 | 963774704 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
Bons acessos. Impecável. 
Teis. 222086712 /918788600 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar, 
cilicença de habitabilidad, 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 
918788600, 


T1, em Alo Tinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Tels 
222087080 / 934160084 


T1, em Baguim, com lugar 
“de garagem Tels. 222087080 
1 934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com.2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712. 
1918788600 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis.222006712/ 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares do garagem. 


Ti, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 


Óptimas áreas. Tels. | lento. Tels. 222086712 / 
222088712 /918788600 | 934160084 

T1+1, em Gaia (Holydaynn), | T1, em Gaia, às Piscinas 
com boas áreas, boa varan- | Municipais. Garagem para 
da, subsídio jovem, com lugar | 2 carros. Excelente. Tels. 
de garagem Tels. 223752884 | 223752884 / 983774707 
1963774707 CESRS saas em 
>>> | TR, T3 ETA, Mala, ci gara- 
T3, Moreira da Maia, c/gara- | gem. Telef. 23403606 - 
gem e c/ subsídio de renda | 918788600. 


Jovem. Telef. 223403606 - 
967254312 


TI, em pleno centro da Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros. 
e sulto, Tels. 222080030 / 
964229133. 


Ti ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subs/- 
dio de renda jovem Tela! 
22207080 7 934156217, 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suito o 
aquecimento central. Impe- 
cável. Tols. 223752884 / 
963774707 


TI, TZ ET3, Vila Nova do 


222086712/918788600. 
— CENTRO ESUL | 


ALGARVE, Altura, apartá- 
mentos férias, telem, 
965634787. 


To, Pedras D'EI Rei, frento 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao més ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535903. 


2 IMOBILIÁRIO 
—E compra | 
PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário, 
Telol. 914569095/91925443. 


— ZONANoRTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095, 


3 IMOBILIÁRIO 
So PASSASE 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista, 
Tel. 965057696 

LAVANDARIA, óptimo nogó- 
clo para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BUFETE, ao trospasso c/ 
pequena entrada. Telef, 
934160084, 


PÃO QUENTE, ao trospas- 
se c/ pequena entrada Tele. 
934160084, 


BONFIM, muito bem loca- 
fizada. Pela urgência valor 
negociável Tels. 222086712 
1934160084 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
clonar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


BAR, à Ribeira. Tel, 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
Gr'esplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tols 


o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta. 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada, Telot 
934150084. 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado p/ moradia de 4 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Teis, 
252855565 / 936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de sau- 
de Tolm 966273781 


4 IMOBILIÁRIO 
o VENDA 
PORTO 


ANDAR T2, Junto Av For- 
não Magalhãos (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel 
22050101 


RESTAURANTE, ou dá-se 
A exploração. Tels. 994156217 
1222089033 


T2, ao Marquês, com lugar 
do garagem. Bon 
Tols. 222086712 918788600. 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, o Po Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem 
934551841, 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito cal por dia, À fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels, 252055565 / 
936130537 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessivel Fecha 
aos domingos. Bom preço, 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S797179 

TABACARIA, om Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
dabaixa, com totoloto, lota- 
ria o raspadinhas. Preço só 
visto. (a23) Tels. 22 5188614. 
196 5737179 

NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suitos localizadi 
10 minutos do nó dos CG: 
valhos. Bom preço. Tel 
227720454 | py7781409 


TALHO, om Guilões, movi- 
mento só visto. Loja de gavo- 
to, Instalações novas. Pro- 
ço de oportunidade, (122) 
Tels. 22 5188614 / 96, 
5737179 


CAFETARIA, om Ermasin- 
do, com BO m2. Local espec. 
tacular. Tols. 252855565 / 
9936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 


próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Faco à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto, Tels. 
252855565 / 036130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular 
Bom preço. Tels. 252855565. 
1936130537 
CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibil- 
dade de duplicar facturação. 
Nogócio a não pordor. Tels. 
252855565 / 996130537. 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
6188614 /96 5737179 


T5+2, no Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sul- 
tos + 2 Wc. Tel. 225320380 
MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
2297139914 3 + O14701348 
- 938322414 - 963384124, 
T1+1, Hosp.S, João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
2297130914 3 - 014731348 
- 938322414 - 083384124, 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 dc. bons 
quartos, 3 salas, f. sala, aq 
central, garagem indi. Tolot. 
226006437. 


TI ET, Porto, c/ lugar de 
garagem a c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


rio o mar, 3 frentos, sala 45 
m2, Garagem p/ 2 carros. 
Telef, 226006437, 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço (32) Tels 22 5188614 
196 5737179 
MORADIA, Bontim - Porto, 
31,000 cts./154.000 ouros. 
Valores negociáveis - Urgon- 
to. Telof. 934156217. 
LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel 
226166650 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
Indo Telof. 229713991/4 3 - 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço, Teis. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
994156217, 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes, Impecá- 
vel, Bom preço, Tels. 
225072750 / 9630400 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 mê, | sala, aq.cen- 
tral, Acabamentos de luxo 
2.L garagem. Visite, Telef, 
226006437 


T1 ET2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com cozin- 
ha equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
qem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
063384124. 


ESCRITÓRIO, com 35 m2 
+ wo, Urbanização Maria- 
ni, Gala, 12,500 Euros, 
negociáveis. Óptima opor- 
tunidade. Telm. 968493215. 
(Das 20 às 22 horas). 


T1, Guifões, c/ garagem 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 fr jardim, 
boas áreas 6 acabamen- 
tos, Telef. 22971391/43 - 
14731348 - 938322414 - 
963384124, 


T1 ET2, Matosinhos e Leça, 
semi-novos. Telot. 
223403606 - 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Tel. 
ZEGTIIG9NA 3 -D147313AB 
-B38322414 - 963384124. 


MORADIA, Valores nego- 
ciávois. Telel, 223403606 - 
934156217. 


TI,TZET3, Gaia, c/gara- 
gem. Telel. 223403606 - 
934156217. 


73+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Tolet. 22071391/43 - 
014731348 - 938322414 - 
963384124. 


VENDOTA4, em Matamude 
(Alto das Torres). Como 
novo, Boas áre of. 
066014431. 


T2,T3 ETA, Maia, ci gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
994156217. 


T2 ET3, novos, Valongo, 
c/ garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, no Padrão da Légua, 


014731348 - 938322414 - | 110m2, com garagem.Teis. 
63384124, 222086712 / 918788600 
TI ET2, bem localizados, | TZ em Valongo, novo, gran- 


“com lugar de garagem, Tais. 
222086712 / 918788600 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentos, 350 
m2 à.c. 390 m2 á.d. gara- 
gem pl 2 carros. Tolof 
226006437, 

VALONGO, à Faculdade da 
Medicina Dantária, T2, novo, 
pronto a habitar, o/ sui 


aquec/asplcentral, Banhos. 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


dos áres, com garagem. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


Tá, novo, na Maia, com 
Garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


T1, Guitões, com garagem, 
como novo. Licença de hab 
abilidade, Tels. 222086712 
1918788600 


48 PUBLICIDADE 


VENDE-SE 
*LOJA* 
CENTRO DE GAIA 


25M' 


Telef. 
91 300 84 70 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cavo + r/c). Tels. 
252855585 / 936130537 


T2,T3 ETA, Mala, cígara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


(o) Comércio do Porto 


Terçaeira, 


21 de Junho de 2005 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


341, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gala. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, Indo- 
pendentes, gar. 2 carros, 
jardim, terraço. Tel 
2egria9aiia 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com pro- 
jecto aprovado para frac- 
ções T2 Teis. 229713991 
(938322414 


AGUDA, (Praia), vivenda 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping. 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Teis. 229534661 / 
969002742 


MORADIATA, em Erme- 
sinde c/cv, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telet. 229713943 / 
914731348 


COSTA CABRAL, T2+1 


timento. Tels. 222086712 
1918788600 


'T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excolente. eis. 
222086712 / 918788600 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 c). Telef. 
229534661 - 969002744. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de ga 

habitabilidar Teis. 
222086712 / 918788600 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T2ET4, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 — 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
m2, c/16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614372 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. 
Urgente. Tels. 222086712. 
1934160084 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
“gem, elevador. Prédio mader- 
no. Tel. 222050101 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, 
lareira, suite, aquec. cent. 
luxo. f 
225072750/9630400] 


T1, em Guiões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 918788600 


A GONÇALO 
CRISTÓVÃO, T1, divis- 
es independentes. Telot. 
225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localiza- 
do, óptimas áreas. Com 
garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


T2C/TERRAÇO, em Ermo- 
sinde, Terraço de 30 m2, sul- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


TI, Guifõos, com garagem, 
como novo. Teis. 222086712/ 
918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugares. 


garagem e arrumos. Bom 


T2 ET, Valbom - Gon- 
domar c/ lugar de gara- 
gem, c/licença do habita- 
biidade. Telet, 918788600. 


INFANTÁRIO, com Alva- 
rá em Zona nobre de Gala. 
Telm. 933927642 


T2, em Francelos/Gaia, 
Condomínio fechado. C/ 
Courtde tenis, oiscina, bal- 
neários e lugar de gara- 
gem. Bom preço pela 
Urgência. Teim. 939762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grando. 
quintal e uma área total de. 
cerca de 1.500 m2. Teis. 
2237528884 [963774707 


T3, em Moreira da Maia c/ 


garagem e licença de habi- 
tabiidade. Telel. 222087080. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Ta 
253609400 / 96704284 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar é vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central, Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Teis. 258807400 /967042845. 


TERRENO, Lameias, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va, Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIATS, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 


CÉTE, Paredes, T30 26 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio, Tels. 
252855565 / 936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha moblada e eleo- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com é frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2. 800 mz 
de área descoberta. Tels. 


quartos c/ área do 18 m2, 
dra mi 252855565 / 996130537 
Tel. 253423290. PAREDES, em Duas Igre- 
Je, terreno próprio para quin- 
PENARIEEL, T3 +, próximo | ta em pleno centro da Fre- 
da Câmara, c/ terraço, lavan- | quesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
Tel. 933304652, cio. Tel. 255776647. 
T3,em Lousada, novo, mui- | APARTAMENTOS, T2e T3 
to bem localizado junto de | no centro de Santo Tirso. 
Escolas. Impecável. Telm. | Em fase de acabamento. 
918617400. Tels. 252855565 / 996130537. 
TERRENO, com 30.000m2, |- AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
[epapeela gras des, terreno a 8 minutos da 
trução em altura, próximo | Portagem da A4 de Campo, 
da EN1S. Excelente negó- | com 2100 m2 vel frente para 


cio. Telm. 918617400 


orio. Telm. 962875280 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 


Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rk, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Teis. 252855565 / 936130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo, Zona muto sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons-. 
trução de casa geminada 
ou simples, Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerós, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar Teis. 252855565 
1936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA/STAND, em Santo 


Ti,T2,T2+1,73,T3+1 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
ee aos a 
com acabamentos de 

qualidade. Telm. 
Sa33304652 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preça. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 


da cidade de Braga. Casa 
T1, À Carvalha- Gondomar. | em pedra p/restauro. Terre- 
Com bons acessos. Temos | no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
outros. Telef. 918788600. | 253609400 / 967042846. 
GAIA, Soares dos Reis,T2, | MORADIA, em Urgeses 


com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra, Tels. 2237528884 / 
963774707 


T4, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/licença 
de habitabilidade. Te 
967254312. 


com 3 frentes, Acabamen- 
tosde 1.º Jardim e cozinha 
tradicional: Garagem indivi- 
dual. Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo, Telm. 
933304652 


72, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e aca- 
bamentos. Teis. 252855565. 
1836130537 


LOJA, em Ermesinde, 
com 68 m2, nova, no cen- 
tro da cidade, dptima opor- 
tunidade. Últimas para ven- 
da. Tels. 229713991 / 
963384124. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar, Te 
916798546. 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
ci tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565. 
1836130597 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 968580285. 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Te. 258807400 / 967042845. 


GUILHUFE, Penafiel, mora-. 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada, Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


T1, com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar de 

em Cani- 
delo, como. novo. Telef. 
938575664. 


Ovromóveis 


VWGOLFIV, 110c.v.High- 
line. Nac./1.º mão senhora. 
914119889, 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


HONDA CBR S00RR 2000, 
bom preço, Telom. 
918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revis"oes, 120.000 
kms. Telom. 968493242. 


HONDA CIVIC LSU 1,5, 1994, 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CVE.IFC.ID.A.(J. E 
Garantia de 1 ano. Poss. cré- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; & jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómétros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
taCD's, caixa aut. e sequen- 


cial, livro de revisões, 59000 


km. Reço: 8800 Euros. Telm; 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, cl garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio C 1.216v, 
salvado. 3 portas, de Jul9S. 
A trabalhar e andar. Teim. 
964646429 


SUSUKIVITARA 2.0 D, lic- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEDAJREJE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. crá- 
dito. Garanta de 1 ano. Pre- 
qo: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm912262131-917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um Uni- 
co dono de garagem. 
CIFCIVEJREJENIDA. 
alrbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
“ana. Preço: 5750 Euros (1150. 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


OPEL ASTRA 14 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito e 
JE/DAJENJACJABSMi- 
Fic/caixa CD ci com. volan- 
to/FCIRE ABS/ArbagsNVot 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pre- 
qo: 9450 Euros (1890 cts). 


HONDA HRV DE 1999, mui. 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FCNE/DAITAJACHEM- 
fi.S6 8950 Euros(1790 cts). 
Pos de crédito até 72 meses. 
sem entrada Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276, 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.416V, cinza prata 3p. do 
2000, um único dono de gara- 
gem c/ poucos kms 
temoDANECIREITAE. 
NE JAlrbags etc. Poss, cré- 
dio até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262191-917246559, 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729595 | 227729536 


SALVADO, Ford Flesta de 
94. Telm. 918887417 


HONDA, Civic 1.4 1, do 98, 
cl portas. Garantia o faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 | 229547504 


VWPOLO, 1367, de 3 por- 
tas, de 1992. Saivado. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tais. 
227729585 | 227729536 


MOTO YAMAHA, Ri, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Teis. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, E 250 TD, do 
1892, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Milo, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tois. 
227729595 | 227729536 


MERCEDES, A 170 COI, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. eis. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facsicia- 
de de pagamento. Teis. 
ZesO064Z | 229547504 
MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999. com garan- 
ta é facidados de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
zeosarsos 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel, 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
85 CV, 2 lugares de Mailo1. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999. completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, cf 
garanta e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 2000. 
Teim. 918687417 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


MOTOYAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Laguna, 2.2 
TD, AXE de 97, crédito até. 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, 19 AT de 95, tá 
eras, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Teis. 
Z2SON6ASA | 947534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
“de BA, crédito até 6O meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
ZESON6ASA / 917594137 


SEAT, itíza carrinha, SO! 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel 
Z2ocaoera 

3 FORO, Escort, de 87.92 
095, c/ garantia o faciida- 


de de pagamento. Tel 
225096423 | 229547504 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
AbriV96. À trabaihar e andar 
Telm. 964646429 


CITROEN, C 150 11,8 
gasolina. branca, de 1993. 
Bom preço. Teim. 936255339 


ASTRA, 17 TD, Stugares 
(Isuzu) de 93. Telm 
918687417 

MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da Tels. 225096454 / 
17534137 


TOYOTA, Colica, do 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento Teis 225096423 
IassATSOA 


LANCIAY, 10, 1,1 Lodo 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Teis 


916899536, 917553164, 


VW GOLF, 14 TDI, 110CV, 
de 5 portas. Janv00. Salva- 
do Telem. 964646429 


TOYOTA, Hince de 94, 
lugares, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Teis, 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXA 1,100, nova. 
Cródito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tais. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
80 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


NISSAN, Patro! 3.0 - 2000 
- e/ garantia a facilidade de 
escogazs 


pagamento. 
1RzasaT5Os 
HONDA, Gokiminga 95, mus 
tos extras, crédito até 60 
mesas, com ou sem entra- 
da Tels. 225096454 / 
iTSSA137 

VOLKSWAGEM GOLF Iv, 
1.4 18V cinza preto 3 p de 
2000, um único dono de 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem livro rev 
COANEFCREITAENE 
airbags etc. 1 ano. Pro- 
qo: 11.500 Euros (2300 cts ) 
Tm 91220231 - Or TaMaS5a. 


MERCEDES, E. 220 COK, 
da Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Teis. 225096423 / 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Teis. 
225096454 | 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225006423 | 229547504 


AUDIA3, 1.9, TDI, do 1996, 
com ivro de revisões. Garan- 
va o facilidades de paga- 
mento. Teis. 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tois. 227729535 / 
2err2ns36 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia o 
facilidades de 

Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220, CDI, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 

NISSAN, Patrol GR 28 SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 


idade de pagamento. Teis 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
DIRO, de 99, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225006423 / 220547504 


TOYOTA, Hilux Trackor 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Teis. 919462301 
1917908946 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Saivado Teim 
919462301 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTI de 92, 
dc atô 90 apos, com 
ou sem ent 
CEsogeasa rorTaBaraT 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
ral, vidros eléctricos o jan- 
tes. Teis. 225390330 / 
962629138 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
& facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225006423 / 


| dito sem entrada até 60 
| meses. Com garanta Teis. 


YAMAHA, R6, nova Cré- 


2277295935 | 227729536 


| OPEL, Corsa, 1.216vde 
| 2001 Tel 229686678 


MOTO 4, 50 CC Adiy nova. 
Cródito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Teis. 
227729535 | 227729536 


NISSAN, Primera 1,6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento Teis 225096423 
1229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia o facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Teim. 918687417 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia o facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RID, de 1995, com garan- 
ta e facilidades de paga- 
mento, Teis. 225096423 / 
229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2erreoss6 


CITROEN, ZX, 1.1 Avan- 
tage de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tois. 225096454 / 
947534137 


ROVER 214, SIPlus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. 
Teim. 919462301 


de pagamento. Teis. 
225096423 | 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919482301. 


LANCIA, Deita, 1.6 Lxde 
94, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 | de 4 portas, 
de 92, c/ Garantia o facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


SUZUMG, jipe, Jimmy, 1.3 
16 V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez/00. Salvado. Telem. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 88, com garan- 
ta facidada da 

Teis. 225096423 / 229547504 


APRILIA, AS 50, nova Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses Com garantia Teis. 
227729535 | 227729536 


225096454 / 917534137 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 21 de Junho de 2005 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arren- 
damentos, vendas e tres- 
passes. Bons ganhos c/ 
futuro. Com ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Telef. 934160084 


JOVENS, com dispontbi- 
idade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base continua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 
229432807 
OPERADORAS, Tele- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
rência, dos 21 os 45 aros. 
Entrada Imediata. Tel. 
229432899 
GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 
5 PESSOAS, protende- 
se com boa apresentação, 
disponibilidade Imediata 
e se tem Idade entra os. 
| 1860545 anos, não exi- 
te, marque a sua entre- 
vista através do tel 
229432807 
COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. 
Telm. 966528417. 
ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para dr 
de Administração. Tel 
253518502 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%, Entrada 
imediata. No Porto de 3.º 
a séibado. Tek. 934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Sa tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não 6) 
Contacte-nos. Tel 
229432815 


OFERECE-SE 


SENHORA JOVEM, Com 
boa apresentação, cultura 
média, prática de escritó- 
rio, processamento de salá- 
rios, oferece-se para tra- 
balho compatível 

Disponibilidade Imediata. 

Contacto: 918514236 


VIGILANTE/SEGURAN- 
ÇA, Telomóvel 967016408. 


MOTORISTA DE LIGEIROS, 
“com experiência de condu- 
ção e distribuição de produ- 
tos. Telemóvel 957016408 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto, Telem. 
914128339. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável, 
Telem. 968018176 
914745195. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências. Telm. 968277087 


Ojlversos 


CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E MAQUIL- 
HAGEM PARA PROFIS- 
SIONAIS, Telem 96 6750077, 
email: infoe-liska com, 
www eiska com. 
COZINHAS - Vendo-se recheio 
deloja de cozinhas. URGEN- 
TE Telem.:91 945 6240 


CABELEIREIRO, ao tros- 
passa ou à exploração. Tele! 
934160084, 

CABELEIREIRO, ao tros- 
passe ou à exploração. Telet 
934160084. 

RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
'gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa, Telm 
934525194. 


CENTRO DE ESTUDOS/O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fossoras cenciados em todas. 
as áreas de ensino. Solid 
ta-se o envio de CV, Ri 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,203-4400314V.N.Gala. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças para 
todo país. Contactar: Gaia - 
963123489 S. Maeda Inos- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 


CAFÉ-BAR, ao traspasse. 
Tele!. 934160084 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef 
912282131 


SB TLM - 968064342 BEMAIL 


LAVANDARIA, 20 trespas- 
se, Telef. 934160084 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


HIGIENE, a doentes no domi- 
cílio por senhora creden- 
ciada. Telem. 918235088. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telet. 
934160084, 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópti- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
ço. Telel. 256890148, Fax 

256892540, — Telem 

961043963, 969656372. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho+ 1 ram- 
pade lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 
919126627. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec! pequena entrada Tebet 
934160084 


TALHO, ao trespasse c/ 
entrada. Telef, 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806, 


ROTTWEILER, 2 fémeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
afixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256926831 /917774535 


8 MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806, 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e “Os 
Grandes Romances Histó- 
ricos”, em bom estado. Telm. 
963105806. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 963105806. 


CLINICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91 414 33 21 
EM PORTUGAL 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particu- 
lares, com cedéncia de equip. 
e viaturas. Muto urgente por 
motivo de saúde. Tels. 


| 222086712 / 934160084 


| FIO, de soldar, com 1.2mm 


de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, tel 
2273715 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati- 
zada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 
acessível. 934160084 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2, Espa- 
ços plrecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc Telef. 912262131 


LAR 3.º IDADE, S Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto Individual 
c/ we privado- médica e enter- 
meira. Telef. 22-9011733. 


ENCARREGO-ME, do todo 
o serviço de trolha, pintor e 
Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber, Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 
PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Telef. 93-467.16.94, 


LANTERNA, do carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telet. 91-896.90.28. 
FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de For 
mação. Psifactor. Teis 
229563088 / 229563446 
RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Tele. 
934160084, 
CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão. Treina- 
mos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal. Tels. 223791974 / 
937702220 


SERRALHEIRO, de fachi 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura Contacto tele 
227113715 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia Facilidades. Envio para 
todo o País Teis. 227120747 
[9333547484 


LIMPEZAS, 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662. 


MINIZOO, Cockars Spaniel 
bicolores a pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberiar 
Caniches, Rottweiler, D: 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc. ci garantia. Tels 
223750844 234844178 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 
VENDE-SE, 4 sotás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pós 
em cromado, só 100 euros. 
AVieira. Telef. 223323752 - 
919254430 - 014589095, 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
(ção para exames nacionais, 
globais e específicas. Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel. 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria o electri- 
cidade. Guarde esta infor- 
mação. Tels. 229533655 / 
sa4272162 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde pre- RO 
eisar. Serviça de qualidade, | pysgo, curso de Língua 


em qualquer parte do País z 
fala 7 Russa, Todos os níveis. Cur 


FUNILARIA, vou onde pre- | FRASCOS, muito antigos 
cisar. Executo, cuido e tra- | da Farmácia Tamanhos diver- 
to. Orçamentos grátis. Telm. | sos, muito antigos. Bom pre- 
836321370. ço Teim. 917944802 


| CONST.CIVIL, aprofissio- | SERRA ESTRELA, otoro- 
nais e amadores da cons- | cemos treino na compra do 
trução civil, vendemos |. cãa Trenamos todas as raças. 
máquinas e equipamentos. | em obediência ou guarda o 
Não compre antes de nos | defesa pessoal. Tels 
consultar. Tels. 918714509 | 223791974 / 937702220 
12rna71s 5 


SALVA, em prata portu- 


PALAMENTA, para Hotela- | guesa, contraste Lisboa 


coroa, Século XIX. Telem. 
96 3105806. 


INFANTÁRIO, em Vilar de | SÃO BERNARDOS, Rott- 
Andorinho. De seg. a sexta, | welers, Dálmatas o Boxers 
das 7.30 às 19 horas.Carrin- | Telm. 936743366 


ha p/ transportes. Aberto 
todoo ano. Tels. 227122981 | FRUTEIRO, imponente em 
1933927642 prata portuguesa contraste 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm. 
963105806, 

DISCOS, em vinil, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares, Telm. 
963105806, 


AQUECIMENTO, central, 
Instalação e assistência. 
Orçamentos grátis, Tel 
967568020 


so de formação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


CÃES, Serra da Estrela, fil. | TIL 
hos de campeão mundial, TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
prontos a entragar, muito | como novo. 59 gramas, 
dóceis, esp. p/crianças. Exce- Wap(download de toques e 
lentes guardas. Facito paga- | imagens), agenda, cronó- 
mento. Teis. 224898761 / metro e temporizador Bom 
ao preço. Telm. 962799930 


ROTTWEILER, com garan- | DOG ALEMÃO, nascidos 
tia, oferecemos treino na | em Agosto Pais à vista Pre- 
compra do cão. Trelnamos | tos, desparasitados e vaci- 
todas as raças em obediência | nados. c/ reg. Telm 
ou guarda e defesa pesso- | 962303753 


Tels. 223791974 /| 


937702220 FIGURAS, 2 do Menino 


Jesus, muito antigas, uma 


TENDAS, Alugam-se sins- | em Terracota e outra em 
talam-se, em qualquer par- | madeira. impecáveis. Teim. 
te, para qualquer tipo de | 917944802 


Impecáveis. Orçamentos. | FAZEM-SE OBRAS, exo- 
Teis. 223720643 [064666588 | cutam-se todas as obras 


necessárias no Porto ou arre- 


IMAGEM DE SÃO JOÃO | dores, grandes ou peque- 
BAPTISTA, escultura em | nas, particulares ou de con- 
madeira policromada, finais | domínio e damos orçamentos 
do séc. XIX, princípio do séc. | grátis. Tels. 225105048 / 
XX. Telef, 93.467.16.94, 919652825 


e ROBÓTICA e e ILUMINAÇÃO e 


e PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS 
MUSICAIS E EVENTOS DESPORTIVOS o 


e FESTAS o o ÉCRANS o e CONFETTIS o 


C 


PRODUC. 


DB AV, AFONSO III, 26-A8 1900-046 LISBOA 9 TEL - 218 166 810/2/3 BFAX - 218 166 8108 
= info confusaototal.com BSITE — www .confusaototal.com & 


CONTACTE-NOS, TEMOS SOLUÇÕES SIMPLES SEM CONFUSÃO! 


e SONORIZAÇÃO e e PIROTECNIA e 
e PALCOS e e TRIO ELÉCTRICO e 


e LOCUÇÃO/ANIMAÇÃO DE JOGOS e 
e CONFERÊNCIAS co AUDIOVISUAIS o 


PUBLICIDADE 49 


CAVALHEIRO 


52 trabalhador sério 
honesto e sem vícios, 
divertido mas educ 
do, deseja conhecer 
senhora simples séria 
e honesta para uma 


Tel. 916 409 104 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, mar- 
telos pneumáticos, serras 
circulares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom 
preço, com facilidade de 


918714509 / 227113715 


LIVROS, lote de fivros ant 
gos, em bom estado. Teim. 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao Indivi- 
dual, Telem. 91 7944802. 


9a com mais de cem anos. 
Tolo! 93-467.16.94, 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. 
Psitactor. Tels. 229563088 


AR, Condicionado, manu- 
tenção o montagem. Orça- 


PICHELEIRO, secura todo 
O serviço, possibilidades 
de outros trabalhos com- 
plementares, dando garan- 
tia Telm. 963258340 


SERVIÇO DE CHÁ, raro 
& antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, pob- 
cromada, com decoração 


do Formação. Pslfactor. 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telef, 91-896.90.28. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito 


MÁQUINA DE ESCRE- 
VER, comercial, impecá: 
vel, como nova. Bom pre- 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará com- 
pleto de obras públicas e 
particulares, com cedón- 
cia de máquinas, todo o 
equipamento e viatur 
etc. M/urgente. Motivo: Fal- 
ta do Saúde. Telef 


CORTADORA FIAMBRE, 
“compro. Telem. 919603991. 


PEÇAS EM MARFIM, 
diversas, orientais e afri- 
canas. Só visto. Bom pre- 
ço. Tolom. 91 7944802. 


REFORMADO C/ esta- 
bilidade financei 
tende para convívio sen- 
hora até 60 anos, viúva ou 
divorciada. Assunto sório. 
Telef. 238979000. 


TROLOG 


€s 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadel- 
ra personalidade? Carto- 
mância - aconselhamento 
através das cartas. Psicolo: 
gia, sabe vocação prorfíssio- 
nal a seguir? Consultas à 
distância. Cursos de astro- 
logia. Tel. 916740897. 


ESTÚDIO, no contro do Por- 
to, não tom cozinha, só para 
dormir ou encontros amoro- 
sos. Aluga-se à semana ou 
mês. Telef. 962003870. 


PORTO, ao Marquôs. Domi- 
nação. Travostimento. Chu- 
va Dourada. Tol. 914557495 


MÁXIMO, o Instituto. Now 
Center, gorôncia Inicial 
Imcomparável, Único. Novi- 
dades. Aceita-so menina Tol 
225106891 


MASSAGEM TANTRA-MAS- 
SAGEM PROSTÁTICA, uma 
festa dos sentidos! Relaxe 
com nível em ambiente não 
convencional, Só para son- 
hores de alto nível. Unisexo. 
Tois. 965820118 / 967594490 


PORTO, em Poreiró, 2 monk- 
nas, 25 6 29 anos, meigas e 
elegantos. Domiilos a hotéis, 
etc. Tel. 934316820 
MULATA, novidade br 
loira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda, Domicílos 
e hotéis. Tel. 016763960. 


TRAVESTI, Antonall 
Braga, Exclusivid; 
tinha, dotadíssima. Saídas. 


CASA NOVA, 24 horas. Mais 
novidades. Salistação total 
Teis. 225099780 /067557205 


q 
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EDITAL 


Câmara Municipal de Paredes. 


n.º 2, do artigo 27, do Decreto-Lei n.º 
redação do Decreto- Leinº177/ 
o despacho exarado em dezass 


relativamente à unificação dos lot 
deloten.º 9, com a seguinte descrição: 
Loten.9- com 3571.50 m2. 


rés-do-chão e andar. 
deste Concelho. 


de expansão local eno Boletim Municipal. 
E eu, Dr Pedro Moura de Oliveira, 


Municipal de Paredes o subscrevi. 


Paredes 
rota . 
ds MOVELS 


FSM] CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE LOTEAMENTO URBANO Nº 6/99 
2º ADITAMENTO AO ALVARÁ Nº 2/02 
JOSE AUGUSTO GRANJA DA FONSECA, Presidente da 


Faz saber, em cumprimento do disposto do n.º 3, do artigo 22º e 
55/99 de 16 de Dezembro, na 
1. de 4 de Junho e, em conformidade com 
s de Maio de dois mil e cinco, foi 
concedido a Maria Fernanda de Matos Barbosa Nogueira, contribuinte nº 
160 875 560, a alteração ao alvará de Loteamento número 2/02 - processo 
número 6/99, em nome de Maria Fernanda de Matos Barbosa Nogueira, 
.11 e12. passando ter a designação 


« destinado a armazem, com a área 
de implantação de 2094,70 m2, área de construção 2413 ,60 m2, composto 


O prédio situa-se em Torre de Madureira, freguesia de Beire, 
Para conhecimento geral vai o presente ser publicado em jornal 


Coordenador 
Departamento de Assimto Jurídicos e Administrativos, da Câmara 


Paredes e Paços do Municipio, 25 de Maio de 2005 
O Presidente da Câmara Municipal, 
José Augusto Granja da Fonseca 


RE NTE 
4.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 
1: SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 821/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Credibanco -Ban- 
co de Crédito Pessoal, SA 

Executado: Paul Jorge de ess 
Lourenço Assomar. 

Nos autos acima identificados, 
correm áditos de 30 dias, conta: 
dos da data da segunda e última 
publicação do anúncio citando. 
oexecutado: Paulo Jorge de Jesus 
Lourenço Assomar, domicilio: P 
Rua Francisco Pereira Sousa, Lote 
4036, 2840.000 Seixal, com lt 
ma residência conhecida na mora- 
da indicada para no prazo de 20 
dias, decorido que seja o dos édi 
tos, pagar ao exequente dedu- 
ir oposção à ou nomear 
bens à penhora, sob pena de se 
considerar devolvido ao exequente 
o diteio de nomeação de bens 
à penhora. 

Em substância, o pedido con 
siste no pagamento da quantia 
exequenda de 4 57265, tudo 
como melhor costa do pica 
do da petição incl que e nc 
transa Secretaria à poção 
docitando. 

Fc notificado de que Nos ts 
mosdoart*32* do P é cbr 
gatéria a constituição de ao 
gado nas causas da competência 
de tribunais com alada, em que 
seja admisiel recuo ori 
nas causas em que seja ads 
vel recuso, independentemen. 
te do valor; nos recunos na 
causas propostas nos tribunais 
superiores 

Nos termos do art“. do CP 
às partes têm de fazer repre- 
sentar por advogado nas execs 
ções de valor superior 4 alçada 
da Relação e nas de valor inte 
rio a esta quant, mas excedente 
à alçada dos tribunais judiciais 
da 1.º Instância, quando sejam 
opostos embargos ou tive hugar 
sais ori rita 

os termos do procesto. 
dedartivo, 


do 


Porto, 0806-2005 


A Juiza de Direto 
Benedita M. R. Almeida 


Assunção 
AOfical de Justiça 
Maria Augusta 


Combi e or 


MUNICÍPIO DE MARCO 
DE CANAVESES 


AVISO - 38 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


DR. FERNANDO JORGE DOS SANTOS FERREIRA TORRES, VEREADOR 
COM DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
MARCO DE CANAVESES, torna público que, para dar cumprimento ao 
art.º 2.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro, com as alte- 
rações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177 de 04 de Junho de 2001 
e por despacho de 16 de Junho de 2005, procede à abertura da “DIS- 
CUSSÃO PÚBLICA DO ADITAMENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 
249/81, EMITIDO EM NOME DE HERDEIROS DE AUGUSTO CARDOSO 
BROCHADO, AMPLIANDO, NO LOTE N.º 4, A ÁREA DE IMPLANTAÇÃO 
PARA 132,00M2 E A CONSTRUÇÃO DE UM ANEXO COM A ÁREA DE 
IMPLANTAÇÃO DE 57,50M2 E QUE CARLOS ALBERTO TEIXEIRA MOREI- 
RA PRETENDE LEVAR A EFEITO NO LUGAR DE FONTE NOVA, FREGUE- 
SIA DE FREIXO, CONCELHO DE MARCO DE CANAVESES”, a partir do 
dia 29 de Junho de 2005. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano é de quin- 
ze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas 
normais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de 
Obras Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Freixo. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em requeri- 
mento, ou em carta dirigida ao Exm.º Senhor Presidente da Câmara 
Municipal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630-219 
Marco de Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão ser 
afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 16 de Junho de 2005 


O Vereador com Delegação de Competências 
Dr. Fernando Jorge dos Santos Ferreira Torres 


“Omo NR 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SEIA 
a suizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 491/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: nco - Banco de Crédito Pessoal, SA 

Executado: a Fernanda da Costa Ferreira Nunes « 
outro(s). 

Correm êditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começar a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: Seia - Serviço de Finanças 

Descrição: Verba n.º 1 - Um prédio rústico, sito em Penedos 
Miúdos, freguesia de Carragosela, concelho de Seia, inscrito na 
matriz soh o artigo 911, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Seia sob o n.º 00003/170785 de Carragoseia 

Verba n.º 2 - Um prédio misto, sito em Penedos Miúdos, fre- 
guesia de Carragosela, concelho de Seia, composto de uma casa 
de habitação composta de cave, rés-do-chão com garagem, pri- 
meiro andar e sotão e terra de pinhal e pastagem, inscrito na 
matriz rústica sob o número 918 na matriz urbana sob o artigo. 
284, descrito na Conservatória do Registo Predial de Seia sob o 
n.º 00008/200386 de Carragosela. 

Penhorado em: 02:04-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Fernando Manuel Lopes 
portador do BI nº 8230589 e Contribuinte Fiscal n.º 193500248 

ristina Fernanda da Costa Ferreira Nunes, portadora do Bl 

é 82305859 e contribuinte fiscal n.º 211120863, ambos rei 
dentes na Quinta do Penedo dos Miúdos, Carragosela, 6270-031 
Carragosela, 


Seia, 09-06-2005. 
A Oficial de Justiça 
Luísa Cunha 


CT] 
2.º JUÍZO DE FAMÍLIA 
E MENORES DO PORTO 
* 1º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: S0N04.8TQPRT 
Processo da Promoção a Protecção 


Secção -2.º juo de Fal e 
Menores do Porto. 

Faz saber que no Processo de 
Promoção e Protecção n.º 
50/04 BTQPAT, em que são: 

Requerente: Ministério Publ 


o 

Menor: Ricardo Joge Saiago 
[o 

Nos autos ama identificados, 
correm édits de 30 das, conta- 
dosda data da segunda e última 
publicação do anúncio, notii- 
cando Maia Autora Morra 
90, actualmente em parteincer- 
ta, e com última residência 
conhecida em Rua Fernão de 
Magalhães, n.º 142 - Casa 1 
Pedrouços- Mai, para no prazo 
de 10 ia, dizer oque tiver por 
conveniente, nos termes do an * 
ES da Len 17 sobre aaph. 
cação da medida de promeção é 
goto. ore o Menera 
«o, promo a aplicação a vor 
do seu fio Ruanda Jorge Saia 
ge Cr, a mesa tea de com 
Fiança para futura adopção, à 


recuo 


“Or do NR 


p—A 
SMSBVC 


AVISO 


Torna-se público que o Conselho de Admi- 
nistração destes Serviços Municipalizados 
de Saneamento Básico, em sua reunião 
de 27 de Abril de 2005, deliberou abrir 
concurso externo de ingresso para provi- 
mento de um lugar de Fiscal de Serviços 
de Higiene e Limpeza do Grupo de Pes- 
soal Auxiliar - (N/N - P-5/284). 

O referido concurso encontra-se aberto 
pelo prazo de 10 dias úteis a contar da 
data da publicação do respectivo aviso no 
“Diário da República”, Ill Série, n.º 116 de 
20 de Junho de 2005. 

Do aviso referido constam todas as infor- 
mações relativas ao concurso e formali- 
zação das candidaturas. 


Serviços Municipalizados de Saneamen- 
to Básico de Viana do Castelo, 20 de Junho 
de 2005 


O Presidente do Conselho 
de Administração 
José Maria Costa 


Nos termos e para os efek 
tos das disposições 

dos art. 120. e 107º, ambos 
do Código das Sociedades 
Comercias, die conhecimento 


que pela Assembleia Geral 
Extaordinán 
VI de Junho de 2005, oi apro- 
vado o projeto de cisão sim- 
ples, entre À Brito - Indústria 
Portuguesa de Engrenagens, 
Lda e outra sociedade a cons 
vtuir 

Avisamse, por iso, os cre 


a realizada no dia 


sente cisão simples, funda- 
mentada no prejuízo que dela 
derive para a realização dos 
seua direitos. 


A Gerbncia 
(Assinaturas ilegíveis) 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


EE 


Ss; 
SMsgvc 


Torna-se público que o Conselho de Admi- 
nistração destes Serviços Municipalizados 
de Saneamento Básico, em sua reunião 
de 27 de Abril de 2005, deliberou abrir 
concurso externo de ingresso para provi- 
mento de sete lugares de Operário semi- 
qualificado (Cabouqueiro) do Grupo de 
Pessoal Operário - (N/N-P-5/286). 

O referido concurso encontra-se aberto 
pelo prazo de 10 dias úteis a contar da 
data da publicação do respectivo aviso no 
"Diário da República”, Ill Série, n.º 115 de 
17 de Junho de 2005. 

Do aviso referido constam todas as infor- 
mações relativas ao concurso e formali- 
zação das candidaturas. 


Serviços Municipalizados de Saneamen- 
to Básico de Viana do Castelo, 17 de Junho 
de 2005 


O Presidente do Conselho 
de Administração 
José Maria Costa 


O Comércio 


—— doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 


email:publicidadeSocomerciodoporto.pt 


22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


PUBLICIDADE: 


(3.0) 


PASO 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA. 
[1 [15 OComércio 


——————— — doPorto 


estudintes. Tels. 000000 


+ mobilado e equipada 


2, 


Mobilado, à Constituição. 


OComércio do Porto 
Terçafeira, 21 de Junho de 2005 
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PUBLICIDADE 


Om o us 


MUNICÍPIO DE MARCO 
DE CANAVESES 


AVISO - 37 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


DR. FERNANDO JORGE DOS SANTOS FERREIRA TORRES, VEREADOR 
COM DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE MAR- 
CO DE CANAVESES, torna público que, para dar cumprimento ao art.º 
22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro, com as alterações 
introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177 de 04 de Junho de 2001 e por des- 
pacho de 16 de Junho de 2005, procede à abertura da “DISCUSSÃO 
PÚBLICA DO ADITAMENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 15/01, 
EMITIDO EM NOME DE EDIFICARIZ - EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, 
LDA.” AUMENTANDO, NO LOTE N.º 19, AS ÁREAS DE IMPLANTAÇÃO E 
CONSTRUÇÃO, PASSANDO RESPECTIVAMENTE A SEREM DE 144,00M2 
E 288,00M2, CONSTITUIÇÃO DE MAIS UM FOGO E MANTENDO O NÚMERO 
DE PISOS ACIMA E ABAIXO DA COTA DE SOLEIRA E QUE MANUEL AMÉ- 
RICO DA COSTA FERREIRA PRETENDE LEVAR A EFEITO NO LUGAR DE 
RASA, FREGUESIA DE ALPENDORADA E MATOS, DO CONCELHO DE MAR- 
CO DE CANAVESES”, a partir do dia 29 de Junho de 2005. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano é de quinze 
dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas nor- 
mais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de Obras 
Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Alpendorada e Matos. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre este 
documento, poderão fazê-lo no local de consulta em requerimento, ou 
em carta dirigida ao Exm.º Senhor Presidente da Câmara Municipal de 
Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630-219 Marco de Cana- 
veses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão ser 
afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 16 de Junho de 2005 


O Vereador com Delegação de Competências 
Dr. Fernando Jorge dos Santos Ferreira Torres 


Oni do 


MUNICÍPIO DE MARCO 
DE CANAVESES 


AVISO - 36 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


DR. FERNANDO JORGE DOS SANTOS FERREIRA TORRES, VEREADOR 
COM DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE MAR- 
CO DE CANAVESES, torna público que, para dar cumprimento ao art.º 
22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro, com as alterações 
introduzidas, pelo Decreto-Lei n.º 177 de 04 de Junho de 2001 e por des- 
pacho de 16 de Junho de 2005, procede à abertura da “DISCUSSÃO 
PÚBLICA DO ADITAMENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 15/01, 
EMITIDO EM NOME DE EDIFICARIZ - EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, 
LDA, AUMENTANDO, NO LOTE N.º 18, AS ÁREAS DE IMPLANTAÇÃO E 
CONSTRUÇÃO, PASSANDO RESPECTIVAMENTE A SEREM DE 144,00M2 
E 288,00M2, CONSTITUIÇÃO DE MAIS UM FOGO E MANTENDO O NÚMERO 
DE PISOS ACIMA E ABAIXO DA COTA DE SOLEIRA E QUE MANUEL AMÉ- 
RICO DA COSTA FERREIRA PRETENDE LEVAR A EFEITO NO LUGAR DE 
RASA, FREGUESIA DE ALPENDORADA E MATOS, CONCELHO DE MAR- 
CO DE CANAVESES”, a partir do dia 29 de Junho de 2005. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano é de quinze 
dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas nor- 
mais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de Obras 
Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Alpendorada e Matos. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre este 
documento, poderão fazê-lo no local de consulta em requerimento, ou 
em carta dirigida ao Exm.º Senhor Presidente da Câmara Municipal de 
Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630-219 Marco de Cana- 
veses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão ser 
afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 16 de Junho de 2005 


O Vereador com Delegação de Competências 


Dr. Fernando Jorge dos Santos Ferreira Torres 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


A 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


Oconaunso arc e sobre Contratos Públicos (ACP? 


tea 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADIVOICANTE 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE AMARES 


Organismo Aatençdode 

Associação Humanitária dos Bombeiros. Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários de Amares. Voluntários de Amares: 

Endereço Código postal 

Rua dos Bombeiros Vol mt2 4720-388 Ferreiros Amares. 
lunários, 

Localidadestidade Pas 

Ferreiros Portugal 

Telefone fax 

assssmrá assonasos 

Correio elecrônico Endereço Internet (URL) 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
Indicado emL Se distinta, ver anexo À 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

indicado em LI Se dotinta, ver anexo A 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPA- 


Indicado em (E) Se distinto, ver anexo A 

LS) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE (INFORMAÇÃO NÃO INDISPENSÁVEL À PUBLICAÇÃO DO 

ANUNCO) 

Governo centra Timttução Europeia] autoridade reionaltocai Ton de direto pubs 
colXloutrol 

SECÇÃO OBJECTO DO CONCURSO 

13) DEScuÇÃO 

111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 

Execução Lconcenção e execução 

Emcção seja por que meio o, de uma cbr que satstaça a neceidades 

indicadas pela entidade adjudicante 

11.12) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de um contrato de fornecimentos) 

Compra [XlLocação Locação financeira Locação venda L] combinação dos anteriores [] 

133) Tipo e contrato de serviços no cso de um contrata de enç 

Categôria de serviços LIL) 

1.14) Trata-se de um contrato - quadro 7 (informação não indupensável à publicação do anun- 


de) 
não E) sim [0] 
111.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante (informação não indispensável 
à publação do anúncio) 
“FORNECIMENTO OE UMA VIATURA DE SOCORÃO E SALVAMENTO PARA INTERVENÇÃO EM ACÇÕES 
DE PROTECÇÃO QU 
11.1,6) Descriçãolobjecto do concurso 
TRATA-SE DE UMA VIATURA DE SOCORRO E SALVAMENTO, EQUIPADA COM MATERIAL ESPECÍFICO 
DESTINADO A EFECTUAR E FACUITAR AS OPERAÇÕES DE SAVAMENTO EM: DEEMERGÊNCA, 
COM CAPACIDADE TÉCNICA DE TRACÇÃO QUE LHE PERMITA INTERNA EM TODO O TIPO DE TERRE 
NO E CONDIÇÕES ATMOSFÉRICAS ADVERSAS. 
1.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a prestação de servi- 
sos 
AMARES. 
Código NUTS (informação não indispensável à publicação do anúncio) 
 ORCAVADO. 
1.1.8) Nomencatura 
1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * (informação não indispensável 
A pubcação do anúncio) 

Vocabulário principal Vocabulário complementar (ue aplicável) 
Objecto pincipat 34:1141,10-3 emo ue ru 


mto Er Tu 


apresentar propostas para: 
umlote E Jvbrios lotes. L)todosostotes [] 

119,10) varantes serão tomadas em consideração? (e apicáve) 

não CJs De] 

112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

112.1) Quantidade ou extensão total (ncundo todos os lote e opções, e aplicável) 

O FORNECIMENTO SERÁ REALIZADO TENDO POR BASE O PROCESSO PATENTEADO A CONCURSO, 
1U22) Opções (e apical). Decição e momento em que podem sr exercidas pose) 
113] DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE: 


peer E 
pa ob 

poros so aloja a e ENO em 
Acao dos eme 

ma)! garantias 


exigidas (e ache) 
ACAO a CTA EDER wuon omocação, 
11,2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou referência às dispost- 


Ss gua e regulam (a agi 
E ASSEGURADO PELA ASSOCIAÇÃO! TÁRIA DOS BOMBEROS VOLUNTÁRIOS. 

DE AMARES E ELO FUNDO EUROPEU DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL, NO AMBITO DO PROGRA 

MA DE COOPERAÇÃO TRANSFRONTEIRIÇO INTERREG HA. 

1,13) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de fornecadores 


ou de prestadores de. fe pl 
PODEM CONCORRER EMPRESAS OU GRUPOS DE EMPRESAS SEM QUE ENTRE ELAS EXISTA QUALQUER 
CONSTTÇÃO JUCA DOS AGRUPAMENTOS NÃO É 


EXTERNO, EM REGIME DE RESPONSABILIDADE 
MZ) fones reativas Mação do empre! do orecado! do prestador da 

ú ser. 
formalidades necessárias para avaliar a capacidade económica, financeira e técnica. 


ERANCERA NECESÂNA ARA O FONE! 
ENCONTRAR-SE EM QUALQUER DAS SITUA- 
AE DE IMPEDMMENTO PREMSTAS NO DO ARP JF DO ECRETONENE 1979 DE B DE JUM- 


BACAPACOADE NANCERADOSCONCORMENTES SERA AVAADA EM FUNÇÃO DOS DADOS CONS 

TANTES DOS BALANÇOS E DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS OU DAS DECLARAÇÕES EXGIDAS 

PROPONDO O JURI À EXCLUSÃO DOS CONCORRENTES CUIA CAPACIDADE CONSIDERE NÃO ESTAR 

DEVIDAMENTE COMPROVADA SERÃO, DESIGNADAMENTE. CONSIDERADOS COMO NÃO TENDO CAPA. 

CIDADE FINANCEIRA 05 CONCORRENTES CUIOS INDICADORES DE LIQUIDEZ GERAL IMOBILIZAÇÃO 
ENTES, IMOBILIZAÇÃO DE 


CEAR ATA PRÓIOS AUTONOMIA FRANCA SL 
217) Sado ta - dt erigido 

a? : 
CEOs Dea ADO PEGUE ENO 

: 


e À 
OS BALANÇOS E DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS DOS TRÊS ÚLTIMOS ANOS, PARA OS CONCO- 
RRENTES QUE SEJAM PESSOAS COLECTIVAS, AS DEL PEVÓOEAS OK RENDNMENTOS AJA 
EFEITO DE IRS, DOS TRÊS ÚLTIMOS ANOS, PARA OS CONCORRENTES QUE SEJAM PESSOAS 

RES NO CASO EO CONCORRENTE VER NIADO A SUA ACIOADE WA MENOS DE TRES ANOS, 6 


“O da AR 


ANEXO II 


SÃO DE ENTREGA OBRIGATÓRIA OS DOCUMENTOS OR perieo 
AOINÍO DE ACTIVIDADE, DEVENDO O CONCORRENTE ENTREGAR CÓPIA AITENTICADA DA 
DE INÍCIO DE ACTIVIDADE. 
112.13) Capacidade tivos + 
OS DOCUMENTOS EXIGIDOS RO ARTº. DO PROGRAMA DE CONGUASO. 
ML3) CONDIÇÕES | 
1.3.1) A prestação do serviço está reservada a uma determinada profissão? 
não C)sm 


Em caso afirmativo, eferêci às disposições egisativs, regulamentares ou arinistrativas elevam 
te 
132) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e qualificações profisionais do pes- 
soal pela execução do contrato? 
sim 
SECÇÃO Iv: PROCESSOS. 
IN) PO DE PROCESSO 
Concurso público De] 
Concurso imitado [1] € 
Concurso limitado com publicação de anúncio] 
Concurso limitado sem publicação de anúncio] 
ConcunoBmitado pos prévia qualtiação [E] 
Concur bmitado sem apresentação de candidaturas [.] 
Concur limitado urgente [) 
Processo por negociação [1] 
Proceno por negociação com pubicação prévia de anúncio [-] 
Processo por negociação em publicação de anúncio [.] 
Proceno por negociação upente [] 
1) pe a PR Pa e 
não 
Ec sema tema ra bão Viper maço near 
acelerado te 


Número da anúncio no ini do Jornal Oia da União Europa 
DOdOO DO. DOCODOO «DDODODDO 
(ddimavaaaa) 

ou para processos abaixo do miar 

no Dúrio da Republica CJCILICILIO nr série 
DODODODDO « DOIDO DO O eosmenia 


IN332) Outras anteriores 
ADOUs QUO OODODOD « ODODODDO 
(ódtmnvasas) 

ou para processo abaino do mir 

na Diário da Republica CJOICIDIDIO mesére 

DOODODDO «sODODODDO (estemvanaay 

IN14) Número de empresas que a entidade adjudicante pretende convidar a apresentar pro. 


postas (SE APUCÁVEU 

Número LJLJou mínimo CITY máimo CC] 
2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

Ay Preço mis baia [.] 

O 

B) Proposta te mais vantajosa, tendo em conta [2] 


B1) os critérios a seguir indicados (se porsível, por ordem decrescente de emportância) 
1 a 2 
a 5 ' 
1 6 , 
a orem decrescente de inportnca 
não LJsu C) 
o 
82) os ati indicados no caderno de encargos X] 
CARÁCTER, 


NS Cond pr ção dei 
Beata ecnção ELI IT TE ea tida pt 


UE PET O iv DO Procsso peso 
HUMANITÁRIA. 


ÁRIOS DE AMARES, 
memsosaro ooo PAGAÃO EM DINEIRO QU PORN DE CHIQU 
ou pedidos de participação Isnsoante se trate de um 

concurso Iimftado ou de um proces por negocação) 


EE OAEO isa ctorea amrena 


Val 190100 
pe ol ro pr er eis 


concursos limitados 
ousa EMI CICICICICS 
IV3) Lingua ou linguas que podem ser utilzadas nas propostas ou nos padidos de parti. 


PE BL SY Outra pais terceiro 
[n[ofa [ufa [a o [ao [o o je 
IN2,6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta (no caso de um con- 


ARES dm o [NT mese 120 asa cortar da 


7) Condições de das 
IN37.1) Pessoas autorizadas a amlstir à abertura das (o aci 
ASSISTA TODOS OS INTERESSADOS MAS) PODERÃO INTERVIR NO ACTO PÚBLICO OS CON- 
CORRENTES E AS PESSOAS POR SICREDÊ 
n37, 
Dea ESEC tra ds a cotar paã o arco 


no ária da Republica, ou 

o dia Ut seguinte à data limite para a apresentação de propostas [] 

Hora: 10,00 HORAS, Local: SALA DE REUNIÕES DA ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE AMARES. 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VLIITRATA SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 
não (sm 


VA) INDICAR, SE FOR CASO DISSO, SE SE TRATA DE UM CONCURSO PERSÓRNCO E O CALENDÁRIO 
DE DE PRÓXIMOS ANÚNCIOS. 


PREVISTO 
VL3)0 PRESENTE CONTRATO ENQUADRA SE NUM PROJECTOPROGRAMA FINANCIADO PELOS. 
7 informação não indipensável à publicação do anúncio) 


não SIM 

Emma temo in pc com aque rat 
POGRANA DE O TRONO A 

ap ja 

1.3) O PRAZO DE DE O DIAS A CONTAN DA DATA DA OUTORGA DO CONTRATO. 
DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO “JORNAL OFICIAL DA 
DODDDDOO sro 

+ Seco eae CO NS Cd, pc o herda otro 


pes nº LIZ de 17 de Dezembro, para 0 contratos de valor igual ou supera o limiar europeu 


Regulamento. 
pela nº L342 de 1 de Dezembro, alterado pela Regulamento 121284 
Joral Oficial das Comunidades Europe ri L377, de 22 de Juba 


O PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE AMARES. 
JOSÉ ANTUNES GONÇALVES 
ANEXOS ; Anúncio de Abertura de Concurso 


Ole NR 


Obras 1 
Fornecimentos 21 
Serviços [1 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos 
Públicos (ACP)? NÃO [5 SIM [) 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE 
ADJUDICANTE 


Organismo À atenção da Secção de Aprovisionamento. 
Município da Lous | Patriménio e Armazém 

Endereço Código Postal 

Rua Dr João Santos | 3200-953 Lousã 

LocalidadeiCidade | Pais 

Lousã Portugal 

Telefone Fax “| 
239990370 239990381 

Correio electrónico | Endereço Internet (URU) 


geralGem-lousa pt. | hrtpswem lousa pu” 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇO- 
ES ADICIONAIS 
Indicado em L1 (3) Se distinto, ver anexo A 
1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTA- 
ção 

dicado em 1.1 () Se distinto, ver anexo A 
1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- 
POSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
Indicado em 1.1 (3 Se distinto, ver anexo A 
1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE (informação não indis 
pensável à publicação do anúncio) 
Governo central [] Instituição Europeia [7 Autoridade regio- 
nalfocal [3 Organismo de direito público [7 Outro É 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 
1.1) DESCRIÇÃO 
1.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de 
obras) 
Execução [3 Concepção e execução [) Execução, seja por que 
meio for, de uma obra que satisfaça as necessidades indicadas 
pela entidade adjudicante [1 
1.1.2) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de um 
contrato de fornecimentos) 
Compra [] Locação [1] Locação financeira [) Locação-venda 
Combinação dos anteriores 77 
1.1.3) Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrato 
de serviços) 
Categoria de serviços (117 
111.4) Trata-se de um contrato-quadro?(informação não 
indispensável à publicação do anúncio) 
NÃO O SIM 1 
111.5) Designação dada ao contrato pela entidade adju- 
diicante (informação não indispensável à publicação do anún- 
cio) 
111.6) Descriçãolobjecto do concurso 
Aquisição de serviços e fornecimento diário de refeições s esco- 
fas do 1.º Ciclo (Lousã, Stº Rita, Serpins, Freixo e Casal de St* 
António) e Jardins de Infância (Lousã, St* Rita, Serpins e Fi 
xo), durante o ano Lectivo 2005-2006. 
1.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos for- 
necimentos ou a prestação de serviços. 
Município da Lousã 
Código NUTS * 
1.1.9) Nomenclatura 
11.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Voca- 
bulary)* (informação não indispensável à publicação do anun- 
cio 


pr ips 
rc gg gg 60008 COND DODOEI DOCIHO 
ul DOCA DO OO COCO-D OTTO Corro 
ENGATE CEO MOLLRO COCCA 
COGU CDC COCO CUOIMO OITO 
COULD DODOHO CEOO-O DOR 
1.1.8.2) Outra nomenclatura relevante (CPAJNACE/CPC)' 
11.1.9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre os 
lotes utilizar o número de exemplares do anexo B necessários) 
NÃO (3 SIM 1 
Indicar se se podem apresentar propostas para: um lote [) vários 
lotes [] todos os lotes [) 


NÃO E SIM O) 
) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO. 
1.2.1) Quantidade ou extensão totaliincivindo todos os lotes 
e opções, se aplicável) 
112.2) Opções (se aplicável). Descrição e momento em que 
podem ser exercidas (se possível) 
11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses [1[] e/ou em dias CICIC] a partir da 
decisão de adjudicação. 
Ou: Iníeio [7 (1) / EIS) esou termo EM) [ET 4 IS) 
CO (deimmva Das 
SECÇÃO 1 IMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÔMICO, FINANCEIRO E TECNICO 
111.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
11L1.1) Cauções « garantias exigidas 
É obrigatória a aprestação de caução no valor de 5% do mon- 
te total do fornecimento, com exclusão do IVA. 
H.1.2) Principais modalidades de financiamento e paga 
mento eiou referência às disposições que as regulam (e 
icável) 
1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamer 
de empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores de 
viços (se aplicável) 
2) CONDIÇÕES DE PARTICIPA 
2.1) Informações relativas à situação do empreiteiroido 
fornecedorido prestador de serviços e formalidades neces. 
sárias para avaliar a capacidade econômica, financeira e 
técnica mínima exigida 
Constam do programa de concurso. 
11,2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos 
exigidos 
Constam do programa de concurso. 
n12.1.2) Capacidade económica e financeira - documen- 
tos comprovativos exigidos. 
Os documentos necessários à apreciação da capacidade econó- 
mica - financeira dos concorrentes constam do programa de con- 
curso. 
W1.2.1,3) Capacidade técnica - documentos comprovativos 
exigidos. 
Ok documentos necessários à apreciação da capacidade técnica 
concorrentes constam do programa de concurso. 
MML5) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVI- 


ços 

1.3.1) A prestação do serviço está reservada a uma deter- 
minada profissão? 

NÃO EE SIM D) 

Em caso afirmativo, referência às disposições legislativas, regu- 


=> MUNICÍPIO DA LOUSÃ 
ANÚNCIO DE CONCURSO 


lamentares ou administrativas relevantes. 

H1.3,2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e 

qualificações profissionais do pessoal responsável pela 
(ecução do contrato? 

NÃO C) SIM [) 


SECÇÃO IV: PROCESSOS 
14.1) TIPO DE PROCESSO 

Concurso público 8 

Concurso limitado [1 > 
Concurso limitado com publicação de anúncio [1 
itado sem publicação de anúncio 1) 


Concurso limitado por prévia qualificação [7 
Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [) 
Concurso limitado urgente [] 


Processo por negociação [] 

Procedimento por negociação com publicação prévia de anún- 
do 1) 

Procedimento por negociação sem publicação prévia de anún- 
elo) 

Processo por negociação urgente [] 

IV. 1.1) Já foram seleccionados candidatos? (apenas para 
processos por negociação e se aplicável) 

NÃO [) SIM 

Em caso afirmativo, usar informações adicionais (secção VI) para 
informações complementares. 

11.2) Justificação pars a utilização do procedimento ace 
lerado (se aplicável) 

141.3) Publicações anteriores referentes ao mesmo pro- 
jecto (se aplicável) 

14.1.3.1) Anúncio de pré-informação referente so mesmo 
projecto. 

Numero do anúncio no indice ds Jornal Oficial ds União Euro- 
peia. 


ODUOS( MODIOD! 
(ddimm/aaaa) 

ou para processos abssius so Sessar 

no Diário da Republica mca 

[efa tejo de DDI0A lsdmentanas) 


141.32) Outras publicações anteriores 
Número do anúncio no indice do pornal Oficia! da União Eurô- 


de DEUSA 
ou para processos abaixo da bens 

No Diário da República sério 
DOD/DODO de DO ALI 4 (deimanvasas) 


1V.1,4) Número de empresas que a entidade adjudicante 
pretende convidar a apresentar propostas (se apixsvei) 


Número CL) ou Minimo 21) / Máximo 
1V2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo. 

Ou 


B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta: 
m 

Bi) oscritérios a veguis indicados (se possível. por ordem decres 
cente de importância) 

1 Preço global 4 7 

2 Número de efectivos a operar 5 8 

mos serviços a former, em cada um dos refeitórios. durante todo 
o período de vigência do contrato. 

Por ordem decrescente de importância NÃO [) SIM (5 

Ou 

B2) os critérios indicados no caderno de encargos 

1V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1.3.1) Número de referência atribuído so processo pela 
entidade adjudicante (informação não indispensável à publi 
cação do anúncio) 

12005, 


de obtenção 197 / 87 [MPS (dimenvana) 
Custo (se aplicável): 25,754 Moeda: Euro 

Condições e forma de pagamento: O pagamento é efectuado 
através de cheque à ordem da Município da Lousã ou numerá- 


o. 
1.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de 
participação (consoante se trate de um concurso público ou de 
um concurso limitado ou de um processa por negociação) 
9 ET / EI (eetmenvasaal ou dias a contar 
do envio do anúncio para 0 Jornal Oficial da União Europeia ou 
da sua publicação na Diário da República 

Hora (se aplicável) 16h30 m. 

1.3.4) Envio dos convites para apresentação de propos- 
tas nos candidatos seleccionados (nos concursos limitados e 
nos processos por negociação) 

Data prevista [101411574 (ddimanvasas) 

1.3.5) Lingua ou linguas que podem ser utilizadas nas 
propostas ou nos pedidos de participação 

ES DADE EL EN FR IT NL PT Fi SV OutraPais terceiro 
DODDOL a ESA 
1.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a 
sua proposta (no caso de um concuro público) 

Ate OCO lddimmvaaaa) ou [717 meses ejou 
IO) [B)) dias a contar da data fixada para a recepção das pro- 
postas 

1V.3.7) Condições de abertura das propostas. 

1.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das pro- 
postas (se aplicável) 

Ao acto público pode assistir qualquer interessado, apenas podem 
do nele intervir 05 concorrentes e seus representantes, devída- 
mente credenciados. 

1.3.7.2) Data, hora e local 

Data: [I(8) / [OIT / 090 (eeimennama = cias a contar da 
publicação do anúncio no Diário da República ou no dia úxil 
seguinte à data limite gata a apresentação de propostas 
Hora 15 horas Local Sala de Reuruôes da Câmara Municipal Lou- 


a 
SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

VI.1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 

NÃO [8] SIM [) 

VL.2) INDICAR, SE FOR CASO DISSO, SE SE TRATA DE UM 

CONCURSO PERIÓDICO E O CALENDÁRIO PREVISTO DE PUBLI 

CAÇÃO DE PRÓXIMOS ANÚNCIOS 

V1.3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PRO- 

JECTOIPROGRAMA FINANCIADO PELOS FUNDOS COMU- 

NITÁRIOS? (informação não iefngensável à pulicação do anun 

cio). NÃO (2) sil 

Em caso afirmativo, indicar o projectosprograma, bem como 

ViajouTRAs inrommações 

Via " (oe aplicável) 

VLS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE PARA PUB. 

CAÇÃO NO JORNAL OFICIAL DA UNIÃO EUROPEIA 717 

DODDO (ddimnvasaa) 

*Cfr Descrito no Regulamento CPV 2151/2001. da comissão pub 

cado no Jornal Oficial da União Europeia 1 * 1329, de 17 de 

Dezembro, para 08 contratos de valor igual ou superior ao hmiar 

europeu. 

Lousã, 8 de Junho de 2069. 


O Presidente da Câmara Murvcipal, 
Fernando dos Santos Carvalho, Dr. 


Toma 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE FAFE 
alo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 304/05.6TBFAF 
CARTA PRECATÓRIA 
(DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Totta & 


fecção de Bordados, Ld.* e 
outros)... 

Processo de origem: 

Processo nº 6003 ZTEGMR 
do Guimarães - Tribunal Judi- 
cia, 1.º Juízo Cível. 

Nos autos acima identif 
cados foi designado o dia 11- 
07-2005, pelas 14 horas, nes- 
teTribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, com um valor nunca 
inferior a 70% do valor abai- 
xo referido, pelos interessa- 
dos na compra dos seguin- 
tes bens: 

Uma máquina de bordar 
marca Tagima (Verde), n 
TME-SG12, Ref.º MEG N.º 
01012:2, ada em 
1500000 perborada à Eum- 
cutada: Marcibe! - Confec 
são de Bordados, Ld*, NIF 
501765660, domicilio: Rua 


nal de Portugal, nif 
159930448, BI - 3172518, 
domiciho: Rua Manuel Arria- 
qa, 63, 4820 Fafe 


Fafe, 09-06-2005 


O Juiz de Direito, 
José Manuel Monteiro. 
Correia 


A Oficial de Justiça, 
Balbina Gonçalves 


“Ones dos NET 
4.º VARA CÍVEL 


DO PORTO 
2ºsecção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1334/1998 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Credifin - Ban- 
co de Crédito ao Consumo, 
SA. 

Executado: Augusto Domin- 
905 Moreira Pinto. 

Nos autos acima identífica- 
dos foi designado o dia 27-06- 
2005, pelas 10 horas, neste Tri- 
bunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entre- 
ques até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos. 
interessados na compra dos 
seguintes bens: 

Tipo de bem: Quota em 
Sociedade. 

Registo: Vila Nova de Gaia 
- Conservatória do Registo 
Comercial, 

Descrição: Quota social de 
748,20 euros, na Firma Fer- 
nando Pereira & Filhos, Ld º, 
pertencente ao executado 
Augusto Domingos Pereira 
Pinto, 

Penhorado em: 2805-2003. 
000000, avaliado em: é 74820. 

Penhorado ao executado 
Augusto Domingos Moreira 
Pato, dororciado. Documen 
tos de identificação: B! 
SR38991, NIF - 173426651 
Endereço: Rua do Padrão Ver 
melho, 3091, 4430000 - tr 
te 

Modalidade da venda Ven 
da mediante proposta em car 
ta fechada 

Valor base da venda 
soo,00. 


Porto, 31.05-2005, 


Juiza de Direito, 
Dr Maria das Dores. 
Araújo 
O Oficial de Justiça, 


Manuel Bento 
Pereira Lucas 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 21 de Junho de 2005 


“Oie 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE OVAR 


a: sulzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1462/05.STBOVR - CARTA PRECATÓRIA (DISTRUBUÍDA) 


Liquidatário Judicial: Dr. Vitor Almeida 

Falida: Artur Ribeiro Luís - Construções, Lda. 

Faz-se saber que foi designado o próximo dia 29-06-2005, 
pelas 14h30, neste Tribunal, nos autos de carta precatór 
n.º 1462/05.STBOVR, do 1.º Juizo, extraídos dos autos de 
Liquidação de Activo n.º 42:8/2002, do 1.º Juizo do Tribu- 
nal do Comércio de Vila Nova de Gaia, em que é falida Artur 
Ribeiro Luis - Construções, Lda,, NIF 503910040 (com sede 
ma Via Jean Piaget, n.ºs 103/109, Zona Industrial de Cane- 
las, 4405-044 Canelas, e liquidatário judicial Dr. Vitor Almei- 
da (com escritório na Rua do Almada, n.º 152 -3., Salas 1 
€ 2, 4050-031 Porto), para se proceder à venda mediante 
propostas por carta fechada, dos bens imóveis abaixo 
cados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 1900-80, Ovar - Conservatória do Registo Pre- 
dial 

Art. Matricial; 4880-B0, Ovar - Serviço de Finanças. 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras BO, 
destinada a compartimento para arrumos e localizada na 
cave, com entrada pela Rua Professor Lopes Barbosa, n.º 
189, da freguesia de Esmoriz, concelho de Ovar, 

O valor das propostas à apresentar para aquisição deste 
imóvel não pode ser inferior a 7.500,06 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 1900.8V, Ovar - Comservatória do Registo Predial 

Art. Matricial: 4BB0-BV Ovar - Serviço de Finanças-2 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras BV, 
destinada a compartimento para arrumos e localizada na 
cave, com entrada pela Rua Professor Lopes Barbosa, n.ºs 
1871189, da freguesia de Esmoriz, concelho de Ovar 

O valor das propostas a apresentar para aquisição deste 
Imóvel não pode ser inferior a 17.500,00€ 

São, por este meio, convidados todos os interessados na. 


inda, 0s proponentes, assistir ao acto de aber 
tura de propostas. 


Ovar, 27-05-2005 
O Juiz de Direito 


José Pedro G. Mano 
S. Paixão 


O Oficial de Justiça 
Domingos Pinho 


Timm A Ta 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALONGO 


auto 


Anúncio 
eee ORDINÁRIA 


Exequente: Banco San- 
tander Totta, SA. 


Executados: Paula Maria 
Dias Matos e outro(s) 

Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 
14-07-2005, pelas 14 horas, 
neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 2689. 

Art. Matricial: 3819. 

Descrição: Fracção autó- 
noma designada pela letra 
*V*, correspondente a uma 
habitação no primeiro andar 
direito do préxiio urbano em 
regime de propriedade hor 
zontal, sito na freguesia de 
Campo, concelho de Valon- 
90, descrito na Conservató- 
ria do Registo Predial de 
Valongo sob o n.º 2.689 e 
Inscrito na respectiva matriz 
como artigo 3.819. 

em 24.09:2003 


Paula Maria Dias Matos. 
Documentos de identifica- 
ção: NIF- 192720821, Ende- 
reço: Rua Cesário Verde, N.º 
M=1º Dt*, Campo, 4440- 
030 Valongo. 

Modalidade da venda: 
Venda mediante proposta 
em carta fechada. 

Valor base da venda: € 
56.000,00, 

Fiel depositário: António 
Pereira da Silva, Ap. 124 
4435 Rio Tinto, Telem, 
914571330, 


Valongo, 30-05-2005 


A Juiza de Direito, 
Dr Ana Rute Pereira 


A Oficial de Justiça, 
Maria Coleste Ferreira 


OComércio 
doPorto 
PUBLICIDADE 
VILA NOVA 
DE CERVEIRA 
CAMINHA 


Tel. 2518241 
Fax. 251824130 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BRAGA 
1.º JUÍZO CÍVEL 


PROCESSO: 767/1999 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 

Exequente: Banco Totta & 
Agores, SA 

Executada: Paulina Cristina 
Gomes Sia. 

Nos autos acima identifica- 
dos foi designado o dia 11407- 
2005, pelas 08h30, neste Tri- 
bunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entre 
ques até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra dos 
seguintes bens 

Tipo de bem: bem móvel 

Descrição: Um televisor a 
“cores, marca Sharp, com coman- 
do, avaliado em 150,00 

Tipo de bem: Bem móvel 


Wood”, d deck duplo, com- 
poct-ic, rádio e amplificador, 
avaliado em E 300,00 

Tipo de bem: Bem móvel 

Descrição: Uma máquina de 
lavar roupa, marca “Bluesky”, 
avaliado em: € 200,00 

Bens penhorados à execu 
tada: Paulina Cristina Gomes 
Silva, documentos de identifi- 
cação: BI 10553227, NIF 
AZERESSA, endereço: Rus Fran 
cisco Mendes, 14, 1.º centro, 
Lamações, 4700 Braga. 

Preço base: 70% avaliação 


Braga, 07-06-2005 


A Juiza de Direito 
Ana Paula Pereira 
Amorim 
A Oficial de Justiça 
Fernanda Maria LS. 
Couto 


EE] 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 


NOVA DE GAIA 
auto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 586/04.0TYVNG - INSOLVÊNCIA PESSOA 
COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor; Oacas Mest SL. 
Irsobvente Canote 1 Comério de Cames, Ld e outro) 
Publicidade de sentença e notificação de interessados. 
nos autos de Insolvência acima identificados 

NoTrbunal do Comércio de Vila Nova de Gai, 2.º Juizo de Via Nova de 
Gai, no ia 23:05:2005, ds 1130 horas, foi proferida sentença de declara: 
doe insolvência do) devedortes:"Canorte 1 -Comêrcio de Came, Ld* 
com sede na Rus D. Marcos da Cruz, Facção  - 411, Freixieiro, 4460.000 
Peafta, com sede na morada indicada 

Para Admiistador da Insovéncia é nomeada a pessoa adiante identf 
cada, indcando-se o respectivo domidio: Adélia dos Reis Rodrigues com 
escritório na Ay! Alm Cbsar Augusto Campos Rodrigues, 16-12 dt, Car- 
ande, 2195-480 Carmaíde 

São adminitadores do devedor 

João José Sousa Pereira, com domo na Ru D. Marcos da Cruz, Facção 
ENA, Perafita, 8470-000 Matosinhos a quem é fxado domiclo na mota 
daindicada 

Conforme sentença proferida nos autos, veificae que o património do 
evedor não é presumivelmente suficiente para satsação das custas do pro- 
eso e das dimdas previsíveis da massa insolvente, não estando esa satita- 
ção por outra forma garantida. 

Fcam notificados todos 0 interessados que podem, no praza de S dias, 
requerer que a sentença seja complementada com às restantes menções da 
art 364 do CRE 

Da presente sentença pode se interposto recurso, no prazo de 10 di 
(art 42º do CRE, eou deduzidos embargos, no prazo de 5 cia art * 40 
ea doCRE) 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de pro- 
va de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as teste. 
unhas arolada, cujo número não pode exceder o mies previstos no art 
90 TES do Código de Processo Ci (nº 2 do art.” 25º do CRE 

Ficam inda notificados que se declara aberto o incidente de qualificação 
da insolvência com carácter limitado, pressito no art* 191º do CIRE 

Ficam ainda advertido que os prazos só começam a corte finda a dilação 
dos ás, dias, e que esta se conta da publicação do Último anúncio. 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n1 doart" 9º do RE) 

Terminando o prazo em ia que os tribunais estiverem encerrados, tras- 
fere-se o seu termo para o primei da til seguinte 


Via Nova de Gai, 25052005 
O Juiz de Direto, O Oficial de Justiça, 
Paulo Fernando Dias da Silva Joaquim Afonso 


O Comércio 


———————— doPorto 


Delegação Comercial 


Vale do Sousa € Baixo Tâmega 


Praça Capitão Lormes Meiuelos, nº50 1º Esq 
Apariado 230 * 4784-909 Paredes 


2 184 669" ax 294 176 648 
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NOVA DE GAIA DO TRABALHO PORTO DE VILA NOVA DE GAIA a o dive DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
“sutzo 1ºsECçÃO séxio ANÚNCIO 2 NO DE CONPETÊNCIA ClveL 
ANÚ ia PROCESSO: 387105. OTBBRG - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) AMI 
ANÚNCIO UNcIO ANÚNCIO Presidente com Ceres dealanho dá processo: tzssms Tava ps 
Pac: cm Tr SOC iÉ ca PESSOA CLA END) PROCESSO: 229H05.STIPRT | | processo: 253ms2rvvnc ne JAM -Contçõs o 4 tt) 
Acção de Processo Comum ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO liaadedaii E EO pilas 1d Requerente Cosmos, Viagens e Turma, SA 
credor: António Ribeiro Brito e outo(, de la sa ros ed Urano Tt Los. 
Insolvente: Rucomovel - Indústria e Comércio de Móveis, Ld* e Maora: Maria Roxalina Pato Saque Partos: Mito Pica, No Tribunal Judicial de Braga, 4 Juizo Civel de Braga, no dia 30-05-2005, às 1800 horas Patiicidade de sentença e citação de credores e outros interessados nos autos 
outro(s), n Re Jonsgão Sã. FC Ed te foi proferida eotnça de ecaração de igor dot) deveres e Insolvência ao idenfcados 
Ao Campos Toon, Lo. Sm é Aquáticos LHRM - Construções Ci, Ldº, NE - 505333719, Endereç: Lugar de Bltio, duo 


Publicidade de sentença e notificação de interessados 
nos autos de Insolvência acima identificados 

No Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia, 1 

, nO dia 07-06-2005, ao meio dia, foi proferida sen- 


Rucomovel - Indústria e Comércio de Móveis, Ld.º, NIF - 
503310549, Endereço: Rua das Musas, 318, 1.º Sala 12, Por- 
to, com sede na morada indicada. 


Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa identifi- 
cada, indicando-se o respectivo domicilio. 

Maria da Graça Fernandes Simões, Endereço: Rua do Mercado, 
Edifício do Parque, Bloco 3, 1.º Esq, 3780-214 Anadia. 

São administradores do devedor 

Fernando Rui Lemos Oliveira Coelho, Endereço: Gandarinha, 
Seroa, 4590-000 Paços de Ferreira, a quem foi fixado domicílio nas- 
morada indi 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que a patri- 
mónio do devedor não é presumivelmente suficiente para satisfa 
ção das custas do processo e das dividas previsíveis da massa insol- 
vente, não estando essa satisfação por outra forma garantida. 

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo de 
5 dias, requerer que a sentença seja complementada com as res. 
tantes menções do art* 36 * do CIRE, 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 
To dias (art* 42º do CIRE), ejou deduzidos embargos, no prazo de 
Sdias (art* 40º e 42º do CIRB), 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios 
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apre- 
sentar as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder 
05 limites pevistos no artigo 789.* do Código de Processo Civil (n * 
2do art 25º do CIRB). 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de qua- 
lificação da insolvência com carácter limitada previsto no art.º 191º 
do CRE 

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr fin 
da a dilação dos éditos, 5 dias, e que esta se conta da publicação 
do último anúncio. 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias 
judiciais (nº 1 do art.º 9º do CIRE) 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerra: 
dos, transfere-se o seu termo para o prímeiro dia Util seguinte. 


Vila Nova de Gaia, 0806-2005 


A Juiza de Direito, 
Isabel Maria A. M. Faustino. 


A Oficial de Justiça, 
Carolina Massena 


ET 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 383/05.6TBGOM - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA 


Exequente: Leocádia Ferreira 
Executado: Paula Augusta Pereira da Silva Teluira 
Processo de oorigem 
Processo nº S0S0UItbmts 
“o Matosinhos - Tribunal Judicial . Juizo Competência Civel. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 26-09-2005, pelas 10 
horas, neste Tribunal, para à abertura de proposta, que sejam entregues 
até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
“compra dos seguintes bens. 

Estabelecimento comercial, sito na Rua do Caneio, 152 Alo Tinto, com 
todos as ben que essencialmente o integram, sendo o valor a anunciar 
para a venda deste: superior a € 35.000,00, que passo a descrever. 

a n.º 1 - Uma máquina de café da marca “LAZARAZIAL” Verba 
nº 2- Um balcão em inox frigorifico; Verba nº 3- Um microondas da ma 
ca "UFESA”; Verba n.º 4 - Uma arca frigonfica marca “BAUCKENECHT” e 

fico da marca "SINGER"; Verbs n.º 5 - Um fogão industrial mar 

O”, com 4 boca, Verba nº 6- Uma prensa eléctrica, Verba n.º 7 

6 mestas m madeira e 24 cadeiras em madeira, Verba n.* 8 - Uma TV, mar. 

ca "MITSSAI”, écran 70 em: Verba n.º 9 - B metas e 16 cadeiras. Verba 

NO - Uma TV à cores, marca "SANSUNG"; Verba nº 11 Uma TV a cores, 

marca "THONSON 

Os bens móveis seguintes sendo o valor a anunciar para à venda des- 
tes;o contante da avaliação: 

Verba n.º 1. Um móvel sapateira em madeira mogno. 
25,00; Verba n.* 2 - Um sofá de 2 lugares em tecido, avaliado: 
Verba nº 3 - Uma aparelhagem "HLFI”, marca “IMPEC”, avaliado em € 
5,00; Verba n.º 4 - Uma mesa de centro em madeir 


Verba n.º 6 - Dois módulos de mobiliário em madeira de or pr 
Hiados em 50,00; Verba nº 7 - Um videogravador marca “PHILIPS”, 
indo em € 5,00; Verba n.º 8 - Um móvel em madeira de nogueira, 
ado em é 50,00. Verba n.* 9 - Uma mobilia de quarto de casal em madeira 
“de mogno, avaliada em E 100,00; Verba n.º 10 - Uma mobilia de quarto 
Se casal em madeira de mogno, avaliada em € 500,00, penhorados à Ex. 
cutada: Paula Augusta Pereira da Siva Teixeira, nacional de Portugal, MIF 
177164280, BI - 024710, domiclio: R. do Careiro 154, 4435 Rio Tinto. 
É fiel depositário: a própria executada. 

Gondomar 30:05-2005, 


A Juiza de Direito, 
Dr Ana Luísa Gomes Loureiro 


A Oficial de Justiça, 
Rosa Mesquita 


“Olomo fs RS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
.* JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 301/1993 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Maria do Céu Oliveira Gonçalves Leal e outros). 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-07-2005, 

pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, de valor 
superior a € 126.600,00 (cento e vinte e eis mil e seiscentos euros) 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste. 
bunal, pelos interessados na compra dos bens que a seguir se indi 
cam, 

Nos termos do art” 875. e seguintes do CPC foi pelo exequen- 
terequerida a adjudicação por conta da quantia exequenda e pelo 
valor acima indicado, pelo que nos termos do art. 876.º do CPC 
poderão ser exercidos eventuais direitos de preferência ou remis 
são ou apresentadas propostas de maior valor 

Tipo de bem: Imóvel 

Art. Matricial: B61S| 

Descrição: Prédio urbano composto de casa de três pavimentos, 
cave, rés-do-chão e primeiro andar, sito na Rua Augusto Gil 48/52 
freguesia de Cedofeita, Porto, Inscrito na matriz urbana sob o art * 
8615, descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial do Porto sob 
o n.º 6090 do livro 8-17 com a inscrição n.º 24 866 do livro G-26. 

Penhorado em: 17-09-1996 - 00.00.00 

Penhorado à executada: Maria do Céu Oliveira Gonçalves Leal, 
documentos de identificação: NIF 107265958, endereço: R. Pedro 
Hispano 486, 2º esq *, 4000-000 Porto. 

Fiel depositário: Acácio Pereira Pinto, endereço: Ru C, nº 57, 
Alto das Torres, 4430 Vila Nova de Gaia, 

Modalidade da venda: Venda mediante propostas em carta fecha- 
da. 


Matosinhos, 07-06-2005. 
A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Rosa Maria Reis Helder Narciso 


Mo autos ama identificado, cor 
remédios de 30 a contados da data 
segunda e tm pubicação doar 
de, tando a 14 bio Campos Tava 
rea e anda Poa nº OA, 
4000356 Ponto com vitima rena 
cabeca a morado indicada pra 
prato de 10 as decondo que sao 
os tos contesta, querendo, ação, 
com a omnaçã de que ata deco 


erda sentença à julgar a causa con. 
forme for de dest que em substância 
o pedido convite, tudo como melhor 
consta do duplicado da petição inicial 
ques enconta nesta Secteai, ás 
Peço do citando 

Deve, coma contestação. juntar os 
ocumento apresentar ride teste 
unhas é requerer quatquer outras 
prova 

ia area de que não é obg 


abel Mari À M Faustino, Ju de 
Bieitodo 1 Jd Tibunalde Comércio 
de Via Nova de Gai: 

Faesade que nos autom acima dem. 
ficado canem ita de 3 is, com. 
tados da data segunda e tia pub 
“dado anúncio, clan: Re alga 
- Soc Téc Equipamentos de Jarám e 
Au, Le. com NPCS 269546 
e domido: hua Particular asteo do 
Que, 0, 000 Perto, om lima res 
inca conhecida na morada indicada 
para no prato de 2, detorida que 
seja o ds ditos, contestar, querendo, 
seção, com a cominação de quea fa 
a de contestação importa a confio 
dos (cos articulados pelos autores é 
ue emsubtinca o peido omistetudo 
como melhor costa do dugixado da 
petição inicial que de encontra nesta 
Secreta à dposção do citando 

Fa ave de que é broa 
a corsttção de mandar abc 

Passo preto emas donde igual 
teogara em afiados 


Via Na e Ga, 1306-205. 


A ta de Dto, 
abel Maria AM Faustino 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ulzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: SI904.4TYVNG. 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Requerente Luis A Fever, Ld 

Credor: Jodo Caos Cardo Gom- 
lo e outro. 

AD" babel Maria AM Faustino, 
Juiz de Direito deste Tribunal, faz 
saber 

Que por sentença de 0605205, 
proferida nos presente autos, foi 
decada a falência de Requerente: 
Luis Ferreira, Ld! NE -SO069799, 
emilio: Lego dos Lo, 39, 400- 
000 Porto, tendo sido ficado em 30 
Ss contado da pubcação do com. 
petente anúncio no Diário da Repó- 
Bica, o prazo por credores rca 
marem os se créditos conforme o 
estatuido no degosto no At 8º, 
nºtaLe)doCPEREF. 

Foinomeado Iquidatário judia 
Jos Aberto Rodrigues Batista, Ende. 
reço: Rua Jot Castilho, Lote 163º 
BO Coimbra 


Vila Nova de Gaia, 30052005 


A ua de Diet, 
abel Maria A. M. Faustino 
AOficial de hstiça, 
Fábia Moreno. 


Pa 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE GAIA 
2º VARA DE COMPETÊNCIA MIA 


ANÚNCIO 


pl vs Var pt 
od me ra q ço 
a om e ee pe cr 
su be te nc 

Dot pa fa 
tetra gado 4 res tm um 
rea mad a pa a mom 
pe dt da fa pa toa 
Soncoberta do páicoço qui ema 

anda E tido 

Marola CUM ar Conta 
oem! Dão Vo td om 4 
cada 4140, aa Ta Perda 
Ore: Vl mr DS o 
gueto To eb nc Mir, 
BO Por Cn Laos o 
rd Deo da oco amo 
HA A ma 

Comes Vl ar SI 
io Pera do to Va 
o Sta leres Dra e dicção 
NOR rd a da De º 
Ma, SH Condo Fl ro 
Mr ar es Sat hr cada 
estes de bão SRTA ln 
ao Vimeo] do A 
venda 

Via a 185206 

AO eta, 
a ar Mans Vero 


E 
3.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


Grid ota, 2 Secção fz aber que 
por decisão de 1405 205, proferida 
nos presentes auto e transitada em. 
Julgado a 08062005, a sentença de 
Secção de iohvêndia, proferida 
em 1042005, relativa aos devedores 
Je Joquim Moura Magal, ua 
do regime Comunhão de duda, 

em 27.04 1956, conelho do 


“aquirido), nascida em 0607-1960, 
concha de Pot, regia de Santo 
Jidefonso (Portal, contribuinte n* 
TOTOSS5, com endereço na lame- 
a Miguel Almeida, 6, Senhora 
Mora, 445 Matos, com ede a 
mocada indicada, tendo ido nomes. 
“o pura admntados da iolênos 
Aero Ca da Catra Sia Lopes 
Endereço: Rua de S da Bandera, 81 
1º 9º, 4000/00 Perto, e devida 
mente pubictada no Dir da Rep 
Bla e 0205 005, Se a 
EN e das ps ro, "Comte 
do da Porto? em 2108 005 e 2204 
2005, oi declarada nula bem como. 
todo o postais procetado referente 
neta 

Mais faz sabes, que por sentença 
proferida a 08062005, ox presentes 
o oa ecra eres 


“Ole RS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 


2º O COMPETÊNCIA Civ 


PROCESSO; setembro! 

Exequente: José Duarte Car. 
doso de Moura, residente na 
Rua de Sevilhões, n.º 309 em 
Rio Rinto. 

Executada: Vilela & Qua: 
drado, Ld *, contribuinte fis- 
cal. 503,430.374 e com sede 
na Rua da Ponte da Pedra, n. 
SAS, na Maia. 

Nos autos acima identifica- 
dos foi designado o dia 26-09- 
2005, pelas 10 horas, neste Tri- 
bunal, para a abertura de 
propostas em cartas fechadas, 
que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados 
na compra. do seguinte bem 
móvel, o qual será adjudica- 
do a quem maior preço ote- 
recor acima de € 5.250,00, ou 
“seja 70% do valor da avalia- 
ção, sendo este de é 7.500,00. 

Bem a vender: Uma máqui- 

e impressão de flexog 
saco à saco DCM, Nauter. 
re - França, TYpe IM2/76 Tn. 
13973901 do ano de 1993, 

Deste bem é fiel depositá- 
rio o Legal Representante da 
executada Eduardo Alberto 
Rodrigues Quadrado, a quem 
incumbe a obrigação de mos- 
trar o bem a quem pretenda 
examiná-o podendo, no entan- 
to, fear a horas em que duran 
te o dia facultará a inspecção 
tornando-as conhecidas do 
público por qualquer meio 
conforme estipula o art." 891 
do CP Ci. 

Consigna-se que não exis- 
tem créditos reclamados. 

Gondomar, 12-05-2005, 

A Julza de Direito, 

Dr* Ana Luisa Gomes 

Loureiro 


O Oficial de Justiça, 
Rui Manuel Martins. 


da Sily 


“e Paso, TOO Braga, com sede na morada nada 

São administradores do devedor 

Jos Henrique Rodrigues Mendes, casada, asdo e 06-11-1970, nacional de Portuga, 
B1- 104364), Endereço: Lugar de Bali. ão de Paso 700 Braga, à quem fa 
o om ra) merda incas 

Para dotado da Inlvlnca é roma genoa adant identcada, nen 
doe grespecino domo De Américo Fernandes de Almeida Tocha Endereço: Lugar 
a Condade 286 oa, ANG 247 - Va Mova de Famalicão 

Fam ade os devedores da il de que as prestações a que estam cb 
gado, deverão se fts ao amstado insira e no o próprio isovnte. 

iam aberto os credores do insolente de que devem comunicar de imedato ao 
adrnstadoe da isa à enstência de quasquer gratis eis de que enem. 

Declare aberto o incidente de qualcação da islvnca com cadete pleno ane 
[doan"36 GR), 

Para citação dos credores a demais inttressados 
comem to de as 

iamctado todos o cederes e ema intressados de tudo oque antecede inda 

O pato para a reclmação de bátos o fado em 30 dus. 

O requerimento de reclamação de crtos deve e prsentado o remetido por va 
posa regatad, o admnatador da islvência nomeado, ara o domo constante do 
presente eta (2 do ar.” 28 do IRL, acompanhado ds documentos probutóis 
de que digonham. 

Mo o cre que tera o seu rito po econhedo pos dedo deita não 
dt pesado e o red a preco de inibe (nº 1 A 18º da CR) 

Do requerimento de reclamação de rio deve consta (na * 18 do GR) 

provendo o) TAS data e vencmenta, monte de capta e dep 

+ As conáçõs à que estam sorinados rt apenes como rca 

oa re comum bond, presa ou arara e, neto coa 
o e ou restos oyo da guara e rmpect dades de ceviiação mp ve 
aii, 

A eus de event juris pra, com adendo do rat, 

Ata de pro morto gli. 

É eso o dia 2247-200. pela 1 ars para a reação da rua de 
semeia de crores de oração do relatório 


Adair om ade om a io 

da paço de é ars da Coma de dr ou na 
trad e E trt e tau e e gd do 
medo 

O pres et pode e too cn o pato de ds a a 
On ou eds ee or ea 

Cm pede md e led na mede pad que à 
ep Speed rara em aa ne 
O pode co et rs O Cd oco a 
meaçdon* doa" Mº do CRE) 

Fem and nr qe pr pu rr, tm 
scam con da lo e te ct dp dr 

ps no Ne pro ra e 
18 

emana prt a qu ar em ro, tt o 
tro po pr au 


Pro de 

Pode ser agrovado ode Iso, com vet o pagamento de cris sobre à 
el, a iudaçã da musa e ua repartição pelos title daqueles crio é 
pelo devedor (at 18 do CRE) 

Podem apresenta proposta de Pano de mova o adrinador da isbn o 
Sevedo quai pera respondvl plain da moi ou qualquer credos ou 
gro de crdores que representem um qnto do ot! das cris não subordinados 
ecos na seta de graduação de rito, ou na falta det, na estimativa do 
Se he (A 19 do RO 


e tes de competência Ce e il Nova de fama, 2º to de Competência 
Ce de do, no a .06:205, pelas 1630 horas, fo proferda terça de ça 
aa de inda do) devedores: 

cer + rando Tt, com sede na Au de França 752, sala 476004 
Via Na de Famalicão com ses a morada indicada 

Sã admnistadre do devedor 

Mara de Ludes Bros ra e Anglo Jo Lc Meto da Sha, a quem é fado 
demo ra) morada indicada 

Pra Arado da Il é nomeada a penca ante ientifcada inca 
de respect domcio Dr Arco Fernandes de Almeida Torna Endereço: Lugar 
da Code, Nº HANG - ane 


Ec ares o everest de que s prestações que steam cn 
gue everdo ser as o adiado da rolê e do do próprio ion 

Fam advertido os credores do iiolvent de que devem comunicar de imedato o 
asematrado da insolvência a entnca de quant orar de que Deneicem. 

Deca se beto o nodente e qualificação a isola comcareter leal 
isa CR 

Para citação dos credores e demais interessados orem tos e 

Fam cado todos o credores e emas interessados de tudo oque antecede inda 

O pra para a relamação de crédito fi nado em 25 da. 

requerimento de reclamação de ct deve ser apresentado cu remetido por na 
pet vetada ao arnatado a mona nomeado, par a dom corstunte do 
este eta [2 do at * VA do CRE, acompanhado dos documento probatório 
deu diponhum. 

Mesmo o cor que tenha o seu ct por rconecido po deco def, não 
et pesado de o reclamar no proceso de ion (nº 3 o rt 8º do CRE) 

Do egueimenta de reclamação de cito eve cosa (n.º 1a 8 do CRE) 

+ prove de) ct, ut de vencimento, montante de capta e de juros, 

+ As ondções aque estejam subordinados, Lurto mopems como reschma. 

+ pura comu, borrada, prleida  grantsa e, neste ima ca, 
o be o restos objeto da quanta espectro dos de identcaçã regata, se 

À estima de eertua quartas pesso om identificação ds quentes, 

Atua de puros moratórios agi 


atá com poderes especias para o et. 
tc a paticpação de te ts elements da Comando de Trablhadores ou, na 
ota desta, de at rs egrsentants do trabalhadores por estes designados (nº 6 do 
antda RE 
Da presente ertça pode e interposto recusa, a prazo de NO das (at* 42º do 
COR eo dedudos embargo a prazo de cas (art 4 4 da OR. 
Com à petição de embargo devem ser lerdo todos s mei de poa de que o 
engane dponha fada obrigado a apeseta a testemunhas alada, co núme- 
do ade nc ts pets Td gd rea Cl 
meuçdo "2 doar 24º do CR) 
Fem ada aros que prazo para recurso, embargos redamação de artes 
6 começam à cone finda a ilção e que esta ve cota da pubcação do Útimo anúncio 
pets da corto e pendendo dat rn jon dt 
veda 
Treminando o prro em a que s tribunais estvrem encetados tafere-seosey 
remo para o primo da útil egito. 

Informação «lana de Insana 
Pode e provado lana de nov com esa ao pagamento dos cito sobre a 
iba, quitação da masa é à su repartição pelos ttlre daqueles cris € 
pet devedor (rt * 152 do CR) 
Pe apresentar proposta de Pa de incl o ditador da insênia, o 
vo, qualquer pesos responsável els dvds da obra ou qualquer redor ou 
o de credores que repeeentem um quinto do total ds cátos ndo subordinados 
sabes na sentença de grauação de cds, o na fala desta, na etimutia do 
Se Ma (At 383º do CRE 
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54 TELEVISÃO 


Audiência (19/06) 


Share (19/06) 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 21 de Junho de 2005 


Satélite e Cabo 


Quinta das Celebridades TVI 50,3% H TVI 30,8% 
Primeiro Jornal SIC 33,9% SIC 23,8% 
Jornal da Tarde SIC 33,6%, 

Jornal Nacional mM 29,9% Te o RE 22,0% 
As Escolhas de Marcelo RTP 27,8% E 2 6,4% 


—=— SE RTP1 


06.55 Boletim Agrário: 


07.00 Repórter RTP-África 


0645 loiô: 


07.00 Diário da Manhã: 


Magazine sobre agricultura 07.30 Zig Zag: Sítio do Pica-Pau Amarelo; Notícias da manhã, trânsito, 
07.00 Bom Dia, Portugal: Fimble; Andy Pand; The SOS Croco, As Told by Gin- bolsa, tempo... 

Programa de informação Busy World of Richard Scar- ger; Campeões; Berto Come 10.00 Você na TV: 

da manhã 1y; A Família Galar; Jack & Certo; Vandread; Pwr. Ran- Apresentado por Manuel 
10.00 Praça da Alegria: silVGil & Julie, Tweenies, gers; Pokémon; Snobs Luís Goucha 

Programa conduzido Laços de Família; Bob, O - 0845 Snobs e Cristina Ferreira 

por Jorge Gabriel Construtor; Lar, Doce Lar!; 09.15 Zero 13.00 Jornal da Uma 

eSónia Araújo. Bom dia, Benjamin!; Os em Comportamento 14.00 Inspector Max: 


13.00 Jornal da Tarde Vizinhos do Nosque 0945 SIC 10 Horas: Série 
14,10 A Lenda da Garça: 13.30 Quiosque Talkshow apresentado por 1500 Olhos de Agua: 
Telenovela portuguesa 1345 Magazine Fátima Lopes Telenovela portuguesa 
com Luís Esparteiro. 14.15 Tudo em Família 13.00 Primeiro Jornal 1600 Quem Quer Ganha: 
e Patrícia Tavares, entre 15.00 Conselho de Estado 14,00 Rex, o Cão-Polícia: Concurso apresentado por 
outros. 16.00 Entre Nós Série de ficção estrangeira. Iva Domingues 
14.50 Portugal no Coração: 16.30 National Geographic 15.00 Às Duas por Trás 17.00 Dawson's Creek: 
Talkshow apresentado 17.90 Hora Discovery Talk-show apresentado Série estrangeira 
por José Carlos Malato 18.00 A Fó dos Homens. por José Figueiras 18.00 Morangos com Açúcar: 
e Merche Romero 18.30 Causas Comuns 1645 Malhação: Telenovela portuguesa 
17.15 SMS- Sor Mais Sabedor | 19,15 Ponto Verde Telenovela brasileira 2000 Jornal Nacional 
Com apresentação 19.30 Zig Zag: 17.30 Começar de Novo: 21,00 Os Batanotes 
de Serenella Andrade. Plonster; Tik Tak; Andy Pan- Telenovela brasileira 2200 Ninguém como Tu: 
e Luís Oliveira dy; A Família Galaró; 18.30 Now Wave: Telenovela portuguesa 
18.15 O Preço Certo em Euros Histórias de Sempre; As Telenovela brasileira 23,00 Mistura Fina: 
19,00 Telejornal Aventuras do Patinho 19.00 Chocolate com Pimenta: Telenovelaportuguesa 
1945 Futebol: 20.15 Diário de Sofia Telenovela brasileira 00,00 Filme: 
Taça das Confederações. 20.20 Quiosque 20.00 Jornal da Noite A Testemunha 
2005 2040 A Estrela é Ela 21.15 Supermalucos do Riso 0230 Causa Justa 
Argentina-Alemanha 21.00 Hora Discovery 2145 América: Série estrangeira 
21.30 Telejornal 22.00 Jomal2: Telenovela brasileira 03.30 Will and Graco IV 
22.15 Um contra Todos: 2230 Mundos 23.00 Como Uma Onda: Série estrangeira 
Concurso apresentado. 2330 Parlamento Telenovela brasileira 04.15 TVI Negócios 
por José Carlos Malato 00.15 Contas em Dia 00.15 Donas 04,30 Marés Vivas Vil: 
23.15 Lotação Esgotada: 00.30 Magazine de Casa Desesperadas Série estrangeira 
Moulin Rouge Artes Plásticas Série estrangeira 04,30 The Division: 
01.45 Sessão da Mala-Noite: 00.55 Voz 01,15 Noite de Cinema Série estrangeira 
Aposta no Amor. 01.00 Universidades O Jogo do Pecado. 
03.30 Providence 01.30 National Geographic 03.15 Fúria de Viver 
03,52 Voz 02.00 Haja Saúde 04.15 Pulsações 


Moulin Rouge 


Um belissimo filme assinado pelo realiza- 
dor Baz Luhrmann e com Ewan McGregor 
e Nicole Kidman nos principais papéis. No 
centro, a história de um jovem poeta que 
enfrenta o pai, mudando-se para o boé- 
mio bairro de Montmartre em Paris. Lá re- 
cebe o apoio de Henri de Toulouse-Lau- 
trec, que o integra na vida social e cultu- 
ral, que gira em torno do Moulin Rouge. 
Christian acaba por se apaixonar por Sati- 
ne, a bailarina principal do clube noctur- 
no, e vivem uma história de amor... 


Donas de 
Casa Deseperadas 


Esta galardoada série gira em torno de 
um grupo de donas-de--casa, aparente- 
mente perfeitas e felizes que, no entanto, 
escondem segredos e muitas desilusões. 
Entre a recém-divorciada que tenta refa- 
zer a sua vida, a esposa que trai o marido 
com o jardineiro, o casal que tenta colo- 
caros filhos rebeldes num bom colégio... 


Nada falta nesta série. 


Stingers: Infiltrados 


O canal AXN continua a apostar em sé- 
ries de qualidade, Neste caso, trata-se 
de uma importação da Austrália que 
tem por base a história de seis polícias 
infiltrados em telas de criminosos que 
trocam constantemente de identidade e 
escondem a sua actividade das famílias. 
Seis homens que convivem, dia e noite, 
com os mais obscuros meandros da cri- 
minalidade. 


SPORTTV 


13.00 - Ténis: Grand Slam, Torneio de Wimbledon; 16.10 - In- 
formação; 16.30 - Futebol: Mundial Sub-20, 1/8 Final; 17.20 - 
Futebol: Defeso, As Férias dos Jogadores; 17.30 - Futebol: 
Mundial Sub-20, 2º parte do jogo; 18.30 - Golfe: Ladies Euro- 
pean Tour, Open de França; 19.30 - Futebol: Mundial Sub-20, 
1/8 Final; 20.20 - Informação; 20.30 - Futebol: Mundial Sub- 
20, 2º parte do jogo; 21.30 - Futebol: Mundial Sub-20, 1/8 Fi- 
nal; 23.20 - Informação; 23.40 - Ténis: Grand Slam, Torneio de 
Wimbledon, resumo do dia; 00.40 - Kickboxing: Combate, An- 
dré Silva-Luis Dias, pesos pesados; 01.30 - Futebol: Taça dos 
Libertadores, resumo da 2º mão dos 1/4 final; 02.00 - Bas- 
quetebol: NBA, San Antonio-Detroit, final, jogo 6; 02.50 - Fute- 
bol: Defeso, As Férias dos Jogadores; 03.00 - Basquetebol: 
NBA, San Antonio-Detroit, 2º parte do jogo. 


EUROSPORT 


13.15- Futebol: Taça das Confederações, Alemanha, Etapa de 
Grupos, México-Brasil; 14.30 - Futebol: Taça das Confeder- 
ações, Alemanha, Etapa de Grupos, Grécia-Japão; 15.45 - Fute- 
bol; Taça das Confederações, Alemanha, Etapa de Grupos, 
Austrália-Argentina; 16.45 - Futebol: Taça das Confederações, 
Alemanha, Etapa de Grupos, Tunísia-Alemanha; 18.30 - Fute- 
bol: Taça das Confederações, Alemanha; 19.00 - Boxe:, Best 
Of Last Week; 20.00 - Boxe; 22.00 - Futebol: Taça das Con- 
federações, Alemanha; 23.00 - Notícias; 23.15 - Truck Sports: 
Taça da Europa, Nogaro; 23,45 - Aventura: Escape; 00.15 - Noti- 
cias. 


LUSOMUNDO GALLERY 


13.30 - Sonhos Dourados, George Stevens (realizador), 
Katharine Hepburn, Fred Macmurray (actores); 15.10 - O 
Amante, Jean-Jacques Annaud (realizador), Jane March, Tony 
Leung Ka Fai (actores); 17.05 - Um Caso de Força Maior, Joseph 
Ruben (realizador), Vince Vaughn, Anne Heche (actores); 19.00 
- A Inglesa Romântica, Joseph Losey (realizador), Glenda Jack- 
son, Michael Caine (actores); 21.00 - Vento Selvagem, Cecil B. 
Demille (realizador), John Wayne, Paulette Goddard (actores); 
23.10-0 Jardim de Alá, Richard Boleslawski (realizador), Mar- 
lene Dietrich, Charles Boyer (actores); 00.30 - Aquele Inverno 
em Veneza, Nicolas Roeg (realizador), Julie Christie, Donald 
Sutherland (actores); 02.20 - Encontro Acidental, Sydney Pol- 
lack (realizador), Harrison Ford, Kristin Scott Thomas (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.30 - Pop Stars a dobrar, Nigel Dick (realizador), Tina Bar- 
rett, Jon Lee (actores); 15.00 - Liga de Cavalheiros Extra- 
ordinários, Stephen Norrington (realizador), Sean Connery, 
Naseeruddin Shah (actores); 16.50 - Os Ténis Mágicos, John 
Schultz (realizador), Bow Wow, Morris Chestnut (actores); 
1830 - Vidas ao Acaso, Jill Sprecher (realizador), Matthew Mc- 
Conaughey, David Connelly (actores); 20.15 - Swimming Pool, 
François Ozon (realizador), Charlotte Rampling, Ludivine Sag- 
nier (actores); 22.00 -R FK, Robert Dornhelm (realizador), Li- 
nus Roache, James Cromwell (actores); 23.40 - Verdadeira 
História de Jack, o Estripado, Albert Hughes (realizador), 
Johnny Depp, Heather Graham (actores); 01.45 - Fugitivos à 
Solta, Alan Smithee (realizador), David Hasselhoff, Steven Cree 
Molison (actores); 03,15 - Vidas ao Acaso, Jill Sprecher (real- 
izador), Matthew McConaughey, David Connelly (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.15- A Próxima Vítima, Fred Gerber (realizador), Kim De- 
laney, John J. York (actores); 14,45 - Perigosa Afeição, Larry 
Elikann (realizador), Jimmy Smits, Judith Light (actores); 16.25 
- Pecado, Michael Stevens (realizador), Gary Oldman, Ving 
Rhames (actores); 18.10 - Círculo Mortal, R.J. Kizer (realizador), 
Mike Norris, Billy Drago (actores); 19.45 - C.l.A. Nome de 
Código: Alexa, Joseph Merhi (realizador), Lorenzo Lamas, 
Kathleen Kinmont (actores); 21.30 - Corja de Malandros, Mas- 
ter P (realizador), Gary Busey, Vyshonne Miller (actores); 23.15 
- Avalanche, Steve Kroschel (realizador), Thomas lan Griffith, 
Caroleen Feeney (actores); 01,05 - Corrida para o Abismo, Paul 
Lynch (realizador), Richard Beymer, Nina Axelrod (actores); 
02.50 - Círculo Mortal, R.J. Kizer (realizador), Mike Norris, Billy 
Drago (actores). 


LUSOMUNDO HAPPY 


14,05 - Regresso à Juventude, Paul Flaherty (realizador), George 
Burns, Charlie Schlatter (actores); 15.50 - Palmer's Pick Up, 
Christopher Coppola (realizador), Robert Carradine, Richard 
Hillman (actores); 17.40 - Peter Pan em a Terra do Nunca, Robin 
Budd (realizador); 19.00 - Queres ser John Malkovich?, Spike 
Jonze (realizador), John Cusack, John Malkovich (actores); 
21,00 - Viver e Amar em Los Angeles, Mick Jackson (realizador), 
Steve Martin, Victoria Tennant (actores); 22.40 - Preto no 
Branco, Steve Miner (realizador), C Thomas Howell, Rae Dawn 
Chong (actores); 00.30 - Guerra de Bastidores, Barry Primus 
(realizador), Martin Landau, Robert Wuhl (actores); 02.25 - As. 
Noviças, Guy Casaril (realizador), Brigitte Bardot, Annie Gi- 
rardot (actores). 
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CINEMA-DESTAQUE SALA 2 + Star Wars SALA 11 e O Caminho SALA 2 * Danny The Dog 
- Espisódio Ill Para a Fama = Força Destruidora 
A Vingança dos Sith Sessões às 13h45, 15h50, 
De George Lucas, com Ewan 1755 e 20h00. IW12 
“Te Ballad decora McGregor Hayden Christensen Heróis Imaginários 
THE BALLAD OF JACK & ROSE em SB ak an Do Lei) o Io aibisematão. Seed 22h00 MZ 
Ê em SB. Jock ai) JO 16530, 2 eotão 
ma if ndonada 
filha de 16 anos, Rose (Camilla TERES Ta 
Belle). Os dois viviam numa comuna Fe * Mr. and Mrs. PARQUE NASCENTE 
na ilha que acabou por se extinguir e ras Tel.707220220 
desde então Jack mantém a filha. De Doug Liman, com Brad Pit, 
rua 65 pócie de redor. Só que Angelina Joe e Eliah Alexander 
ck Comiç fo aa ça Sessões às 13h00, 15h55, 
og im fa 18h45, 21h40 e 00h35. IW12 
desperta para a sua feminilidade, o SALA 4 « Afinal Quem Les, Cama 
queda o pira vera Manda Aqui? Cote ret Gees à 16h00, 18h30, 21h30. 12 
É Desteghen Here. comiommy 13h10, 16h, 18h45, 2ihás e CART O NES = 
Jack, um defensor do ambiente, Lee Jones, Anne Archer, Brian SALA 4 e À Queda 
entra entretanto em conflito com o Van Holt. Sessões às 14h00, o - Hitler e o Fim do 
empresário que está a construir um 16h25, 18h40, 22h00, 0040. LA 2 + Kung-Fu-zão Terceiro Reich 
compelxo habitacional na exrêmo da Wi peer Ren di De Ridley Scott com Ortando 
sua propriedade. Paralelamente, SALA 5 * Pinóqui 13h15, 15h30, 17h45, 0h00, psp raçãio qi 
Jack convida a namorada Kathleen SALA 5 « Pinóquio 3000 22h15:e 00h30. WIZ trons às 16h]5, 18h45, 
(Catherine Keener) e os seus dois Epoque ELMO caMEM 
à zes de Andié José SALA 3 « Mr. and Mrs. CUTE 
msmmvemendtrm Tom trnvano  SMASUMEA suas nn 
da. Sessões às 14h30. MOS De Doug man, com Brad Pit, qe Sie 
o des Jobe e Elgah Alexande Doug Umun, com 
Realizador: Rebecca Mer SALA 6 * Os Gangs de Angelina Johe e Eljah Alexander. 
Intérpretes: Danvel Day-Lews, do Bairro 13 18h20, 21h50 e 00h30. M12 Sessões às 16h30, 19h00, 
Camila Bol. De Pierre More, com Cyril 22h00 MOS 
Drama, Raffae, Dave Bel, Mire SALA 4 * Sin City sat 
Andreon Sessões às 16h35, - À Cidade do Pecado SALA 6 * Ruídos do Além 
19h00, 21h25 é 23h50. W16 De Frank Mer Robert De Sa, com Michael 
—— — — Rodriguez e Quentin Tarantino, Keaton, Deborah Kara Unger, 
SALA 7 * Sin City com Bruce Wilks, Mickey lan MeNece Sessões às 16h30, 
= À Cidade do Pecado Rourke, Bensoo Del Toto. 19h00, 22h00. W12 
De Frank Mile Robert Sessões às 12h55, 15h35, 
da Old ton o rm GMASHOPPING a 11 
a Fúria com com Bruce Wi, Mc = 
De Mike Binder, com Kevin Mortimer, Gerard Butler Sessões TeL 223791697 Route, Benci De Too h E = 
Coste, Joan Ade, ria às 21h50, 00h25. W12 Senses ENO, 15h45, nao ba 135,05/15F0, Casa da Música 
Sessões às 1 ——— —— 18h35, 21h30. Sete al 
a ones de los: O Lado Bom da Fúria SAIA 1 * Reino dos Céus LEÁL fito ade 18H00, 21h55 e 00h35. 12 ORQUESTRA GUABENAN, 
Tala De Mie finder, com Kevin De Riley Scot, com Orlando SALA 8 + Kung-Fu-zão SALA 6 * O Lado Bom — Anão 
CIDADE DO PORTO mm Coste, Joan Ale, Ena Bloom, am Neeson, Jeremy De Stephen Chow, com Wah da Fúria ele 
SALA 6 * Pinóquio 3000 Christensen. Sessões às 15h35, Irons. Sessões às 13h50, 17h40, Yuen, Quu Yuen. Sessões às ke Bindex, Coliseu do Porto 
Tel. 226009164 De Daniel Robichaud, comasvo- 18h45, 21h30 e 00h45. WIZ 21h20.W12 ELada, Codes ct ido [eres al om CONCERTO 
es de André Raimundo, Jasé Rodo do Alm q — ia Chvstensen. Sessões às 13h20, Com Adriana Calcanhoto. 
Jorge Duarte, Cartos V de Almei- DR rá SALA 2 * XXX 2: 15h55, 18h30, 21h30 e 00h05 Às 22h00 E da 22006 
da Sessão às 13h20. OM Keaton, Debora Kara Unger, Estado Radical MAIASHOPPING 2 dicas mito no 
De Doug Lian, com Brad Pt, Reino dos Céus tin Me Sesões às 1540, De Lee Tamaher, com Samuel SAAZeRodosdo Alim 
Angelina Jole e Eljah Alexander. 18h45, 22h20 e 00h55. W/16. Jackson, Wilem Dafoe, Scott Tel. 229773490 . LUCKY STEREO - AD VIVO 
Seade 3 14h30, 17h00, De Ridiey Scot, com Orlando O Speedman. Sessões às 13h10, e oa pum Da Às 17h00 
19h30822h00 M12 Bloor, Liam Neeson, Jour Sta Espisódio ll 15h40, 18h10, 21h50. M/12 —— Ion checa Sesões s 1 Bol 2 
Eco = Irons Sessões às 15h00, 18h00, A Vingança dos Sith — el do 5 SALA 1 e Mr, and Mrs. 15h50, 18h40, 22h10 e 00h25. Us] 
SALA 2 * A Balada 21h15 e 00h20. MZ De George Lucas, com Eman SALA 3 + Sin City Smith MG - Salão No 
Ep see SATO Gong McGregor HogdenChistersen — — A Cidade do Pecado De Doug Liman, com Brad Pt, TP (OCL DE PANO DO PALÁCIO 
De Rebecca Mile, com Daniel ng e Natalie Portman. Sessões às. De Frank Miler, Robert Angelina oi e Eljah Alexander SALA 8 * Reino dos Céus DABOLSA 
Day Lewis, Camil Belle e do Bairro 13 14h05, 16h05, 17h00, 19h05, Rodriguez e Quentin Taranti Sessões às 13h25, 15h55, De Ridley Scott, com Orlando Com Jorge Montenegro. 
Catherine Keener Sessões às De Pierre Morel, com Cyril 21h15; 22h10 e 00h30. MG. Sica WE Rr 18h40, 21h25. W12 Bloom, Liam Neeson, Jeremy As21h30 
Ro, 650, 19h20 21h50 Rafael, David Belle, Marc fe ge gi ou da io Del Tor AS SERV O tons. Sgintes 48 12145, 14135, Fnac Gaiashopping 
Andreoni. Sessões às 13h30, Ergo SALA 2 * Star Wars 18h25, 21h25 e 00h15: W12 iashoppi 
had - 15h30, 18h20, 21h45 e OONOS Afinal Quem Manda Sessões às 13h00, 15h45, = Espisódio IM + LIA SABUGOSA - AO VIVO 
SALA3 e SinCity — M16 is Aqui? 18h30, 2rmas. M16 AVi dos Sith SALA 9 * Star Wars As 18h00 
— A Cidade do Pecado De Stephen Herek, com Tommy - gra doa = Espisódio IL THE UNFLAYABLE SOFA GUITAR 
De Frank Miles Robert Lee Jones, Anne Arche, Bnan SALA 4 «Mr, a ro Ac o Efe A Vingança dos Sith - AO VIVO 
Rodrqur e Quentin Tanto NUN'ÁLVARES Van Holt. Sessões às 16h15, Smith RR UP cat De George Lucas, com Ewan As 22h00 
com Bruce Wii, Mickey Al 18h45, 22h10 e 00h40. Wiz De Doug Liman, com Brad Pit, 174 o! McGregor, Hayden Chvistensen a 
Rourke, Benício Del Too. Tel. 226092078 =. Angelina Jobe e Eljah Alexander. EA oc Aid e Natahe Portman, Sessões às Fnac Norteshopping 
Sessões às 14h00, 16h30, Amor ou Consequência Sessões às 14h30, 17h20, SALA 3 * Sin Ci 12h45, 15h50, 18h55 e 22h00. BLIND ZERO - AO VIVO 
19h00, 21h30, W18 TemporadadePatos— DeVan Samuel comGulume — 2ihão. MZ de A Cidade do ab o MEG As 22h00 
TVA RE Canet, Marion Coblard Sessões ad hs Pecai = É 
SALA 4 * Querida Família De Fernando Embcke, com Enn- 16h15, 18h SAI Fui De Frank Miles, Robert. SALA 10 + 
De eres de Pl e Domin que Arreola, Diego Catafio e Da- ph pit calição De parda E pis o Rodger e Quentin rn, na O Boa DANÇA 
Haran, com Guilermo Toledo, niel Miranda. Sessões às 15h30, enaee das e na Yuen, Qu Yuen. Sessões às. Elgin de À Sessões às 13h40, 16h05, E 
Marian Agulera e Maria Botto Rourke, Bencio Del Toro 16h05, Ee pe 
Sessões 4% 13h50, 15h45, Se RR Danny The des, 13190, 16h10, 180, 21h40. Sessões às 13h30, 16h00, MIRANDA ANIS at e Rivoli Teatro Municipal 
N7hAS, 19h45 e 21h40. M/12 ines ado iz 18h35, 21h20, W16 SALA n * Afinal Quem E 
AUDITÓRIO MUNICIPAL + BcbHoin Marinireman SALA + O Lado Bom SALA 4 = Força Manda Aqui? muADERE 
Sessões às 16h00, 18h40, la Fúria Destru bi com Rony 
CINE-ESTÚDIO TEATRO DE GAIA 21h35 e 00h20. W16 De Mike Bndes, com Ken pi 16h15, jreirde quiri ca A 
CAMPO ALEGRE Tel. 223771820 E Costnes, Joan Alen, Enka 18h30, 22h10, W16 aperto Teatro Carlos Alberto 
Tel. 226063000 Uma Boa Companhia Clvistensen, Sessões às 13h45, + e eo, 181 2205 a, 
CTA ) ESET M6 SORRY, DO THE TOUR! 
o De Paul Wetz, com Dennis. 16h30, 19h00, 22h10. W/12 SALA 5 e Reino dos Céus Coreografia de Marco Berrettin 
o AgenteTriplo Quaid, Scarett Johansson, To- E De Ridley Scott, com Orlando SALA 12 * Esposa Tur Aaira 
Casa de Los Babys Da Ee Rohnes Seis de pher Grace. Sessões às 16h45, SALA 7 « O Chupeta Bloom, Liam Neeson, Jeremy SALA 12 = Esposa Turca ara 
De John Says, com Angelina 15h30 e 22h00. W12 19h15, 22h15, 005. M1Z De Adam Shankman, com Vin Vo Sedes às 135, 16h30, 180. MO6 
Pelõex e Lizze Cury Martinez e Diet, Btany Snow Bicas arde Leves 
Sesões às 18NO 2200 Reino dos Céus na Sente Ro FO As Paixões de Júlia 
MZ ARRÁBIDA Pi dl 18h50 MO6 SALA tda Pihêquio 300 Sessões às 21h50, 00h25, W12 
preto) ep 15h00, 16h10, Sahara TE. NE Ba JOR 
Duarte, Caos + 
DOLCE VITA PORTO. O MOMO 2IMO MS, DeprckEsneccomfendoçe mtas Ma CASINO DE ESPINHO 
Mr. and Mrs. Smith Cruz, Mathew McConaughey, d * 
ALATE Mando De Douglman, com Brad Pat, Squio ao Sort Zahn Sessõesds 21h00, A Intérprete are ae Rip 1 
SAIA MeandMre amo end Debe nebed comásio MZ Desire come ad meta DONS OO A 2006 
De Doug Liman, com Brad Pit, 19H00, 22h20 e O1h00. W12 zes de André Raimundo, José SANS ste pida o 0 pe Sam Ig Keaton, Deborah Kara 
Angelina Joke e Elgah Alexander cj ode ae! aa Jorge Duarte, Carlos V. de Almer- isódio HI Ham. Sessões às 16h25, 19h10, lan MeNexce. Sessões às 15h30, 
Sessões às 13h00, 15h40, A Balada de Jack Rose da. Sessões às 14h15, 16h20, Ares E dh RNSO MAE EXPOSIÇÕES. 
18h40, 21h35 € 00h25. WIZ De pebecca Mil, com Daniel 18h25. N04 À FS SALA 7 * XXX 2: 
SALA 2 Day Lews, Camila Bele e (ER SR : Arte Corrente 
SALA 2 + Star Wars [e mf rneo D Hostage-Reféns McGregor, Hayden Christensen [peepdi 1 CENTRO MULTIMEIOS coLEcTVAPNTURA, 
ADeana dos Sith 14h00, 16h30, 19h05, 22h05 e De Fêmea Enio St, com Equor e Natalie Portman. Sessões às Jackson, Wikem Dafoe, Scott DE ESPINHO CERÂMICA, VITROFACÇÃO 
De George Lucas, com Evan 00h50. M12 a 14h00, 17h30, 21h10. W12 Spesciman. Sessões às 13h55, ESERIGRARA 
Mto HC SinCity-ACidade —— 19h00,21h55e00h55. MB SALA9* Afinal Quem JM 1825, 2IMO MZ Mogi ade a A 
14h05, 17H10, 21h20 e 00h30. do Pecado Sa Manda Aqui? SALA 8  Ruídos do Além a Queda-Hitlereo Fim Biblioteca Almeida 
MO6 as Pri dai De Breck Esner, com Penélope De Stephen Here, com Tommy De Geoffrey Sax, com Michael do Terceiro ele” Garrett 
DO RodiguzeQuentnTanntro, Lee Jones, Annie Archer, B Keaton, Deborah Kara Unger, EXPOSIÇÃO "HUMBERTO 
SALA 3 « Sin City com Bruce Wii, Mickey Pira lo red iredribig tan MeNeice Sessões às 13h35, ir ed DELGADO - O GENERAL SEM 
SA dade do Pecado piada 18h40, rd Wiz 16h50, 19h20, 22h00. W12 pda Alo alien per 
1, Robert Sessões. q h + cdrgias upa rec dano, A de 
e Quentin Tarantino, 21h45, 00h30. M16 vodlgiaa = ol e io Humberto Delgado 
com ce Wai, My dei imo DD aliiãos SALA 9 + O Chupeta FEIRA NOVA DA ua pe aa 
Rourke, Benico Del Toro. Kung-Fu-zão De Sydney Polack, com Nicole NORTESHOPPING De Adam Shankman, com Vin. BRU 
Sessões às 13h05, 15h45, De Stephen Chow, com Wah Kidman, Sean Pen, George Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- PÓVOA DE VARZIM Café-Concerto / Rivoli 
18h35, 21h30 e 00h35. W16 Yuen, Qu Yuen. Sessões às. Hari. Sessões às 15h45, 18h30,  — Tel.229571500 ne Sessões ds 13h20, 15h30, Te 252611797 Teatro Municipal 
- 14h15, 16h30, 19h20, 22h00 e 21h45, 00h35. W12 17h35, 19h40, 21h45, 06 es EXPOSIÇÃO “TORSO 
SALA 4 * Afinal Quem 0015 12 ita — TT—o ID — 
Manda Aqui? Pd Miss Detective 2: SALA VIP « Reino SALA 10 * Afinal Quem TETE De Isabel Quaresma. Até 31/07 
De Steçhen Herek, com Tommy Os Gangs do Bairro 13 Armada € Fabulosa dos Céus Manda Aqui? Companhia Casa de 3 
Lee Jones, Anne Archer, Bran De Pere More, com Cyril De John Pasquin, com Sancka De udey Seek, com Orlando De Steghen Herek, com Jommy De Louis Letevrit, com Jet, COLECTIVA DE GRAVURA 
Van Holt. Sessões às 13h25, Raffaeih, David Bele, Marc Bultock, Regina King, Ennque Bloom, Liam Neeson, Jeremy Lee Jones, Anne Archer, Brian Bob Hoskans, Martin Freeman, De ren fiber, Estela 
15h95, TENTO, 21h40 e 00h10 Andreoni. Sessões às 160, Maurcano. Sessões às 15h50, tros Sessões às 13h50, N7NIO, Van Holt Sessões às 13h40, Sessões às 1615, 1BMAS, Ambio Sãva e Carta 


Mi 18h55, 22h00 e 01h00. M16 18h20, 21h30, 00h00. M/12 21h10 00h20. M12 1600, 18h20, 21h55. M/12 21h45. M1Z Ab 7506 
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Problema nº 1346 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - CIDADE DE ITÁLIA A 40 QUILÓME- 
TROS DE MILÃO; Tarifa; Abrev. de ribeira. 2 - Nome 
de letra; Foguete violento. 3-Borralho; Corda de re- 
boque; Cromo (s.q.). 4- Cigano; Chicana forense; Es- 
tanho (sq). 5- Jornada; Planta chinesa; Apelido; Des- 
montei do cavalo. 6 - Grande porção; Estado do que 
é calvo; Samário (s.q,). 7 - Brisa; Astro rei (fig); Criar 
ovos; (BENI-) - CIDADE DO ALTO EGIPTO, NA MAR- 
GEM DO NILO. 8- Rostos; Rio de França; Ruténio 
(sq). 9- Dádiva; Corneta pequena de som estrídulo 
e agudo, usada pelos exércitos. 10 - Chão (pl); Cai- 
xão funerário. 11 - Ouro (s.q.); Sopé; Mil e um, em 
romano. 12-Reco; Espécie de roupão (pl). 13-Ame- 
rício (s.q.); Partícula afirmativa do dialecto provençal; 
Base; Espaço de doze meses. 14- Possui; Pega. 15- 
Actuar; CIDADE DA AUSTRÁLIA (VITÓRIA); Apetite se- 
xual dos animais (pl). 16 - Chefe etíope; Cidade de 
Itália; Botequim. 17 - Moeda chinesa; Manias. 18- 
Fileira; Bom caçador de ratos; Flutuam.  19- Prata 
(s.q.); Grande cão de fila; Cádmio (s.q.); Panela. 20 - 
Ruído; Ficar empatado; Artigo antigo; Pedra de moi- 
nho. 21- CIDADE E CAPITAL DA SUÍÇA, À BEIRA DO 
RIO AAR; Acusada; Que não são caros. 


VERTICAIS: 1 - CIDADE DE FRANÇA (DEP. DOR- 
DONHA), À BEIRA DO RIO DORDONHA; Loja onde se 
vendem sapatos. 2 - Conjunto dos eleitores; Letra 
grega; Variedade de uva (invert). 3 - Sobrar; Rebo- 
lar; Composta; Nome de letra. 4- Abrev. de capitão; 
Crosta de pedra quando se extrai da pedreira. 5-Ca- 
brito de um ano (pl); Vazia; CIDADE DA NORUEGA, 
NO ATLÂNTICO. 6 - Da família dos mus; Alumínio 
(s.q.); Projéctil; Ruim. 7 - Tálio (s.q.); Érbio (s.q)); Trans- 
portes Aéreos Portugueses (iniciais). 8- Causa; Rasar. 
9 - Poeira; Quatro, em romano; Barco de recreio. 10 
- Atreve-se; Estrondeia. 11 - Antiga nota de música 
dó; Tombar; Jovial; Rubídio (s.q.). 12 - Letra grega; 
Actínio (s.q.); Alimento (fig). 13 - Escudeiro; Bons para 
a saúde; CIDADE DA ANTIGA URSS, À BEIRA DO DNIES- 
TRE. 14-Rapouy; Jarro (planta); Respeita uma ordem; 
Ali. 15- Letra grega; Néon (s.q.); Radon (s.q.); Bário 
(s.q.); Irritado. 16 - Arrefecimento; Canto religioso. 
17 - NOME DE UMA CIDADE E CAPITAL DA ALE- 
MANHA, CORTADA PELO RIO ESPREIA; Primeiro de 
todos os números; Pref. de igualdade; Isolado; Extre- 
midade do braço (pl). 
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- Cruzadismo temático - Geografia 
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EfemérideS 


— Xadrez Teste 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE GALLAGHER 


O jogo Gallagher (2535) - Collas (2417) da 
“Poule Top 16" do recente Campeonato de 
França de Haute Port Barcares tem alto in- 
teresse teórico. : 1.84 c5 2.Cf3 d6 3.d4 Cf6 
4.€c3 axd4 5.Cxd4 a6 6.Be3 e6 7.94 e5 8.Cf5 
96 9.95 gxf5 10.exf5 d5 11.9xf6 dá 12.Bc4 
De7 13.Dd3 dxc3 14.0-0-0 xb2+ 15.Rb1 Cc6 
16.f4 b5 17.8d5 Bb7 [Perde mas 17...Cb4 
também nada resolve após 18.De4 Tb8 
(18...Cxd5 19.Txd5 Bd6 20.8c5!+-) 19.The1 
Tb7 (19...Cxd5 20.Txd5 Bd6 21.8c5+-) 20.Bc5! 
Cxd5 21.Dxd5 Bd7 22.7xe5+ Rd8 23.Dxf7 
Bxc5 24.Dg7 Tf8 25.Te7+-] 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 

Até 1 minuto e 20. segundos - Grande Mes- 
tre (GM); 1m.20s. a 2m. - Mestre Interna- 
cional (MI); 2m. a 2m.40s. - Mestre FIDE (MF); 
2m.40s. a 3m.20s. - Mestre Nacional (MN); 
3m.20s. a 6m. - 1º categoria; 6 a 10m. - 2º 


dear” 


As pretas jogam e ganham 


a 


NES 


. 


bg 


categoria; Mais de 10m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 18 8b6! DC [18...Dxb6 19.8x/7+ Rxf7 20.d5+ 
Rxf6 (20...ReB 21.0d7++) 21.Deb+ R97 22.Thgl+ Dxg1 
23.Txg1++ ou 18...Dd7] 19.1xe5| (19. The?) 19...CueS 
(19..8b4 20.8xt7+ Dxf7 21.66 Dxf6 22.0d7+ Rf8 23.Dxb7+) 
20.The! DxdS 21 Txe5+ DxeS 22.0d7++] 19.Bxcb+! Bxc6 
(19,..Dxc67 20.0d8+ Txd8 21 TrdB++) 20:Thel Bbá 21 Txe5+ 


RÍB 22.Dd! [22...35 (22...h5 23.8c5+ Bxc5 24.Dxc5+ RgB 
25 Dgl+ Rh7 26 D97++) 23 Dxbis axbá 24 6cS+ Rgê 25.Tgl+ 
B92 26 Txg24+], 1-0. 


1505 


1788 
vs 


1813 


1844 


1905 


1942 


1942 


1947 


Júlio Il requer 200 guardas mercená- 
rios suíços para defesa dos Estados. 
Pontificados. As tropas chegam ao Va- 
ticano em 22 de Janeiro de 1506, data 
atribuída à criação da Guarda Suiça. 
Entra em vigor a Constituição dos EUA. 
As forças britânicas do lorde Lake de- 
rrotam os rebeldes irlandeses em Vine- 
gar Hill, entrando em Waxford. Termi- 
nao levantamento na Irlanda. 

O exército britânico do duque de We- 
Ilington venceNapoleão em Vitoria, 
dois anos antes de Waterloo. 

Nasce o escritor português Luciano 
Cordeiro. 

Nasce o escritor e filósofo francês Jean- 
Paul Sartre, autor de A Náusea. 

Morre o escultor português Teixeira 
Lopes, 

Il Guerra Mundial. Forças alemãs, sob o 
comando de Rommel, tomam a cidade 
de Tobruk no Norte de África, 

Crise na Academia de Lisboa. A PIDE 
prende oselementos da Comissão Aca- 
démica e da Comissão Central do MUD 
Juvenil. Entre os detidos encontram-se 


Mário Soares, Salgado Zenha e Rui 
Grácio. 


1963 
1963 


1970 
1971 


1978 


1985 


1990 


1994 


A França retira-se da NATO. 


O cardeal Montini é eleito papa, com o 
nome Paulo Vi. 


Eclode a guerra da Indochina. 


O Tribunal Internacional de Justiça de- 
clara ilegal a administração sul-africa- 
na sobre o território da Namíbia. 
Estreia do musical Evita, de Andrew 
Lloyd Webber, em Londres. 


Realiza-se o primeiro teste do progra- 
ma Guerra das Estrelas, projecto aca- 
rinhado pelo presidente dos EVA Ro- 
nald Reagan. 


Os Parlamentos da República Demo- 
crática Alemã e da Alemanha Federal 
aprovam o Tratado de União Monetá- 
ria, Económica e Social, primeiro passo 
para a reunificação. 

Na Tua Face dá a Vergílio Ferreira o 
Grande Prémio de Romance e Novela 
da APE. 


No | Campeonato Europeu de Atl 
mo para Deficientes, Portugal conquis- 
ta 21 medalhas, 6 de ouro, 10 de prata 
e5 de bronze. 

O sector privado entra na exploração. 
espacial com o primeiro voo da nave 
Space Ship One, nos EUA. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 21 de Junho de 2005 


Problema n.º 11178 


Horizontais: 1 - Método; Culpas. 2 
- Fruto da videira; Letra grega; Ouro 
(sq). 3-Sódio (s.q.); Abrev. de pá- 
gina; Curso de água (pl.). 4 - Cura. 
5 - Ratava; Adormecimento de todos 
os sentidos. 6 - Tanque de jardim; 
Sem misturas. 7 - Pouco vulgar; Fil- 
trar. 8-Ficoulivre. 9- Ocasião (fig); 
O cinto das calças; Césio (5.9). 10 - 
Érbio (s.q.); Rio de França; Herdade. 
11- Rondas policiais; Patrões. 


Verticais: 1 - Abastecer; Dirigir o 
rumo para. 2- Ovário de peixe; Pa- 
nela, 3- Oferece; Soltar pios; Qua- 
drúpede. 4- Calamidade; Unidade 
de trabalho. 5-Progenitor. 6- 
Fruto da figueira (pl.); Instrumento 
cortante (pl). 7 - Distrito da antiga 
Índia Portuguesa. 8-- Parte inferior 
do pão; Sumos. 9 - Cidade de Es- 
panha; Rezou; Prep. de lugar onde. 
10 - Hora canónica; Jogo de cartas. 
11 - Medo repentino; Escárnios. 


— Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
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Problema n.º 10 168 
1) 23045) 6) 718 or O 2 SA SG SAS TO A 

1 1 

2 2 

3 3 

4 4 

5 5 | 
6 6 

7 TELA 

8 8 

9 9 

10 10 

n “ 
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Problema n.º 1346 


do quadro A. 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um peixe seláquio, da fam. dos Lamnídeos, que apa- 
rece nas costas marítimas portuguesas, também conhecido por peixe-fra- 
de. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras 


Problema n.º 2869 


As sequências de algarismos da: 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 


QUADRO B das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 


119-141-162-237-243-285-318-364- 


T 
M 


376-429-451-472-547-553-595-628- 
674-739-761-847-863-938. 


4 ALGARISMOS 


m 


1064-2237-3127-4838-5186- 


cCim|oD|0|C|/am 
nipim|n/m|>D| 


| e | 82) | | 
Ojz 4» Pio 


4I0|/D|Z|Sim 


5830-6934-7520-8144-9155. 


5 ALGARISMOS 
11140-13550-17461-27771- 
31443-36121-38205-47613- 


62265-83551-89023-93850. 


6 ALGARISMOS 


162552-214738-235596-268559- 
314031-471036-851376-913472. 


7 ALGARISMOS 


1297803-1701405-3155543- 


TiCjn|jt|L|n 
dIT|iL|iHio 


5396800-6120655-6821891- 
6910202-7274070. 


SAE 


OComércio 
doPorto 


Dacao de uy rss SU tÍsiste) 


Navegação & transportes 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA | 


ABEERIA DECORE 


A AGENDA MARÍTIMA, — 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 


GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSAVEL 


Algarismos puxam númer 


os 


Horizontais: 1 - Vestido ligeiro de 
mulher que se aperta à frente; Pás- 
saros. 2- Óxido de cálcio; Doçura 
(fig). 3- Partícula afirmativa do dia- 
lecto provençal; Bondoso; Cério (s.q.). 
4 - Bagatela; Roseiral. 5- O sono 
das crianças; Fêmea do rato; Pref. de 
igualdade. 6 - Quadrúpede. 7-: 
Pref. de ar; Verbal; Primeiro de to- 
dos os números. 8 - Fruto da fi- 
gueira (pl.): Caixão funerário. 9- 
Vogal (pl.); Bases; Dois, em romano. 
10 - Passa para fora; Louva. 11 - 
Chão; Nome de letra. 


Verticais: 1 - Senhorio; Amola. 2 - 
Apetite sexual dos animais; Ena. 3 
- Actínio (s.q.); Unidade de trabalho; 
Nota de música, 4 - Vedar; Ovário 
de peixe (pl.). 5 - Naquele lugar; 
Anéis; Satélite de Júpiter. 6 - Pos- 
suir. 7 - Amerício (s.q.); Antiga me- 
dida de capacidade para sólidos; 
Nome de letra. 8 - Verdadeiro; Lu- 
sitanos. 9- Artigo antigo; Consen- 
timento; Carta de jogar. 10-Ca- 
belos brancos; Liguei. 11 - Penugem; 
Milho graúdo. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2868 
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58 AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 
Não coma nem mais nem 


io 
Ta manter 0 seu peso. Os seus meros 
da SO TAS ums 
ns estrague a harmonia entre o seu 

e você, Não debe que as suas 
or Dr er Seja prático. 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO 


Eos. dd Estará sujeito a viver no 
im 


cémeos 


22 MAIO -21 JUNHO. 


Uma vez tomada uma deci- 
são, não volte atrás. Uma 


vas antes de partir para outra área. 
Penso nas dear. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 
E Tenha cuidado, não deixe 


assar muito tempo sobre o 
egg e E Esc ga a doenças. 


e estóm: isso não ingira ali- 
genes Ea Não por a está 

outros errados. Seja 
Ea 


LEAO 

24 JULHO -23 AGOSTO 

“4 Só poderá tomar uma deci- 
São acertada, se passar al- 

gum tempo a pensar. Não tome deci- 

ao fi Jamente,O que quer que 


sale sede que ps va e sont em 
VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
dA Terá o ear com atuém 
Irascível e obstinado; man- 

tenha-se calmo enquanto o fizer. Es- 
Dei que os dem o prme pas. 
les fá-o-ão. Faça primeiro o que 
Eonsierado urgente. Seja benevo- 


BALANÇA 


2 SETEMBRO -23 OUTUBRO 
EM Tenta corgem  cnveção 


farol que primera 
à pouco e pou- 
co tomar-se ds fio. e 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 


cu pedi) decidir-se, mas 
obter resul- 

tados positivos oem espere mais dos. 

ra o q o está 

para dar em troca. Não subestime os. 

a padrão físicos e mentais. Seja 

simpáticos. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


Mostre mais boa-vontade em 
relação a outros - então 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 


clan bem pa as 
de paciência. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


a O que esperava que aconte- 
pu césse ansiosamenta, que 
acontecesse acontecerá 


zer. Seja preciso. 


PEIXES 


” arg 20 MARÇO 
Se esperar muito, talvez deixe 
as coisas para quando a de 
masiado tarde, Es se fizer 
Es talvez tenha de a: ua 
Tente acata a sua maneira de se 
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FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


, 

— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 
PART, CHEG, 
0704 0950 (2)Afa Penduar 
0804 1105 AfaPenduar 
0904 1230 Intercidades 
1004 1305 AfaPenduar 
1104 1405 (Alfa Penduar 
1304 1630 Intercidades 
1404 1655 Alfa pendular 
1504 1830 Interidades 
1604 1905 AfaPenduar 
1.04 1955 Alfa Penduar 
1804 2135 Inercidades 
1904 2155 (4)Afa Pendar 
2004 2305 Alfa pendar 
2404 0005 AfaPendar 
PORTONISBOA 
PART. CHEG, 
0615 0917 (9)Afa Penduar 
0715 1006 — (2)AfaPenduar 
0815 MI7  AfaPenduar 
ORI 1236 Intercidades 
10415 1317 (B)Afa Pendular 
MAS 1447 AfaPendular 
1210 1536 Imercidades 
1315 1647 (6)Aa Pendular 
115 1706 Ala Penduar 
1510 1836 Inercidades 
1615 1947 (Aa pendular 


1715 2006 
1815 217 
1915 2206 (4) Alfa Porcuis 
2010 2336 imecitados 

(0) Electa-se e segunda a senta 

(0) Eectua-se de segunda a sl 
(4) Eecua-se de domingo asesa 

(5) Efectua-se às sextas e domingos. 
(6) Eecua-se os domingos 


Alta Perdas 
Alia Perdidas 


PART. CHEGO PAR CG 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 0900(9) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
115 1445 1200 15308) 
1800 1630 1300 1630 
1400 1730) 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930(4 1600 193019 
1100 2030 1700 dom 
1800 21300 1800 21306) 
1900 2230 1900 22% 
2000 2330) 2000 ist 
21000030 2100 003 
2400 0330(9) 

(6) Só Segunda feira enceção fes 
(0) Só Senta-eca excepto sos 
() 96 Sexta-feira e Dom. exceção fetos 


6) Dário ecação note de Sábado para Do- 
meo 

PORTO Te 222003395 
USBOA Tel 218956836 
PORTUGÁLIA 
USBOAPORTO — PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 

0830 915 07% 0815 
MISS 1240 0830 0915 
1625 NO 1000 1045 
NAS 1810 1355 1440 
155 1940 125 1810 
1955 2040 2020 2105 
us am 

Bs 04 

TERÇA-FEIRA 

080 0915 0730 0815 
MISS 1240 0830 0915 
120 1205 1000 1045 
1625 110 1355 1440 
VI 110 Ns 1810 
TESS 1940 200 2105 
1955 2040 

us sw 

2355 0040 

QUARTA FEIRA 

mo MIS q 085 
1155 1240 0830 015 
MS 1710 tom tOAS 
u3s 181 155 144 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Bragança 35 14 
VCastelo 32 15 


VilaReal 35 15 
Porto” 2 15 
Viseu S5n8 45 
Guarda 1 34 14 
Comba : 30 15 
CBranco * 37 2 
Lisboa 34 19 
Évora 31 18 
Beja 38 18 


Faro 30 2 
PDelgada 22 15 


24 MN 
32 2» 
Mm 16 
2 18 


Bruxelas *— 27 19. 
Amesterdão 21 16 


luxemburgo 30 17 
Genebra 28 16 


Roma, 28 19 

Copenhaga 20 14 

Berlim 28 15 

Viena 252 4 

Atenas 24 20 

Moscovo 4 WU 
HOJE 


Céu com poucas nuvens. Vento 
fraco a moderado. Subida da tem- 
peratura, Neblina ou nevoeiro, Es- 
tado do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Noroeste de um a um 
metro e meio. Costa Sul - Ondula- 
ção Sueste de um metro. 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens, tempora- 
riamente muito nublado no inte- 
rior, com possibilidade de aqua- 
ceiros e trovoadas. Vento fraco a 
moderado. Neblina ou nevoeiro 
matinal 


1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 MOS 1450 
2045 2130 


Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 

Guerra - ua Costa Cabral 43 (a0 Marquês) 
te. 225509331 

Alves da Silva - Rua João de Deus, 22 (à. 
Bonvsta) -tel. 226096613 

Do Padrão - Rua Santo Idfonso, 342 (lg.do 
Padião) el. 225367168. 
Barros - Rua do Louro 104 

«tel. 222055075 

Sá - Rua de Vale Formosa, 181 

«tel. 225020427 
Madalena: Martrs- Rua António E Sousa, 
487 -tel 227130207 
Mafamude: Santo io - ua Soares dos. 
Rei, 650- tel. 223751962 

Vilar Andorinho: Misericórdia - Rua Capt 
Salgueiro Maia, 303 117 te 227828971 
Moreira da Maia: Gramaro- Rua Dx arn- 
hote, 1987 - tel. 229415608 

Vila do Conde: Lustana- Praça Luis de 
Camões tel. 252643675 


E Dia e Noite 

Fonte da Moura - Rua de Tânge, 1535 
«te. 22611 

Serpa Pinto - Rua Serpa Pinta 649 

-te. 228300558 

Antas - Avenida de Fernão de Magalhães, 
1076 - el 225367776 

San - Rua de Camões 525 tel. 223389681 
Antiga Porta do Olival - Campo Mártires da 
Pátria, 122 (à Cordoaria) te 222004262. 
Canelas: Fiomena- Praça da Laganeira 
te, 227118475 

Grijó: Mansa Preto - Santo António 

«te. 227640195 
Mafamude: Liga Assoc Soconos Mútuos 

- Rua Marquês Sá da Bandeira, 344 

te. 223750765 

Oliveira do Douro: Abe Olyeira- Rua 
Caetano de Mel, 219 el. 223752142 
Vilar do Paraiso: Via do Paso - Jó, 
1758-tel. 227110319 

Lavra: Crzero - Rua Anel, 922 

«te 220056393. 

Leça do Balio: Sá Moreira - Rua do Araújo, 
1033 -te. 229515117 

Leça da Palmeira: E alão - Rua Moinho de 
Vento, 227 tel. 229952680 
Perafita: Ribeiras Ribeiras 494 

«te 229942090 

Senhora da Hora: Azevedo - Rua Joaquim 
Pino 64 - te. 229510040 

Areosa: Moura - ua da Restauração, 16 
[Fomo) -tel.229717831 

Nogueira da Maia: Araújo - Rua Sidóio 
Pais, 27 el 229412808 

Fánzeres: Fonseca - ua D João de Cato, 
B1B- tel 224809597 


Baibosa, 829 -tel. 252611711 
Vila do Conde: Cent |- Ay. Dx Caos Pinto 
Ferreira - tel. 252640150 


E Centros de Saúde 


Porto: Centro Die 

(BCG) - Rua do Quanza, 13 

=tel 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av, Dx Moreira de Sousa, 1033 
=tel. 227842443 - 20h00 às 24h00. 

Vila Nova de Gaia: Rus Bartolomeu Dias, 
316- tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
“Matosinhos: Rua Aliedo Cunha - tel. 
229397310 - 20h00 às 24h00 


«te. 224663)39 - 000 à 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 

= 229732058 - 200 à 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av D, 
Manuel tc Canas 

- 252611122 - 20h00 45 24h00 
Amarante: ua Nova $. Gonçalo 

«te, 255432068 - 2000 às 2400 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonoy, 107. 
=. 255962133 - 20h00 às 24h00 


lote = o 
Amarante: Costa - Rua Câncido dos Reis, 
377 tel 255423032 
Felgueiras: fes - ua Rebelo de Canaho 
=teL 255922640 

bar Armindo Lima - Largo De José Coimbra 
=teL 255483104 
Lousada: Foseca- Rua St Antério 

«te 25S9IAA 


=tel 155214133 


v 


A E 


dest, qe fim di om sons e PURICIDADE S 


. 
di 2 6 
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Décimo primeiro volume 
O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre Comportamento correcto em 
as boas maneiras e o protocolo: SÁBER VIVER. casa e em locais públicos. 
Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. por apenas 6 95 € 
Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, y . 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 
Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 

re 


Todos os domingos 


um volume por apenas 6,95 € O Comércio ; 


” 
5 g —————————— do Porto 
Saber viver não custa DD Diaapõs da a voz doors. A mea vez 


Dia apõs dia, a voz do Norte. À sua voz z 


o) 


“O Comércio 


21 de Junho de 2005 do Po rto 


saco-cama 
EC. Porto 


o 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www. ocomerciodoporto, pt 
agendaBocomerciodoporto.pt - publicidade Bocomerciodoporto.pt. 


. E O GOVERNO PARECE-ME QUE, HÁ DEMASIADO o 
Bixaixes &Bazófias PORTUGUÊS POR CÁ, SE ESTÁ Jovem perde a vida 
Por Onofre Varela TAMBEM EM PAUSA... a E 
: so no rio Cávado. 
DURÃO BARROSO A NECESSIDADE 
JÁ SUGERE DESSA PAUSA. 

x QUE SE DEVE Es ; 

FAZER UMA PAUSA | Susana Caravana 

NO REFERENDO 


PARA RATIFICAR 
A CONSTITUIÇÃO 
EUROPEIA... 


Ourivesaria assaltada e dono 
agredido em Santa Maria da Feira 


| Francisco Manuel 


uatro encapuzados 

armados de caçadei- 

ras roubaram ontem 
ao 


da tarde uma ourive- 
saria, em Lobão, Santa Maria 
da Feira agredindo o seu pro- 
prietário com uma coronha- 


* dana cabeça. O assalto durou 


breves minutos, durante os 
quais os ladrões efectuaram 
ainda um disparo, mas sem 
consequências, desconhecen- 
do-se até ao fecho desta edi- 


ção o montante roubado em 
ouro e jóias. 

As suspeitas recaem sobre 
o mesmo gang que no dia 25 
de Maio roubou à mão arma- 
da uma ourivesaria em Rio- 
meão e no passado dia 3 uma 
agência de apostas em Olei- 
ros. Em ambos os casos os 
proprietário foram agredidos 
e receberam tratamento hos- 
pitalar. 

Eram cerca das 18h30 
quando os quatro encapuza- 
dos, dois deles armados de ca- 


çadeiras, entraram de rom- 
pante na ourivesaria "Do- 
mar”, onde se encontrava o 
proprietário, e gritaram: "Isto 
é um assalto". 

Enquanto os restantes ele- 
mentos do gang "limpavam” 
as vitrinas de todo o ouro e 
jóias, um outro agredia o pro- 
prietário. Efectuaram tam- 
bém um disparo, que não fez 
vítimas, alegadamente por 
causa de alguma resistência 
oferecida pela vítima. Rapida- 
mente entraram no carro, su- 


postamente um Honda Civic, 
onde os esperava um quinto 
cúmplice. O automóvel foi 
furtado em Penafiel é já foi 
usado em pelo menos outro 
assalto. 

Fonte policial relaciona es- 
te gang com roubos em Cani- 
delo, Gaia, a uma agência de 
jogos, a uma loja de telemó- 
veis em Lourosa, concelho da 
Feira a 19 de Maio, a uma ou- 
rivesaria em Riomeão a 25 de 
Maio e a outra agência de to- 
toloto em S. Paio de Oleiros. 


Ligação à rede de esgotos no Porto 
mais barata para despoluir o Douro 


EEN SAND DE 


Os Serviços Municipaliza- 
dos de Águas e Saneamento do 
Porto baixaram os preços de li- 


“> gação à rede pública de esgo- 


tos, numa tentativa de comba- 
ter a poluição do rio Douro, 
disse ontem o presidente dos 
SMAS. Rui Sá (CDU), verea- 
dor do Ambiente na Câmara 
do Porto, disse à Lusa que na 
mesma campanha de incenti- 
vos os SMAS estão a oferecer 
assistência técnica para quem 


se decida a fazer a ligação à re- 
de pública. 

De acordo com as últimas 
análises, os níveis de contami- 
nação das águas do Douro es- 
tavam 122 vezes acima do li- 
mite, devendo agravar-se nos 
próximos meses devido à se- 
ca, disse ontem o cientista 
Bordalo e Sá (ver texto na pág. 
5). O hidrobiólogo lamentou 
"o não retorno" do "fortíssi- 
mo investimento” na constru- 
ção das sete estações de trata- 
mento de águas residuais 


(ETAR), que se encontram já 
a drenar para o rio, frisando 
que "estão a trabalhar a um 
terço da sua capacidade, por- 
que o esgoto não chega lá”. 
Rui Sá garantiu que as duas 
ETAR da cidade, do Freixo e 
das Sobreiras, estão a tratar 
todos os efluentes que chegam 
à rede pública de saneamento, 
que cobre actualmente 90% 
da cidade. A zona "tradicio- 
nalmente marginalizada" de 
Azevedo, em Campanhã, é 
uma das três áreas ainda com 


problemas de cobertura da re- 
de de saneamento, assim co- 
mo as ruas estreitas da Foz, 
"por razões técnicas” (pouca 
largura para a colocação dos 
tubos), e junto à Circunvala- 
ção, cuja propriedade estatal 
"dificulta a realização de 
obras”. Reconheceu que as 
duas ETAR estão a funcionar 
abaixo das suas capacidades, 
frisando que a sua dimensão 
foi propositadamente pensa- 
da para possíveis aumentos de 
necessidade no futuro. 


Um jovem de 17 anos morreu ontem 
nas águas do rio Cávado. O acidente 
deu-se na zona da praia da Carvalha, 
no extremo das freguesias da Pousa e 
de Padim da Graça, em Barcelos. O 
alerta para o afogamento foi dado pa- 
ra os Bombeiros de Barcelinhos por 
volta das 17h30, tendo seguido para o 
local uma equipa de cinco mergulha- 
dores apoiados por um barco e uma 
ambulância do INEM. O corpo foi res- 
gatado cerca de duas horas depois, 
tendo os bombeiros efectuado várias 
manobras de reanimação sem sucesso. 
O corpo do jovem - residente na fre- 
guesia de Martim, Barcelos - foi trans- 
portado para a morgue do Hospital de 
S. Marcos, em Braga. 


Assalto na linha de 
Sintra faz 5 feridos 


Uma tentativa de assalto na Linha de 
Sintra provocou ontem cinco feridos 
ligeiros e levou o Ministério dos Trans- 
portes a anunciar o reforço da acção 
policial nos comboios e nas estações 
daquela linha. 

Segundo fonte da PSP, três pessoas 
tentaram assaltar um passageiro, entre 
as estações da Amadora e Queluz, si- 
tuação que provocou alguma confu- 
são e pânico dentro da carruagem, 
tendo alguns passageiros ficado feri- 
dos à saída do comboio, por terem si- 
do empurrados. De acordo com a mes- 
ma fonte, dois dos assaltantes foram 
interceptados na estação de Queluz, 
tendo sido levados para identificação 
na esquadra da PSP local. 


Loto 2 
1 H É: 


suplementar - 28 


